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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N, 18.817 ,—. DE 21 DE JUNHO DE 1929

fill.Wrova O. projecto e orçamento, na importancia de réis
45 :5365548, para modificação e augmento de linhas, na
estação de Bibdca linha de Bagé-Rio Grande, da. Viação
Ferrea do Rio Grande ão Sul ' - • .	 "

O Presidente da Ft -ePubliCa ' dos Estados Unidos do Brasil,.
bttendendo ao que requereu o Estado do Rio Grande do sol,
arrendatario da Viação. Ferroa 00 IDDS111Q EgadVI C de aeçOrdg

com o parecer da Inspectoria Federal das Estradas, constante
do officio n. 616/S, de 11 de junho do corrente anno, decreta:,

.Artigo unico. Ficam approvados o projecto e orçamento
que com este baixam, rubricados pelo director geral de Ex..'
pediente da Secretaria de Estado dos Negocios da Viação e
Obras Publicas, para a modificação e augmento de linhas na
estação de Bibóca, na linha de Bagé-Rio Grande, da Viação.
Ferrea do Rio Grande do Sul.

§ 1.° A despeza, até o maximo da imPortancia de quarenta
e cinco contos quinhentos e trinta e seis mil quinhentos e
quarenta e oito réis (45:5363548), depois de apurada em re-
gular tomada de contas, deverá ser escripturada no "Fundo de
Melhoramentos", a que se refere o termo modificativo do con-
tracto de arrendamento, assignado em 2 de janeiro deste armo,
ex-vi do decreto n. 18.551, de 31 de dezembro de 1928.

§ 2.° Para a a execução das referidas obras, fica marcado
o prazo de oito mezes, G contar da data em que o Estado ar-.
rendatario fôr notificado da approvação ora concedida.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1929, 108° da Indepá-
dencia e, 41° da Republica.

WASHINGTON Lura P. DE $015i3A.

Victor Konder.

DECRETO N. 18.818 — DE 21 DE JUNHO De 1929

Approva o projecto e orçamento, na importancia de réis
44:4568182, para construcção de um triangulo de rever-
são e augmento das linhas na estação de ljuhv, do ramal
de Cruz Alta a Santo Angelo, a cargo da Viação Ferrea do
Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu o -Estado do Rio Grande do Sul,
arrendatario da Viação Ferrera-do mesmo Estado, e de accórdo
com o parecer da Inspectoria Federal das Estradas, constante
do officio n. 579/S, de 4 de junho do corrente armo, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados o projecto e respectivo)
orçamento,-que com este baixam, rublicados pelo director geral
de Expediente da Secretaria de Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, para a construcção de um trinagulo da
reversão e augmento das linhas, na estação de Ijuhy, .do ramal
de Cruz Alta a Santo Angelo, a cargo da Viação Ferres do
Rio Grande do Sul.
- 5 1. 0 A despeza, até o maximo da iroportancia de qua;-

reata e,quatro contos quatrocentos e cincoenta e seis mil centti
o oitenta e.dous reis (44:456$182),-depois de apurada _em , re-
grilar 'tomada de contas, deverá ser iAturada 110 :"Fundo do
Melhoramentos", a que se refere o • termo modificativo do coa.
tracto de arrendamento assignado em 2 de janeiro deste atino,
ep-vi do decreto ri. 18.551, de 31 de,dezerabrci de 1928.

§ 2. 0 -Para execução das referidas abras, fica marcado . 41
prazo de oito mezes, a contar da data em que a mondada Via- .

 Ferrea fôr -notificada da approvação ora concedida..
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1929, -108. da - Indepeo-

delicia e 11° da Republica.

WASHINGTON LUIS P. Da SQ,jaik,"

fick'r ,E.knàff ,. .

7, que approva o projecto e orçamento, na
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DECRETO N. 18.819 — DE 21 Da JUNHO DE.1929

approva õ projecto e -Orçamento, na importancia de réis
16 :824224, para modificação de linha no kilometro
441,825 da linha (Jacequy-Rio Grande, a cargo da Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tittendendo ao que requereu o Estado do Rio Grande do Sul,

errendatario da Viação Ferra do mesmo Estado, e de accOrdo
com o Parecer da Inspectoria Federal das Estradas, constante
do officio n. 581/S, de 4 de junho do corrente anno, decreta;

Artigo unico. 'Ficam approvado o projecto e o orçamento
que com este baixam, rubricados pelo director geral da Expe-
diente da Secretatia de Balado dos Negocios da Viação e Obras
Publicas, para a medificação de linhas na parada "Brete de
Cerro Chato", no kilometro 441,825 da linha Cacequy-Rio
Grande, a cargo da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul..

§ 1.° A despeza, até o maximo da importancia de•dezeseis
contos oitocentos e vinte e quatro mil duzentos e vinte e qua-
tro réis (16:824224), depois de apurada em regular tomada
de contas, deverá, ser escripturada no "Fundo de Melhora-
mentos"; a que se -refere o termo modificativo do centrado
de arrendamento, assignado em 2 de janeiro deste anno,•ex-vi
do decreto n. 18.551, de 31 de dezembro de 1928. .

§ 2.° Para execução daa referidas obras. fica marcadoe
prazo de oito mezes, a contar da .data em que a mencionada
Viação Ferrea fer notificada da approvação ora concedida.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1929, 108 0 da Indepen-
Aencia e 41° da Republica.

• WASEINGTON LUts P. in Setã.

Victor Koncly 'r..	 ,	
•TT~~.0

Vs1 wAnELLA PARA A CLASSIFICAÇÃO DE e?.1....E' NA MAC. A DO RIO DE
JANEIRO, A QUE àli REFEEE O ARYIGO 8", LETHak

ENTO APPROVADO PELO DECRETii N. 18.796, DE 41
EiE JUNHO DE 1929	 "	 ,..-

TabeNi paro classifi.mç.ão

(lini 450 grammas)
Defeitos
Cal)/ Irte,s

-
2 —•	 comporta	 'li

" 2 —menos' 5 pontos	 "	 -7
2— "	 10	 "	 9-2	 .14 ,	 12
3 .,— mais 10
3	 "	 5	 -13 •'

-

•24
28

• 3/
34
39.
43

• 48
54

•(1) Deixou de acompanhar o regulamento -approvado Pelo
'dePteto n. 18.796, de 11 de junho de 1929, publicado no Diario
Oficiai de 28 do mesmo !DM
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531
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Totwilu do ve7,10 enfre 03 défeidas seMidorios e o dileitd
'capital.

10,

Nota'---- Quanto á classificarão vigoram lambem na praça'
(¡It 11jo ii jarwir ,0 OS seguintes- principias

que os typas de café sejam (Vgaiiizaclos dO ae,eórdo
as regras que Icem sido usadas nesta praeri, em Santos e

-Ir Nova York;
que os; typos sejam daildminados nsI 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8;

e) que a -Oifferença de typo a typd seja de 30 pontos até
iapo e 'de 50_poutos entre os typos 7 e 8, e que- estes pon-

i,s se ilivitlaul -em .grupos de 5 pontos;
ene ó padrIto dos defeitos seja e s grão preto, que se de-

aotiw:a "defeito capilar, - podendo os defeitos secundarios,
;tes griles -verdes. quebrados, ardidos, avariados, cho-
-hos.. mal granadoS, conchas, pedras, páos,- eaacas, e,ecos i mari-

torriP'S, etc., ser reduzidos a defeitos capitaes para.
, ffeito , da lassificação de accórdo -ceai a labella, em que se

estabelecem o valor e proporção desses "defeitos secunda-
rios" em relação. ao defeito capital.
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Defeito
capital-

73 einwiw eanivalern a 	 	 1
5_ N:er,-bs., f". g ii i v a I e In a 	  ••••• 	 	 1
.:--, ia.ietirados equivalem a 	 	 1
2 . ardidos -equivalem a 	 .3	 . 1

. :). chuces ou mal-granados equivalera a 	 	 1
1 pedra- grande equivale a 	 	 2 a 3
1 pedra regular. equivale a 	 	 1
2 a 3 pedras pequenas equivalem a 	 	 1
1 oi'w gr,Iptla equivale a 	 	 2 a 3
1' páo regular equivale a  - 	 .. 	 	 1
a. a . 3 pii05 -pequenos eql¡ivaletp á ... . . . . . it.. e .j.	 1

easc:t gr-anis equivale a 	 	 1
'... il 3 ( . :!as.; paanenas equivalem a	 	 1
i eoeo equivale a. 	 .. 	 .0 	 	 1
!.' marinheiros equivalem a -	 . ir	 1

I-

,	 (:-; N•sta. qualidade, o aspecto do café influe na classi- t
reae' ai3.	 1.

.	 „

•tlinisterio ". da Justiça e. l',Ie-
.	 . godos .Interiores

''Ober íteereie (;le z4 etó itin17ifi torrente,!,

r

ád

40 011- :8'. .44 1/ em prer9gef.A0,

ar. rainietro da Jaatioa, ~3 con-f
oe geie IDC•54438 de ileenoà. noa.- ter-

,Jielié "nato de Araujo Junior, serVen-
qb I° Messe da Inspectoria de Pro -:Is.

Riinisterio da Viação é . Obras

',Públicas
-Por decretos-14 . -28 dn . ~rente:

. Foram concedigas. .as aposentadorias
pedidas por:
• Ca'rlos Carbonnd'Ramo q, • 1° of Piela! da
Secretaria de -Estado dos N egoeios 'da
Viação o Obras Publicas, e	 •

D. Amelia Luiza da Cunha, auXiliari
de agencias do Correio, de 2' classe;
sesta Capital.	 -.

'Foram nomeados: .
O éscreventa • da Estrada dó Ferro

Central do Brasil, .4„1 n:aro Pereira, 30 of-
ficial da secretaria do Estado dos na-
gooies da Viação ,e Obras PublIcas;

Telegraphis4a 4è 4' classe da Estrada
de Ferro Oéste do Minas,	 praticante
Rubem de Cbliveire; ,
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O auxiliar da 3' Divisão (Locomo-
cão), da Rede de Viação Cearense, José
Maciel, para o logar de chefe de Dopo-
oito de Machinas da mesma divisão, que
já exercia, interinamente.

Foram promovidos, por merecimento?
A 2° officio] da Secretaria de Estado

dos Negocios da Viação e Obras Publi-
cas, o 3° official Enéas Cardoso de Cas-
tro;

A telegraphista de 3' classe da Es-
trada de Ferro Oéste de Minas. o tele-
graphista de 3' classe Luiz de Pinho;

A telegraphista de 3' classe da Estra-
da do Ferro Oéste de Minas, o telegra-
phista de 4° classe alabriel de Pinho.

Foram promovidos por antiguidado:
A agente de 1° classe da Estrada de

Ferro Qéste de Minas, o de 2" classe da
mesma estrada, Prazildo Valia.

A 1 8 official da Secretaria de Estado
4Ios Narrocins da Viação e Obras Publi-
cas, o 2° official Antonio Lourenço Pa-
checo.

Foi declarado sem nenhum effeito o
rlerrato de 10 OP pnin tle 10‘,0 roip nrci

-moveu. por antiguidade, a agente de 1*
cls sse da posada ao Ferro Ofsste de Mi-
nas, o de 2° Lindolpho de Souza, por ter
sido o mesmo aposentado pela Caixa de
Aposentadorias e Pensões da referida
ala ferroa.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministeno da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Por portarias do. 28 do cadente ales

furam concedidas as seguintes 'licenças,
para tratamento de -saude:

De seis rnezes, ao continuo da Repar-
tição da Policia, Bellarniino Xavier da
Casta;

•De ires 1-nozes, do investigader de se•
gunda classe, da-Policia do District° Fe-
deral, , José Bento de Oliveira.

— Por outra de -29 do mesmo . reez
foram concedidas as seguintes, para tra-
tamento de saude:.,

De um anuo, ao ¡guarda civil .de 2'
classe, Jacsr de Carvalho; •

De 90 dias, em, prorogacão, a°. calo
de esquadra da Policia Militar, João

Requerimento despachado

Dia 28 do junho tio 1929

Alcyr Leandro Firmino da Silva, pe-
dindo entrega de carteira de identidade.
— Deferido, nos termos da communica-
leão feita ao Gabinete de Identificação.,

Departamento Nacional • do' Ensina
Ministerio — P1124 — Annexo, L

iiiario dei Plata, 6 do janeiro de -1929.
. Concursos Ilistoricos -as. ''A'sleSdsá de

Pa,ysandiVe sua qUéda em 2 de janeiro
Ao 1865 — Commeroorando, a 'eomroisa
ão do Estudos Históricos, o 04° 'anni-

Versado da queda de Paysandil,,ex,„‘À.de
janeiro de 1865, resolyeu abriesninscona
curso historie° ao qual . .podarão. anlinia,-
;VOCig os escriptores namorares e estran-
geiros que queiram fazel-b, sob as se-
guintes bas.es: 1°, os trabalhos remet-

DLARTO (FFIcIA t.

tidos poderão ser entregues até ó dia 10
de setembro proximo Inclusive, na séde
do honrado Directorio do Partido Na,
dona' devendo ser medites, estar es-
criptos a machina e não exceder de 200
folhas de papel formado carta commer-
dal; 2°, os ditos trabalhos deverão ser
rernettidos á Commissão de Estudos . 11is-
toricos, subscriptados, com o endereço
correspondente, ajuntando-se aos mes-
mos um enveloppe lacrado, com o ende-
reço igual, que contenha o nome e dire-
cção do autor; 3", como condições hiato-
ricas são requeridas: a) apreciações do
acontecimento como acto militar e como
success° polido° nas suas consequencias
e derivações nos assumptos do Prata e
da Paraguay; b) a maior e mais fiel do-
cumentasão contenmoranea, anterior e
posterior á época: c) a maior somrna,
em syntheses de juizos sobro o succosso,
emittidos por personalidades nacianaes
estrangeiras; 4°, opportunamente se de-
signará o jury que deverá manifestar-se
sobre os trabalhos apresentados; 5°, ci
autor do trabalho premiado, terá direi-
to a receber a importancia da venda de
mil exemplares do mesmo, que editará a
Commissão de Estudos Historicos; 6°, o
livro a editar-ao levará como titulo o
assumpto do trabalho premiado estam-
pando no frotespieio a legenda "Donacion
dei seriei. Enrique Martinez /toldo", com
a photographia cio mesmo. — Confere
com o original. Domingos Olym pio, 3°
official, interino. Em 24 de abril de 1929.

Paranhos da Silva, director de
secção.

Ekl)R. DIENTE DO SII.,WINISTRO

Requerimentos despachados

José da Silva Mala, professor do lu-
stituto Nacional do Musica, solicitando
a expedição de uma certidão. — Ao
professor Silva Maio não . cabia o direis
to de exarar no original da portaria do
director, as ponderações que entendeu
dever fazer. Uma vez que não se con-
formava com a decisão do director,
cumpria-lhe apresentar recurso pelos
meios que a lei lhe faculta. Em taos
condições fica o director autorizado a
cancellar a reclamação escripta pelo re-
ferido professor na portaria de que se
trata, reclamação da qual, por isso mes-
mo, não pócle ser dada certidão.

Dr. Pedro Augusto de Mello, assistens,
te dó Radiologia e Electricidade Medica
da 'Faculdade do Medicina da Bahia, so-
licitarido acereschno de vencimentos. •-••
.Archis-e-se, até ulterior determinação.

'EIX' DEMENTE DO SR. DIRECTOR GERAL .

'Officios expedidos::
Ao director da Escola 15 de Novena-

bro:
N. 1.408 — Comrannicando que o Sr.

ministro autorizou , a realização do nova
Poriam rre no i a .; achninisSrativa , nes:Sa.•28-
eola, 'devendo Ser remottido ao Departa-
mento cópia do edital de conclamando
'effectuada a 4,•dear¡iirço ultimo, afirO
de serem applieadá as penalidades ira.
postas ás firmas Concurrentea.- '•

AO 'director daEsodasele _Visas d8.	 .
Ouro Preto: •

M 1.409 — limnettengo...a- portaria de
RemeaçãO., do eaasev.entia R n.c.f . sda, , Sil-
va Coalho..-

- N.1.410 — Remettendo - a Portaria de
licença de Sylvia Joulten Medrado, 3'
escripturaria dessa Escola.
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— Ao director da Faculdade de Di-
reito de Recife:

N. 1.411 Remettendo a portaria
de licença do bacharel Henrique Mar-
tina, secretario da Faculdade.

— Ao director do Instituto Nacional
de Musica:

N. 1.414 — Afim de ser cumprido o
despacho do Sr. ministro no requeri-
mento do Prof. José da Silva Maia, re-
mettendo a portaria que acompanhou o
officio n. 30, de 10 do corrente.

— Ao director do Instituto Benjamin
Constant:

N. 1.416 — Communicando que o Sr.
ministro exarou o seguinte despacho era
um requerimento em que o Dr. Alvaro
Cayres- Pinto solicita admissão como
alumna contribuinte, da menor Aurora;
"Autorizo a admissão".

— Ao director da Escola Nacional de
Bailas Artes:

N. 1.420 — Remettendo para ser in-
formado um requerimento de Walter.
Burzlaff,

-	 Directoria da Contabilidade

Additamento ao expediente de 27 de lte
nho de 1929

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Primeira secção
Ao delegado fiscal do Thesouro Nado-,

nal no Piauhy:
N. 1.964 — Comm'unicou-se ter sola.

citado ao Ministerio da Fazenda o paga-
mento, nesta delegacia fiscal, da quantia
de 3:5858441, ao Dr. Valdivino Tito de
Oliveira, ox-procurador da Republica no
Seccão do referido Estado, relativa
gratificação do periodo de junho de 1928
a dezembro de 1924.

Segunda secção

Ao director geral da Bilsliotheca Naa
cional do Rio do Janeiro:

N. 1.959 — Communicou-se haver _Ol
Tribunal do Contas, em sessão do 12 dei
corrente mez, ordenado o. registro do
contracto celebrado entre essa bibRo.
Citam e a Sociedade Anonyma A Enca-
dernadora.

N. 1.960 --, Communicou-se haver o
Tribunal do Contas em sessão do 12 daf
corrente mez. ordenado o registro dá
contrato celebrado entre essa bibliothea
ca e Ernesto José Bizarro Efluas.

-- Ao juiz de direito do AlistamentO
Eleitoral do Districto Itederal:

N. 1.901 — 1:ransinittiu-so cópia do
officio de 22 de junho corrente, dirigida

esta directoria pelo director. do Proa
.torio.

— Ao delegado fiscal do Thesouro
;dona' no Amazonas: 	 . •

N. 1.962 — Transmittiu-se o conheci*
mento ri. 1.468-0, do Lloyd Brasileiro,
referente ao embarque no vapor "Duque
do Caxias" de una engradado contende
um armaria destinado- ao serviço de alia-
tansenteS eidto-ral da comarca .de Pa-
rintins.

— Ao ''direettaiiáral sto Dapirtament71.
Nacional de Saude Publioa: , • 	 • s.	 ats •	 .314	 .

1.9,63 Trarisrnittiu-se copla Y.as-
'officio n. 1.058, de 14 de junho corrente,
do 'Tribunal de Contos, oommunicanda
haver.-reselsido louvara ao",,pffin1a1„.00"
ta se tarja,	 "hot
Coelho 'da Rosa a Multa ae ao;
sobre a importando recebida como'
antamonto em 12 de julho de 192't e
Rual não prestou contas n*Pran six
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— Ao commandante do Corpo de Bom-
!beires do District° Federal:

N. 1.965 — COIMDIIIIICOU-Se haver o
Tribunal de Contas, em sessão de 12 do
torrente, ordenado o registro dos cen-
Cactos celebrados entre essa corporação
e diversas armas, para fornecimento de
drogas no corrente anno.

— Ao director-secretario do Tribunal
de Contas:

N. 1.966 — Transmittiu-se a C vhI
do pedido n. 249, por conta da verba
vigesima sexta.

— Ao contador seccional junto a eate
ministerio:

N. 1.967 — Remetteu-se a C via do
pedido n. 249, por conta da verba vige-
sima sexta.

Additamento ao expediente de 28 de ju-
nho de 1929

-ACTOS DO SR. MINISTRO

Primeira secção

Ao governador do Estado de Pernam-
buco:

N. 2.336 — Restituiram-se os docu-
mentos de prestação de contas do em-
prego da subvenção de 1928 do Instituto
de Protecção á Infancia do Recife, soli-
citando-se a retirada da exigencia
declaração nas facturas da época em que
o instituto recebeu os respectivos forne-
cimentos, com o visto do presidente.

Segunda seção

Ao presidente do Tribunal de Contas
solicitaram-se os seguintes pagamentos.
no Thesouro Nacional:

N. 2.337 — De 373$639 á Société Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, de for-
necimento de luz electrica á Policia do
Districto Federal, em fevereiro do cor

-rente armo.
•N. 2.338 — De 195$260, a dous credo-

res, de fornecimento de luz e energia
electrica ao Archivo Nacioaal, em maio
ultimo.

N. 2.339 — De 400$ a dous credores.
de aluguel dos predios occupados pelas
Oitavas Pretorias Civel e Criminal, rela-
tivo ao mez de maio findo.

N. 2.340 — De 220$ a Ildefonso
feiro, de differença de vencimentos, por
substituição de um escripturario, em
Maio ultimo.

N. 2.341 — Do 399$153 á Rio do Ja-
neiro Tramway Light and Power & Com-
pany. Lirníted, de fornecimento de ener-
gia electrica á secretaria da Policia do
Districto Federal, em maio ultimo.

N. 2.342 — De 164$064, em reconsi-
deração ao acto denegatorio de registro
desta Importancia, á SOciété-Anonyme du
Çaz de Rio de Janeiro, visto ter sido sai-
enfeita a eaigancia desse tribunal.

N. 2.235 — 2:294$ a dous credor"
Co fornecimento ao Manicomio Judicia-
ria em maio ultimo.

NL 2.334 — De 1 :'757$525, ao bacha-
rel Omar Dutra, 1* supplente do juiz
tsnastituto da i* Vara do District° Fe-
• r111, por haver exercido o cargo de juiz

btstituto, de 10 de abril a 25 de maio
liO comento anno.

Al. 2.333 — De 202$300, a Fontes
kreIa & Comp. de fornecimentos..à esta
aca'etla delDkado, de material para e

eleitoral, em maio finda,
P. 2.332 — De 4008i30, a Fontes Gar-

& Comp. de fornecimentos á Secré-
de Estado deste miniseerio, em

LiMeN,	 a

N. 2.331 — De 17$?76, a Antonio
Emalho° Chermont, por substituição de
um commissano de C classe da Policia
do District° Federal, da 14 a 15 de fe-
vereiro do corrente armo.

Primeira seção

ACTOS DO SR. DIVATOR GER.A..b

Ao director da Casa de Correcção do
District° Federal:

N. 1.971 — Communicou-se • haver
trausmittido ao director da Despeza Pu-
blica do Thesearo Nacional o officio nu-
mero 747, de 22 de maio findo, por en-
gano entregue neste ministerio.

— Ao director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

N. 1.970 — Transeattiu-se o officio
do director da Casa de Correcção do Dis-
trict° Federal n. 747, de 22 de maio
findo, entregue por esgano neste minisa
terio.

— Ao contador seccional junto á este
rdinisterio:

N. 1.973 Commanicou-se haver si-
do annullada a impoetancia de 8:000$,
saldo do empenho n. 11 da, sub-cotiai-
gnação 18 dr. verba 15, erra favor de Ar-
mando Ribeiro de Castro empenho de
igual importancia a favor de Paulo de
Barros Franco, per ter sido vendido a
este o hm-novel erraque aincciona a : de-
legacia do 15° distrito policial.

N. 1.972 — Teansmittiu-se a demolia-
tração e resumo , das despezas empenha-
das na Colonia Correccional de Deus

.Rios, em maio 'findo..
Transmiltiram-se. as terceiras vias

dos seguintes ~ides:
N. 1.969 — N. 32, por conta da vet-

-ba 19.
N. 1.976 —.Ns. 43 a 47, por conta da

verba 15.
N. 1.075 — Ne. 30 e 31, .por conta

da verba 19.
N. 1.97 .1 — Ns. 17, a 53, por conta da

verba 15.

Segunda secção

Ao commandante do Corpo de Bom-
beiros do District° Federal:

N. 1.968 — Communicoli-se haver O
Tribunal de Contas, em 'sessão de 12 do
corrente ordenado o registro dos contra-
ctos celebrados entre essa corporação e
diversas firmas, para fornecimento de
diversos tnateriaes no corrente armo.

Montepio
Ao director da Despeza Publica do

Thesouro Naciona:-:
N. 105 — Tracernattin-se O titulo de

D. Ruth Martins Danar, devidamente
apostillado, por ter attingido á maiori-
dade.

Da.••nn1.

Departamento Nacional de Saucie
Publica

SECRETARIA DE ESTADO

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por porteria de 21 de junho do cor-
rente, do Sr. ministro da Justiça, foram
concedidos ares mezes do licença, nos

termos do art. 8°, n. 1, a José Muniz en-
fermeiro de 3° classe do Serviço de Pro-
phylaxia da Lepra e Doenças Venereae
do Estado de Minas a partir de 10 do
mesmo mez.

Por outra de igual data, foram conc,e-
dicros seis mezes de licença n.)s termos do
art. 8° n. 1, a partir de 28 do maio pro-
ximo passado, a João Cavalcante da Silva
desinfectador da Inspectoria dos Serviços
de- Propliylaxia. -

Por Olearia die•25 de junho corrente
foram concedidos Seis mezes de licença,
nos termos ,do art, 17, a Oscar da silva
Fialieired,o, servente de 1' classe da In-
spectoriae dos Servios de Prephylaxia,
devendo entrar no gozo da referida li-
cença dentro do prazo de oito aias.

Por portaria de 21 de anile) coriante,
foram concedidos ires mezes ria iscenea,
nos termos do art. -8°, n. 1, a Gloria

enfermeira chefe da Escola de En-
fermeiras D. Anua Nery deste Departa-
mento, a partir de 1 do mesmo mia.
. Por -,portaria de 27 de junho correrdes

foram copc,edidos tres mezes de licença
nos•termos do art. 8". n. 1, a Edmundo
Coelho Teixeira, trabalhador do aerviço
.de Saneamento Rural, a partir de 4 do
mesmo mez.

Aciditamento ao expediente de 24 de Ju-
nho de 192a

Communicou-se:
Ao director secretario do Tnstituto de

Providencia, que Ciclo de Carvalho e
Silva é auxiliar de a:crip t a inferi e o des-
te Departamento. (Officio E 1.173),

-	 -Solicitaram-se providencias:
AO ineaector de Aguas e Esgotos, no

sentido de serem reparados deus canos.
um á rua Jogo da Rola em frente ao
n. 43, e outro a travessa de Santa Rita
em frente aota ,42, assim como um re-.
gisteo ni cruzamento das ruas alayrink
Veiga o Benedietinos.' (Officio E nume-
ro 1.171) .•

Remetteram-se:
Ao- director geral do Propriedade in-

dustrial, o memorial descriptivo refe-
rente'a invenção cle a"uni processo para
fabricação de crotomablebyde", pave que
pedie privilegio Roliverecholungs Indus-
trie Aktiengessellsehil, a cópia do pare-
cer einittido pela InSpectoria de Fisca-
lização do Exereicio da Medicina. (Offie
cio E n. 1.170).

Ao delegado dá 9"a Districto Policial,
em cópia deviciainente authenticada, o
laudo de vistoria procedida no presa° da
rua Padre Mignelino n. 69. (Officio E
n. 1.172) .

Dia gi
. ComMunieou-se:

Ao juiz de direito da Terceira Vara
Criminal, já sido providenciado com a
urgencia que o caso requer, para o com-
parecimento de amanhã, 26. nesse juizo,
eia servente Florismundo Ignacio Rodri-
gues com exercicio no Posto da Penha,
e que em ordem do dia da Inspectoria
dos Serviços de Prophylaxia, são sempre
feitas ás devidas notificações aos empree
gados requisitados pelos differentes jui-
zos. estando esta directoria geral na pre-
sumpção de já haver sido attendicia a
requisição. (Officio E n. 1.181).

Remetteram-sc:
Ata inspector de Engenharia Sanitaria.

o memorial e a segunda via do desenho
referente á invenção de "uma caixa de
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Officios:
Remetteramsse:
N. E. 1.183 AO, inspector de Fis-

calização do Exercido da Medicina, o
iela.orio da invenção de "aperfeiçoa-
mentos em ou relativos a manufactura
de preparações de cresol solidas; : ' para
lin.s medicinaes, de toucador' ou sanita-
rios", para que pediu privilegio Cael
Adolph Cofman-Nicoresti, afim descolo
designeis um techeicsa para emittirs pa-
recer sobre a nocividade e si possivel
.sobre a novidade da referida - invenção
pedido da Directoèia Geral da Proprie-
dade Industrial em officio n. 988, de 20
de junho corrente.

solicitaram-se Providencias : -
P. E. 1.182 — Ao inspector de Aguas

o Esgotos, no sentido de serem Cama-
das tampas, á prova de mosquitos, nas
caixas autornaticaa e d'agua dos predios
eitos á Estrada Velha da Tijuca numero
320 e Caminho dof Sumaré sem numero,
assim como serem reparados diversos
canos que extravasam grande quantida-
de d'agua, ás ruas da Gambóa, esquina
da de Santo Christo, Saccadura Cabral,
em frente ao n. 87 e á travessa Santa
Rita em frente ao n. 142..

Dia 27
Communicou-se:
N. E. -1.187 — Ao inspector da AI..

fandega do Rio de Janeiro, nos termos
da informação da, Directoria dos , Servi-
os Sanitarios do .Districto Federai, que

• saponina a que o officio n. - 1.003. de
14 de junho, se refere, poderá ser en-
tregue ao importador, mediante desna-
turação que pôde ser feita com addição
de saccharina na proporção de urna
parte deste para dez mil da saponina.

Solicitaram-se providencias:
N. E. 1.188 — Ao director da Es-

trada de Ferro Central do Brasil, afim
oe que seja evitado que as valias, das
proximidades da Estação de S. Diogo e
Tunel Maritime, limpas e preparadas
pelas' turmas deste - departamento, conti-
nuem a ser obstruidas por estopas e ma.
teriaes outros usados por empregados

_dessa via ferroa.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Manoel Mendes . de Souza, pedindo

averbação do tempo de serviço (Reque-
rimento na. 308/929). — Autorizo a
averbação.

José Monteiro de Sá Freire, 2° offi.
ciai, pedindo certidão (Requerimento
as. 267,/929). — Certifique-se o que
constar.

Pelo secretario geral:
Dr. Alexandre oavista Noscoso, pee

dindo certidão de seus assentamentos
(Reg - Iss. 324/V29). — certifique-se o
que constar.	 .

Dr.' Alberto sie Paula Rodrigues, pe-
dindo cedida° do tebr da portaria de
licença, nos termos do art. 17, do dou-
tor Alberto Vieira da Cunha (Requeri..
mento ns. 323/929). — Certifique-se.

Maria Gonzaga - de Araujo. Pedindo
certidão de attestado de obito de seu
marido (Req. na. 236/929). -s. Cortaria
Que-se o que Constar.

Dia 28
Rernetteram-se:
Aviso n. E. 40 — Ao Sr. ministro de

Estado dos Negocies da Fazenda, a in-
clusa cópia, devidamente authenticada,
do decreto, de 24 do corrente mez, apo-
sentando o Dr. Emiti° Emitiam) Gomes
no cargo de director do Laboratorio Ba-
eteriologico deste departamento, acom-
panhado dos laudos das primeiras e se-
gundas inspecções de s_aude e de cinco
certidões.

Commuilicarain-ese.
Cofiados: .
N. E. 1.194 — Ao inspector da Ale

fandega do Rio de Janeiro, em officio
n. 633, de 25 de abril ultimo, segundo
informa a Inspectoria de Fiscalização do
Exercicio da Medicina, que os productos
pharmaceutieos -"Piadas de Kssinga"
"Tabletes de Kissinga" estão em per-
feitas condições, aptos para o consumo
e legalmente lieenciados, não obstante
não trazerem' as caixas as etiquetas
dieativas do licenciamento, como 6 de
direito, o que, entretanto, deverá ser
feito.

Remetteram-se:
N. E. 1.191 — Ao director geral da

:Propriedade Industrial, em cópia, in-
clusa o parecer ernittido pela Inspecto-
ria dos Serviços de Prophylaxia, a que
se refere o officio n. 758, de 11 de maio
ultimo, relativos a invenção de "uma
peça feita de papel, pano e outro qual-
quer impermeavel especial denominado:
Cobertura hygienica para apparelhos
sanitarios", para que pediu privilegio

• João Maria de Lacerda Netto.
''N. E. 1.193 — Ao mesmo, pot, cópia,

inclusa o parecer emittido pela Inspee
ctoria de Fiscalização • de Generos Ali-
mentidos, as vias do eelatorio e do de-
senho referentes a invenção de "um

_novo apparelho para lavar copos, taças
e caliees, denominado: "Lavador Hygie-
nicos Alieb", para que pediu privilegio
Eduardo Bens.

N. E. 1.192 — Ao mesmb. por cópia,
inclusa, o parecer da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia o memorial
descriptivo referente á invenção de "um
novo desinfectante", para que pediram
privilegio Jayme Juven, Jaeob Caldman
e Salomão Bochner.

Solicitaram-se providencias:
N. E. 1.197 -- Ao director dos Ser-

viços Sanit,arios do Distrieto- Federal,
afim de que um technioo possa emittir
parecer sobre a nocividade e si possiVal
sobre a novidade da invenção de "um
novo apparelho destinado a expurgar de

. insectos, ratos e outros analises novi..
aos, espaços eusepectiveis de vedação.
denominado "Expurgador economia°
Crua". Pará que Pediu privilegio Admar
Lopes da Cruz.

Solicitaram-se providenelasa -
g5 N. E. 1.196 — Ao director dos Ser.
viços Sanitarios do Distriato Federal, em

-referencia ao officio n. -3.153, de 20 de
julho do anno proximo findo, que enca-
minhou o parecer da Laboratorio Bre-
niatologico, pelo qual foi indeferido o

_pedido de privilegio de "um apparelho
.para a saturação de bebidas por meio da
anbydrido carbonico", para que pediu

•a.usivilegfe LOW° PP011210, Para que a
respeito de ddcumentos tfiviados, • seja
ouvido o respectivo examinador,

N. E. 1.198 —*Ao inspector da Pro-
phylaxia da Lepra e das Doenças Vene-
retts, em referenda ao officio n. 57. de

4 de fevereiro do corrente, que enoami-
nhou o parecer dessa inspectoria pelo
qual foi indeferido o pedido de privilee
gio de "um novo apparelho estimulador
do crescimento dos cabellos", de que d
autora Maria Sabina Hen. para que a
respeito da r via do relatorio e da pe.
tição de recurso, seja ouvido o respeotie
va examinador.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS DO
DISTRICT° FEDERAL

Em additamonto ao expediente de 25 de
junho de 1929

Orneies:
Itemetteram-se:
Ao Sr. Dr. director da Receita Publi-

ea do Thesouro Nacional:
N. 2.447 — As cornraunicaeões de

multas impostas por varias dependencias
desta dáreotoria, de as. 583 a 546, incau-
Meles

— Ao Si'. Dr. secretario geral:
N. 2.448 — A °celta em tree vias, de

Société Anonyme do Gaz de Rio de Ja.
neire, relativa ao consumo de luz ele.
°trica no Centro de Saude de Inhaúma,
durante o mez de maio ultimo.

N. 2.449 — A conta em tires vias, da
Société Anonyme do Gaz de Rio de Ja-
neiro, relativa ao consumo de luz ele.
etrica no Centro de Jacarépaguá, duran-
te o rnez de maio ultimo.

Acompanhado dos pedidos ias. 55, 56,
59 e 60. a conta em ires vias da Crus
Davfd Land & Comp., na irnportnneii
de 3:070$, provenientemente de forneci.
mentos feitos ao Centro de Balida de
Bengal, em maio ultimo.

Requerimento despachado

Em additamento ao expediente de 24 de
junho de 1929

Segunda 'Delegacia de Saude:
N. 39 — Marie() Conte & Comp. —

Concedo o prazo de 180 dias para aí
obras das olaraboias.

Dia 27
Communiotau-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral deste doe

parlamento:
N. 2.492— Que a Inspectoria de Fis-

erdersação de Genoros Alimenticlos. tenda
visitado o Hotel Santa Thereza, encon-
troe as- suas dependencias em ordem o
assoladas, não revelando tombem nenlitie
ma anormalidade o leite apprehendido
para °Mune.

— Ao Sr. Dr. secretario geral desta
departamento. Dr. director da Receita
Publica do Tbesoarro Nacional e doutor

ador doo Feitos da - Salitre Pu..
EriVuvf

Na. 2.484-2.487 a 2.490 — Forma
multados pela Inspectéria de Fiscaliza-
ção' de Generos Alunantiolos: 500ã, nada
um, João Machado, estabeleeldo á avo-.
nide Epitacio Peada sem numero; Igara-
cio ~neles, estabelecido á mesma

.aeenioaíseambem, eein numero.; Candida
-, Gorries, estabelecido á -mesma avenida,
,tombem -sem nurnesso; Ituzobice-Lerd.
estabelecido á mestra avetiidse tantliton
Pena-numero: por infraoção do art. 760;
2008, Jos4 Augusto Alves. estabeleoldo
liverMa Atessipboaia„""'42,;13 . 205_e ppr.
infracção do art. 778, 'do .4:rielo

16.300, adi 31 de dezembro de 1928.
N . 2.486 .	Ceie a Inspeotoria dee

Serviços de ,Prophylastia. miou «ai

descarga para lavegem de vasos sanita-
rios", para que pediram privilegio Mon.
tes. Cruz & Comp., um technico para dar
parecer sobre a referida invenção. (Ofe
fido E n. 1.180).

Dia 26

• • ••
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1_ Arbano Soar, epeontrado á rua
Barão de Ubá n. 99, por infracção dó
ert. 505, g 1°, do mesmo decreto.

N, 2.4435 — Foi multado pelo 30 dis-
tricto panitario na quantia de 1001,
Martinhã Rodrigues, residente á rua
Bordia do Matto n. 278, por infracção
do art. 1.084, g 3°, do mesmo decreto.

— Ao Sr. Dr. director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional:

N. 2.495 — Que esta directoria resol-
vi tornar sem effeito as multas ime
poetas pela Impectoria dos Serviços de
Prophytaxà., 1008, 105$, 100$, 100$,
1 : 000$, 1:0008 e 1:000$, respectivamen
te, lavradas contra.: Raymuntlo Pereira
Caldas, Candida Campos Teixeira, Fran-
cisco Oteiro, Francisco Loureiro, Eurico
Americano de Carvalho, José Couto Fer-
rão e J. Simões.

N. 2.482 — Que o Dr. director tor-
nou sem effeito, as multas impostas pela
Inapeotoria dos Serviços de Prophylaxia,
na importancia de 100$. cada uma, la
vradas contra: Durval Sayão (duas mul-
tas) e Sever:a,no Pereira. por terem os
infractores apresentado os respectivos
attestados de vaceinação.
— Ao Sr. Dr. procurador dos, Feitos

da Sande Publica:
N. 2.493 — Que o Dr. direaor man-

dou oancePlar as multas lii,vrailas con-
tra: Rayimundo Pereira Caldas', Candida
Campos Teixeira, Francisco O te i ro; Fran-
cisco Loureiro, Enrico Ame ricano de
Carvalho, José Couto Ferrão e J. Si-
mões, que haviam sido In-postas pela
Inspeetor:ia dos Serviços de Prophylata.

N. 2.481 — Foram eaneelladas por
esta directoria, as multas imigo =itas, peta•
Inspectoria dos Serviços de Propltylaç.i,a,
lavradas contra: Durval Sayão (duas
multas) e Severino Pereira, visto tarem
apresentado os atteetados de vaceina-
ção.

Renietterames e
Ao Sr. Dr. director da Receita Pu-

blica, do Thesouro Nacional:
N. 2.494 — As communicae6es de

Inultas impostas por diversas deo P ell-
cias desta directoria, de na. 550 a 576,
inolusive

— Ao Sr. Dr. inspector de Engenha-
ria Sanitaria:

N. 2.496 — Afim de ter o necessarlo
panacer dessa inspeeteria, o processo nu-
mero 3.622, referente a um apparelho
isanitario para substituir as ea
~carga.

.Requerimentos despachados

Inspectoria de Ilygiene Industriar e
Profissional:

Affonsino Chaves de Souza (334) —
Fica concedido o prazo de 30 dias, só-
Mente para eaptador de poeiras.

Companhia Federal de Fundição
(5.292-132) — Fica concedido o prazo
de ê0 dias para 0M-oprimente 'intima-•
Oão.

J. Lopes & Comp. (431) — Fica con-
cedido o prazo de 60 dias.

Claudino de Spuza Castro (343)., —
Deferido.

Faustino Rangel (339). — Deferido.
V. More i ra (53 Comp. (344). — Defe-

rido.
Companhia Industrial .de Metallurgia

(340). . — Fica concedido o prazo de 90
dias.	 •	 .	 -;	 .

Inspectoria tios Serviços de Prophy/a-
xia:

-Manieqj Ferreira' Ic-i-a-i;ros, (2.54 g). —
Nb pôde ser attendido. -

Ahdon de Alencar Monte Alegre
W2,435) , — 1N5.o pôde ser attenakido.

Radamá Torterelli (3.519)-, — Será
attendido desde que dé declive suffi-
ciente ás calhas.

Antonio Alfinito (3.557-2.494). —
Ficará addiado ata ulterior delibermão
O cumprimento de Intimação, desde, que
dê declive suffieiente ás calh2,s.

Manoel Pereira Serrano (717) — A'
vista da informação não ha o que ,de-
ferir.

Souto de. Almeida (1.578-';.215) —
Deferido.

Joaquim Lopes de Oliveira (3.599).
— A' vista do attestado de v•seina fica
sem effeito o auto de multa.

Ernesto do Nascimento (.7.l,8-2.172).
— Tendo sido eundridas as intimações
não ha o que deferir.

Claudio 'Maximiano Pores de Andrade
,(2.440). — Não Ode ser attendido. -

Mario dos Passos • Machado. Monteiro
.(3.538-2.492) — Fica addiadc o cum-
primento da intirmaçã.o até ultsrior de-
liberação, desde que sejam retiradas as
calhas a que se refere o Sr. - inspector
sauitario e seja dado declive sufficiente
ás calhas.

Antonietta Conceição (2.599) — Fica
conced i do o prazo de 15 dias...	 -

Segundo Districto Sanitario: •
"ide Peuide (1 5 ) — Fica concedido

o prazo de 60 dias para. cumprimento da
intimação expedida pelo Dr. delegado.

Beatriz Lambert (46). — Sciente.
D1' -Meolau 'Bisa (42) —.De-ferido.
Dava'.	 Comip ( .41) .	 feridos-
3° District° Sanitariii:
José Teixeira - (3s411). -- Deferido,

menos .para o concerto da eiixti ie
vagem da latrina'.

Centro de Sande Inhaúma:
Antonio Silveira cie Souza (3.624). —

Fica concedido o 'prazo de 60 dia.S.
vendo requerer ao juiz a. LU:T o g1D.'i a au-
torização.

Dr. Alencar Piedade Í,3.62:11 -- rica
concedido o prazo do 60. dias para Ciiiu-
primento da intimação, clevi'indo reque---
rer ao juiz a necessaria antor:zásád.;

Dia 28
Officios:
Communicouese:
Na. 2..515 e 2.516 — Ao Pr. secreta-

rio 'geral deste Departab-lento, Dr. alire-
ctor da Receita Publica do l'be sot, li)'Na-
cional e Dr. procurador lios Fetos
Saude'iPublica, que, ger despacho ile'26
de junho do corrente - arma, d e sta dire-:'
ctoria, foram deferidas as .petir,Ses',de
Maria A. de Jesus e'Antorr:o Marques de
Oliveira Junior, relevando.niulta.

rnI's. 2.517 a 2.520 — Aos mesmos,
que o.Dr. director, por despacho do ,dia
27 de junho do fluente anuo, deferiu as
petições de Francisco Storino. relevando
em parte, quatro . muitas.	 .	 _ •

Na. : 2.508 a 2.514-- Aos meánleS,
que a Inspectoria de Fiscalização de Ge-
neros ,AlitnerdicipS . irepoz as seguintes
Inurtas-r-,200$, cada uma. Laudeliy.o
ves, estabelecido á rua Conselheiro Zaa
charias n. 66, por, infracção dos artigos
817 e -761, lettra e; Pinheiro Moreno &
Comp., estabelecidos á rua Buenos Aires
n. 56, por infracção do art. 812, lettra.
a; 400$, cada uma, Candido Rodrigues
Comp., estabelecidos á rua Senador Dan-
tas a. 14, por.lafraeção dos . arts. 761,
lettra c, e 812 tenra o; Souza Teixeira
& Comp., estabelecidos á rua Buenos Ai-
res a. 90, t' andar, por infracção dos
arts. -812. lettras b, c e d, e 776; 1:000$,
Companhia Brasileira de Lacticinies, es-
tabelecido á rua do Senado n.' 260, por,
infracção do art. 893, g 2°; 500$, lu-.

boa Costa, estabelecida á rua Buenos
Aires n. 109, por infracção do art., 760;
9:000$, Eduardo Ferreira Lobo, estabe

-lecido á rua Benedicto Ilyppolito n. 45,
por infracção do art. 670, item 2', g E,

.e.„892, g 2°. .	 ,
. 2.4h9 a 2.507 — Aos mesmos,

ame foram aliados pela Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia os seguintes:
1:000$, , cada um. Carlos de Azevedo, en-
contrado á rua Xavier da Silveira n. 52;
'capitão Eurypedes -Serpa, encontrado á
rua Mariz e Barros n. 230; Benjamim
Augusto Magalhães; encontrado á rua
Coronel Pedro Alves -n. 319; Albino
Campos, residente á rua São Pedro nu-
mero 170, por infracção do art. 1.256;

cada um, Oscar de Azevedo, en-
contrado á rua Sorocaba n. 144; Quori-
no Cortes, residente á rua Rodrigo do
Britto 11. 5; Antonio Ferreira, encon-
trado á rua São João Baptista n. 55, casa
5, por infracção do art. 505, § 1°: Te-
lasco -José Fernandes, residente á rua
'São Clemente n. 155. • nor infracção do
art. 1.088; .1 ,)sé •Nagibe, encontrado á
avenida Aulomovel Clob n. 348. por in-
fraccão do 'art. 1.263 'do decreto nume-
ro 16.360, aa 31 de dezembro de 1923.

N. 2.407 — Aos mesmos, que a 2° De-
legacia-'de Sardeimpoz a multa de 100V
'a Frani-is:4-a Losano •Solliers residente s-j
rua doa Arcos n. 60, por infracção do
art. 1.000 do mesmo derreio.

JN•:..;1,1•: n.:T..!ItlAir rTSCALIZAÇÃO DO FAERC,D.
G1, n DA ...MEDICINA

Requerimentos despachados

Dia ilfdejtuitiol-le 1929

N. 1.253 Prceiucfs Corroi,-
fiou. -- Deferido, devendo o requeren-
te aori-isiiiif'r o talão ti, 3.540, de 25 de
março ,de 1920..

Dia 20

N..1.405 — Corydon Finiteio Alve.s..,
— Reg ist re-se.

N. 1.477 — Paulo Gonçalves Ferreira
- Registrerse,

Dia 21

-	 Carolina-Leonible Ferrei-
ra — Registre-se.,

•
Dia 25'

•
N. 1.535 — Carlos Lomba, — Regis-

tre-se.	 •	 •
N. 1.544 — Francisco Anselmo Cha-

gas:.
N. 1.549 — Eduardo Dias Coelho.

RegistreesQ.

Dia 26

N. 1.047 — Arnaldo Augusto de Mo-
raes. — Indeferido, pelas razões do pa-
recer.

N. 1.551 — Maria Pinto de Carvalho
-e. Deferido, nos termos da informação,
devendo a requerente pagar novo emo-
lumento.

N. 1.573 — A. Passos di Comp. —
Archive-se.

N. 2.715 — Arthur Carlos de São
Thiago.	 Deferido.

N. 360 — Arnaldo Augusto de Moraes
- Compareça a esta Inspectoria.

N. 363 — Arnaldo Augusto de Moraes
— Compareça a esta lnspecteria.
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N. 810- Hursabarto Queiroz Defe-
rido, de accôrdo gorda

933 - C1odoveu4kugusito de Moram.,
- Deferido.	 iz	 4 , .

N. 1.240 - Leopoldo Ribeirê Vieira
- Compareça a. esta inapectoria.

N. 1.435 - Huoyberta ide QUeirOl'or
'Arehive-se.

N. 1.459 - E, Charles •Vautelet"
'Aroblve-se.	 r, ,

N. 1.507 -	 'guerra
Maio. - Deferido.. --„

N, 577 -	 Clyratlea. yautelat,
Não ha que deferir;„;.,

;151a,•':'.P7
N. 277 - Antonio Wantuil de ,FAeitee

- Deferido, com, a ,restricção de:pare-
cer.

N. 1.592 - R. Charles Vautelet.
Certifique-se.	 ,	 •

N. 1.578 - Antonio da Fonseea Car-
valho. - Deferidoi: ,de aceôrdo com a
informação.

N. 1.575 - José Maria Ferrelra. -
Deferido, de accôrdo com a ioforinação:.

N. 1.572 - Francisco Augusto :Pinto
- Deferido.	 .,

1.571 - Edegard Fronillet Braga
- Deferido, de aceôrdo com a informa-
ção.

N. 1.534 - Edilberto Rocha - toe-
ferido.

N. 1.531 - Adolpho de Oliveira. -
Deferido, de accôrdo com' a informação.

N. 1.487 - José Salgado. -Ao Ins-
titudo Oswaldo Cruz.

N. 1.486 - José Salgado - Aos chi.
micos desta Inspectoria.

N. 1.483 - José Salgado. - Ao Ins-
tituto Oswaldo Cruz. -

N. 966 _ Miguel Angelo de Oliveira..
..- Ao Instituto Oswaldo Cruz.

N. 964 - Miguel Angelo de Oliveira.,
Ao Instituto Oswaldo Cruz.

N. 965 - Miguel Angelo de Oliveira..
- Ao Instituto Oswaldo Cruz.

tr
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ALIIgENTICIOS

Expediente de 28 de junho de 1929
Requerimentos despachados -

N. 2.733- José Pereira & Comp. -
Attendido por 60 dias.

N. 2.763 - Souza Fonseca & Comp.
Sciente, archive-se.

N. 2.766 - Sevaria° Rodrigues Gil .1
.- Pôde funceionitr.

N. 2.792 - Benjamin Sanguinettia
..... Pôde funceionar.

N. 2.793 - Mario Gonçalves da Rocha
.... Isole o domicio.

N. 2.794 - Fontes es Fernandes.
Deferido.

N. 2.817 - Maria Emilla
Não ha que deferir.

N. 2.818 - 'Pereira, Cortes & Coro'pa
Cumpra as exigenoias saltitarias.

N. 2.819 - Francisco Costa Romoa/-
do. - Boiante, arehive-se.
•N. 2.834 - Viuva Azoado Ferreira..

Deferido.
N. 2.835 - Antonio Cordeira - At-

tendido por 60 dias.
N. 2.837 - Maneei Augusto ClonçaI-

Yes. - Indeferido.	 -
N. 2.838 - Amorico Carvalho da

- Termine as instaliações.	 •
N. 2.839 - Canana dl Carneiro., --

(Atteadido por 60 dias.
N. 2.841 - E. Almeida Gibão.

fldiondido. por 60 digam

-. N. 2.842 Adelino Rey-Arcos- - At-
tendido. caso retire dentro' de oito dias
as divisões de madeira existentes.

	

N. 0.846	 Carlos Martinez Alvarez.

	

N . 2,055	 João Ramos„	 Atten-
didco	 •	 -'
-•: N. 2.859- Benjamin Safiguinetti.--

.Certifique-se.

	

N. 2.862	 América & Oliveira.; .-
Certifique-se.

N. 2.878 l -t:g= Maurelio Chiorboli„,
Certifique-se

Policia do DistikLeto Federal

Pér acto de 28 do' corrente foi designa.
do parater exercido no 300 districto Po-
licial o comMissario André Roinero.
: Por outrode 29 do corrente foi desiJ.
giiado Maooel Domingos tia Silva, guar-
da da Colada Correcianai de Doas Rios.

Ministerio da Fazenda
Por portaria - do:29 ,de jUiaho deste

anno. foram concod'alad as seguintes li-
cenças:	 '	 •

Nos /ermos do art: à0 do deoreto Mi-
mem 14.663, de 1 . de fevereiro, de 1921:

De dons meus, ao offioial de quarta
classe da officina . de serviços accessorios
da Imprensa Naoional, Moysée da Costa
Pinto;	 i

De ires mezes,,A.aprendiz de segunda
classe da 7° turma de Composição da
Imprensa. Nacional, Isolina Silva;

De ires meses, ao guarda da policia
aduaneira da Alfandega de Maceió, João
de Oliveira Mello;

,De tree inezes, ao guarda da policia
aduaneira da Alfandega de Maceió, Pam-
plyilo Costa;	 .

De bres mozes, 8.0 aprendiz de ,pri-
main; classe da officina de composição
da ImPrensa Naoional, Gilda,sio Carva-
lho da' Rosa;

De Ires meus, ao expedidor de orlo.-
medra classe do -Mario Official, Luiz da
Hora;
• Da noVenta Mas em orerogação, ao
fiel do almoxarife da Casa da
Orozimbo Antunes da Silveira;

De sela meses, á official de primeira
clame da i turma de brochuras da Im-
prensa Nacional, •eolinda, Dias Tava-

. De aocérdo com o art.. 47 do citado
deCreté:

De seis meses, ao official de terceira
claSsé officino de kopoessoo typo_
graPhica da ImPrOnsa Nacional, João De
Maria;

, De um anuo, ao servente da portaria
da Ailfa4dega . do Bios de Japair9,- João
ffiVIPS 11.1-4;

De una amo, ao 3° escripturario da
Directoria de Estatistica Conimercial,
Francisco Augusto de Aguiar Amazonas.
• Na forma do art. 17, §	 do:toesmo

decreto:
De, Ceie metes, ao 3° esoripturario da

Delegacia Fiscal do, Thesouro Nacional
Estado do Paraná, Targloo Antonia

da Gosta.
De conformidade 'cará o - art. 21 da

referido decreto:
Desdous meses, a partir de 11 de ju-

nho Corrente, á trabalhadora das capa-
taiias da Alfandega de Santos, Sorva No-
n ~zaga,

Por outras de aguai data, foran
ooncedidas.pormi.ss•ões para se afastaren
do exercido de seus cargos:

Por noventa dias, ao escrivão da col.
lectoria federal do, Santa Thereza, Esta.
do do Fopirito Santo, Paulo Mattos:

Por cento e vinte dias, ao escrivão
da oollectaria federal de Ponta-Porá, Es.
tado da Matto Grosso, Bartholino Bolai--
pia da Silva;

Por Seis mezes, ao escrivão da cone-
ctoria das rendas federa,es de Parao,uns-
só, Estado de Minas Geraes, Casario Co-
irn

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

Requotarnentos despachados
PeldSr. director geral:
D. Hermoda da Cosa Regua, pedintle

certidão. - Certifique-se quanto ao
titulo de meio soldo; quanto ad de mon-
tepio, dirija-se á Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça. (Processo numero
26.702; da 1929.) •

Jorge Soubre e °litros, officiae,s aspe-
ciaes da gravura da Casa da Moeda, pe-
dindo .equiparação dos seus vencimentos
aos dos empregados de aguai categoria
da Imprensa Nacional. - Venham por
inbermedio da repartição a que perten-
cem. (Processo n. 31.323, do 1929..)

Rubens Augusto do Mello, na quali-
dade de procurador do Ricardo Giaoomo
Buffa, pedindo certidão. - Certilique-
se . (Processo n. 26.963, do 1929.-

Contadoria Central da Republica

ExPEDIENTE DO SR . CONTADOR GERAL

Dia 28 de junho do 1929

Aos _Srs. encarregados das Sub-conta,
donas Seoeionaes:

Officios:
Ns.. 1.668 a 1.687 - Delegacias Fia.

caos nos Estados - Sobre remessa do
material de expediente.

N. 1.689 - Delegacia Fiscal na Pa-
rahyba - Sobre remessa de impressos.

N. 1.688 -Ao Sr. director da Despe..
za Publica -• Sobre pagamento de ven.
citnentos de funccionario.

• , Requerimento • despachado
Eliezer Loureiro da Cunha. - De ao,-

côrdo com. o parecer, nego deferiraentet
ao requerimento.

•••n•••n•••

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. ritflYISTRO

Requerimentos despachados
Dia 11 de junho de 1929

Companhia Bras-ileiza de,. Electriaida.
de Siemens Schuckürt S. A., iyedindo
arehivamento do processo n. 20.666, de
1929. - Em face dos pareceres, archi-

e„,~sa. (Processo o. 23.234; de 1912.2)§0
W, M. M. Thomas, pedindo .
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de direitos para um harmoninm. -- In-
defdrido, em face do parecer. (Processo
Ti. 27.086, de 1929.)

Dia

The Roya/ Mai/ Steam Packet Com-
pany, pedindo isenção de direitos para
uma lancha. — Indeferido, de aceõrrio
com O parecer. (Processo n. 28.483, de
/929.)

Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, peldindo isenção de direitos para
bagagem do Sr. Melchiacies Augusto
/Borges do Menezes. — O peticionaria
deve dirigir-se á Alfandega do Rio.
,(Processo n. 23.747, de 1929.)

The São Paulo Railway Company Li-
tnited, pedindo isenção de direitos. —
Archive-se, por ter passado a opportu-
nidade. (PrçaaSsso n. 13.062, de 1929.).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 21 de junho de 1929

Industrias Ghimicas "Nitrocel" Limi-
tada, reclamando cont-a taxação allan-
degaria de diversos productos. — Sa-
tisfaça a 6xigencia. (processo n. 30.148,
th 1929.)

Dia 24

J. S. Brandão & Comp., pedinaii isea-
Dão de direitos. — Prestem esclareci-
mentos. (Processo 13. 27.600, de 1929.)

.Dia 27

A.E.G., Companhia Sul Americtina de
Electricidade, Pedindo isenção de dirdi-
tos. — Preste esclarecimentos, szatisfa-
liando a exigencia da infdinação. (Pra-
cesso n.n. 31.6311, de 1929.)

Miguel Flacks & Comp., pedindo re-
¡consideração d6 despacho. — Comple-
tem com sello simples, a exigencia feita
quanto aos documentos de fls. .2 e 4,'e
com revalidação o seno do requerimento
de fls. 8 a 10. (Processo n. 28.4-30; de
1929.)

Dia 28

'Official do Registre de Araruima, fa-
zei:ido uma consulta sobre o imposto do
ello.— Dirija-se á Delegacia Fiscal no

estado do Rio de Janeiro. (Processo nu-
mero 31.018, de 1929.)

Additamento ao expediente do dia 28
de junho de 1929

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 627 — Como-milico-vos, para 03
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao qbe solicitou a
companhia TeloPhonica Brasileira, pelo
remierimento . 'protocolladó 'no Thesonro
Nacional .sol) n. .32.022, deste atino. por
despacho de 27 do corrente moa, con-
cedeu red , ;ccão de direitos de importw-
ção, de ae,o)rda com o art. 3° da lei no,
mero 5.353, de .. 30 de novembre, de
11 , 27. nirdiante termo de responsabili-
dade pelo prazo de 60 dias, para o loa-
terial cons t ante da 1' via da inclusa re-.

!ação, devidamente carini , a..1 e- ai then-
!teoria pela 1' 1 1 -i-ij to ';'1 I a li-
rectoria e destinadr , aos serv • -o- cont).'a-
Nunes da reone . 0 , 11 : .	 :Pi . wess.)	 nu-
ineT-o 2,2.0".	 1929::

ei ,2.8	 Communic.-)._vc,s, 	 pa,a
devidos fins, que o Sr. milistro cia Fx-
zenda. atteodendo ao que solicitou a Ttw
Rio de Janeiro Tramway T.i ht and Po-•
wer Company. Limited, pelo reqm ,ri-
mento protocollado no l'heouro Nacio-
nal sob n. 32.023. deste anuo, por des-
pacho de 27 do- ,-. orrente iteTz, romelo-leu
reduccão de direitos de importaeão,
accórdo com o art. 3" da lei n.
de 30 de novembro do 192'7, mediante
termo de respimsabilidade lado p:‘azo
60 dias, para o material constartt da 1*
via da inclusa relação, eoinposta de Cin-
co listas, devidamente carimbadas e an-
thenticadas pela 1" Sub-directoria desta
directoria e destinado aos serliços'con-
traetuaes da requerente. (Processo nu-
mero 32.023,- de 1029.)

N. 629 — C01101111111ICO-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda,. attendendo ao que solicitou a
Brazilian Hydro Electric Company,. Li-
inited; pelo requerimento prumcollado
no Thesouro Nacional. sou o. 32.024,
deste anuo, por despacho de 27 do cor-
rente Mez, concedeu re-diccão de direi-
LoS . de ir/aportarão de SCC(.111-10 eclo ri

 30, da lei n. 5.353, de 30 de no-
vembro de 1927;- mediante ternu t res-
ponsabílidade pelo prazo cle -60 dias,
para o -material constante da 1' via •da
inclusa•relação, composta de duas batas,
devidamente carimbadas e authentica-
das- pela 1° Sub-directoria desta Dire-
ctoria e destinado aos serviços • contra-
ctuaes da requerente. (Processo nume-
ro 32.02'4 . de 1929.) •

N. 630 — Connounieo-vos, para os
devidos fins, que o- Sr. ministro da - .Fa-
zenda, attendendo ao que so/icitou a So-
ciedade Pereira Carneiro & Comp., Li-
mitada (Companhia Commercio e Nave-
gai:1'm),* poli) requerimentá protwollado
rio Ilic:901.1E0 Nacional, 	 9oll ri. 23.076,
deste . armo, por despacho de 14 de ju-
nho proximo findo, concedeu isenção de
direitos de importação e de taxa de ex-
pediente, de accordo coei o artigo unico
do deereto n. 14.73. de 21 de março
de 1921, para o material constante da
I' via da inclusa relação, d(vidamente
carimbada e auttienticada" pela 1° Sub-
directoria desta Dirertoria e destinado
aos serviços de navegação que explora a
requerente. (Processo n, 23.076, de
1929.)	 •

— Ao Sr. diretor da Casa do Moeda:
N. 15 — Remettendo ci piocesso nu-

mero 31.241,- deste anuo.	 -
— to -Sr. inspector de .‘gmas e Es..

gotos:
N. 107 — Transinittindo, para que se

digne de providenciar a respeito, o pro-
cesso originado pelo officio n. 697, de
.13 do corrente, em que o eommanda da
Policia Militar do District° Federal so-
licita o cancellamento das dividas con-
stante das certidões na. 2.387 e 5.206,
el, ! 1927. de 1928, prove-
niente de concertos no ramal de abaste-
cimento dagua di predio da rua Barão
de m,,s (inita a. 619 ^. ¡Processo numero
341 •.28 rt. de -1929.)

N. 108 — Transmiti indo,_ para que se
mane . ¡ninar as talvvidencia.s a respeito,
o proel-!sso originado pelo oficio n. 85,
de 7 do iwrrente,cai qu!: a Mordomia dkin

Prcsidenciii da Republica solicita o can-
cellamen t o da divida proveniente do
conceclo no ramal de agua no predio da
roa d.)	 n. 179, no exfreicio
1Ç".28. • Processo n. 28.819, de -1e29.;

N. 109 --- l'ransnrtl lindo o processe
oi • i ginalo n. 1.-961, de 28 do
maio ti riu, em que a Estrada de Forro
Centrtl do Brasil solicita o cancella-
mento da divida de taxa de hydrometro
do cxeeicio de 192$. pelo predio dg, rua
de São Christovão n. 376, para que 30
digne tomar as providencias a respeito.,
(procp.,-:0 n. 26.679, de 1929.)

--- Sr. inspector da Alfan

•

 dega de
Santos:

N. 815 — COMMDDICO-yos. para 03
deNidos fins, que o iSr: ministro da Fa-
zenda, atteudendo ao que solicitou o Sr.
presidente desse Estado, pelo officio nu-
mero 3.314, de j2 de abril ultimo, pra-
tocollado ,no Thesourn Nacional sob nu-
mero 19.223, deste anuo, por despacho
de 14 do corrente inez, concedeu redu-
cção de direitos de - importação, de accor-
dn é0111 o art. 3°, da lei n. 5.353, de 30
de novembro de 1927, para o material
constante da 1" via da inclusa relação,
devidamente carimbaria e authenticada
pela . 1' Sub-directoria .desta Directoria e
destinado aos serviços- contractuaes da
Companhia Paulista de Estradas de Fer-
ro. (Processo n. 19.223, de 1929.)

N. 816 Communico-vos, para os
devidos fins, que o Br. ministro da 'Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou o SC.
presidente desse Estado. pelo ofR.io
n. a.N92, de 23 de abril ultimo. proto-
oollado no Thesnuro Nacional sob nu-
mero 21.028, deste armo, por despacho
de 14 do corrente .mez. concedeu redu-
ceão - de direitos de importação, de ae-
tordo com o art. 3*. da lei ri. 5.353, dg
30 de novembro de 1927, para o material
Constante da 1' via da re1a4o, compos-
ta de. troe' lis/as. devidamente carimba-
das e authenticadas pela 1' Sub-directoa
ria desta Directoria e destinado aos ser-
viços contracluaes da Estrada de Ferro
Sorocabana, devendo, porém, ser cobra-
dos 09 direitos integraes doa artigos as-
signalados- com a. palavra "Mo" a tinta
carmim. por terem similares na indus-
tria nacieonl. (Processo n 21.028, do
1929.N

N. $17 Communico-vos, para os
devidos' fins, que o Sr; ministro da Fa-
acinte,- attendendo a() que solicitou o Sr.
presidente (lesse Estado pelo officio nu-
mero 3.362, de .15 de abril ultimo, pro-
torollado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 1.9',0, deste armo. por despacho
de do corrente miei, concedeu redu-;--
crão de direitos de importação, de ac-
cArdo com o ar t. 30 da lei o. 5.353. de'
30 de 1 ' 0N-ombro de 1927, para o mate-
rial errrslairtr da primeira via da in-
clusa- rela4o, composta de duas (2) lis-
ta-e'. -  carimbadas e authen-
ficaas peta 1' Subjfirectoria desta Di-
rectoria e destinado aos servicos coo-
tractuaes da Empreza de Elactricidada
de Rio pr4.40. devendo, -porém, ser co-
brados os direitos integraes dos arti-
gos assignalados com a palavra "Não'
a tinta carmim, por terem similares na
industria nacional. Processo numero
19.110, de 1929.',

-- Sr. inspector da Alfandega do Ma-
ranhão:

N. 12 Conununico-vos, para te>
fins com-Mentes, que o Sr. ministro 'ia
Fazenda, attendende ao pedido de reenn-.



Directoria da Despeza Publica

E.XPIIDIENTE DO SR . DIRECTOR.

Dia -29 do junho de 1929

offidos expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal no .Amazonas:
N. 122 — Concedendo o 'credito da

• 6661667, para „pagamento a Paulo da
,Cunha Pereira.?.

•• — Ao delegado fiscal em Pernarfi-
buoo 7

- N. 201 — Rernettendo o requerimobto
em que o 1° escripturario Ulysses"-Per-

'
- Ao delegatio fiscal na Parehyba:

• N. :90 — Remettendo o titulo da pen-
eionista D. Candida Gonçalves de An-
drade, o concedendo o credito de réis
1:52(4, para pagamento das pensões no
oorrente anno.

-

Domingo 30
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sideração feito polo Governo desse Es-
tado, em petição profocollada no The-
souro Nacional sob n. 6.668, deste anuo,
deferiu por despacho ee 14 de junho
correntp aeuelle pedido, para conceder.
de aecAr.1 0 cum -o art. 3° da lei nume-
ro 5•3s3, de 33 de novembro de 1927,
redice.50 de direitos de importação aos
artigos cens'antes dos itens 2, 3. 19, 22,
28, 32 31, 43, 50, 51, 52; 53; 56; 58;
65, 87. 132, 138 e 142, da primeira via
da relaçá.o que acompanhou a . ordem
desta directoria n. 24, de 6 de novem-
bro de 1928, meteria/ esse importado
pelo requerente e _destinado ads servi-
ços de agua, esgotos, luz e tracção des-
sa capital. (Processo R.	 6.668, de
1929.)

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:-

N. 123 — Remettendo o processo nu-
mero 31.112, deste anuo e pedindo or-
dens no sentido de ser informado a res-
peito.

N. 124 — Remettendo o processo nu-
mero 31.173, deste anno e pedindo or-
dens no sentido de ser informado a res-
peito.

N. 125 — Remettendo o processo nu-
Mero 31.174, deste anno, e pedindo pro-
videncias no sentido de ser informado a
respeito.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 138 — Remettendo o processo nu-
mero 4.601, deste armo, para o fim in-
dicado na informação da 1' Sub-Dire-
ctoria.

—Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio de Janeiro:

N. 91 — Devolvendo o processo nu-
Mero 30.454, deste anuo.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Oeraes:

N. 99 — Remettendo o processo nu-
Mero 27.224, deste armo, afim de ser sa-
tisfeita a exigencia constante do pare-
cer da 20 Sub-Directoria.

— Ao Sr. delegado fiscal na Para-
byba:

36 Devolvendo o processo nu-
Mero 31.015, de 1929, para que se sir-
va providenciar a respeito.

nambucano de Mello, pede pagamento de
differença de vencimentos.

— Ao delegado fiscal no Rio de ja..
neiro:

N. 112 — Concedendo o credito de
1:97(4322, para pagamento ao bacharel,
Octavio Martins Rodrigues.

— Ao delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

IN. 251 — Remettendo os titulos da
pensionista D. Maria Nogueira Cardoso
e dos' menores Walter, Hego, Ary e Hra- •
si t io, e concedendo o credito de 8098976,
para pagamento das pensões no corrente
atino.

N. 25'2 -- Devo/vendo o processo rela-
tivo á reversão de montepio o meio sol-
do de DD. Alayde, Santa e Loraide, fi-
lhos da ex-peneionista. D. Amaltléa Mo-
reira de Carvalho.

• -	 • -
— Ao delegado fiscal en1 Santa Cútis.-

nina:
IN. 138 -,--- ;Declarando que o paga-

mento pretendido pelo guarda da Policia
Aduaneira da Alfandega, Antonio Felis-
bino da Silva, não Ode ser autorizado,
por falta de fundamento legal. •

— Ao delegado fiscal em São Paulo:
N. 244 — Recomm:endando a transfe-

rencia ao Thesouro do credito de réis
4:2828258, para pagamento, no periodo
de 16 de março a 31 de dezembro deste
anuo, dos vencimentos do assistente,
Fernando Magno Porto._

__ Ao director da Recebedoria do Dis-
trictO Federal:•

N.163 — concedendo o credito do
1:956$, para pagamento ao 1 0 escriptu-
rario bacharel João da Cruz Ribeiro.

"	 CY. 166 — Reiterando o pedido feito
pelo officio n. 51, de 18 de março ulti-
mo, referente ao fiscal do imposto de
consumo, Alfredd Pires Bittencourt.

• — -A inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 164 — Concedendo o credito de
145$530, papel, para atteraler á restitui-
ção que compete a J. . , Mello & :Comp.

N. 165 — Concedendo o credito de
: 94515, ouro, e 59$074,pa.pel, para alteia-
der'á restituição que cOmpete a Vicio-
rino Bosso.

._:._ Ao director geral de Contabilidade
do Ministério da Viação:

(NI. 550 -- Devolvendo o processo rela-
tivo ao montepio de D. 'Porpliiria Pires
de Sá.

Ao direetor geral de Fazenda- de
Ministério dá Marinha:

N. 551 — Tranemittindo o processo
em que D. R. &oura 44 Comp. pede o
pagamento da quantia de ,8:208$009.,

Ao director 'geral- ' de Contabilidade
do Ministerie - da Agricultura:

N. 552,— Devolvendo o processo reta-
tive lá reversão de -montepio 'da menon.
Maria Hugo,. ,filha do-Dr. litizo de Ao-.
drade Braga.-.	 -

— Ao director secretario do Tribunal
de Contes:	 •

N. 49	 Solicitando informações a
respeito do pagamento da joie e contri-

•buieões a que estava Crigudo . para vem

Requerimentso despachados

Dia-27-de junho de 1929

-N. •29:451 --- Manoel da Motta Aze-
vedo, de 11 de junho de 1929. — Sa-
tisfaça as . exigencias dos artigos 200 e
202, do Regulmae_nto Geral de Contabi-
lidade Publica.

;N. 29.504 — 'Gabriel de Souza Tei-
xeira, de 1 de -jss.nho de 1929. — Com-
plete os sellos dos documentos de folhas
3 e 5.

N. 29.786 — D. Maria Victoria de
Souza, de 14 de junho de 1929. — Re-
valide o sello da petição.

N. 29.445 — Montepio Geral de Eco-
nomia dos Servidores do Estado, de 11
de junho de 1929. — Revalide o solte
da petição.

N. 22.545 — Lafitte Vianna,• por seu:
procurador, de 6 de maio de 1929. —
Complete o sello da procuração.

N. 17.620 — Aviso do Ministerio
Agricultura, Industrie e Commeroio, n.
40, de 8 de abril de 1929. — Promova
os meios de sanar a divergencia de no-
me verificada entre a certidão da Re-
cebedoria e os demais documentos.

N. 17:465 — Bianconi Brisi, por
seu procurador, de 8 de abril de 1929.

-- Promova os meios de sanar as di-
vergencias apontadas.

N. 30.333 — D. Epoméa Braga de
Oliveira, por sua procuradora, de 17 de
junho de 1929. — Satisfaça as exigen-
cias.

N. 42.875 — Orphanato ou Asylo de
Meninas de São José, de 28 de agosto de
1928. — Indeferdio, á vista do parecer.

N. 29.606 — Sociedade Cooperativa
de Responsabilidade "O Credito Popu-
lar", de 10 de junho de 1929. Satis-
faça a oxigeneis.

N. 26.720 — Jayme Augusto Pereira
Porto, por seu procurador, da 27 de
maio de 1929. — Junte o signatario do
requerimento a respectiva procuração

Dia 23

N. 59.055 D. .Maria teopoldinã
Cardoso, de 23 de novembro de 1928. —
Já tendo sido effectuado o pagamento
reclamado, nada ha mais que deferir.-

.

•

 2.604..— Ernesto Schneider Ju-
nior, de 13 de junho de 1929. — De-
clare a qualidade em que requer e o fim
especial , a qiie se destina-a certidão.

N 8.340 — Balthazar Ignaoio de
Araujo, de 17 de julho de 1928. —Apre-
sente ás apolices com os respeotim
couperm.

Dia 29	 •

N. 30.939 — Nestor Magoe á CAN
valho, de 20 de junho -de 1929. — Ta-
deferido, visto não terem sido deseetk.
ledos os tollsignaeSes referidas.:

o montepio o ex-1° escripturario da Dl
rectoria de .Estatistiea,, Manoel do Nasci
monto Menuita.

Directoria da Contabilidade

EXPEDIINTE DO SR. DIRECTOR



Ouro em deposito.
Existencia nesta data:i

Libras	 esterlinas 	 1•11.•••n MOAM WS* • • •Tl, -~•!lo: 7.749.921-10-0 315.267r:8838220
Dollarcs americanos 	 _ 	 48.925.037,50 408.964:3888-770
Fraocos	 francezes 	 *UI.. • 9.026 .010,00 14.558 :05189,20
Alar eos allemães 	 mon• • • 	 2.050.100,00 4.082:2118160
Pesetas	 ,... 	 726.010,00 .1.170 :9818530
rts. brasileiros	 	 le”..~.14.0••• 	 13:7208000 62 :6608170
Outras mocoas	 	 ._-_. •7•11 324:586730

Total em moedas• • N7,1i7 ire wrs•.n 	 •r• -• G-1V •-* •• • • • • ~Ir* • • • • 744.430:7938509

Em bai ra, 19.413.233 grs. 396 de ouro fino ......... 107.851:2968170

?retal 	 852..282:0898670

'Notas em circulação":'
De diveosos valores 82.26:960$000
Impor-jan.:ia paga em moeda - diVisionaria.. ” •• • MI 5:120$670

852.282:0898670

Ttio do Janeiro, 29 de junho de 1929. - fos Luiz Monteiro de Sou.:;a,nwsoo-
rolro.	 Tancredo Ribas Carneiro, contador..- F. de C. Soares Reato:ião, director.
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Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO sa. manem°

Dia 29 de junho . de -1929

Precatorios despachadas:
Juizo da 3' Vara 'Criminal, entrega de

4008, a favor . de Ernani - Corrêa. -
Cumpra-se.

juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega
de 1:000$. a favor de Dr. Israel-de Car-
valho Camará. - Idem.'

Delegacia Geral do Imposto sobre,
fi Renda

EXPPIDIENTE DO DMEGADCI GERAL

Dia 29 de junho. dei 1920

Requerimentos dospaChadOs

N. 5.637 - A Guedes 86 Comp., pe-
o certidão .,	 Certifique-sé em
05.

a41,, 5.063 - 13enedloto Caldeira Sal
r44, idem. - Nem.

5.1123 :-/.z .Portella 8G Cancella, idem:
Mem.

ficios eXpedidos:
- Sr. -director da Despeza

- Fazendo communicação.

1•1n•••••n•n•••••••

• N.. 12 - Sr. do'' :e' da Recebedoria
do District° Federal: 	 idem.

N. 67' ----- Sr. director da Companhia,
Nacional' Navegaoilo Ilorteira -• Requisi-
tanto passagem.

-N. 1.075	 Sr. delegado fiscal em
São Paulo	 sobre objecto-. de serviço.

N.	 'delegada '14iscal em
Alagoas •- :Idem .	 •	 -

N. '4-.-077 - Sr. cheio do socção do
Imposto de Renda. 'ton São Paulo 	 Re
rrui IP ndd processo:- intereSsa-
da a Sociedade .Anonynaa • Industrias
Marfins "t'errei,-a, ' .-Proei;rai,-ora de -Au-.

mspeetoria (erai dos Bancos

Para o fiel rinnprini onto das porta-
rias na. 25 'e., 1°. rospeetiyaniente[de.-21
de' novembro Ic tie3 e de :?' de..janeirO
de .1921,.,,designo os :bis relacionados'
fistaes do ..baaicos iiest a, captai, paiia
serviço da plantã.o u assinaturas " dá
canduaels - ,ddranto. oinoz ...e. julho' de..

Dias	 . Domores
1 .."josé -.Roberto Leito •
2.. '..lofío. Augusto. • •flp -Figneirodo- Rocha.
3*.-.-.TOO' da • Cunha ” Va.sco. •
4.- Luiz Gallotti:
15- . Luiz Joa ile Norueg.
6... Mario Boliyár ale"Sai
8. Orris Soares.

Sebastião Vianna de Souza.'
19..Sylvio _Penico de Abreu.
11.. .Affonso Arinos de - Mello Francó:.
12. Armando Carlos' da Silva.
13-. Carlos Waldemar de Figueiredo •
15. Didimo Amaral Agapito da Veiga.
16. Ené.as Soares do Couto.,
17:.- Fernando Barreto Ijraoa
18. José Ahes de Carvalho,
19. José Leal Guimarãos.
20-.. José ItOberto Leite Peoteado.
22-, .José da Cunha Vasco.
23. João Augitsto de Figuoiredo Rocha.

EXPEDIENTE DO SR.- INSPECTOR OERAL

Dia ' 29 -de junho de 1929

Officios expedidos:
N. 516. - Remetilindo o processo do

Banco de Credito Agricola e Hypotheca-
rio do Estado do Paraná, pedindo . auto-
rização para funecionar.

director dá .Deapeza Publica dó
Thesouro -Nacional:-:

N. 517 -- Solicitando - suspensão da
consignaèão de D. - Maria José Junquei-
ra de Salasans, pensionista da justiça, a
favor do Banco .\uxitiar das Classes da
Bahia, por achar- g o oxtineta a divida d-
requerente .

Requerim e nto kispachado

Société de Constroction du Port. de
Bahia, em 27 do junho de 1929. - Faça
a prova de estar em dia com os impo s

-tos sobre a renda e de industrias e pro-
fissõOs.

Caixa de Ainorlizaeiio

EXPEDIENTE DO SR. 1 )IDECTOR

Requeriinentos tiospachados

Dia 28 • de jnnIi de 1929

N. 72 S' ,- Sebastião- cle Andrade Mei-
ra. A' vista da informação, compareça
opportunamonte para prestar esclareci-
mentos.

N. .337 •T - Juti.aa -(omes de Almei-
- Proceda-go de areordo com -o pa-

recer do Sr. chefe da 1' secção.
N. 40 I) --- Meio de Almeida Veiga-

-- Elimine-se- a menoridade, de aceordo
com a informação. -

N. 125 F	 Francisca Gabriella
Oliveira Lobato.	 Cumpra-se o alvará,
de accordo com Oparecer.

N. 13 W ----Waldemar Porto. - Cer-
tifique-se, de aceordo com a informação.

N. 290 A - Direetocia Geral dos Cor-
reios. - Proceda-se de aceordo com a
informação. ,
, N. 141-R Ridi.inseFerreira de' Mel-
lo. - ComParrça opportunamente a esta-
repartição. -

N. 63 'O - Oscar do Faria Lobato.-
- Reconheça a firma da petieão de fo-
lhas 2..

N. 53	 lionorina do Campos Al-
vim.	 Reconheça a firma do signatti.
rio da petição .te

N. 94'M --	 Elisa Celso Perrei-
iças Horta:- Pague-se, de accordo-com

inforinagão.
42.1 -A Amelia Stollista Dias -

santos, - cumpra-se o alvará do fia, 3
e pague-se, cie aecordO com a informa-
ção. •

N. 416 A.- Alcides dos Santos Porto.
.-- Certifique-se.
. N. 688 A -	 da Fonseca. e ou-

tros.	 A'..yista da inf.aanação, inde-
ferido.

ils

/I

Caixa de Estabilização

BALANÇO SEMANAL

Juizo da 2 „Preteria Criminal, entrega__.gutoMartins Fvria. 	 -	 fi
- -

N. 1.-078 - Sr. delegado scal no.do 8908, a favor de Dr. Israel. de Ca-. ' -•. Dorannao	 processo. em,valho Camará. - Idem..	 _r	 que é interessado Godrifredi.. do Mello
Auto n . 1 . .257, de 1926;. - contra -a: Com- Cardoso.

panilia Grande Manufactura - ' de :rumos'
'N'rearlta".	 De-aecôrdo com ó -pareoer,-;
c tendo Cm vista o que foi resolvido por ..'
esta directoria e consta da doeis.
ferida no processo . dó auto n. 1:249; •
1926, publicada nO Dtarto Offacud de J--
ale junho do 1928, quê,' data vénia, junte4,-
por cdpia julgo- inTprocadonté õ autot
de fls. e 'deste despacho recorro ex-offíc
rara a superior autoridade.

(Feitas as devidas: annotações, stiba, o
processo.	 •

- 24: Luiz Gallotti.
25. Luiz .•Jus-,de Moraes.
26. Mario Bolivar do Sá Freire.

- 27. Orris Soares.
29... Sebastião Vianna de Souza.
30. Sylvio Penico de Abreu.
31. Affonso Arinos :de 'Mello Franet

Rio de Janeiro, 20' de julho de 1929.
Ramalho Ortiz, .inspector geral dos

Bancos.
Tinn••n••,.
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N . 114 1 -- Isaura de Souza Pacheco
e entro. -- Pague-se, de accordo com o
jpareeer.

N. 280 C — Condida Alves Leitão. —
Pague-se, de Recordo ,com a informação.

N. 578 Est, — .Juizo de Direito do
Vassouras. — A' 1. 1. secção, para fazer o
expediente.

Dia 29

N. 318 D *. a — Caixa Economiea
3). Olympia G. Ramos. — Faça-se a
nota de caução.

N. 63 I — Ignez Elisa de Souza Bar .-• - Declare a numeração das apo-
Ecos.

N. 54 — Biraia-1 Mandur. — Elimine-
• a menoridade, de accordo com 'a ,in-

• formação.
N. 91 A — Ana -Amelia Nunes Sam-

paio. — Entregue-se, mediante recibo.
N. 37 V — Valdorniro de Barros Ma-

ganirias. — Cumpra-se o alvará, de ae-
coal° com a informieão e paguem-se os
;toros.

N. 128 — Flavia:no da Silveira An-
drade. - Faça-s e f. a • nota;

Institui() de Providencia dos Fun-
eeiona •ios Piddieos da União

r\-pq i.tErvem tio sa. Diameroe-paicstuaNT0

_Pia ai de jubile de 1929

Peculioa:
Nobilitai bocha Ribeiro. — Cumpra-se.
Raymonclo Josts . 'Maria. — De - aceordo.

:Ao conselho administrativo, para seu
•julgamento.

Inseriperw:
Ilildebrando Pdrepen Pinto Accaoly. —

Indefarido, em face do disposto Do ar-
tigo 20 do decreto n. 5.128, de 31 de
dezembro de 192Q.

ini • n h e 11 •
Caulino Ferrara. —
.1 “ i'io Gilberto .Verreira de .geriza. —

ua-se a Importam:ia a xitte tivet
direito o requerente.

Pedro ti Mono' Pinheiro. Guilberfoo
de Dada e Bente'. Oscar de Oliveira -e.
Carlos Polyearpo de Mello. --- Indefe-
rido.

Carta de fiança,:
Thoinaz Goines ; idos Santos.	 Falta a

everkogo, eer.aedo a fianea. •

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTEDO 50.. MINISTfiO,

Dia 29 do junho de 1929

N. 2.15;1-1. jolieito de V.Ec. pro-
videncias no sentido de ser elfeetuado,.
pelo Thesouro 'Na:tonal. l pagamento
daimportando total de 38:4458704, da
qual são credoras ., pelo forneciinento de
material ao Arsenal do Marinha do Rio
tio JallPiro, as firmas Mayrink Veiga SL

comp.. -Oscar Taves &, Comp., raspa-
etiCametile, das ituportancias de•...réia
:3*(3:247$200 e 2:198$504, conforme se'
verifica do processo a este annexo.

.2. As despelas com o pagameuto • da
importaueia acima alludida, - . correm . á,
conta da verba "26 -- Rance-tição e;re.

•poros do material %atuante — Con-
signação Material --- De consumo ..__
sub-consignação ti. ", do orçamento
deste ministerio, para o exercício em vi-
gor.

N. 2.154 — Solicito. de V. Ex. pro-
videncias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, á conta da verba 9a
— Directoria de Aeronautica — Consi-
gnação Material — De consumo — suh-
consignação n. 2", do orçamento vigen-
te, deste mihisterio, a importancia de
4:75~83, da qual é credora a firma
Oscar Taves az Comp., pelo fornecimen-
to de material á Directoria de Aeoro-
nautiea, conforme consta do processo
que a este acompanha.

Ministério da Guerra
EXPEDIENTE] DO SR. 3gINISTRO

Dia 24 de.junho de 1929

i-xo, Sr. ministro da Fazenda, solida
dando a distribuição, á Directoria Geral
de Conta.bilidade da Guerra, do credito
da quanta de 1378755, para ser resti-
inala ao capitão Coriolano Ribeiro Du-
tra. (Aviso TI. 814).

.Ao Sr. director de Inte•ndencia da
Guerra -, mandando fornecer fardamento
de primeiro uniforme- ao .12 0 Regimento
de Infantaria, estacionado em Bello

— Ao Sr. chefe do Departamento da
Guerra, declarando:

Que é designado, o Dr. Francisco de
A.vellar. Figueira de Mello, para fazer
este atino conferencias nas Ii'.olas de
Iatendenc.ie. :e de Estado Maior sobre
Economia Politica e Economia Social; .

Que é .posto á dispoSição do comrnan-
Unte da Escola Militar o 1° tenente Ed-
gard Alvares Lopes, ,para leccionar ba-
listica, na referida escola, sem. prejuizo..
porém,' . de guai 'fUncção na de Aviação,

EXPEDIENTE Do sa. DIRECTOR

,'• • Dia 24 do 'jiinho de 1929 '1.-"'r

Ministeráo da Guerra — Rio de Ja-
rteiro, 24 de junho de 1929 — N. 1.027:

'Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — . 0 Sr. ministro de Estado.
da Gderra, , ,resolveu; crn 18. do; corrente;
op.triar no ,requeriatento orla que o ge-
neral de lanigada • reformado 'Marcos
Eiángelista da Gosta Viti-elo 'Junior, pe-
diu apostilla doa vencimentos intagraes,
do posto de co-ronel, o seguinte despa-
cho: "O ementam da pensão de reforma,
pela legislação anterior, não acompanha-
va a patente do posto, porque a isso
opPuntia o ,art.. 1? do decreto. legislativo
n. 4.853, de 12 de setembro. de 1924.:
— "itã° lhes sendo e.oncedIda em. caso
algum (aos funecionatiosi civis ou mi-
litares) aposentadoria- ou reforma COM
vantagens . pecun'afrias ou tten.é.inbentes
excedentes 'dos que aemirrieravam:.o cor-
oo ou .posto. por 'qjlos exercido - no••'.moa,
mento, do se,r,e,ht 4bsën.teutos
macios". Ora; o 'edquel/Onto tinha-'d poste
de c'oriniel - graduada' '(tenente.--eoronel -
efforitivo e. 1	 kW.' &cala," porque
graflua.ção não cr retirou della„ e como
offectivo sa _podia e-Xereer normalmente
o cargo (cortjtinete'do Timeções)•de - tea•
Dente-coronel, etrni ';N,seineimentO 'Mensal=
de 2:5008000.- Passando á- reform .a,--van-
ta.gons. maiomes não ; póde perceber; • por;

e~sa prohibição legal que as Emitou,
rtaquella quantia. Podia tel-as,
menores, porquanto a lei citada só es-
tabeleceu limite maximo. Mas, dm caso
omisso, como é o presente, não seria ra-
zoava' optar pela interpretação ITIODOs
favorlavel. Por isso defiro a presente
para que se abone ao general de brigada
reformado Mormo Evangelista da Gosta
Villela Junior, a importancia mensal de
2:5001, correspondente ao soldo do seu
-Noto de reforma, deduz:do de 338333,
differonça a maior sobre os seus venci-

. mentos de actividade e o soldo do refe-
rido posto. Cumprem-se, assim, todas
as disposições legae,s applicaveis á ca-
peei°, tanto a que lhe garantiu o posto,
como a que limita as vantagens a obter
pela reforma. Em 18 de junho de 1929.
Satule e fraternidade: — Laureada
Lago."

Ministerio da Viação e Ubras

Publicas
Segunda secieão

Por poetaria de 28 do corrente, foi
exonerado, a pedido, Odil Rocha Riboi-
ro, do cargo de estafeta da aguada do
COPTC10 de Passa Fundo, no Estado do
Itio Grande do Sul.

Terceira secção

ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de junho de 1929
Sr. governador do Estado de Pe-mtn-

buo:
N. 13— Havendo o governo desse Estado

coitractado com diversas firmas a execução
das obras complementares e novas apNre-
lhagens do porto de Recife, de accôrdo com
orçamentos que estão em desharmonia com
os approvados pelo governo federal, con-
'orme indica a Insrectoria F d rat de Portos,
Rios e Canoas no cilicio incluso por cópia.

não admittiu to o co tracto em vigor a
.nodificação dos orçamentos approvados
seig annuencia do governo federal, nem
admittindo, tambem, que os maxitnos
fixados sejam excedidos, solicito a V. Ex.
se digne de providenciar para que sejam
submettidas an estudo e approvaçáo do go-
verno da União, com a brevidade possivel,
nos termos do contracto, as modificações
introduzidas nos projectos e orçamentos
approvados para aquedas obras.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha.-
alta estima e distincta consideração.

Sr. inspector federal de Obras contra
as Seccas:

N. 19 — Attendeado a -solicitação da Ins-
pectoria Federal das Estradas, contida no
officio n- de 7 do corrente mez e
tendo em vista o que informastes no de nu-
mero 209fS;de 14 do mesmo mez, autorizo
essa repartição a tornar definitiva a cessão
dos moveis de que trata o vosso referida,
officio.

N. 20—Declaro-vos, para os devidos fins,
que, ,4 vista daainformação constante do
officio dessa inspectoria n. 164 T, deS do.
co . rente, Tudivi-approvar o projecto e res-
pectivo orçamento, na importancia de:
177:713$023, para. -a construeção do açude.
ccesario., no inunicipio de Maranguape,.
Estado do Ceará. 	 .;

O inicio dos respectivos trabalhos fics
dependendo- -ida acceitação formal, por parte

,••	 •_
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do prop feta lo, da quantia de 80:0005, es-
tabeleci& pelo aviso n 5, de 26 de Mito
de 192 , como auxilio maximo para exe-
cução da obra m apreço.

junto vos devolvo, visados pelo director
geral de Expediente, interino, Gesta Sacra-
tara de Estai°, os documentos que acom-
panh iram o officio sunracitado.

— Sr. ministro cis Fazend I:
N. 81 — Em solução ao aviso n. 26, de 18

de fevereiro proximo passa o, tenho a honra
de submetter á apreciação de V. Ex. a in-
formação prestada pela Inspector ia Fe era!
de Portes, Rios e Canoas, no ificlo incluso
por cópia, sobre o pedido de resti uição de
taxas p rtuarlas, formulado pelo governo
do Estado do Rio de Janeiro, no o ficio
corista lie do processo desse ministerio que
ora restituo a V. Ex.

Re.tero a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e distin:ti coredderação.

— Sr. ministro da Agricultura, Industrio
e Commercio:

N. 82 — Em resposta ao aviso n. 118. de
24 de abril ultimo, tenho i honra de com-
municar a V. Ex. que pela Directoria da
Est a ta de Ferro Central do Brasil foram
tomadas as necessaras provi 'anelas afim
de ue, por su s agencias, se a fielmente
Cumprida a portaria desse frinisterio. de 19
de levereiro do c rrente armo, regulas to a
fiscali ,aç to do commerclo de plantas vivas
e partes vivas de plantas.

Reitero a V. Ex s protestos de minha
alta estima e distinc a consideração.

— Sr. ministro da Just ça e Negocios In-
teriares:

N. 83—Em resposta ao aviso n. 1.902, de
23 de maio ultimo, tenho a honra de passar
ás mão 4 d? V. F. o orçamento incluso. sa
Imoort tuia de 1:361$477, da despeza a ser
feita com a insta loção de tres apparelhos
telephonic is, no Palacio da justiça, a que
se refere aquelle aviso.

Não dispondo a Repartição Geral dos
Teleg • pho, de c edito rara attender ao
for recimento do nuterial nee • saario 's
na-se p eciso que seja recolhida Thesou-
faria daqueli repartiçã a re ferida impor-
tancia, deduzida da quantia de 1205 cor-
res , ondente á mão de obra, que será forne-
cida gratuitamente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha,
alta estima e distincta consid 'ração.

—Sr. delegado fiscal no Estado de Per-
nambuco

N. 131 — Fm resposta ao vosso officio
11. 204, de 13 de novembro prcximo pas-
sado, solcitando inta mações relativas ao
aforamento dos terrenos de marinha anne-
xos ao sitio denominado aSalga dinhod; si-
tuados entre a estrada de Tacaruna e o
antigo te to da estrada de ferro de Trilhes
Urbanos, munici lo de Olinda. 'esse Es-
Sado, e requerido por Claudio Niero, com-
municosvos que, segundo informa a 1ns-
pecaria Federal de Portes, Rios e Csnaes,
em officio n. 4.215, de 19 do corrente, o
terreno em apreço e tá situado fúra da zona
das obras de melhoramento do po to de
Recife, razão pell qual (ata ministerio nada
tem a. oppor á concessão do aforamento so-
licitado.

Junto vos devolvo as Mantas que acom-
panharam vosso citado officio.

Dia 29
Avisos':
Sr. ministro da Agricultura, Industrio

e Comroercio:
N. 84 — Em resposta ao aviso n. 148,

de 16 de maio ultimo, tento a honra de
eommunicar a V. Ex. que pelo Directo-
ria Geral dos Correios foram tomadas as
providencias necessariOs no sentido de
lereni examinados no Armazem cio Ene_

commendas Poataes, desta capital, os vo-
lumes de plantas vivas e partes vivas de
plantas destinados aos Estados do Rio de
Janeiro e Espirito Sano.

Reitero a V . E. s protestos de mi-
nha alta estima e distineta. consideração.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Espirito Santo:

N. 132 — Eri resposta ao vosso offi-
cio n. 39, de 17 de maio ultimo, solici-
tando esclarecimentos relativos ao afo-
ramento do um 'terreno de marinha, si-
tuado em Ja.cuttiquara, arrabalde da
cidade de Victoria, nese Eetarlo, e re-
querido por Gabeira .t Irmão, communi-
co-vos que, segundo informa a Insecto-
ria Federal de Portos, Rios e Canaes, em
officio n. 4.219, de 22 do corrente, o
alludido terreno está situado fára da
zona abranglia pelas , obras do porta de
Victoria, razão pela caiai este ministerio
nada tem a opper á concessão do afora-
mento solicitado.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional em Pernamimeo:

N. 133 — Eia resposta ao vosso offi-
cio n. 227, de 13 de dezembro do armo
proximo findo, solicitando esclarechnen..
tos relativos ao aformnento de um ter-
reno de marinha, situado na . freguezia
de Carne do Vacca, municipio de Goya-
na, nesse Estado, e requerido por Al-
fredo Guedes Ribeira, communico-vos
que, segundo informa à inspectoria Fee.
cloral de Portos Rios e Canaes. em offl-
cio n. 4.2a6, de, 19 do porrente, •não
existe nenhum proled'o de obras para o
local onde está o citado terreno, razão
pela qual es'e minis i erio nada tem a
°vier emanto á concessão do aforamento
solicitado.

Junto vos devolvo a nlanta eei e acon)-
panhou vosso citado officio.

raPT;DIENTO DO SR. DIRECTOR GERAL .

Dia 28 de junho de 1929

Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
N. 10 — Junto vos devolvo, por Mim

:rubricada, a planta para a construeção
'do reservatorio de Cantagallo. em Copa-
cabana, appro-vada pelo decreto numero

- 18.812; de 21 do Corrente, publicado
DO Diario 0ff Lcial de 26.

— Sr. inspector f-..x.deral de Portos,
Rios e Canaes:

N. 39 — Em resposta ao vossa offi-
cio n. 3.048. de 28 de marco ultimo,
commuleo-vos, de ordem ido Sr. nd-,
nistro, que o Minister io dos Negocioa da
Marinha já providenciou no sentido do
ser oollocado um apparellao illumina-
tivo no Posto de Baixinha. no Estado do
Rio Grande do Norte, recentemente con-
struido pela Fiscalizeeão do Porto do
Natal.

— Sr. inspector da Contadoria Cen-
tral Ferroviaria:

N. 64 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, por
portaria de 24 deste triez, publicada no
Diario	 do dia 25, resolveu ap-

' provar, em caracter definitivo, as ha-
•ees de tarifas actualmente em vigor na
•Companhia Feroviaria Éste Brasileiro.

N. 65 — Cornmunico-vos, para Os
fins convenientes, que o Sr. teiresese
11 vista dos pareceres doam contadoria
e da Inspeetoria Federal das Estradas
coristantes dos offieios na. CCF 51448
e 5171S, respectivamente de 12 do cor-
rente e 17 de maio ultimo, resolveu ap-

provar o acto da "The Leopoldina Rail-
way Company, Linitted", creando
tcs •spoe:ries,. sujeitos ainda á !axa ad-
dicional de 10 %, para a farinha de tri-
go expedida em pequenas ipeao..,
em vagão completo.

— Sr. director geral dos Tel egn-
phos;

N. 78 — Communipo-vos, para os
devidos • fipa, que tio requerimento do
Radio Club lIertz 'de Franca, pedindo
autorização para irradiar reclames com-
mereiaes re1111111PriVill g.	 m1110
o qual informastes, no officio n. 1.74A9,
de 17 do corrente, ,.o Sr. ministro pro-
feriu o seguinte -des pacho: "I_Mferido,
á vista das informações.

— Sr. inSpector federal- das Estra-
i'as:

N. illR Relativamente ao pedido da
Companhia Estradas do Ferro São
Paulo-Rio Grande,f constante do reque-
rimento . de- 18 do dezembro de 1928. in-
formado pelo; vossa officio n. 4581S,
de 27' de abril ultinel. proferiu o
n-hor . ministro em data de 121 deste rnez,
o segninte desnacho: 'A' vista do pare-
cer da inspeetoria 'Federal das Estra-
das, autorizo a cessão. apenas. firvz vin-
te lrilornetros de trilhos e aceessorios.
para serem applicados no ramal do
Ps"enaneneMa.

N. 163 — Como-mien-voe	 aa
NrI S, mie o decreto . n. 18.802,

de 14 deste mez que approva os preto-
cios e orçamentos para a construceão
de um desvio de cruzamento e casa de
moradia do respectico encarre gado, no
kilomefin . 6.384. da lenha Santa Mar i a-
Uruguayana. na Viação Ferrea do Rio
Grande do Sol, foi publicado no Diario
Offirini do dia 22.

Devolvo 'a essa inspectoria, por mim
rubricadas. as doas vias dna
tos aue acompanharam o vosso officio
n. 37815. de 1 do corrente mel.

N. 16i — Comrnun'co-vos. para os
devidos fins, due o decreto n, 18 stna,
de 14 deste mez. que 'approva o pro je-
cto e oreamento parva conalrucean do
um desvio de cruzamento e casa para o
resneetivo encarregado. no killemetro
64.210 do' ramal de l'Cruz Alta-Santo
Angelo. na Viação 'Ferroa do Rio Gran-
de do Sul, foi publicado no Diario Of-
field do dia 22.

- Devolvo a essa insnectoria, por mim
rubricada s; as duas vias dos documen-
tos 011P acomnanliaraM vno afiei°
n. sus, de 28 de maio

N. 165 — Coinmuniro-voa. para es
devidos fins, que o derreto n. 18.805,
de 14 deste rnez, me apnrova o proje-
cto e orçamento para modificação e am-
pliar:aia rim  linhas ferreas na stas..5aa
de Bella Vista, da Vinca() re” T‘PS do
Rio Grande do Sul, foi publicado no
Diario Ornei& do dia 25.

Devolvo a essa inspectoria, por mini
rubricadas, as duns vias dos doce—e-
tos mie Remi-non/taram Vosso officio
ri. 558i5, de 21 de maio ultimo.

N. 166 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro á
ta dos pareceres dessa insneetoria e fia
Contadoria Central Ferroviaria. con-
stantes doa nffieins ns. 517 TS e CCP
51448, respectivamente de 17 de maid
ultimo e 12 de junho corrente, re-
solveu approvar o acto da "The LP0.•
poldina Railwav Company. Md".. pre.,
ando frate-s espociaes. sitie-lios ainda 11
taxa Widiei011al de in Te. para a farinha
de trigo expedida em pequenas poreõea
ou em vagão completo.,
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Requerimentieo despachado
,

Companhia Port., of Park pedindo
que o Governo conSinta em adiar a, exe-
cução das obras de reconstrucção . da
parte ruida do cães velho e de, cOnsoll- .
dação do trecho ameaçado ein.atia es-
tabiPdade, do rresmo cáes. Indefe-
rido, de aocôrdo com as informações.

Estrada de Ferrn i Central ao Brasil

Requerimente's despaChactOri

,	 Ma 29 de junho de 1929

Andressa Malan de" Jesus,„ pedalo°
certidão, e Henrique Ernesto da silva
Chaves, ped:ndo pag	 toamen, --e Compa-
reçam á secretaria.

Companhia de Seguros 140GadOn. .Assu-
raTIOO Corporation, pi3diud9

,

ração de despacho. — Mantenho o deit-
iracho anterior.

Maria Jose da Gasia, pedindo paga-
mento. • — Requeira ao Sr. ministro da
Viação o pagamento, por exeroloioe fin-
dos, dos vencimentos em musa.

Sebastrlana Maria Honorio, pedindo
Mesmo. — Detlorido.

Borlido M.aia 8s Campo pedindo ao-
ceifar, limas relativas á ooncunrenoia nu-
mero 36.

Irmãos Perra" pedindo prorogaçAri
para entrega de material. — Deferido,
tendo em vista o pareoer da 44 Divisão.

Alfredo Ribeiro da Costa, pedindo mu-
dança da firma do varejo de D. Pedeo
/1. — Deferrielo, tendo, em Vista a publi-
ca, fórmra annexa;

S/A. Pacheco Moreira, pedindo pia>
rogação de prazo para entrega de carveo.
—. Deferido nos termos do parecer da
4'. Divisão.

'Companhia de' Seguros Indemnizadora,.
pedindo saldo de oeolarnaçães. — Inde-
ferido, visto tratar-se de reclamações já
deferidas e pagas, não lhes aproveitan-
do a recente deoisão desta' directoria
sobre o assumpto.

'Rani de Cerqueira Leite, pedindo va-
rejo, e Marçal Santos, pedindo releva-
Vão de punição.	 Indeferidos.

M, Almeida & Comp., pedindo lema-
tarneavto de caução. — Restitua-ee.

José Bento Gonçalves, Nicole Lombar-
do, .pedindo tivitittaiiet13 de documento.
— Gim, mediante recibo.

Potipio excznee pedindo pro-
pagação de- prazo para legalizar sua
fiança. — Prejudicado. Arohive-se:

Romualdo Ricardo Figueira, Orlando
da Silva Dias, Orna Giffoni, Orlandia0
Nogueira, Oscar Gonçalves Leite e zee-
bastião Marques de Castilho, propondo
fiadora. — Aceeito a fiadora.

S/A. Casa Reunidas Armbrust-La-
port, Maria Amelia de Motins, e Coriota-
no Marques de Abreu, pedhiclo oertidão.

Oertdfique-se.
Gilberto Jovem Paranhoe da Gilva, pe-

dindo o mesmo. — Certifique-se .cm
termos:	 . -

Macedo Junior & Comp. — Reduzida.
para _758680, pague-se esta reclamação,

O correndo a desposa por conta desta es-

Manad & earop. — Pague-se a , quan-
tia de 1628000, correndo a despem pela
firma indicada pela 2' divisão.

Marciano Pinto. — Restitua-se a quan-
tia 1898600, tormilorme (parecer da
contadoria.

Inspeetoria Federal de Obras contra
as Seeeas

Requerimento deskieliado

Maxhno . Linhares, proprietario da
azerida Sininbú, no Estado do Ceará,

pedindo ser encaminhado, devidamente
informado, um requerimento que diri-
ge ao Sr. ministro da 'Viação, .pedindo
lhe seja fornecido todo o cimento ne-
cessario á construcção do açude "Sinia-

- Aguarde-se pedido de Francisco
Alves Linhares que -foi quem, em ;1919.
requereu, como, proprietario da fazenda
SininbU", os estudos do .aeude do mes-

mo nome.

„ m
N. 1.062 — Passo as vossas mãos afim de

ser publicado no Boletim do ministerio as
cópias dos toletins dos resultados anua
eListrabalhos nos campos de cooperação
installados nas propried ,das agricolas Pd-
dela, Faz nela do Quartel, Alio da Gloria 0
Instiluto Vital Brasil, referentes a cultura da
arro4 e milho.

Pir.ectoria Geral de Industrig
- e Com:nardo

Primeira secção
EXPEDIENTE ,Do 55. MINIEffito

Dia 29 de junho de 1929 •
• encarregacio dos Negoclos da Ruma-

ala:
. Aviso n. 35—Accusando o recebimento de
seu officio n. 656, de 22 do afta corrente.

. tenho a honra de agradecer a V. Es. a re-
messa (12 exemplares, em inglez, co tendo* -

•1.. i para modificação da Lei das Minas, de
1924 e a dei rara a organisaçã .3 e adminis•

• tr.ção sob, base conimercial.daabens e em-
presas rivElleps da gume:: a:	 .

O Atuovelt o eweio paia reitera: a V. flat
os n es protest s de cavada estima e md.
distincta cOnsideração.

N. 167 — Cojmnnico-vos; para os
devidos fins, que , o

"
 Sr. ministro, por

portaria de 24 deste,ni,ez, ,Publicada no
Diario Off ieial do dia 25, resblveu ap-
provar, em caracter definitivo, as ba-
ses de tarifas ictuatmente em vigor na
Companhia Ferroviaria .Ésté

N. 169 — Em resposta ao vosso offi-
cio ri. 6081S, de 7 do corrente 111PZ, com-
munico-vos que o Sr. ministro por
aviso ri. 19 desta data, autortÉbu- a in-
spectoria Federal de Obras Contra as
Seccas a tornar definitiva a • OeSsãO de
moveis de que trata o vosso citado of-
f leio.

l5ia9
Officios:
Sr. director geral dos Telegrapuos:
N. 79 — Comrounioo-vos, para os de-

vidos fins, que no-. requerimento da
Companhia Auxiliar •Radio ' Emissora
do Brasil, informado pelo vosso officio
ri. 1.750, de 17 -do corrente, solicitando
autorização para equipar uma aerona-
ve com posto radiotelegraphicb.• trans-
missor e receptor, o- Sr. ministro, em
data de 25 exarot o seguinte despacho:
"Deferido, de accôrdo , com asLinforma..
ções."

N. 80 — Em solução ao vosso offi,
cio ri 1.706. de 14 do corrente, pro-
pendo a cassacãe das licenças conce-
didas aos Srs. Luiz P. de ,Mesquita,
Juiio Soccolini, João Yievy da Silva,
Theodoro de Toledo Piza, Arthur Reis
e Itagiba Santiago, domiciliados na ca-
pital de São Paulo, para montarem es-
taçôes radioemissoras previstas no ar-
tigo 43, § 40 de Regu:amento dos Ser-
viços de Radiotelegraphia e 'Hadiotele-
phonia, communico-vos que, 4:im data_
de 25. e Sr. ministro exarou o,Beguinte
despacho: "Come propõe a Directoria
Geral dos Telegraphos.

— Sr. inspector federal das , Estra-
das.

N. 170 — Communico-vos, para ás
devidos fins, que o decreto n. 18.804.
de 14 deste mez, que approva os pro-
jectos e orcamentos para a constucção
de .um desvio o casa no kilometro
151,540 da linha Santa Maria. Porto
Alegre, na Viação Ferres do . Rio Gran-
de do Sul, foi publicado no Dia?* Of-
ficio/ do dia 22 do corrente Ripe.

Devolvo a essa 41SpeCtOrIR por mim
rubricadas, as duas Vas dos doeumen-
tos que accormanharam vosso oficio

51218, de 17 de ,maio ultimo. •

Ministerio da Agricultura

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura.

Primeira secção

EXPEDIENTE DO OR• mimou°
Dia 29 de Junho de 1929

or. ministro das Relações Exteriores
A viso :
N. 210 — Tenho a honra de accusar

recebimento do aviso n. NC/175. de 21 de
cor, ente mez, no qual V. Ex. remetteu
cópia do XelegroMtna n. 94. de 8 do corrente,
recebido de nossa Embaixada em !baio.
Ayres, ci mmunlcando a smpensao da res»
tri c,Ao imposta ao embarque de nos as
bananas para aquelle porto, o ue agradeço,

Valho me do ensejo p ne reiterar a V.
a seguranç • de meu elevado apreço e dia-
tineta consideração.

11.1•••••••nn•

EXPEDIENTC De SR. DIRECTOR GERAL

Dia 72 de Junho de 1929
Officlos:

Ao Sr. direCtOT do Serviço de Inspecção O
Fomento Agricolas:

N. 1.06) — Em referencia ao officio nu-
mero 688, de 21 do mrente met, com o
qual encaminhastes o requerimento e roia-
todo do Sr Clemente Candido Oomes, de
Piracicaba, ioliclt indo au oriznção para
fazer funccionar o seu apoiai eiho denominado
eColbedeira PaulMa • ara a p anhar lar.njas,
eummunico-vos que o Sr. minist r o proferia
o s..gu.nte despa:ho: *De accOrdow.

— Ao Sr. oirector da Escola de Agro-
nomia e Veterinaria When Maciel —
lotas;

N. N. 1.061 — EM solução AO OffiCIO a. 509,
de 6 de maio pruximo finda, no qual foram
pedidas providencias no sentido de ser essa
escola reconhecida officialmenie, comina-
nico-vos que o Sr. ministro, tomando co-
nbechn ato do aseunipto contido ao referido
officio, exarou o seguinte despacho: *Aguar-
de oppo.tunidadep.

— Ao Sr. abasto; do Serviço de Info&
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Segunda secção
£"£PEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de. junho de 1929

guintes r partições:
erv iço de Inspecção e Fomento Agricoias,

ard sn Bota nico, Serviço Geologico e Mine-
ral.gico, Junta Commereial do District°
Federal; Directoria Geral de Estat nica,
Observatorio Nacional, . Museu Nacional,
'Istituto de Expansao Comutem:ali Sei viço

de Infurin ções, •. erviço de industria l'as-
ortl, Serviço de Protecção aos índios, Dire-

ctoria de Meteorologia Instituto de Chitnica

Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda':
N. 2.29 — Ped ndo a cessão de uma pia

para t;aWri,:te photographtco, com estrado t
(lote 2, sala 15), uma mesa de peroba com

ISIPEDIENTE Do SR- DIRitegr011 tomar,
Dia 29 de junho de 1929

(Meios:
Sr. dilector da Secretario do Conselho

Nacional do Trabalho:
N. 705—De ordem do Sr. ministro. passo

ás v asas mãos, a inclusa cópia autuada do
attestado relativo ao accdEnte no trabalho
de que foi victima o o erar.o Fran isco
Coelho, a qual foi enviada pela Chefatura de
Policia do Estado do Permiti.

— Sr. director do Serviço de Informas
cões:

N. 707—Junto vos remetto a portaria de
27 do corre te niez, pelo qual foi nomeado
o tr4b , lh4dor contractado de-se serviço,
Frsucisco Moreira, para exercer. Interina-
mente, o cerco de servente da mesma repar-
tição, durante o impedimento do effectivo
Lourival Rodriguez; Veneza.

— Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

N. 708—Commanico-vos, para os devidos
fins, que, por portaria de 27 do corrente
mez, foi nomeado o trabalhador contractado
do Serviço de Informações, Francisco Mo-
reirs, para exercer, interinamente, o cargo
de servente da mesma respartição, durante
o imeedimento d effectivo Lourival Rudri-
gues Veneza.

— Sr. director geral de Contabilidade:
N. 709 — Communico-vos, para os devi-

dos fins, que, por portaria de 27 do cor-
rente mez, foi nomeado o trabalh-idor con-
fractal° do serviço de Informações, Fran-
cis:o Moreira, p ira exercer, interinamente.
o cargo de servente da mesma repartição
durante o impedanento do effectivo Loa/11,st
Bodr iguc s Veneza.

— Sr. direc'or da Escola de Aprendizes
Arlifices do Estado de São Paulo:

N. 710 — Junto vos remetto a portaria de
27 do corrente rnez, pe'a qual foi concedida
a Joaquim Francisco Ramos, servente dessa
escola, licença, pelo prazo de tres mezes,
para tratamento de sua saude.

dele'ado fiscal do Thesouro Nado
nal no Est do de São Pause:

N. 711—Coriimunicd-vos, para os devidos
fins, que, por p rtaria de 27 do corrente ,
mez, foi concedida a Joaquim Franctsée Ra-
mos, servente da Escola de Aprendizes Ar.,:."
tifices des se Estado, licença, pelo, prazo de
tres me es, para tratamsnio de sua salde
de accôrdo com o art. 80 do decreto numero .
14.663. de 1 de fevereiro de 1921, e em pro-
rogação da de 30 dias que lhe Mia MICO-
dida pela directoria da ieferida -escola em
em 16 de maio ultimo.	

•

—Sr. director geral de Contabilidade:
N. 712 —Communico-vos, para os devidos

fins, que, por portaria de 27 do corrente
moa, foi concedida a Joaquim Francisco Ra-
mos, servente da Escola de Apren izes Ar-
tifices do Estado de São Paulo, licença, peto
prazo de tres mezes, para tratamento de
sua saude, de acceirdo com o art. 8° do de-
creto n. 14 663, de 1 de fevereiro de 1921, e
em prorogaçso da de 30 dias que lhe fõra
concedida pela directoria da referida escola
em 16 de maio ultimo.

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifice,s do Estado de Matto Grosso:"

N. 713—Comtnunico -vos, para os devidos
fias, que o -Sr, ministro, por de-pacho de
22 do rhez corrente, resolveu indeferir o
requerimento que accmpanhou o officio nu-
mero 161,, de,1,7 do mesmo moa e nu qual a
adjunta 'de professor du curso prim rio
dessa escola Zulmira de Mendonça soli-
cita 90 dias de licença, para tratamento. de
lua saude.

— Sr. director da Secretaria do Conselho
Nadou 1 do Trabalho:

N. 714—De trdern do Sr. Ministro, passo
ás vossas maos,as inclusas cópias autuadas
dos attes ados relativ .s aos accident s no
trabalho ue que foram vict mas os operados
Pedro Zageski, Reynaido Contin, Jahir Uva
e Luiz uonza, a da Silva as quaes foram
enviadas pela Chefatura do Policia do Es-
tado do Paraná.

N. 715— De ordem do Sr. ministro, passo
ás vcssas mãos, para os devi os fins, acoma
panhada de dois documentos, a inclusa re-
clamação da The Ceará Tiamwey, t ight and
Power Company Ltd. acerca da irregulari-
dade occorr da em um seguro contra acci-
dente no trabalho, contr ictado com a Com-
panhia Nacional de Seguros Ypiran a, com
sede nesta Capital, á rua Geneial Camara
n. 33.

— Sr. director Geral de Propriedade h:-
dast ial:

N. 716 — Em referencia ao vosso 'officio
a. 956, de 15 do corrente mez, coirama-
nico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 22 do mesmo inez,
resolveu sejam encaminhados ao Conselho
Superior do Commercia e ledustria os es-
cl recimentos prestaios por Linelon de Car-
valho Macedo e con-tantes da inclusa pe-
tição, acerca do recurso interpesto do des-
pacho que indeferi° seu pedido de privi-
legio deposit .do nessa directoria geral sob
o n. 5.109.

— Sr. director geral da Propriedade la-
dustr ial:

N. 717 — Restituindo -vos, com o perecer,
appenso, do Conaelho Suuerior do Comina-
cio e Industr a, o processo ue acompanhou
vosso officio n. 651, de 15 de maio d anao
pioximo findo, concetnente o recurso in-
terposto por "Heinrich Friedrich despae"o
pelo qual foi mand ido aichivar.a marca ia'
ternaeional ri. 43.932, depositada em Berna
a 4 de outubro de 1926 pela Société
afique deÁ Usines dit Rhdne, para distinguir
artigos das eassees 2 a 48, ommuni
para os devidos fins, que o Sr minisiro
resolveu, por desenho de 24 do corrente
mez, dar provimento ao recurso, de accórdo
com os pareceres.

Segunda secção
erp-EDrENTE DO SFt. DIRECTOR GER41.

Dia 29 da junho de 1929

tres gavetas, para photoíranhia (lote 1, sala
16) e uma lanterna com vidro rubi para ca-
ruaru escura (lote 4) para a Directoria do
Serviço de inspecção e Fomento Agricolas,

Dia 28
Sr. presidente do Estado do Rio Grande

do Sul:
N. 2.582 — Acusando o recebimento da

vosst carta de 27 de maio ultimo, c •be-me
informar-vos que para se poder pioviden.
ciar junto a Ministerio da Faze da sobre a
lavratura da escriptura de doasão do ter-
reno offerecido por esse Estado e destinado
a installação de um Posto Experimestal de
Veteri nada, torna-se netes ,ario que enviem
a este ministerio uma planta do referi .0 ter-
reno, orrnizada de accôrdo com as indica-
ções constantes da circular n. 389, de 4 de
junho de 1923, da qual vos envio um exem-
plais; o titulo ae propriedade dos aludidos
terrenos, e um txemplar do jornal official
em ou tenha sido publicada a resolução le-
g.slativa autorizando a doação, ou uma
cópia authentica da mesma resolução

EXPI MENTE DO SR, DIRECTOR GERAL
Dia 28 de junho de 1929

tinidos:
Ao Sr. director geral do Serviço de Indus-

trie Pastoril:
N. 2.302 — Communicando que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o seu saindo nfer-
mando o requerimento em que o criador
Au:usto Elysio de Castro Faneca, ropõe
a venda a este m nisterio, de Ires jumentos
de raçt Bailai:a, pelo preço total de 14:(014
ex . rou sobre o me-mo officio o seguinte
des tacho: sDe accôrd

— Ao Sr. director geral do Serviço de
Industria Pas oril:

N. 2.312 — Em referencia ao vosso officio
n. 2,403, de 17 de junho corrente, sobre a
cobr inçs de 1 npostos municiraes aos anti-
gos ajudantes ainda existentes na Fazenda
Modelo de Ciiação Sa t Monica, no Estado
d Rio de Janeiro, peço-vos esclarecimentos
sobre os ajustes a que, se refre o vosso
citado officio, inclusive cõpias dus mesm, s,
afim de que se possa examinar melhor o
as inepto.

-- Ao, Sr. director dá Patritnanio Na.
chefiais

N. 2.322 — Eia csinprime eto ao disposto
no t• 818, do Regulamento Geral de Comi-
tablidads Publit a, Temeria-vos uma via de

por esta Directoria Gera -. não obstarte a
recortimenclaçãO consta .te do seu officio-
Mutilar n. 9.832, de 25 de utubro de 1e27,
do qual vás 'envio uma exemplar.

director geral do Serviço de Povoas
meralb:

N. 2.332 De ordem do Sr. ministro,
junto vx ;Osinitto por cópia o offic o em
que o Sr "preteito do DIStriet0 Federal in-
dica a norma a seguir sempre que a placa
concedidt para um automovel tenht de Ser
hen:der -da paia outro recommendando-
vos o fi,_1 cumprimento da alludida norma.

Identicos sob os na. 2.342 a 2.572 ás se-

'piares do relatorio desse ,serviço refe-
rente ao anuo de 1927.

— Sr. director do Serviço delnspecção e
Fomento Asricolas ;

N. 250 — Accusando o recebintento do
vosso officio n. 1.810, de 22 do corrente
mez, tenho a satisfação de agradecer-vos a
CommunLação de oue se acha 1,,stailada
essa directoria na sua nova sede, e,.ifi-io
do antigo Arsenal de Guerra, á rua da Misc.
ricordia.

Directoria Geral de Contabilidade

Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão :	 cada um dos inventados dos bens immoveis

N. 249 — Agradeço a remessa que fi xs- das re ,artições de te ministerio, organi-
tes a esta dbectoriu geral, com ' a circular zadt s em 3; de dezembro de 1927.

"n. 11, de 22 do corrente mez,de cinco exem- 	 São ésseS os unicos in ent rios recebidos



Sr. defeeadd fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de São Paulo:

' N. 1.273—Commenica que o Sr. m:nistro
arrorizou os ei ntractos de Arthur Miguel e
Maria Montovani para eerarem na quali-
dade de trátader de an i maee e costureira,
da Patronato Aerieola eVisconie de Marie.,
nó Estado cre'Min s Geraes,*com os selados
men aos, respectiva nente, de 212$500
150$000, a partir de lcede janeiro do . cor-
rente a anO.'

—Sr. Inspector agrícola do 5° Distric:o-
Ceara:

N. 1.274—Solfeite providencias no senti-
do de c erem remetticirs, , com a possivel ur-
gencja, as 2" vias das folhas de paga:alente
dos funejlonarios gila iro da Inspector-ia
relativ s ater mezes de :agosto setembro e
outubro do anuo proximo passado. 	 .

— Sr. director do Patronato Agricola
c,340 Coimbra»:

N:1 -.275,Solicita a remessa da detnons-
traçar:ledo destino dado d, predileção do Pa-
tronato no armo de 1927.

r. delegado fi .cal do Thesouro Na-
cional no Estado de S Paulo:

N. 1.276 Communiça que o Sr. minis-
tro aiitorleou o contracto de„Anaidae Reis,
.nare sery 'r na qualidade de guarda Sanita-
-rio. de -Delegacia do Serviço de Industrie
Peetruil, -nesse Estado, com e gratificação
mensal de 310$ a partir de 26 de fevereiro
do corrente antro.

-- Sr. director do Aprendizado Aericola

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL"-

,	 Dia 25 de junho de-I929
()lidos:

de tarre'ras. Estado da Bebia:
N. 1.277 — Tuim:rate a caderreta

reeervista e a de assentamentos de praça
pertencentes a Pedro ..ardoso Vianna, afim
de que lhes sejam entregues.

Outrositn, dec . ara que o Sr. ministro de-
termina que aquelle reservista deve á ser
admittido na primeira vaca que se verificar
da pessoal contractado do Aprendizado.

— Sr. director geral do Serviço Florestal
do Bra.d1:

`I. 1 278—Communica que o Sr. ministro
aut rezou os contractoe de Pedro Peixoto,
Ectuarde Edas e Louri rei Darnião Pereira,
respectivamente, como auxiliares e aprendiz

7	 .,; •	 •
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Escola Normal de Adila e OfficiesWehesiau
Braz, Serviço d. ecigodãoe -Direeforlá Gerai
de Propried de Industrial, Iriatituto 'Biolo-
gie° de Defesa Agri	 S .eviço de Expur
e Beneficiamento de Céreaes, junta de Cor-
retores dó Districto ;:Pederele SerViee N-
i-estai do Brasil, Remodelação Oo Elude°
Prorissional Techniéte,PeeStação de eorrinits-
&eis e Mineries, 'Eastgão de Pointeellara
de Deodoro e Escola Superi or deAV,itnitura
•e Medicina Veterinarrà	 , eeroj

•,;:,
Dia 20

Ao Sr. superinfteridefite do, Serviço- 'do,
Algodão:	 ' .';`/ ,	 r:	 •

N. 2.592 — Cem-brinde ade `que' kr Si.' Mi
nistro esolveu autdfralea aentandai'Vender,

,em concurrencia pahliOe eu hasiá".,
confurme for mais ebevenient
á Fazenda Publica UM lautci-cenuhfião eFottle't
e um eRoods cr	 Ut
existentes ila Fazenda' de Sementes 'de júri.",e
diahe (R G. N.)

lecor''aSod ied:i de— n ) a'
Lavoura e Indaselaa_R.am.das Sente
Amaro (Ba ia):

N. 2.602— Exierteleb Mihisterib de -Va-
zenda, pa a deter minar, á Delegatia Fiscal
nesse Estado qu.! promova a 1.vratura da

iptura de doado do immovel deno ni-
nado «Engenho Subahée, offerecidi por esse
socieda e á União e ende ,se encontra In-
s afiado P dronato Agri:ola Rict Branco, a
apresentação do ti,ulo de propriea Ide do
referi 1 iinmoy l, de um exemplaredoe esta-
tutos ta mesma soei dacie e de u n'ex ntplar
do jornal em que tenha sido phblicada a
resulução d ssembléa atroriz ndo a doa-

peçe-vos as necessarias p.ovldenc as
no sentido de serem cnviedos a este direi
ctoria geral os allu .Idos doeumeetds.

Terceira secção
EXPEDIENTE' fs.0,f411, MINISTRO

Dia 25 de junho de 1929
Avisos;
Sr. ministro-da Fazenda:
' . 1.271 —Tendo esse min sterip dever-

vido com aviso n; 28, de 23de maio ore-
elmo findo, o requerimento mi: eme á Cem-
panhia Minas e Dadas Limita ta pede
permissto para adquirir da Carlos. O. de
Costa Wieg 300 metros de tinir coar/514a,
duas chaves e tres avagonetesi . lenorirtadaS
co' isenção de direites ai an legados, ca-
be-m, restituindo o all idittb.reqtrerbrient
declarar-vos, em additiniento" ao inéu

- aviso as 519, de 23 de maretee0CrellIceequç
o coa recto celebrado dom Carlos: da
Coste Weeg foi declarado ca 'ueb; pôr des-
pacho de 31 de agoato de 1923, conforme
consta de communidição feita a eeet ,
nisterio pclo aviso n. 16.93 de 3' de' da-
zembro do reterido sanno, nó errai); tatibe4e
foram solicitadre providencis,Páralet rocie
Ihimento definitivd aos cofres .publiCo da
caução prestada para ' garantia dei' Coitre'',	 •	 etrecto.

—Sr. minis`ro-presidente do Tribunal di'
Contas:

N. 1.272 — Remette, para o era' petente
registro, duas cópi a au henticas -dó terão
de condado celeorado entre o ministeriq
a firma Silva Santos Oi Comp., para a
execução de reparos e pinturas lio; chatim,
escadaria e alerias de perctirso dos ascen-
sores do edificio da Secretaria de Estado e
installação de atua d:stinada 4 pgreetoria
Geral de C-ntabilidade.

—Sr. dl ector-presidente da Companhia
Brasileira de Cimento Portland:

N. 1.292 — Decl . ra haver approvado a
planta e r_laçlo dos machinismo.s apresen-
tados com o requerimento de 8 de maio

proximo findo, e de aceardo 'com. clau-
sula IV, § 20; lettra c, do,contraão firmado
com o ministério.	 .'	 •

Dia 27 •	 e
'Sr; entnie4'óePresideritu..do Tribunal de

Cerrtas	 e
e 'N:"1.324'ee'Rentette, para o ornpetside
reeistro, dtras.copi;is authentleas do termo
dó t.te/trato celebrado entre o Governo Fe-
coral e ceSre AineroSiCeTOrres, Para servir
na qualidade de prólessor•e, Educação Phy-
iiiea da Eseela Normal de . Artes e Cilicies
Weaceeleu 13rae...e

-cifre tog do Instituto de Chinilát .
N. 1.329—D clara haVerapprovadO a con-

c,urrenela 'pública. realizada ,para forned-
Mento de material è autoriza a lavratura do.

, cone at.) com estirmas Lute Ferrando &lae
Unidade e' C rnsentinci Sàtly 'ct Capparelli
Limitada.	 • ,	 •

Sr. ministro-presidente do Tribuna/ de
Cont s :

N. 1.330—Remette, para o com petente re-
gistro, duas copias authenticas do termo do
con rato celebrad entre oGoverho da União
e o Sr. Eugenio Baptistella, para servir na
Remodelação doe Enino Profissional Tece
/mico a cargo do Mtnisterio da Agricultrea,,
Industrie e Commercio.

de trabalhador do Horto Florestal do Dia.
tricto Federal, com os salarios mensaes de
120$, 120$ e 100$, em substituição a Pd
de A lmeida, Raphael de Almeida e Sebastião
re•eira dos Santos dispensados conforme
vosso arludieo officio.

— Ao Sr. deleeado fiscal do .Thesotiro
Nacional no 'Estado da Bailia:

N..1.279 Communica que o Sr. minis.
tro autorizou os contractos de José Tavares
dos Santos, Bernardo Lima e Ismael Fer-
reira da Silva, para servirem, no -Patronato
Agricola Rio Branco, na qualidale de tra-
balhadores, os dous primeiros com 167$500
cada une e ajudante de cozinha o ultimo
com . 80$; a partir de 1 de junho corrente,
era substituição a Manoel de Jesus Sacra-
mente; Theobpldo Ribeiro e Ulysses P1-
mente!.

— Sr. director geral do SeMço -de Po-
voamento" •

N. 1.280' — Cornmunico-vos que o Sr.
ministro autori,.ou os con ractos de José
Tavares dos Sentes, Bernardo Lima e f$11:13e1
Ferreira da Silva, para servirem no Patro-
nato Aericola «Rio Branco ' , na qualidade
de trabalhadores, os dous pri eiros, com
167$500, cada um, e o ultimo como ajudante
de cosinha, com 80$ Mensaes, a -adir de 1
do corrente rnez, on substituição a Menoel
de fesus Sacramento, Theobaido Ribeiro e
Ulysses Pimentel.

— Sr. director do Serviço Geologico e
Mineralogico do Brasil,

N. 1,280 — Communico . vos que a Se. mi-
nistro approyott a relação que remede do
pessoal variav 1 a ser contracta o para a
turma de colheita de foss.is vertebrados,
'em Santa Me ia; Estado do,Rio Grande do
Sul, a cargo do geiem contra.tado Axel
Lorena, a partir de 1 de junho do corrente
anuo, em substituição ao pessoal constante
daereleção rernettida coai o o.ficio n. 100,
de -30 de jan iro ultimo.

— Sr. director geral do Serviço de Indus-
tria Past

N. 1.28'2— Cemmunica que.° Sr. tn'nistto
autorizou. os contratos de Jos5 de A"
Lima. Arthur Abreu e Manoel Csidid., pa a
servirem, Q primeiro na quelidaee c e capa-
taz com o sa:ario de 225$ e os o. r como
trabalhadores com os sal trios ti 03; cada
um, sendo aquele em eub	 çi,e o a
Oscar Farias e es ulthuos na ....e..	 1...- ta -
dor André de Sant'Anna.

director da Qes e eza Publica do.
Thesonro Nacional:	 . •

N. 1.283 Restitue o processo D. C.
7.813' deste anuo, relativo ao montep:o de
D. Maria da Gloria Bordeeux Rego, irmã
de Gelei Bordeaux Rego, éx-chefe de secção

, da Directo-ia Gerai -ele' Estatistica, aderne
panhado do titulo, devidamente cancele
lado..

— Sr. director . da Escola de Minas' do
Ouro' Preto: g,

N. 1.284— Tendo . D. Josephina de Faria
requerido a este ministerio a expedição do
'titulo da-pensão de montepio a.que s julge
com direito, na qualidade de filha do contri-
buinte Antonio Emilio do Sacramento, ex.
bedel dessa .escola, conentruico vcs, pare
os devidos fins, que lhe não compete a pene
são e sim á D. leaura Messias de Jesus,.
viuvadodo coerribuinte, na fóima do d.snosto
no decreto n. 942 ri, de 31 de outubro
de 1800.	 '

— Sr: director da- Despeza Publica - da
Theeouro Nacional: -

N. 1 285 — Cominuniza que rb Sr. miais-
tro autorizou os contractos de Sylvio do
Couto Fernandes e Antonio Mereira de Me.n.
dança, para -servirem na qual(' ide • res le-
dtivamente, de eagealieho e
cante do Serviço Cieologico e Mineral; L.:0,
com Os salarios mensaes de 1:200$ c 1:0998al
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o primeiro em substituição a Raymundo de
Berredo, e o segundo em substiLição ao
primeiro.

N. 1.286 — Communica que o Sr. minis-
tro, autorizou o contracto do engenheiro
civil Gerginio Santa Rosa, para servir na
qualidade de engenheiro ajudante do serviço
de sondagem de carvão de peara e petroleo
do Serviço Geologico e Mineralogico, com a
mensalidade de 1:000$ a partir de I de junho
corrente.

— Sr. director do Instituto Biologie° de.
Defesa Aaricola:

N. 1.287 — Communica que o Tribunal
de Contas resolveu, em sessão de 3 de junho
corrente ordenar o registro do contracto ce-
lebrado com os Soa. A. F. Costa, Ado/pho
Botelho, A. A. de Queiroz, B. Cabral &
Comp., Santos Seabra dr Comp. e Souza
Baptista, para o fornecimento de moveis e
a que se refere o officio ri. 397, de 17 de
maio ultimo.

—Sr. director geral do Serviço de Indus-
trie Pastoril:

N. 1.288—Cominunica que o Sr. ministro
autorizou o contracto de Antonio Campos
Aranha para servir na qualidade de desin-
fectador, com o salario mensal de 300$, em
substituição a Ubirajara Corrêa da Silva.

— Sr. director do Aprendizado Agricola
de Rio Branco—Territorio do Acre:

N. 1.289— Communica que o Sr. ministro
approvou a relação que remette do pessoal
diarista do Aprendizado, contractado para
servir no corrente atino.

—Rr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Amazonas: .

N. 1.293 — Remette as relações, aporia-
vedas pelo Sr. ministro, do pessoal mensa-
lista e diarista do Aprendizado Agricola de
Rio Branco, no Territorio do Acre.

— Sr. inspector agricola do 80 District°
no Estado de Pernambuco:

N. 1.291—Solicita providencias no sentido
de serem remettidas com a possivel urgencia
as 23' vias das folhas de pagamento do pes-
soal do quadro relativo aos mezes de ja-
neiro a dezembro de 1928 afim de que se
possa fazer a apuração do tempo de ser-
viço dos alludidos funccionarios.

—Sr. director geral do Serviço de Povoa-
mento:

N. 1.293— Em referencia ao vosso officio
n. 1.940, de 20 de abril proxirno passado,
transmittindo uma proposta da firma Aze-
vedo Alves, Rodrigues & Comp. Ltda., para
o fornecimento de colchões ás dependen.
cias dessa directoria, nesta Capital, soli-
cito vossas providencias no sentido de ser
informado si foram excluidos da concurren-
cia os demais artigos referidos no officio
desta directoria geral n. 323, de 2 de março
ultimo.

Outroslm, solicito-vos a remessa da cópia
da acta de recebimento di mencionada pro-
posta.

Dia 26
Officios:
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado de S. Paulo:
N. 1.234 — Retnette a relação approvada

pelo Sr. ministro, do pessoal variavel da
Inspectoria de Immigração, nesse Estado,
que deve servir no periodo de I de janeiro a
31 de dezembro do correut atraca

—Sr. delegado fiscal do Thesoura Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Su

N. 1.205—C mmunica orle o Sr. ministro
autorizou o contracto de Domingos da Cruz
Dias para servir na qualidade de servente
da Inspect oria de Immigração no porto do
Rio Grande, com o salario mensal de 144$,
a pariir dc 1 de abril do corrente atino,
,ent substduio a Francisco de Paula Dias,

— Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

N. 1.2 16—Communico-vos que o Sr. mi-
nistro autorizou o contracto de Joaquina An-
tonio Felippe para servir na qualidade de
servente da Hosped iria de Immigrantes da
Ilha das Flôres, com o salario mensal de
150$, a contar da data de sua apresent ção
ao serviço, em substituição a Miguel Mar-
tins.

— Sr. director geral do Serviço de Po-
voamento:

N. 1.297 — Cornmunica que o Sr, mi-
nistro autorizou o contracto de loaquina
Antonia Felipne para servir na qualidade de
servente da Hospedaria de Immtgrantes da
Ilha das Flôres, com o salario mental de
150$, a contar da data de sua apresentação
ao serviço, em suosti/uição a Miguel Mar-
tins.

— Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

N. 1.293 — Communica que o Sr. mi-
nistro autorizou o contracto de Jeronymo
Rodrigues de Andrade, para servir na qua-
lidade de servente da Hospeparla de Irnmi-
grantes da Ilha das Flôres, com. o salario
mensal de 324$, a contar da data de sua
apresentação ao serviço, em substituição a
Clodoaldo dos Reis.
• — Sr. director gerai do Serviço de Po.
voamento:

N. 1.299 — Commuuica, que o Sr. mi-
nistro autorizou o contracto de jeronymo
Rodrigues de Andrade, para servir na qua-
lidade de servente da Hospedaria de Immi-
grant s da Ilna das Flõres, com o selado
mensal de 324$, em substituição de Clodo-
aldo dos Reis, a partir da data de sua apre-
sentação ao serviço.

— Sr. inspector agricola do 9' Districto-
Estado de Alagôas :

N. 1.300 — Solicita providencias no sen-
tido de serem remettidas com a possivel
urgencia, as segundas vias das folhas de
pagamento dos funccionarios dessa Inspec-
toria relativas aos mezes de junho e julho
do atino proximo findo, afim de que se possa
fazer a apuração do tempo de serviço dos
respectivos funccionarios.

— Sr. inspector agricola do 15" Districto
—Estado do Paraná:

N. 1.301—Afim de que se possa comple-
tar a apuração do tempo de serviço dos
funccionarios do quadro da Inspectoria, so-
licito providencias no sentido de serem re-
mettidas as segund is vias das folhas de
pagamento dos referidos funccionarios rela-
tivas aos mezes de fevere;ro, julho e se-
tembro do atino proximo findo.

—Sr. director do Instituto de Chimica
N. 1.362 — Tendo o Sr. ministro appro-

vedo a p/anta. orçamento e especific.ções
organizadas pelo Gabinete do engenheiro e
destinados a reconstrucção da estufa desse
instituto, cabe-me, encaminhando 03 ditos
documentos, informar-vos haver o Sr. mi-
nistro resolvido conceder a autorização so-
licitada no vosso officio n. 248. de 25 de
maio proximo findo, para a execução das
mesma- obras.

— Sr. director geral de Proarie lade In-.	 ,.
dustrial :

M. 1.303 —Coalmunica que e Sr. ministro
tendo presente o vosso ofticio 958, de 17 de
Junho corrente, reso/v.ai canceder a autori-
zaç -o no -esmo solicitada para a aber..ura
de concurr publiea para acquisi ão
de inov-As.

1.394--Restituindo devidamente appro-
vad . s as plantas, especificações e orça-
mento qac vieram encaminhados com o otfi-
cio n. 2.355, de 13 de junho corrente, cabe-
m communicar-vos haver o Sr. ministro
autoriaado a abertura de concurrencia pu-
blica para as obras de installação da sede-

faria e laboratorios da Estação Experimentai
de A grostoloda, em Deodoro.

— Sr. d rector da Escola de Aprendizes
Artiiices em Minas Geraes

N 1.305 — Soacita providencieis com a
posaivel brevidade no sentido de ser en-
viado o boletim de renda do mez de março
do corrente atino.

Outrosim, pede a remessa dos boletins de
maio proximo passado e maior regul iridade
na expedição dos futuros documentos de
ren cl'.

— Sr. director geral do Serviço de Povoa-
mento

N. 1.396 —Communica que o Sr. ministro
apprirvo a relação que remette dos o rera-
rios a serem contrataaos rara as obra. do
pavilhão centrol da Hospedara c! I ami-
grant s da Ilha das Flôres, no corrente anno.

- -Sr. direc tor d Meteorologia:
N. 1.307—Communica que o Sr. ministro

resolveu conceder a autorização sorcifada
no officio n. 5.562, de 7 de junho corrente,
para proceder á pintura do bastião da Torre
Meleorofoo lca e a realizar outras pequenas
obras de reparos.

--Sr. direct r do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricoias:

N. 1.308—Communica que o Sr. ministro
autorizou o contracto de Albano marques
Pereira como orador temporario da Inspecto-
ria Agricola do 13° District°, no Fstado do
Rio de [arteiro, com o saloio mensal de réis
366$000, a partir de 23 do mesmo mez de
maio, em substituição a Victor Bayma.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nado-
nal no Estado do Rio de Janeiro:

N. 1.309—Communica que o Sr. ministro
autorizou o con tracto de Albano Marq es
Pereira, como arador temporario da Insne-
ctoria Agricola do 23' Districto, com o sala-
rio mensal de 363$000, a partir de 23 do
mesmo mea de maio, em • substituição a Vi-
dor Bayma.

-- Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

N. 1.310—Peço-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro., informe s a razão por que o almoxa-
rife d sse serviço deixou de recolher a te
arrecalada de 22, 23 e 24 de maa) ultimo,
de conformidade com o Que preceitua o art.
151 do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.

-- Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

14. 1.311 -- Remette o titulo da pensão do
montepio a que tem direito D. Magdalena
Potto de Almeida, viuve do contribuinte
José de Almeida. ex-escripturario da Escola
de A prendizes Artifices no Estado do Pará,
afim de ser paga pelo Thesouro Nacional a
respectiva pensão.

Dia 27
• Officios:

Sr. director g tal da Estatastica:
NI. 1.312—Communica que o Sr. min'stro

autorizou p contracta de alaria Leitão Me-
tei° como auxiliar de;sa directoria com o
salario mensal de 350099, a partir de 20 do
mesma rima cl junho, em substituição a
Jorge da Costa Pereira.

— Sr. director ge ai do Serraço de Po-
voamento

N. 1.313 — Communica que o Sr. ministro
tendo presente o processo da concurrencia
pubaca reailsada pelo Patronato Agricola
Casi dos Otts-ni, para o for'.' mento do
material permanente comivehendido nos
grupos 3, 7, 8, 9, 10 e 12, resolv u auto-
rizar a ettectuar o eupprimenta do reietado
patronato.

N. 1.314 — Commuraca que o Sr. ministro
tenda presehte o processo das concurrencias
administrativas realizadas pe!o Patronato
Agricola Casa dos Ottoni, para o forneci-
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mento 'dos artigos dos grupos 1 a 10 e 13,
resolveu autorizar a effectuar o supprimento
do referi lo patronato.

N. 1.315— Communica que o Sr. ministro
autorizou o con-racto de J,.ão Puglia para
servir na qualidade de auxiliar technico do
Nucleo Colonial Candido de Abreu, no
Estado do Paraná, com a gratificação mensal
de 600$ a partir de 16 do corrente, em
substituição a Lourenço Azine

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Paraná

N. 1.316 — Communica que o Sr. ministro
autorizou o coatrac o de João Pu -lia, para
servir na qualidade de anali s ar technic ) do
Nucleo Colori ai .Candido -de Abreu, com a
gratific •ção mensal de 600f, a partir de 16
do corrente mez, em substituição a Lou-
renço Azinelli.

— Sr. de legado fiscal do ThCsouro Na-
cional no Estado do Pará

N. 1.317 — Comminica que :o Sr. ministro
autorizou o cont acto de Nilo Percira da
Silva como capat z do Posto Indigena
Turyasáti, 'no Estado do Maranhão, com o
selado mensal de 450$, - a parir de 1 do
mesmo mez da: junho, em flubstitglOo a
Luiz Carvalho.

— Sr. director da 'Serviço 'de Protecção
aos Indios

N. 1.318 —Communica que o Sr. Ministro
auto izou o eontracto. de Nilo Pereira da
Silva como capataz do Posto Indígena Tu-
ryasad, no Estado do Maranhão, com o
salario mensal de 450t, a partir de 1 do
mesmo me.. de junho, em substituição a
Luiz de Carvalho.

— Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril:

N. 1.319 --- Pede informar se as Estações
de M nta, arre adem renda e, no caso

maffirativo, 'solicito providencieis junto as
mesmas para que procedam Com regulari-
dade á exped:ção dos boi tins respectivos
e, bem assim, dos cOnircimentos de re- .
colhimepto da renda aos cofres federaes.

— Sr. director do Serviço de Protecção
aos Inclicã:

N. 1.320— Communico que o Sr. mi-
nistro. autoritçu os contrac l os de Orestes
Vancy com a diaria de - 6$, José Auguste
com a diaria de 5$„ João Pinto com a
citaria de 5$, Benedicto Tacques com a
diaria ;de . 5$, João lanard com a diaria
de 4$e Emeterto Ribeiro com a mensali-
dade de 303$, resoectivamente como traba-
lhadores dos Postos Indigenas Utiarity,
Fraternidade Indígena José 13onifacio e .Ser-
viço de Transportes de ,Inspec o ria no
Estado de Matto Grosso, a partir de 1 do
corrente, -em substituição-a Josino Con° é,
Francisco Mendes, Vicente Quizorocê, Pe-
dro Alexandrino, Braz --Xavier . e João
Calixto.	 `

— Sr.-delegado fiscal •do Thesouro Na-
cional no Estado de Matto Grosso: 	 -

N. 1.321 Cominunica que o Sr. Minis-
tro autorizou os contractos de Ormtes Va,ricy
com a raiaria de '6$ Joké Augusto com a
diaria de 5$, João Pinto com a tilaria de-5,$,'
BenedictulTacques com a diaria de 5$, João
limai com a diaria de 4$ e Emeterio Ribeiro
com a mensalidade de 204000.

— Sr. inspe tor'agricol.a do 20° districto,
Cuyaba, Estado de Matto Grosso:

N. 1.322 — Solicita providencias no.sen- •
tido de ser rem atida a segunda via da folha
de pagante to dos funccionarios do. quadro •
relativa ao inez de julho do anuo proximo
passado. .

— Sr. directos da • Despeza Publ i ca do
Thesouro Nacional:

N. 1,323 — Cornmunica que o Sr. minis-
tro autorizou o contracto de, Maria Leitão
Metello, como auxiliar da Directoria Geral•

de Estatística, com o salario mensal de 350$
a partir de 20 do mesmo mez de junho em
substituição a Jorge da Costa Pere ra.

— Sr. director da Despeza Pubdca do
Thesouro Nacional:

N. 1.325—Communica que o Sr. ministro
autorizou o contracto de Manoel Antonio
Cu lha como pedreiro do Museu Nacional,
com o salario mensal de 360$, a partir de 1
do Corrente, em substituição a Romualdo
Gomes de Oliveira :

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional na Estado de Minas Geraes:

N. 1.326—Communica que o Sr. minis-
tro autorizou o contracto de Deolindo
Moura para servir na qualidade de trabalha-
dor da Estação Experimental de Sete La.
gôas, do Serviço do Algodão, desse Estado,
com a diaria de 5$, a partir de 1 de abril do
cor ente anuo, em substituição a João Re,
gino.

— Sr. director do Aprendizado Agrícola
de Barbacena:

N. 1.327—Communica hairr o Sr. minis-
tro negado autorização para desfgnar o en-
fermeiro contractado Genaro Paolucci para
substituir o seu coffega, enfermeiro contra-
cta to, José Cerquera Pereira, li-enciado
para tratamento de saude a partir de 7 do
mesmo maz, percebendo o substituto 113 do
salario que perde o substituido.

— Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimentação de Campos, Estado do Rio de
Janeiro:

N. 1.328—Em referencia ao officio n. 406,
de 5 do corrente, communka que o Sr. mi-
nist o deixou de autorizar os contractos
mesmo pronostos.

— Sr. presidente da Companhia Carboni-
fera de Urussanga :

N. 1.331J— Communica que por portaria
tinta data foi nomeado o engenheiro Fran-
cisco de Carvalho para exercer o cargo de
fiscal do contracto celebrado entre a Com-
panhia e o Governo Federal, em 30 de ja-
neiro de 1920, visto ter sido dispensado do
alludido cargo e por acto da mesma data
O Sr. Luiz Miranda Mickaelis.

• Superintendencia do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 28 de junho de 1928
Officios

Ao Sr. inspector agricola do 7° District°
Parahyba do Norte :
N. 2.029 -- Remettendo-lhe o conheci-

mento n. 1.6780 C, do Lloyd Brasileiro,
referente ao embarque de tres caixotes con-
tendo mudas de" amoreira enviadas da
Estação de Sericícola de Balbacena.

— Ao Sr. delegado do Serviço do Algodão
no Estado de Minas Geraes

N. 1.030 Enviando-lhe a portaria con-
cedendo deus mezes de licença ao auxiliar-
technico da Estação Experimental de Sete
,Lagôas, Cynéas de Lima Guimarães, para
tratamento de saude em pessoa de sua
familia.

— Ao Sr. secretario da Agricultu ra do
Estado de São Paulo : 	 • •

N. 1.033 — Communicando-lhe o embar-
que no porto ,de Jaraguá, pela firma Bors-
telman Company, no 1 zi por Therezina de
2.500 saccos de algodão, consignados
Industrias Reunidas F. Matarazzo, de São
Paulo, por via Santos e destinados a fina
ind e striaes •

— Ao Sr. director da Mesa de Rendas do
Estado do Rio":

N. 1.036 —Pedindo o desembaraço livres
de cuae-auer direitos' de duas caixas coo-

tendo capulhos de algodão, procedentes da
Itaocára.

— Ao Sr. agente da Estação Barão dt
Maná da Leopoldina Railway :
•N. 1.037 — Pedindo a entrega de dual

caixas, conforme o conhecimento ia. 42,
procedentes de Itaocára.

— Ao Sr. director Commercial da Com-
panhia Lloyd Brasileiro

N. 1.039 — Pedindo a entrega de dual
caixas, vindas no paqu 'te Campos Salles,
de accôrd ) com o conhecimento n. 23, pra'
cedentes do Maranhão.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

- EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Additamento aos despachos de 25 de junht
de 1929

Companhia Extractiva de Taninos.— Ar
chive-se.
Additamento aos despachos de 26 de junh

de 1929
Bhering & Comp. (2 requerimentos). - •

Lavre-se o termo.
Dia 28 de junho de 1923.

Carlos Nãgele e Roberto Bertlin g , Ai-,
mando Robba, Rafael Vallejo, D, Soares
Pereira & Comp.—Lavre-se o termo.

João Rodrigues Nunes.—Concedo o prazo.
Lavre-se o termo.

Carlos Chrisman e Angelo Michalski.—
Publiquem-se os novos pontos caracte-
risticos.

Torquato Di Tella (opposição ao pedido
de privilegio depositado sob o n. 6.660,
pela Societé Anonyme pour tous Apparell-
lages Mécaniques S. A. T. A. M.), Sten-
dard Oil Company of Brasil (opposição ao
pedido de privilegio eLipositado sob o
n. 5.897 pela The Pure Oil Co), Guiseppe
Salerno, Paul Ferrier, Paul Lindder, The-
mas Wil.iam Spauldinz, Dr. Licinio da,
Silva Couto, Manoel Marconde Mattos, Ni.
cotas Oldenbourg e J. Modesto de Souza,
Alvaro Ribeiro Bastos, Société Hardoll
Etablissemmts Hariveau et Dolimier et René
Porte et Cie. Réunis—Junte-se ao processo.'

Robert Abbott Hadfieild e Augustus Brasil
Holt Clerke, Dr. Roberto Hottinger, Donato
Martins e José Lacerda, - Antonio Luiz da
Silva, Shafik Amad, Makrinio Mario de Mi-
randa, Felix Gastão Malerrne e Vicente Cas- •
tanha (pedidos de privilegio). — Archivem-
se de accordo cam a resolução do Sr. mi-
nistro.	 -

Anibal MaUrtua, — Apresente novos e
mais amplos esclarecimentos.

Sergio de Campos Cartier e Joaquim Fer-
raz de Vasconcellos.—Apresentem amostra.

Frederick Handley Page e Handley Page
Limited.— Satisfaçam as modificações refe-
ridas pelo technico da Escola de Aviação.

David do Coito Piuto da Motta e João
Teixeira de Carvalho.— Apresentem novos
relato rios.

Ciriaco Gonzalez. —Satisfaça a éxigencia
da secção:

Adriano Mattos d'Almeida Santos e Adri-
ano Gueiffão Ferreira. — Restitua-se, me-
diante recibo.

Adrjano Mattos d'Almeida Santos. —
Attenda-se na. fôrma regulamentar.

H. Underberg-Albrecht c Irmãos Ferraro.
—Preencham as forrnalida les legaes. •

Assumpção & Caetano e Mario Telles &
Comp.—Annote-se a transferencia.

Adriano Soares. — Anriote-se a úmido-
renda e dê-se , certidão.

J. Rademaker: —Complete o sello,
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Renato Nova Priburgo.—Aguarde o- prazo
aegulan estar.

Alpheu Carneiro Lins e Pericles Lins Cal-
das.—Concedo o prazo.

Oualter Castello Branco. — Autorizo a
geria.

Westinghouse Electric 6: Manufacturing
Company. — De accerdo com o parecer do
representante do nanisterio publico e con-
sultor juridico desta directoria, apresente
documento que prove ter sido feito o re-
gistro dos papeis nos Correios dos Estados
Unidos da America da Norte, nas vesperas
da partida do navio eVestrise.

Westinghouse Electric & Manufacturing
Cornpany.—Faça prova idonea do desappa-
recimento dos d ecumento n a naufrago do
aVestris» de acceirdo com o pa recer do re-
presentante do ministerio publico e con-
sultor juridico desta directoria.

Dr. Giovaui Infante. — Apresente novas
descripções da marca com exclusão da ex-
pre s são «variar em typos», devendo constar
do *cliché» a locslidade em que está situada
a rua Ramalho ()rega°.

Maria Aegusta Ferreira Costa. — Apre-
sente novas descri r ções da marca com ex-
clusão da expressão «variar de typos» e
pre acha as formalidades exigi as pelo que
disi ti! o art. 88 no seu paraerapho unico.

1. O. Farbenindustrie Aktiengeseeschaft.
Preste e clarec:mentos.

R phael Leon Bertaeni (2 requerimentos),
e Alvaro de Moraes Guterres. Da-se
cfr . dão.

Eri enio Esteves, Constantino de Mes-
quita Pereira da Cunha e Samuel Ferreira
dos santos, Ricardo Meyer Pinto e Robert
Peter Maratein.—Da-se vista.

M. A. S Iva Graça, A , evolo Bento re
Contr., Casemiro Ca rdoao e Adonias
4 Mattos.— Apresentem novas descripções
da marca com exclusão da expressão eva-
liar de tipos,.

Pede'," de garantia de prioridade:
(Com a audiencla do representante do Mi-

elsterio Publico.)
Aiexandre de ou7a Magalhães, nata a

Invenção de anrocessos de identificação
avaliação de jolas, objectos de ourivisaria o
outros de valor'— Deferido.

Pedidos de patente de modelo de utilis
daee:

-(Corn a audiencia do representante do MI-
tilsterio Publico.)

Eido Sorriso, para a invenção de «uni
deacanço ou apoio para joelhos do ence-
rador de assoalhos».— Indeferido.

Mi^le, Miele Balotin, para , a invenção
de «um novo acabarnenti s do p iano superior
de escrivaninhas». — Indeferido.

Pedidos de privilegio:
(Com a audienela do representante do Mi.

niVerio Publico.)
Conipagnie Internationale pour la Fabrl-

cat ivo des Esaencea Pétroles (C. I. F. E. P.)
para a invenção de «um produeto novo para
sunporte de ascetas catalysadorea ou delate-
raidores e processo de fablical-a.— Defe-
rido.

Charles Rodney Nichols e Samuel Ha-
thaway Williston, para a invenção de tem
niethodo de descobrir minas electrica-
mente, .— Deferido.

'Automatic Lighter Corporation, para a
invenção de «Aperfeiçoamentos em assen-
tadores para navalhas de barba».— Defe-
rido.

'Fite Ciem Autogiro Company United,
para invenção de «aperfeiçoamentos em
aeronaves».— Deferido.

Ignaz Zeisse para a invenção de « dispo-
sitivo para iniciar o movimento do arranco
de estacas batidas no silo ou de machos de
atacas tubulares.— Deferido.

Enrique Abel" Para a invenção de «novo
movei combinado de cama e accessoriose,
— Deferido.

Schlaee Lock Company, para a invenção
de «trinco para porta,. — Deferido.

Ruim Levi Prictchard, pra a invenção
de «aperfeiçoamentos nos apparelhos des-
tinados á desfibração das plantas fibrosas
e separação das fibras adherentesa.— De e-
rido.

Frank Mitchell, para a invenção de
aperfeiçoamentos em almofadas e cOi.tõeS
de ar e semelhantes..— Deferido.

Raul Pereira Alves de Magalhães e Marcos
Bulach, para a nvenção cum Auto-Vôo-
Hydro-Aeroplaso..— Indefer do.

Antonio Gi berto dos Santos, para a in-
venção de eestabilisador de aeronaves de-
nominado aestabilisador articulado Brasil/.
Indeferido.

Dr. Emitira Vict r Lima, para a invenção
de «um novo aprarelho de aviação, deno-
minado aerogehydra, deatinado ao trans-
porte de pisSageiros e cargas. — Inde-
ferido.

Cassiano Ferreira de Assis, para a in-
venção de «um pedal de f,rro ou outro
metal para descarga aut matica de c lixas
de lavagens de vasos sanitarios».— Inde-
ferido.

Willis C. Ward, para a invenção de «dis-
positivo de segurança para aeroplanosa.—
Ind_ ferido.

Eric Tysklinp, para a invencão de «uni
processo de fabricar ferro gaza (fano fu 1-
dido e suas Imites) de socata de ferro ba-
tido e aço' .— Indeferido.

Alberto Otto, para a invenção de .uma
cabine destinada a aeroplanos sem azas».

The Governors of The University of
Toronto, para a invençao de aum novo
preparado para o tratamento d (lunetas
e respectivo processo de fabricaçáo.— Inde-
ferido.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO
(Art. 44 do regulamento annexo ao

decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)

Po-tos c iracteristicos de «uma nova ma-
china de selecção ou separação dos . rã s
de café sãos e perfeitos dos paus, dos grãos
chochos e dos atacados de putrefação por
meio do emprazo de qualquer fonte de f rça
e/cctrica estaticaa, para a qual pedn privi-
legio Carlos Nagele (deposito n. 6.976, de
23 de junho de 192a):

1°, a ai . china separadora dos grãos de
café acha-se mo tada sobre unia armação,
que peee ser de madeira, ou de outro mata-
ria/ adequado, tendo ao lado a força ele-
ctrica estatica de qualquer fonte, ou dispo
ilativo para es e hm, conforma descripto no
memorial e demonstrado no desenho;

2°, a machina compõe-se da caixa, depo-
sito do café que vem do descascador, eu-
contrando-se no funde da mesma um cidra-
dro distribuidor dos grãos, lettra A, qu.a
passam ao plano Inclinado, lettra B, que é
pelo dispositivo, latira E, um agitador ex-
ccntrico, suavemente agitado, facilitando o
movimento dos grãos, conforme descripto
no memorial;

3°, montado no fim do plano inclinado
acha-se o dispositivo, que Ode ser em
fiaram de um cylndro, conforme inose a a
latira C do desenho, como tambem um plano,
que ligado a fonte electri a estatica qual-
quer, como demonstra a lettea Z, actúa com
a força estatica carregada por attracção
sobre a cellulose dos grãos de café e outras
misturas que se ensontrem no meio delias,
como paus, seleccionando, ou a parando os
grãos de café sàos e periehos dos outros
chochos e atacados do Dodrldao. o ou: coa-

stitue o ponto principal e caracterboiro da
Invenção, confortnemencion ido. no memo-
rial;

40 , assignalado pela - lettra D encontra-se
a parece separadora, que por um disocsl-
tivo põde ser regulada e relação ao espaço
catre o tubo, no qual se ach montada, ca-
bia to de uni lado os grãos Øe caf-a sãos nao
attrahld s pelo cal n 'ro ou plano carregadó
de força electrica estatica e do outro ida os
grãos chochos, os atacados de pcdridãci e
os paus exhtentes, conforme narrado no
memorial;

50 , indicados pelas lettras F entontram-se
dons parafusos transportadores dos grãos
separados, s tuados a cada- lado da parede
divisoria do tubo, os quaes concluíam o
café para as suas respec ivas sainclas, con-
forme descrepto no mernorial.

Pontos earacteristicos 'e 	 apparelho
d noniinado S nitra.

'
 Jestiaaio á connexão

ie	 cidist uctiv 1 de es tos dom.ciliarea », p ira
o qual pede e mite io Arma do Robea (de -
posi o a. 6.977 de 28 cl ¡unho d 1929):
. 1, f accionamento nonnal—D sce do polo

too vertical a agua servida ori.,nd , da
bacia traz em suspeite io os ma rias CU•4

penetraçao no v cuo subsequeute do exvoto
se quer evi ar. Attineicia a cuba in erior,
essa ma reflua e atravessan o a rede se -ue
clepo s de tu bilhona , e era re gimen de
eypheo, pe i o u de ex .oto, mas devido á
dita tella deixa de ficar entre aq malhas r e s-
pectivas toeos os detrictos çue arrastava
suspen oa, os ciem se decanta n o fundo
da cuba E .orno é esta desrnon'avel, f eil
se 'torna a remoção d sses deirictos cada vez
ilue -e julgue necessario;

2, m tnejo p ra ab ir a caixa Sanitrap
'basta imprimir á caba infetior um ninai-,
mento de rotação, na nrimeiia phase e .;e
tra slaç ,o par baixo, na seerun a, at desa
tacal a da superior feito o que é teeilima a
limpeza comp et do ap a elho. O te /la-
mento na c ixa se obtem, corno é obvio,
por om movimento inverso.

(5) Po-toa caracteristicos da invenção de
co residiria de pó de coara applicado na •
zomposição das formulas da indus ria dg
artefa -toa d • borracha., pa a eu _pretenican
privilegio de avença° Carlos Chr anum e
A ge'o Mich (dep sito n. 6.832 de 31
de wo de 19:8):

I, o residuo de pá de couro ap2lIcadd na
composição das formulas da mdu tria dei
allef elos de borracha addici do-se aos
processos ia c nhecidos na indu tr a e arte-
faztos de borracha o pá de orno obt do ge-
ra'mente nas fab icas de calçados e cortumes
pr veuientes da raspagem e lix ,mento do
respectivo couro;

2, o residuo conforme reivind leado em 1,
o qual app icar-sc- ha na composição d r in-
dust ia de artefactos de borrac • a para cal-
çadOs em geral, como sejam solas, saltos,
palmilhas e lençbes,

—
(**) Pontos característicos da invenção de

eAperieiçoamenios em ou relativos ao trata-
mento de fios e filamentos de seda artifk
para que pede privilegio Joseph Brandwood
(deposito n. 6.959, de 25 de junho de 19 9);

1, o tratainanto de fios e filamentos da
seda artificial, ror meio de fluido, con,iii-
t ndo em enrolar os fios em um carretel
aberto em uma guarnição branda e resul-
tante, sobre um carretel tubular perfurado
central, applicando Quito em forma de as-
persão ã face interior ou exterior da assim

( e) Reproduzido por ter sido publicado
coxo incorreccbes.



.7°, earrin r apparelho' ciar á 'o 'tratamento por
meio dn Guino, conioreivitidica'dd 'da ra 4, •
uma base fixa para o carretel tubular perf o-
ra4e;suaguarriição euroilada, .uma ctimara
dó vedação circumdando a dita, base e tam-
bém o carretai tultal,ir ;Perfurado quando a
ulnMaeatá gm_posição, pm tubo, de asper-
são deritra	 carreto', tubular, - um tubo
para o supprimenta ,do cominunkando,
com O tal rufio de i4persdo . me,o4 de ex-H
haurir o ar. communicaado,00m a, camara de
vedação; „.s ,	 .	 .

80'; °tratamento completa' pér indO de
fluidos d fios	 filamento 'de seda -artifi-
cial sUbatanciai 	 -	 •men te Chinó. ' acima dancrk
pio.
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formada guarnição tubular, e simultanea-
mente levando radialmente através á 3" uar-
nição o liquido aspergido sobre a f co
della, sendo o grau de sucção tal que o
fluido é levado através a guarnição sem
deposito ou accumulo do fluido contra ou
dentro da guarnição ;

2°, o tratameato, conto reivindicado em 1,_
no qual °liquida é aspIrg'clo sobre a totali-
dade da face exterior da guarnição com si-
multanm applicação da sucção na face inte-
rior da m.stna;

3°; o t-atamento por meio de fluido, como
reivindicado em 1,n9 q'41 o liqui io é aspergi-
do sobre uma porção da face exterior da gu tr-
ak,lo com a rotação a d ta guarnição e si-
multan a applicação da sucção á face inte-
rior da mesma;

4°, o tratamento por meio de fluido, como
reiviniica to em 1, no qua o liquido é as-
pergido sobre a face inte rior da gu ão
Com anolicaç o simul anea da "Sucção 'to-
talidade da face' exterior da tal guarni-
ção

51, ciam anparélho para o tratamento por
ate io de flui o, tal canto reivindicado em 1
c2, unia base fixa para um car etel tubular
Per‘ur do e sua guarnição de fios e rol a-

1.3, um envolucro 6co circular envolvendo
a guarnição ia aztu, ori raios de aspara o na
parede interior de cada envolucro e me'os
de «nação applicados em uma extremidade
do carrete' tuba!'r perfurada, sendo a outra
extremidade da mesmo obturada;

6^, como apna relho rara o tratamento rei-
vindicado cl? 1 a 3, uma base . p ira um car-
retel tubu la- perfurado e sua guarnição de
fio enrollado, um tubo de aspersão fixado de
forma adjacente á fac exter ior 'da (Yuan&
ção lii rifa, ados pára Xupprir de fluido o
dito tubo 'de aspersã e Mei saie sa.
plicad	 uma ektremidade	 carret-i tu-
Man parfured aanib a outra 'extremidade
dó mesmo fechada, 	

•

(*) P ntos caracteristicos dos . melhora-
mentos introduzidos na invenção de «urna
nova macaina para colher do chão café ou
cereal, denominado Col adora A tricota
Sinto Ant ,nio, que faz objecto da invenção
depositada sob o n. 4 926, rara a qual
pedio privilegio José Kennitz Moreira Lima
(de msifo n. 6.765, de 20 de maio de
1929). •

1 0. como melhoramentos na invenção de
uma nov4 machina I ara colher café ou ce-
real, denominada «Colhedora Agricola Santo
Anton o depo,itada sob n. 4.925, um dis-
po& toro de barrag an graduavel até 2/3 de
alt-ra do can .1 de crivos, fazendo a cor-
rmte pneumat ca de sucção priuci pal des-
crever um arco de parab 1t de altura deter-
minada pela altu a da barra em, o que . aci-
ditará a (Meda do miterial arrastado e com-
pahvel com as dimen-ões dos crivos, no
recept	 depositn;

2°, como melhoramentos na invenção de
urna m 'china cara colher café ou cereal,
denominada «Colh.d ra Agrícola Santo Ao-
loa o., como reivindlca em 1, um dispasi-
tiro ou Talo em orma de tel ia cot oca to a
peq ena distancia do caiai de crivos, e em
baixo do mesmo acempanhando-o em toda
ext : nsão, tendo a parte superior furada
criv s ou cie tela merallica de dimensões
int dores da m •terial (café, cereal u qu4l-
quer outro que se etuira colher) e pequeno
depos to em chapa de ferro ealvanisado,
concavo na p-rte i.,ferior em todo compri-
m ato do conducto com uma abe tura ou
fecho graduava', para entrada directa do ar
do exterior, para facilit ir a exputsdo pelo
tubo de descarga do aspirador do material
refilo rio dito conducto;

3°, Como melhorarnent s na invençã de
uma machina para colher cai 4 denominada
«Colhedora Agrícola Santo Antonio., come
reiv ndicadaLem 1 e 2, diaphr lemas de ma-
deira ou metallico, sendo um deslis ode •
entre guias, cara graduação de corrente
pneumatica principal de sucção, no con-
duct' ge ai, a q-al pode ser fechada total-
mente, e outro fixo integrativo do prece-
dente;	 '

'4°, como melhoramentos na invenção de
uma machlaa para colher café ou cereal,
denominada aColhedora Agricola Santo An-
tonio», como .reivind.cada em 1 a á, uma
port nhola.do•coniuLto de corrente pneunia-
tica-de su-ção, principal,, para quando .fe-
chada inteiramente o di.o conducto, poder-:
se •descarregarpse o m dedal do •r ecept mulo
deposito . com a .. machina em funcciona-

•mento;	 .
5°, coam melhoramentos na invenção . de

uma machina para colher café ou cereal,
.	 •

(*) Reproduzido por ter sido publicado
com incorrecções.

denominada aColhedora Agricola San t o An-
tonio», como reivindicado em 1 a 4, 13»1
dispositivo de chapa de ferro galvanizado
em forma de funil, collocando em irente e a
distancia conveniente á bocca de descarga
do as,.ira e:ir e uma callota tambem de chapa
de ler o galvani ado presa aos (lie a funil e
boca do aspirador, de forma a sobremon-
tal-os guardando um pequeno espaço.

SESSÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE COM-
~00

(Art, 91 do regulamento annexo ao decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923)

Descripção da marca para que pediram
registro D. Soar s Pereira & Comp., desa
tinada a artigos das classes 34 e 40 (deposito
n. 14.692, de 28 de junho de 1929):

Consiste no nome caractenstico «Casa
Monroe», vendo-se um traça nauta que vent
do «E» final da palavra «Monroe» até o aCa
inicial da palavra «Casa», dentro deste tra-
ço lê se os dl :eres seguintes «Moveis» para
Eszriptorios»; tendo ade inte desta ultima
pai Avia um pequeno traço em forma de til,
infe iormente ao traço lê-se em duas regras
os seguintes 'dizeres: «Rua Bueno 3 Ayres,
53 — N 5.247 (Entre Quitanda e Ave-
nida)».

Esta marca, que po lerá variar em cerres e
di ensões, servirá para distingtlit, movAS
em geral. t ledes, pannos para soalhos,
lin( leo, congoleurn oleados e tapeça ./as, de,
seu commerc.o e ind,:stria, Inctuidos naW•
classes 34 e 40 do regulamanto em rigor.

,1213)

Descrlpçã ., da marca para Que pediu re-
cistro Rafael Vallejo, destinada a artigos
das classes 41, 42 e 43 (deposito a. 14.693,
de 23 de junho de 1929):

Consiste nos dizeres caracteristicos —eA0
Bijou do Meyer.. Estes diferes estão es- •
criptos dentro de um rectaiyado, na sua
parte superior; vê-se ainda um traço, sob o
qual lê-se: — «Especialidade em balas,
bombons finos, doces e conservas. Cerve-
jas e Chopp de de todas as fabricas, S xve-
tes, Caldo de Carina, Sandwichs, Licores,
Chainpaene, et.. Rafael Valido —Telephone •
Jardim 772 — Rua Archias Cordeiro 103 — •
Rio de Ja eito».

Applicaçã.o — Esta marca, que poderâ.
variar . em dicas e dimensões, servirá para
distinguir os artigos de imp inação e corn--:
nt_rcio do depositante, incluidos nas classeS
41, 42 e 43, podendo tambe ri ser usada em
todos os seus impressos, rotuks, cartões,
facturas, notas, an macios, lettfeiroS e ta-
boletas, sendo valida por 15 anuas, em
todo o Brasil, nas referidas classes 41,
42 e 43.

•

Conselho Superior : d9 :Cinifinegeio e Industria
-	 •	 ,	 .

'e • • SÉOlep DE.,CdMi/j1SSOES
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V CO.MMIsSÃO PErdIANENTE

R.- 357'—= Parece' n. 8	 Relator, Victorino Moreira —
Objecto: projecto de lei sobre armaiens gOaes . do Dr. Leopoldo
Teixeira Leite	 Conclusão: it'Corrunissão aconselha seja tal
trabalho posto de parte para opportono aproveitamento. .

O projecte da lavra do itiustre Sr.. Dr. Leopoldo Teixeira
Leite, Submettido ao exame desta cOmmissão e que se acha
publicado 'no Diarto Offièiat. • çie 29 de setembro de 1926, re-
presenta ésforgo notarei puro estude dg 'mataria ainda entre
nós bem pouco eiddada,e 'assim tanto mais difficil para aguei-
les a quem São conf iadoa:trabalbOs'de' tal eatureza.

Esta bommissão examinou ctildadosaMente o projecto cru
questão e lhe reconhece maitito bastante 'para que possa, ern
parte, ser aproveitado no Codigo Coinineecial cru elaboração:
no Congresso Naeionak E assim pensa porquanto tão póde

comprehender que o dito codigo deixe de cuidar de assumptd
de, tal importancia.

. O projecto. do Pr. Teixeira Leite, aliás, como toda a obrikf
humana, tem senões e inconvenientes, alguns dos quites pas«.
umes a assignalar.

Esse.projecto eacerra não só a lei como ó regulamento da,.
mesma. E' opinião desta commissão que a lei, em seus termos

„e. disposições geraes constantes , do Codigo Commereial, não
deve comprehender o seu regulamento, sem risco da exigenciai
.em breve .prazo de uma reforma aconselhada- pela- applicaçãai(
pratica ou consequente da evolução do paiz, dia a dia noa
tempos modernos -novas necessidades se apresentando. • 	 •
- Um regulamento independente da .lei pôde mais fatill4
mente ser . modificado ou renovado pelo governo mediantaij
simples autorização do Congresso Nacional. -

Outro senão,' 'e assaz importante, se encontra na comple..-:
xidade do projectó, obra de jurista, muito em condições de-,
por juristas ser apreciada e por advogados tratada. -Não é,

:po:rém, disto que carecemos para o caso, e sim de uma lei 44
regulamento sobre Armazena Geraes faoilmente çornprehenni
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eiveis psis, os negociantes, alie terão do a car-ult ar mie cum-
primento de deveres e obrigações que" lhes são impestas. iXão
se pinte exigir destes uma cultura suPerior, que lhes perinitta
appreliender facilmente o que o autor pretende.

Leis e regulamentos destinados ao colune-reto, de cons-
tante consulta pelos homens de negocios. devem ser redigidos
com grande clareza e maxima simplicidade, sob pena de não
errem devidamente cumpridas por falsas interpretações.

A intensidade da vida dos modernos commerciantes lhes
não perrnitte perdas de tempo consideraveis; estas represen-
tariam prejuizos pecunarios para elles e consequentemente
para o raiz.

Infelizmente temos já demasiadas leis e regulamentos
Complexos e complicados para embaraçar não só as classes
produetoras, mas os proprios executores, daqui resultando as
numerosas questões que abarrotam os tribunaes, impossibili-
tados de produzir julgamentos rapidos como os exigem as
questões que se prendem ás actividades cornmerciaes; dessas
involuntarias demoras nas decisões resultam para o paiz con-
sideraveis prejuizos.

Senões muito graves e de outra ordem se encontram ainda
no projecto; não constituem novidade, pois, identicos se en-
contram commumente em leis e regulamentos em vigor, que
parassem ter sido elaborados não para o Brasil, mas sim só-
mente para a sua capital.

A necessidade de Armazena Geraes não se limita ao Rio
de Janeiro ou mesmo ás capitaes dos Estados. Cidades ha no
paiz, distantes das ditas capitaes, onde já actualmente é assaz
importante o commercio e assim se comprehendendo façam
jús á ereação de arrnazens geraes. Por que prender á fisca-
lização ou superintendencia das Juntas Commerciaes sónsente
existente nas capitaes, o funccionamento dos ditos armazene?

Por que escravizar a troa typos differentes de plantas
para edificação os ditos armazena? Acaso estes tres typos
unhais poderiam cornprehender os aconselhaveis ás cidades
alagadas pelo Amazonas e seus affluentes, ao clima quente do
norte do paiz, que aconselha armazena ventilados, e ao clima
frio e humido das cidades do sul, que nos impõe maior abrigo?

As Juntas Commerciaes são para o Brasil actual orga-
nismos antiquados que não mais podem satisfazer ás modernas
necessidades, não se enquadrando na esphera estreita das suas
attribuições os encargos que agora pretende confiar-lhos o
illustre autor do projecto, o que tornaria necessaria a remo-
delação de taes juntas.

Não é de hoje que o commercio brasileiro reconhece a es-
treiteza dessas attribuições e a necessidade da substituição
dessas repartições pelos Tribunaes de Commercio, errados em
moldes modernos e dispondo de secretarias aptas a attender a
todas as necessidades do commercio e da industrie.

I3em mais pratico seria, sem duvida, confiar ás associa.
pões commerciaes as attribuições que o illustre autor do pro-
jecto pretende para as juntas. Taes associações já existem nal
principaes cidades do pais e facil seria creal-as onde ainda
se não constituiram. Seriam estes tambem os melhores e mais
econornieos fiscaes. dispensando a nova série' de funccionarioa
que seria creada para tal fiscalização, em muitos casos mera
sinecura.

- Temos descurado demasiado os grandes interesses do pais
representados no 8A13 commereio e nas suas industrias, que
até hoje não encontraram amparo num organismo especial da
administração.

Estas classes teem vivido, prosperado ou anatado pelo
esforço proprio e assim se comprehende que á falta de MU
patroeinio da administração o autor do projecto subordine os
varios typos de armazena geraes ora ao Ministerio da Agri-
cultura, ora ao da Viação ou da Fazenda. E' a falta de um
Ministerio do Commercio e da industrie que motiva tal sub-
ordinação por parte do autor, sem talvez temer os embaraços
para o ,commercio, resultantes das dependencias dos troa mi-
nisterios. Claro é que o autor do projecto procurou resolver
como pôde a questão da fiscalização, não podendo improvisar
o ministerio inexistente.

O luxo da apparelhagem exigido peto projecto para os
'armazens geraes é excessivo e impediria o desenvolvimento
deites no paiz. Sómente emprezas com grandes capitaes e em
cidades importantes poderiam adoptar os typos unicos de edi-
ficações e os guindastes e balanços electricos automaticos.

Numerosas são as exigencias excessivas ou dispensaveis,
algumas mesmo incomprehensiveis, como por exemplo a que
impede a reducção da tarifa em beneficio de um dado depoe
aitente. Incomprehensivel, sim, pois não sabémos pbr
razão se não devem cobrar taxas menoree aos depositantesde . quantidades maiores ou por prazos dilatados.

O projecto refere-se naturalmente aos warrants, assurn-pto que está exigindo maior amplitude e garantas spie e que

ternos ao preSente. não &vendo taes /verei-mis se limil;irem
is inereaderias	 aositadas em armitzees geraeS.

Esta csielinis s o não se propõe nora tem necessidade de
entrar numa aereciacão geral dos senões e inconvenientes do
projecto, julgiiiica stifficientes Os que cita para justificar a
conclusão do seu parecer.

Pensamos que o projecto, tal como está, não póde satis-
fazer ás necessidades que visa, servindo, ao contrario, para
impedir a creação de armazens gerae_s.

lia nelle niateria de valor e farto subsidio para o estudo
da lei e regulamento de assumpto, eliminados os senões apon-
tados e muita exigenc:a inutil e inconveniente: Removidos,
porém, estes, ainda assim a V Commissão seria levada p acon-
selhar a não acceitação deste ou de qualquer outro projecto
antes da °reação do Ministerio do Commercio e Industrie, in-
sistentemente reclamada por estas classes e particularmente á
hora presente, em que aguardamos do Congresso Nacional o
novo Codigo Corurnercial, baseado em novas idéas, que se cho-
cariam com as exigencias de urna lei moldada no codigo ainda
em vigor.

Apezar da muita consideração que nos merece o illustre
autor do projecto de lei sobre Armazena Gemes, no interesse
do eommercio de todo paiz, em cumprimento do dever de res-
ponder á consulta do Llustre Sr. ministro da Agricultura, In-
dustrie e Commercio, esta commissão e obrigada a aconselhar
seja tal trabalho posto de parte para opportuno aproveita-
mento. — Vietorino Moreira, relator. — Galeno Gomes. —
Adelmar Tavares. — T. Nunes Tassara, com restricções. Não
concordo com as apreciações do illustre relator sobre as Jun-
tas Commerciaes e menos ainda com a substituição delias por
Tribunaes de Commercio, por via de regra mais morosos na
decisão das questões que, por sua natureza eminentemente
commercial, demandam sempre prompta solução. O alvitre de
se transferirem ás associações commerciaes as attribuições
que o projecto outorga ás Juntas Commerciaes parecem de todo
inacceitavel; assim, como, no estado actual do nosso desenvol-
vimento commercial, de nenhum modo se justifica a creação
do Ministerio cio Commercio, pleiteada em parecer.

R. 337 — Declaração de voto ao Parecer n. 8:'

Objecto: Projecto de lei sobre Armazena Gemes.
Penso que o trabalho do Dr. Teixeira Leite, melhorando

sensivelmente as disposições da lei que rege actualmente os
armazena gemes, deve ser aproveitado porque veio ao encon-
tro de necessidades demonstradas, preenche lacunas e cone
culta a evolução crescente do Instituto.

Si não for muito pelo- Poder Legislativo como projecto
de lei, deve no entanto elle ser recommendado, como suggese
tão apreciavel, agora que o Codigo Commercial está em dis-
cussão, para que, se :fôr caso disso, sejam a elle incorporadas
as idéas nelle contidas, como base para estudo.

Deixo de me referir á critica sobre a organização das
Juntas Commerciaes, a creação dos absoletos Tribunaee do
Commercio e outras tecommendações inopportunas do parecer,
porque O momento Olo comporta os reparos, que, mostrariam
a improcedencia das idéas noite expostas que, não consultando
os interesses do conunercio, peccarn pela tendencia retrogada
que revelam.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1929. — J. J. da Silva
Fernandes Cauto, votante.

vni commisEao PEamassEissia

• 256 — Parecer II. 250 (Primitivo),

Relator: Conselheiro Sr. Fortunato Bulcão — Recorrentera
fremimo Suppe.

Objecto: denegação de privilegio para "um protector de
'baterias de accumuladerea electricos denominado — Protector,
Suppe.

Conclusão: Nega provimento ao recurso.
Do despacho que 'lhe negou deferimento ao pedido de

privilegio para:
"Um protector de baterias da accumuladorea electric,os*

veio ás' nossas mãos de ordem do Sr. ministro da Agricul-
tura, Industrie e Commercio, 0 recurso Interposto por Ber-
ininio e Suppo, domiciliado ;em Araraquara, Estado de São
Paulo:

• "Penso que o pedido de privilegio deste requeri-
mento ,está prejudicado, pelo de a. 2,350, apresentachlt
em 12-4-8 por J. Stone Co. Ltd.
, A- proteceão das baterias imaginada pelos reque-

rentes ja tinha sido estudada pelos proprios fabrican-
tes do systerne• Sterie de illuminação, ao qual era, en1suce ma ior pede destinada a referida protecção.

• Nestas condições,  ppiraei pelo indeferi:Mérito."
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b) do Sr. Dr. Adolpho Murtinho, dizendo:

"Estou de accôrdo com o meu collega Dr. A.
Reis.

Interpondo recurso o requerente fez allegações que deter-
minaram" a volta do processo ao Sr. Dr. A. Murtinho, que por
nitimo diz:

"Declara o requerente que o seu invento differe
do • Stone porque 'elle age sobre a excitação. Isto é o
que se faz commummente. Não ha, portanto, novidade.
Sou pelo indeferimento."

..Com ' o . fim de nos elueidarmoa bem sobre o recurso em
apreço, requisitamos o, proc'esso acima referido de J. Stone

.-Co. Ltd., cujas peças tiveram posso cuidadoso exame e
sstudo.

De tal estudo resultou que estamos de pleno accórdo com
)9 pareceres' acima inscriptos, e, portante. .

A VIII CommiaSão opina. pólo não provimento ao recurso.
PortUnato Bulcão, Relatei'. — . Luiz 1. Le Cocq d'Oliveira.

— Henrique Ed. Couto Fernandes. — Raoul Breves Dunlop.
tWitgel Penna. „

• •
R. 453	 Pareéer n. 256 (Revisão)..

Relator:' Conselheiro Sr. FortUnato Bulcão — Recoremo:'
lerin in o Surip o .'

Objecto: "Um protector de baterias de accuMuladores
dectricos, denominado	 Protector Suppe".

Conchisão: Nega provimento ao recurso.
Em sessão plenaria de 25 de março ultimo, ao sustentar

3 nosso parecer n. 256, em contestação ao que então _dissera
Sr. Conselheiro Carlos Jordão (D. Off. 9-IV-29, paginas

2.24218.244), encerramos a resposta com as seguintes pala-
vras:

"Como em todo caso, do que acaba de dizer o Sr.:
Carlos Jordão, resulta existir a proposito do assumpto,
uma carta que- este sim	 não estava anexada ao

P processo, e que precisa ser' devidamente apreciada, con-
cilio requerendo a volta da meteria á Commissão."

Com o officio n. 7.210, de 5 de abril, do Sr. Secretario
Geral, veiu o processo ás nossas -mãos. Não estava, porém,
acompanhado do Diario Official, que contém os debates occor-
ridos na ultima sessão plenaria deste Conselho, nem da carta
original de J. Stone & ,Co.,.-Ltd., cuja traducção fôra, em
alguns pontos, lida pelo Sr. jordão' naquilo plenario.

Por officio de 8 de abril, junto ao processo, requisitámos
aquelles elementos informativos, indispensaveis á revisão do
mesmo.

, Recebemos e juntamos ao processo, com os officios nu-
meros 7250 e 7.261, de 11 e 17 do proximo passado: o Mario
Officio!, de 9-1-29, urna cópia, uma tradução e o original da
"arfa de J.' Stone & Co., acima alludido„

A carta

Do cuidadoso exame que fizemos deste documento aqui
presente em original,. é nosso dever aqui mencionar, para os
devidos effeitos, que se trata de uma carta dactylographada era
papel timbrado da firma ingleza J. Stone & Co., Ltd., da-
tada de Londres, 10 de Maio de 1928. Não está, porém, assi-
gnada por-nenhum dos tres directores e secretario que assi-
grtaram pela mesma firma o documento de cessão e transfe-
rencia de patente de fls. 10 ,do processo :1.'2.864, junto aos
autos. Rigorosamente tal carta não traz nenhuma assignatura,
pois a firma hif razão social J. Stone & Company, Ltd., ape-
nas está impressa por carimbo em tinta. violacea, tendo, -no
meio, sobre-a impressão, um signa/ illegivel,

rá	
que jamais po-

de ser considerado uma asaignatura. Falta-lhe, portanto,
uma das condições imprescindiveis para ser admittida como
prova. E, quando mesmo esse documento, tão posto em relevo
pelo requerente e pelo Sr. Jordão, não se resentisse desta
grave falha, é de todo conveniente não perder de vista o prin-
cipal periodo da carta que diz (tradução):

"Recordamo-nos de -que, em fins de 1920, V. S. noã -
Informou que o Sr. Suppo tinha feito tuna Modifica-
cão em nosso dynamo de illuminação de trens 'que elle
considerava ser um aperfeiçoamento, e que V. Ex. re•
commendára ao Sr. Suppo que tirasse' uma patente,
que poderia nos offerecer. Em resposta, suggerimos
que V. infermasse 80 Sr.. Suppo que estavamos
prcuitif IlateresadoS no assumptd'e que , pedisse para nos

• enviar detalhes e desenhos do modificação afim da

podermos dispensar ao assunipto a nossa cuidadosa
consideração e, si achassemos,que tal modificação con-
stituiu um aperfeiçoamento, teriamos, então, prazer ens
entrar em negociações com elle para adquirir os direi-
tos da sua invenção, mediante condições a serem mu-
tuamente combinada entre nós." (O grypho é nosso.)

isso que ahi se lê é bastante differente do que o recurso
impresso (pagina 12), faz suppôr:

A questão permanece conseguintemente, no mesmo pé em
que foi collocada no parecer ora revisto. Os deus technicos
(engenheiros), que funccionaram no processo, foram contra-
ries á preterição do recorrente, pelos fundamentos contidos
no parecer n. 256. Nenhum argumento foi trazido, nem no
processo, nem ria defesa impressa, nem na verbal em plenario,
com força probante ou efficiente para modificar o que já
dissemos no parecer ora revisto e no que longamente demons-
tramos em resposta oral dada ao recurso impresso e ao Sr.
Jordão, na sessão plenaria de 25 de março proximo pasado.
(D. O. de 9-IV-29) .

Nestas condições, a VITI Commissão Permanente continúa
opinando pelo não provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1929. — Fortunato Bulcão,
Relator. — Henrique E. Couto Fernandes. —*Honorio de
Barros. — João Ferreira dos Santos, — Filogovio Peixoto.

R. 560 — Parecer n. 326 (primitivo) — Relator, Fortu-
nato Bulcão — Recorrente, Francisco Faria; recorrida, D. G.
P. I. — Objecto; denegação de privilegio para "um novo typo
de sacco ou semelhante, sem costura e fecho para o mesmo"
— '3onclusão: nega provimento ao recurso.

Na phase inicial foi o processo encaminhado pela Dire-
ctoria Geral da Propriedade Industrial a deus technicos exa-
minadores, que opinaram:

a) Dr. Sylvio Olinto (fls. 16).

"Parece tratar-se de novidade com applicação in-
dustrial. Opino pelo deferimento do pedido.

b) Dr. Mario de Souza (fls. 16/17) •
"Não ha novidade no typo de sacco descripto no

presente memorial. Trata-se de um sacco sem costura,
de typo commum, analogo ou semelhante aos que são
empregados nos correios, sem particularidades novas de
fabricação. O processo de fabricação que se acha sum-
inertemente denripto pelo requerente é muito conhe-
cido e já tem mesmo soffrido importantes melhora-
mentos, especialmente na fabricação de tubos de lona.
quaes as, mangueiras e outros. Um desses typos de
sacco sem costura se acha, por exemplo, descripto e re-
presentado em publicação official do governo norte
americano (Technologie Papers of the Bureau of Stan-
dards, n. 277), onde se encontram os resultados de ex-
periencias feitas para determinar a usura em serviço.

Quanto aos dispositivos de fechamento e segurança
da inviolabilidade, de,scripta pelo requerente, são subtis
modificações de fórma dos usuaes e cornmuns, que não
apresentam caracteristicas precisas e sufficientes para
justificarem a concessão de privilegio, ainda como mo-
delos de utilidade. Assim, os dispositivos descriptos á
paginas 2 e representados pelos numeres 5, 2, 1, das fi-
guras 9 e 10 são os do typo que é usado nos sacces pos-
taes adoptados pelos nossos Correios; sendo de notar
que a prisão por meio de corrente é exactamente a
mesma e a variante, por rebites, é a dos saccos norte-
americanos, como se verifica, aliás, da citada publica-
Cão n. 277. Taes dispositivos são comtudo reivindica-
dos em 3 e 4, a pag. 4. O sello Inviolável, apresentado
pelas figs. 11 e 12 é essencialmente o mesmo que é
empregado nós sucos postaes nacionaes; a uni% dif-
ferença residindo no serrilhado de bordo, que, aliás,
não apresenta utilidade. Igualmente não ha no-
vidade nos eellos de chumbo destinados a aper-
tar o fio de fechamento, ou prisão da etiqueta,
pois são de typo empregado ha muito em saceos pos-
taco e vagões de estradas de ferro, sem earacteristicas

• novas de formato. Para esses senos o requerente apre-
senta as reivindicações 5 e 0, em termos vagos e aro.
pios, que abrangem não somente os typos aetuaes, como
tambem os possiveis„ Nestas condições: opino indeferi..
mento."

Sendo discordantes os ~Geres, foi o processo submetti-
do ao examinador technico Sr. Dr. A. Murtinho, que disse¡IN. 17)1

"Wel eeedrdo 0001 Med boneca Dr.. Mario
de Souza,
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Seguiram-se o indeferimento (de f/s. 16 v.) e, na fórma
legal, o recurso de fls. 21 a 22 v., de cujo longo articulado
nada surgiu que rebatesse os argumentos precisos do parecer
transcripto.

Voltando aos technicos Sra. Drs. Mario de Souza e A.
Murtinho, na phase de recurso, mantiveram cites (f Is. 24 e
24 v.) os pareceres anteriores, opinando pelo indeferimento.

Nenhuma formalidade foi preterida e merece app/ausos o
technico Dr. Mario de Souza pela clareza e previsão do pa-
recer transcripto.

Em vista do relatado, a VIII Commissão Permanente opi-
na pelo não provimento ao recurso. — Forlunato Bulcão, Re-
lator. — Henrique E. Couto Fernandes. — Raoul B. Dunlup.
— Hunurio de Barros.

it. 560 — Parecer u. 326 (Revisão) — Relidor, conse-
lheiro Sr. Fortunato Bulcão — Processo CSel n. 560 — Re-
corrente, Francisco Faria — Objecto: Pedido de privilegio
para "um novo typo de saceo ou semelhante, seio costura o
fecho para o mesmo". Conclusão: nega provimento assegu-
rando a prioridade, caso o recorrente queira apresentar novo
pedido.

A titulo de esclarecimento, o recorrente apresentou ao
Sr. ministro da Agricultura, Industrio e Commercio, com a
data de 6 deste, a petição annexa, que motivou a revisão do.
p ,esente processo.

Da leitura das peças que instruem o processo verifica-se
qoo o recorrente, desde a redacção do seu memorial descri-
ptivo, talvez pelo desejo de. ser muito explicito, sacrificou o
infahodo de exposição, tornando deveras confuso o objectivo
leaencial do sou pedido de patente de invenção.

Dabi naturalmente resultou o parecer contrario do te--
clinico examinador, em cujos fundamentos teve causa o res-

avel despacho recorrido.
Assim é que o recorrente, no memorial descriptivo

(ris, idS) e nos respectivos pontos caracteristicos reivindica-
dos, pede patente para "um novo tapo de sacco ou semelhante,
saiu costura e fecho para o mesmo". Agora, na petição de no-
1 es esclarecimentos, diz elle:'"o requerente ílIN entor quer pri-
a ilegiar a inviolabilidade de um objecto qualquer fechado em
serro. procurando garantir-se não só da fechadura como do
sacro, formando disto um todo".

Deve ter sido aquella earacteristica posta na emenda do
relaterio, que levou o technico examinador a dizer: "Não ha
novidade no typo de saceo descripto no presente memorial.
Tait ta-se de um sacro sem costura, de typo eommum. analogo
ou semelhante aos que são empregados nos Correios, Sem par-
ticularidades novas de fabricação'.

Ao que comprehendemos agora de novo 4k ainda um tanta
ciiduso e.sclarecitnento. trata-se de lima nova combinação ile
meies, substancialmente figurados nos desenhos (de fls. fallti)
mie, no seu conjunto, formam um aperfeiçoamento no modo da
fechar os saccos postaes e outros, tornando-lbes o fecho inv:ii-
la\ il e de certo modo facilitando o penoso trabalho de fecha: . e
b o llite coro sello de chumbo inviolzivel.

Terá sido a aprociacãe de toes particularidades um, tanta
c•ofusas no relatorio de invenção, que deu lugar ao parecer d-i
illustre teu/lince examinador, Sr. Dr. SyKlo °bote, opinatu!o
p e ie deferimento do pedido.

Resulta, pois, do exame ora feito em todo; o L., funda/naneis
do recurso, em face do esclarecimento trazido em a nova 1)w:-
cão. que razão existe, tanto no parecer do illustre technice Sr.
lir

'
 Sylvio Otinto, conio do não menos illustre Sr. Dr. MaeOi

de Souza. Dando a conveniencia fie dar ao relatorio ou memo-
rial descriptivo a fôrma e redacção compativeis vem a feição
de invento.

Assim, a VII[ Eommissão Permanente, reformando a con-
clieão do parecer n. 326, ora revisto, continua a i'pinar Dela
tido provimento ao recurso, mas ficando assegurada a priorida-
de ao recorrente, para que possa renovar o podido, querendo,
cem apresentação de outro memorial deseriptivo em boa n de-

ida -fórma.
. Rio de Janeiro. 27 de maio de 1929. — Fortunato Bulci7.o,

nelator. — Henrique E. Couto Fernandes.— Honnrío de Dm--
vos. — Oscar da Ornem Fagundes. — Filoyonio Peixoto.
. R. 555 — Parecer n. 327 — Relator, Henrique Ed. Couto

&ernandes — Recorrente; Francisco Xavier Bianconi; recor?t-
,' D. G. P: 1.- ---. Objecto: denegação de privilegio para "uat

/Dispositivo de signalização para , aviões o terrenos de aterrit-
aage" — Conclusão: nega provimento ao recurso — Voto elo

parado do Sr. Fortunato Bulcãor dando provimento, assigna -
pelos Srs. Raoul Dunlop, Oscar da Graça Fagundes 'e Julio

Silva Araujo.
François Havier , Bianconl, • francez, eStahelecido ei'n l'aris.

t
anca, requereu privilegio de invenção para uni -Dispositivo
. signalizaeao para aviões e terrenos de aterrisaage", pedindo

franesmo tempo o prazo de sessenta dias 'para apresentar a
• aocuração e o certificado correspondente' á- p 	 natente fraeez.1
1,,,

i 610.829. _,-

Relvindincando os beneficies decorrentes do art. 38, dr
regulamento que baixou com o decreto ri. 16.264, de 19 de de-
zembro de 1923, o requerente juntou ao processo, em duplicata.
o relatorio e um desenho da invenção.

Ouvido sobre o asmmpto e depois de analysar o invento o
technico do Ministerio da Guerra achou que o processo de
siaualização mediante letras não está isento de critica e o de
que trata o re/atorio em apreço offereeia provavelmente a
desvantagem de uma complicação maior e menor segurança.

O outro technico que Lambem foi ouvido, concordou com
esse parecer e opinou pelo indeferimento do pedido, julgando
mesmo não se tratar (1 , 3 um invento merecedor de privilegio.

De aucardo ceei esses pareceres a Directoria Geral da Pro-
priedade Industrial indeferiu o requerimento e o ' interessadl,
não se c-off/lanando com esse despacho, interpoz recurso &atra
do prazo legal, tendo cates juntado ao processo, conforme oro-
mel teta. a procuração e o certificado acima alitillid(); MUS COM.,
ainda não lioave:sse chegado ás mãos dos seus procurauores
dados ri ecesari os para fundamentar o recurso, requereu uma
prorogação de mais sessenta dias para apresentar os arguniee-•
tos comprobantes, o que lhe foi concedido.

No officio a. 79, de lá de janeiro do corrente armo. diri-
gido ao Sr. ministro da Agricultura, Industria e (1nln'ter lo. `i
Direetoriii da Propriedade Industrial declara que "o recors.k!'ãt n
e:"Iá fimilan wn (ai to, parecendo-tile por isso não
merecer oro\ inLen10.".

Nestas condições pio usa a VT11 1:011(mL, ,ii,1 Permanente mi
não tendo o recorrente apresentado argumento algum contri
os pareceres emittidos pelos doas technicos consultados, o re-
Curse fiãO é eierececlor de ',linimento.

Henrique E. ('nu'.) Ferumul ' . x.	 Fortuna') Bui
cão, com voto divergente em separado. --
subscrevo o ‘ote divergente do Sr. Forlunato Bulcão. --Oscar.
da Graea Fauvnafi.s, f:ubscrevo o voto divergente ruo Sr. F'ortua
nato Buicão.

v'oLo ENJ. SEpARAL)0 Ao	 :s.. 327

Votante: Conselheiro Sr. Fortim:lie 1-alteai,

Processo esta n. tt. :AS

toe-veras sinto divergir da opinião exarado rio parecer do
illustre e ris-ova-ave:. Conselheiro Sr. Benrjque ceado
Fernandes, pocepie, nas circumslancias verificadas no pra-
aente processo não considero a arguida falta do fundamenta-
ção do recurso motivo bastante para negar-lhe provimento,
pois a documentação junta aos autes 1 .801arpee e fundamenta o
direito do recorrentat.

Os parecereN dos senhores fcchnieas examinadores, di.:cpi.;
A fbz. 19:

-Para distinguir. Ituratite o vôo, a naemmoidad,.
a marca iodivideal de UM avião. é necessario:

disoar-se tio 111h	 ,ligo internacional de ais.
• •guaes:	 •

1,1-, P-	 pesailsilitiodia de ditbaamor anatine-
distancia posisvel os sigintes adoptados.

Toda a difficuldade 'no emprego de 1111systerna
qualquer de signalização deriva sempre do afasta-
moldo di avião relativamente ao observador, poema.
as dimensOes dos signaes, dependendo lias do aviao,
não taaiei t s Ce,iX:ir lie ser reduzidas.

Eata, consideração põe em plane muito .seetualario.'
is iiicon‘eidente da auseneia do eixo i.10 symotria
modo do signalizacão actualmente eegulamentala	 •

Para obviar essa itesvaitiagem, procurou o inven-
tor iii dizer figuras. mas isto o conduziu á necessidade
dl; roloril-a3	 sein o iiesisaag,,,!
tIo 1-,1:/rC,M riliNo pRaf,. , não lhe t' ti 	 possi ,tel ou tu' tuil
mero sofficiente cio synibolos paca a-, ri-q uinina:a-3es que
se fazei) mistér.

Ora, não esta pro\ ado que, a lbartIC de LiMa
iNextu distaneia, o vermelho, o azul e o preto postatm
(metano sobro o- fundo ouro velho) . distinguir-se um
ilo outro, com spgurançn: do duvidar me smo que se
verifiquem taes A tiSlinetileS,

Conclu.sdo -- O processo de signalização, median-
te ietras i . o está isento critica: entretanto o de
que teata o reiatorio junto ofereceria provan'-einiente
a desvantagem r.f.o urna ronn.tii-, w;:iio trt f tio” e tileil.01:

- Coucoedo com o examinador 'rio Ministerio da Ma-
rinha ('ra, opinando ppl,‘ ruidj ,, i'eci;11; .idn deste ora.
dide, À yho mesteo ini. 0 g er p! . ; ,, ilegiavet

it e, no na,a,.e.ao	 11/14-; encontaani-so o' original e
Lrz;uue4() autiumitÀ(11, dO	 '14r(2‘!'t, ds Trt s." Plit i Vit nu-
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Mero ,:610..829), sconcedido em. 19 .de 'junho de .1926„ ao re-
corrente,. peto Governo Francez, sendo ,de notar que o . ome-
Mortal :descriptivo n'os pontos • característicos reivindicados
na referida patente, são exactamente . os mesmos do pedido
em apreço, assim' como. as mesmas são as caracteristicas dos
desenhos.	 .

O reSpectivo depeSito foi feito no Brasil dentro do prazo
regulanieutar. Não é de erdr que o 111inisterie do Comm.ercio
e Industrie, -da Franea . concedesse a. referida patente se ella
não tiveSse os caracteres do originalidade, não fosse prati-
camente execalivel nos• seus • objectives, e não incidisse sobre
cousa pátenteavel. E sendo a França um . dos paizes onde
mais 1„em progredido a . aviação, em todos os ramos de activi-
dade,, nãO .é de sunpôr tenha, cai tal concessão, estabelecido
precedente :inaceitável. 	 • .,	 •

Ao contrario, esses :dociimentos'attestam a. utilidade do
ineente - e fundamentam: satisfactoriernente o recurso inter-
posto. ' .	 .

•
Analysendo os termos •Clo• pritneiro- parecer, Onde, diz:

.	 •	 .
..' "Ora, não • estd ,provecleapia, a pedir de uma carta

distenda, o vérinelhO,' o Coo/ e - o preto possarn '(mesmo
sobre. O nítido eurn velho) diStingtiir-Se -uni -do outro,
coin .seguraná,e: ,e,de duvidei' mesmo que' se • Verifiquem,
laes distineções. . •	 •	 •	 ••	 '	 - • • '

,
- nãO Posse Corroborar'neS • mésmas 'effirmatis'as, porque no.

• Systemirt inteiti-acional de_sigilatizeção Semapheriea, codificado
usz'irto ha • muitos aniles .nas Marinhos. Mercantes - e de guerra

de • ciifferentes -nações, • empregliem-Se bandeirolaS•e'g.alhardetes
que o constitiaenz justintento - kis Êignaes . eolorides. vermelho,
azul e preto,. visíveis •e distinguíveis • a censidera •04.s distan-
cias, através das lentes • de . 'binoCulos, telescopiees,' ete., 'Sobre
o fundo das mais variadas coras formadas no horizonte ocea-
nico, ou nas encostas e promontorios onde se localizam as es-
tações semaphoricas .. E isso é tona ProVa em contrario aguei-.	 .
la affirmativa do parecer.'	 .

•Em outro ponto, onde diz:

:-:•."O processo- cie signalizitção, Mediante, lettras não
estã isento- de critica; entretanto, o de que trata o re-

• • f atado . junte •• offereceria preova •velniente a desvantagem
--.de. ama .ctnimiicação maior m menor segurança:"

O parecer carece de precisão, porque, 'em primeiro legar,-
todos" os ,-proe'Ssos .. de tal natureza ' .Aati- semelhantes; são • pas-
eiveis de critica, segundo o modo de os apreciar, é em segundo
lagar h provaVel desvantagem de Unia complicação maior e
mcncr sellurana, fica: reduilde a proporções niimisculas, se
attenderinos á simplicidade apreSentada nos desenhos das "fi-

e "Sigiiag " qUe illutrarn o Processo,. Segm •amenle vi-
siveis através das lentes empregadas e aviação, naS dimen-
sões e ás distancias -razoavelmente' Proporcionadas.

• -Oosnto..ao ,segutÁci . •parecer, da:fts.' 3 v-., onde diz:
• •	 -• "Menedrfloi - eoin . o .e.xarninador.ko IliniSterie . da Mari-

n/la'[. está' evident,orndnfd 'rl'adf"); perciiie não OXiSte no
orei:esse nenhoim .- parcer ;cio 'Ilfigist'grio' da MaCinh a, .nern de

, eepartiçãfi:o a elle subdreWieN .: e CitiOgifo á expressãe — "Acho
rneàno não ser priviRigiavel • tal AssurpptO". —.o lacto, de estar
.p alen I eadp, fia Fiança . &testa. excessiye rigor e '.iinprocedencia
de, tal- ex.preskào,,,.. 	 -.•. •
„ PM Virtude do-;eXpoSto,, eonsidelos . dn_jostiça, e voto pelo
..,prOVirnento,ao„reciirso, para, que, seja concedido.n, privilegio
'da invenção, nos terinos. reivindicados no .pedido.

..•	 Büleão„ ¡rol an	 --. • Raoul.:11,.D0.1101)..---- Oscar
'4a Graça Ft21111))fieW.	 julio . E. dr;;.,sivoa,Aragio:.

56 P 	 !Parecer mi-J339
Relator: . Conselheiro -,110u1 ,.B.
tieeorrente:. Carlos Augusto: Peçanha.,-

	

Objecto:-. Pedido. de • sprivilego	 involncro de-
:nominado Guarda- Pão 	 • ,

Conclu.são: Nega.-provimeato ,aoexecurso,.. 	 •
' Reivindiçação:	 iodo -e' qualibier''MOilélo rei I o com

papeis' transparentes ou' c1iiiittair.n.; briiiito• Ou' ertresg. de di-
'Versas -dimensões; ema tenInitit Por-'toN'ectol envolver !Carme-
Weamento fechado ou' por fechar, dpão irieUipula'do com qual-
'quer forinton. eaef grpia os fies. 1.	 e -sã da desenho
-jmíto em dpolivafa. oia.*"cle.'otitres . destinadaS ao Mesmo fini".

A rilri,setOrta 'Geral doPropriodáde .riVlustria/ opina polo
.'nrió-provimento do reenro.-laiSeafido-:-Se--tos :parecem-e--
:Uprks 'con •giuilf orus pelodeM des 'ga • reirorl ição.	 • •

•A Sue de, -i . nhlica-'nri,he'm -ouvi
• •

"não pede deixar de approvar qualquer medida que
tenha por fim garantir a hygiene do alimento, mas
isto, sem caracter de privilegies, para objectes da na-
tureza dp 'que está em discussão, que de facto nâo
possue nenhum caracteristico de novidade ou valor in-
ventivo" (fls. 15) .

O consultor technico — Dr. Sylvio Olynto, faltando
sobre o pedido de privilegio, diz: •

"O presente pedido está prejudicado pelo termo
anterior n. 2.705 e não apresenta novidade alguma."
(Fls. 11.)

A fls. 4 encontra-se o parecer n. 607 (termo n. 2. 705)3
do mesmo consultor, onde esse profissional affirma, quanto
a pedido semelhante,

não haver novidade, nem mesmo materia para

•NO recurso nada se encontra que prove a novidade do,
invento; é o proprio recorrente que reconhece não haver no-:
yidade:

- "Si o involucrd, não constitue novidade, e01110
legam os examinadores, é certo e" fera de duVida, gim
a -sua applieação na venda do pão, constitue de facto
uso novo e novidade..." (Fls. 17 v.)

O que o recorrente pretende é, como confessa, "8a-=
rantir •os juros do capital A ser empregado na. insta!-o
lação da fabrica, que pretende montar e convicto dei
lhe ser eoncedida a respectiva patente, já se achava
em negociações para a acquisição do machinario pao,r
pel, como prova com os documentos que junta."
lhas •17 v.).	 .

A fls. 18 encontra-se um impresso da. fabrica Will-.
Ilolselier, reproduzindo a machina que o reco:dente:

pretende importar, com todos os detalhes.
Apreciando o recurso, diz o consultor, Dr. Mario de.

Souza:

"...que se trata simplesmente cie uma especulação
commercial — o requerente quer ser o unto) a. fabri-
car saccos ou enveloppes de papel para pão. Não ind
ventou elle cousa alguma; comprou uma machina fia-%
leni	 prompto... E' irrisorio."

Nestas adições;

GOnsiderando que está provado não haver invenção
requerido, mas unicamente a intenção de se privilegiar a ap-
plicação de involucros para acondicionar pão, involucros estes
manufacturados por machina existente 'e de fabricação da
terceiros;

Considerando que o siniples acendicionamentd de pão en1
inVolucros conhecidos não se pede enquadrar no § 2 'do
tigo 03 co regulamento,_

'"applicaçãe é o uso novo dado a qualquer agente,
.stancia cid mataria conhecida,

como pretende o'recorrente:,	 .	 .	 .
E' a 8° Commissão de parecer que seja negado -ProVf21

mento ao recurso. .,
Rio de ;lameiro-, '8 de fevereiro de 1929. — RO:14_04i,

'1)un/op, ltelator. — Henrique Ed. Couto F,ernoures: 
tnnato nflic(1.0.	 Boftrio dc Barras. — riloilonio »ciso o.

•R'5.61' --Parecer u. 329 .(Revjsão):	 •

Relator, roaselheiro Tlaoull3reVes Dult4op.	 Rer:d
'Carlos' AuguSto'Peçanhe	 Objeeto:.Denegação do ,nri
para "um ,envolucro denominado "Guarda pão hygien'

•-• Conclusão: nega provimento ao recurso.
'Volitando o processe 	 /. R 561,,a.,o seu. rskatt4

com as coosideraçõe.s apros:entadas,pelo rec.orrente, baigarami
os autee . d . S.eéretariti tom a seguinte declar440: 	 ‘;n '

• ,
"Resfituó o •,;pr(ol'esse	 .5e-Cretarill'pÈra

.' presciflemente em •.lr,Qr nIkk haver
novo na réplica, .dat:/: ?,a de. 12 do corntito, •
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mentos consantes do parecer que a 8' Comraissão r.do-
ptou unanimemente:"

Rio, 20 de abril de 1029. — Raoul B. Duntop, relator.
Fortunato Bulcão. — tlenrique P.d. Couto Fernandes. —

Elonorio de Barros. — Filogonio Peixoto.

R 582 — Parecer n. 345

Relator, Conselheiro Sr. Henrique Ed. Couto Fernandes
— Recorrente, Jurandyr U. Campos — Objecto: "Pedido de
privilegio para "urna nova corrente de emergencia para pneu-
naticos".	 •

Conclusão: dá provimento, como modelo de utilidade.
Jurandyr ti. Campos, brasileiro, residente na Capital do

Estado de Sã() Paulo, recorre do despacho da Directoria Geral
de Propriedade Industrial que indeferiu o seu pedido de pri-
vilegio de invenção para "uma nova corrente de emergencia
para pneumaticos".
• Ouvido sobre o assumpto o consultor technico Dr. A. E.
dos Reis, opinou pelo deferimento da petição como modelo de
utilidade por tratar-se de uma adaptação.

O technico Dr. Sylvio Olinto que se manifestou em se-
guida, foi de parecer que o pedido se acha prejudicado pelos
anteriores de ns. 3.812 e 202, da Junta Commercial do Es-
tado de S. Paulo, sobre os quaes e em apreço, não apresenta
melhoramento suseeptivel de privilegio.

Em vista dessa divergencia foi o requerimento indefe-
rido.

.Não se conformando com esse despacho, o requereuto ia-
terpoz recurso do mesmo, com as seguintes razões:

a) os pedidos citados pelo technico Dr. Sylvio Olinto en-
cerram invenções que são praticamente inferior á do recor-
rente, porque são de mais difficil adaptação, ajustamento mais
demorado e para uma roda precisa-se de maior quantidade
(de correntes;, ernquanto a do recorrente é mais efficiente,
porque em cada montagem são de urna sõ vez passadas -sobre o
pneumatico duas correntes, e o modo de prendel-as é o mais
rapido possivel;

b) além disso, quanto á construcção, a do recorrente é
distincta e muito mais . economica, predicados esses suffi-
cientes para ser a mesma privilegiavel, de accórdo com o § 24
do art. 33 cio regulamento a que se refere o decreto n. /6.264,
de 19 de dezembro de 1923.

Ouvido sobre o . recurso, o technico Dr. Adolpho Mar-
tinha r.ssim se pronuncia:

"O recurso não procede, pois vem ferir o podido
n. 3.81. que é superior ao actual. Sou pelo indefe-
rimento. Em tempo: Tem' prioridade o pedido 202
da Junta Cominercial de São Pardo, tambem superior
ao presente pedido."

Assim relatado o processo e:
Considerando que um dos tecliniros é francamente fa-

voravel ao deferimento do pedido;
Considerando que o § 2 0 do art. 33, do regulamento

acima citado assim se expressa: "Art. 33. Constitue inven-
ção ou descoberta susceptivel de utilidade industrial: § 2°,
o novo meio ou processo ou applicação nova de meios ou
processos conhecidos para se obter um producto com resul-
tado pratico industrial; § 3°, o melhoramento ou aperfei-
çoamento de invenção que já fôr objecto de patente, se tornar
mais ,facil o fabrico do producto ou se lhe augmentar a uti-
lidade industrial;

Considerando que o recorrente, baseando-se naquelle re-
gulamento. mostrou que o seu invento é privilegiavel por
ser superior aos outros, quer em efficiencia, quer em eco-
nomia, devido a sua mais facil adaptação, ao seu ajusta-
mento mais rapido e á vantagem de que, em cada montagem,
são passadas de uma só vez duas correutes sobre o pneumatico;

Considerando, finalmente, que o toe/mico ouvido sobro
o recurso não constatou essa demonstração feita pelo recor-
rente, como era de mistér para maior esclarecimento do Con-
selho Superior. contentando-se apenas com uma simples ne-
gação:

E' a VIII Commissão - de parecer que o recurso pode ser,
provido como modelo de utilidade.

Rio de ,Taneiro, 18 de março de 1929.	 FlenriquP Ed.
Couto Fernandes, relator. — Fortunato Bulcão. • — Filogonio
Peqaoto. — Bonorio de Barros. 	 Osear da Graça Fagundes.

614 — Parecer n. ale — Relator: Conselheiro Sr.
• ,Fortunato Bulcão -e- Recórren te : American - Steel Foundries
Poirápany — Objecto: Pedido de privilegio paru "aperfeiçoa.

mentos em dispositivos de engate de transieão — Conclusão e
dá provimento ao recurso.

O parecer do senhor technico da Inspectoria Federal de
Estradas, datado de 25 de maio de 1927, foi evidentemente a
causa do despacho recorrido. Diz aquelie parecer:

"A autora da invenção deixou de remetter o mo-
delo em pequena escala, allegando que para a confecção
do mesmo teria elle de despender 150 donares, no mi-
nimo, além das despezas de transporte. Fez supprir,
porém, esse modelo por uma collecção de photographias,
pelas quaes se pode apreciar os dispositivos e applica-
aio do apparelho".

"Refere-se este a um engate de transição, baseado
em concepção muito simples — e/os de corrente presos
pelas extremidades ás partes lateraes da cabeça de um
engate automatico e sustendo um elo maior, de olhai
triangular, para ser recebido por um engate de gancho".

"O systema, em que o dito elo do olhai triangular
está disposto de maneira a manter uma relação con-
stante, com referencia á situação dos elos que lhe são
adjacentes, epresenta em todos os seus caracteristicos
condições de praticabilidade e resistencia".

"Corno :.nvenção parece não apresentar originali-
dade alguma Apenas nos detalhes de sua eonstrucção •
é que se pede admittir aperfeiçoamento nesse genero
de engate de transição. Quanto ao resultado industrial
da invenção, pomos nossas duvidas, por isso que falta
ao invento uma condição primordial, que é a sua effi-
eiencia pratica; e esta, quer nos parecer, deixa muito
a desejar, pela falta de segurança no engatamento. E'
que com o jogo dos carros, principalmente em unia
linha mal nivelada, nada ha na invenção que evite o
ohal triangular, em determinada posição, desprender-se
do engate' de gancho".

Prestando os esclarecimentos que' lhe foram exigidos por
despacho, a recorrente, pelos seus procuradores, analysa e
responde aos varies itens daquelle parecer, do seguinte modo::

"O laudo formulado pelo Sr. engenheiro da Ins-
pectoria Federal de Estradas de Ferro, depois de syn-
thetizar mais ou menos exactamente o objecto da in-
venção, diz textualmente: "O systeroa, em que fica o
elo de olhai triangular, está disposto de' maneira a
manter urna relação constante, com referencia a situa-
ção dos elos que lhe são adjacentes, apresenta em todos
os seus ca'acteristicos condições - de praticabilidade

-Resumiremos este conceito em uma phrase
plificada

O systnna apresenta condições de praticabilidade e
re,sistencia'.

Continua o parecer:,

"Unir, invenção parece não apresentar originali-
dade alguma. Apenas nos detalhes da sua eonstrucção
é que se póde admittir'"aperfeiçoanientos" neste genero
de cagatt de transição".

Como SS. o Sr. examinador deve ter notado, o
titulo de nossa invenção é exactamente: Aperfeiçoa-
mentos em dispositivo de engate de transição — e não:
Engate de transição. O Sr. engenheiro admitte expres-
samente a existeneia de um aperfeiçoamento, apezar de
— duas liahas afites — ter affirmado que o parecer não
apresenta originalidade alguma. Estes dons conceitos
são contradictorios, ene-empalie-eis. Ou ha aperfeiçoa-
mentos e então ha tambern originalidade ou não ha
originalidade alguma em um feito qualquer, então este
feito não pôde Ser um 'aperfeiçoamento". Os termos
"aperfeiçoamento" e originalidade" são, portanto, irise.
paraveis..

Si o Sr. examinador achnitte que a presente invenção
seja considerada "aperfeiçoamento", elle reconhece im-
plicitameate a sua originalidade, e negal-a, seria trwo-
lierencia. Verdade é que o Sr. ex,aminador diz apenas:*

parece não apresentar origiealidaele".
Era um laudo ,de reepensabilidade absoluta, como

são, em geral, os laudoiefermuiedies. em questões da pro-
priedade iiidustrial, e. palavra rpareee. ,afigura-se-nos
uru tanto iropropria,. De. duas enrole •ou o examinador
está convencido da falta , e/e . origuselielade,.,querdizer,
elle se sente habilitado..a.eloCueneptar e ai .for-neceSsario,
e,ssta falia, e dita que ó objecto, eiao .é original Por já, sertie,e-.rpto em tal livro ou tal . patente, ou publie,aeló de

outra forma, procedimento que será 'de accordo
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com a lei; ou o examinador não- está convencido da falta
- de originalidade, e neste caso elle não lic.iiitestara du-

vidas -ou simples suspeitas que carecem de fundamen-
tos tendo •em vista os prejuizos enormes que taes sus-
peitas podem provocar.

Basta considerar os eapitaes avultados que se mo-
vem em compras e -vendas de privilegias para justi-
ficar a espectativa de que • os laudos se devem cingir aos
factos e não divagar em conjecturas. O nosso caso
apresenta.-se como exemplo instructivo: .5.o Sr. exa-
ininador parece não haver originalidade, e na linha se-

. • guinte o Mesmo Sr 'desdiz-se completamente, admittindo
que haja um ape4eiçoaniento, portanto- um feito novo,
,medito, o' original.

Verificou-se até' agora, que o Sr. examinador re-
conhece a praticabilidade,. a . resistencia, e implicita-
mente a _originalidade da,navenção e concede a ella o
caracter de um "aperfeiçoamento".

. O. Sr. examinador prosegue no seu parecer:
"Quanto ao resultado industrial da. invenção, pomos

' ..'nossas dúvidas, por isso que falta ao- inVento uma con-
dição primordial, que é a sua efficiencia pratica: e esta.,
quer noáparecer, deixa muito a desejar, pela falta dc
ség-Oranca no engatamento, • E' Mie com ,o jogo dos car-
ros 'principalmente 'em uma bilha mal nivelada, nada
ha na invenção ,que evite o olhai triangular, em deter-
minada posição,' desprender-se do engate de gancho".
•' Em primeiro logar, pedimos venha para observar

qüe • a requerente que.se julga ser uma empreza idonea,
bem desenvolvida -e • de bastante pratica, tanto technica
-como commercial, — e cessionaria dó inventor Frank
Holtner Kayler,'quer, dizer,.que elle, adquiriu os direitos
d.° citado inventor, ó que do certo não teria feito, si não
r!sperasse exactamente o contrario do que o Sr. 'exami-
nador affirrna. O Sr. examinador não supporá, que a
American Steel Foundries Co. adquire direito autoraeS
exame; outrosim, os technicos da requerente tem suf-
ficiente tirocinio para avaliar a efficiencia pratica de
uni objecto — de especialidade delles — que lhes é
apresentado.	 -

.•Delas as duvidas, do Sr. examinador explicam-se fa-
cilmente. pela,- •phraaá do proprio Sr. examinador: "E'

. que com ó jogo (10.4.-oarros, principctintente cm Uma
• nlur mal -nivelada, nada há na invenção que evite o olha!

-triangular, éiá^ detériáinada, póSição; desprender-se do
- .engate de gainho",

Era 'nossa. opinião •41ie fosse regra ern• estradas de
- ferro'	 prezam de ser 'bem administradas, cuidar
' antes 'de.' indo' da conservação da linha e concommittan-
•• 'temente do exacto nivelamento da mesma. Qualquer des-
nivellarriento devia constituir uma excepção rara e ca-
receria de iminediata eliminação.

Para o' sr: . entminador o. Mal nivellamento de uma
linha parece um feto commum. pois alie não hesita to-
mai-o por base para • a -sua affirmação . de inefficiencia
pratica da invençãO. . ' •-••

.diz que 'nada baque evite o lha' triangular
em -determinada Posição (?); desprender-se do engate.

• ..••>eis bem. E' obvio que mi) 'posição esticado., ti
não se Ode 'desprender do gancho. Quando affrouxado

• o engate	 o que occo•rre, Dor exemplo, na descida — o
_engate(capará a posição representada na figura4. Vê-

se clarernente -que o proprio ,peso do elo intermediario
'Obriga O'olhal - -t,riangular a'permanecer dentro.'da hocéa
do gancho. Por orare lado, os elos 21e 23 são censtrui-
dos, de tal forma' que não, se podem Prender nas partes
lateraes da cabeça' do. engate autómatico 	 como é lar-

- exposto no- relatorio (Pag. 2, ultimo paragra-
. pbo) . Si 'a linha pstiver em tal estado- de mão nivela-
Mento que o.carró der saltos ,•de ,uma - violencia s."-

. "ciente para o elo; 	 apezar das 'medidas 'aci-
•Ma especificadas — st :poder desprender:do .gancho, me-
lhor será suspehder o trafego • nassa linha, porque fa-
zer correr carros nélla seria simples 'falta de conscien-

• 'Cia. Confessamos 'francamente: que 'não pensamos na

•
• possibilidade ,de um trafego • em taes	 '	 •

.  Ademais. -não se 'deve esquecer que 'o _invento trata
de uni • engate ,de tranáidtte e não se destina a carros
Pullman ou similares.. Logo no inicio, do relatado. ex-
plicamos:que O Missa - objectivo' é 'eraar um: dispositivo

•• de. engate de tranSiçãO, Siniples,;barato, leve e de fui]
manejo. Conclue-se : disto. que elle servirá. 'Principal-
Mente 'para fins' seeundarios,.. •-• 	 •

,	 •
Ora, O articUlado'qud pi'onosito aqui tranicreve-

jos aunulla de modo irretorqüiVel .os fundamentaado para-
r:, também transeriOtó, que • ' •itervio de-base' .para -o •indeferi,

mento. O outro parecer existente no processo, está igualmente
. prejudicado em face dos mesmos argumentos. O pedido de
privilegio deu entrada riu 11 de dezembro de 1925.

E' de inteira justiça reconhecer a legitimidade do direito
do recorrente, em vista do exposto.

Assim,- a VIII Commissão Permanente opina pelo provi-
mento ao recurso.
. Rio de Janeiro, 19 de abril de 1929. — Fortunato Bule(fo,
relator. — Hanorio de Barros. — Oscar da Graça Fagundes. —
Henrique E: Couto remendes, com voto divergente. — Fik-
zotaio Peixoto.

R 611 — Voto em separado ao parecer n. 349 — Relator,
Conselheiro Sr. Henrique Ed. Couto Fernandes.

Conclusão: nega provimento ao recurso.
Não me sendo possivel concordar com a argumentação da

American Steel Foundries Co., em que se baseou o illusi,re
relator para dar provimentoao recurso da mesma companhia,
peço permissão para expor o meu voto como se segue:

A Directoria Geral de Propriedade Industrial costuma
pedir a opinião da Inspectoria Federal das Estradas sare
invenções ou aperfeiçoamentos relativos a materiaes ferro-
viarios, afim de que essa repartição teehnica diga da sua
originalidade e de seu resultado industrial.

Assim sendo, o technico da referida inspectoria, a quem
-coube ernittir parecer sobre a invenção de aperfeiçoamentos
em dispositivos de engate de transição, cujo privilegio reque-
reu a•Ainerican Steel Foundries Co., não só fez O seu estudo
sob aquelles pontos de vista, como tambem sob o scientifico,
manifestando-se segundo o triplico aspecto abaixo:-

a) do ponto de vista scientifico — Chegou o examinador
á conclusão de que o "systeina apresenta, em todos os seus
caracteristicos, condições de* praticabilidade e • resistencia".
Isto quer dizer que, segundo os preceitos da mecanica e da
resistencia dos inateriaes, o invento, em seu conjuncto, é pra-
licavel e resistente, isto é, póde ser posto em pratica e 5111)=.
portar os esforços de tracção a que for subinettido;

b) do ponto de vista da originalidade — Disse o technide
da inspectoria não lhe parecer apresentar originalidade al-
guma o invento, em seu conjuncto, cm seu todo.. • •

-Apenas nos detalhes de sua construcção é que elle .admitte
aperfeiçoamentos, isto é, na maneira da articulação dos elos,
na sua dispoSição,-etc.;
• c) do ponto de vista da exploração industrial — Sob -este
aspecto o lechnico da inspectoria põe duvidas, visto como
acha resentir-se o apparelho de uma condição primordial, que
é a sua efficiencia pratica, que lhe parece comproinettida ante
a falta de segurança do .engatamentO. •

accrescenta:

"E' que com o jogo dós carros, prine,ipaimente em
uma linha mal nivelada, nada ha na invenção que evite
o olhal triangular, em determinada posição, desprender-.
-se do engate de gancho.'

Do exposto, quer me parecer que a Inspectoria das Estra-
das não condernnou; totalmente, o invento.

•O parecer do seu technico traduz, syntheticamente: boa
eonstruceão do invento, falta • de originalidade na' sua' zon-
cepção, aperfeiçoamentos do processo de utilizar elos de cor-
rente em engates de transição e precariedade no seu ristiltado
industrial.	 •

-Quem se manifestou positivamente pelo indeferinnefito•
dó Pedido de Privilegio foi o'technico da . Directoria de Pro-
priedade Industrial, que assim o fez pela falta da efficiencia'
pratica mostrada pelo da inspectoria,- com quem ainda con-
cordou, dizendo: "Nada vejo que garanta o engate do modo
e evitar que o elo se solte do gancho nas linhas 'ferros de mã
oOnservação."

.Poderia Concluir aqui o • men Voto, dando a minha opinião,
sobre á materia recorrida. Preciso, porém, antes, justificar
a minha divergencia: coni a argumentação 'feita no recurso.

_Começa -essa argumentação procurando demonstrar haver
contradiceão no se negar originalidade áquillo em .que
conli.ece aperfeiçoamento. Não ha tal.

-, Uma c,ousa original póde ser aperfeiçoada, mas;-. um aper-.
feiçoarnento nem sempre pôde ser original. Simples consulta
lexiea, comprova. isso, •

"Aperfeiçoamento", segundo 'os dieelonarius, cão ii tt.tot
feito novo; medito, 'original" como affirma-se no recurso.,
Originalidade . 4: que é um fOk0 .liOVO, inedit,o, extraordlna0o,.
tina não tem semelhante. 	 •	 "

'Orá, .0 'technice 'da Inspeetoiia não aelion no.. inga(e de'
transição em causa uma cousa original, e .:troordinaria, ewe
nolo .ien2 Senielitante. 	 .	 .
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Do facto, a ligação de um carro de engate automatieo ecoa
outro de engate de gancho C01121330M ftwr.ca, nn falta til
um engate de tranaioão apropriado, por meie de correntes eu
doa de correntes dispostos convenientemente. E' juetamente
o caso do engate em apreço.

O seu autor aperfeiçoou apensa o que se costuma fazo4
em situação* de einergencia que tais. E dispoz um olhai trt.s
engular com outros elos, estes e aquellea muito conhecidos,
num accomodainento que lhe parece Melhorar,. aperfeiçoar,
tornar mais apto um engate de transição cujos elementos não
ern originaes.

Para mim nisso ao ta, realmente, uma originalidade, mad
apenas um aperfeiçoamento.

Eu não concebo a expressão "invenção de aperfeiçoa.s
mento" sempre como synonimo de originalidade.

Ha originalidade, e genial, na lampada electrica de RU.
Éon, mas nem todos os aperfeiçoamento por que passou ella
desde a sua invenção o são originam!

Assim, estou em que não se contradisse o technico
Inspectoria que, certamente, como eu, distingue "invençUe
originaes" de "invenOes" de aperfeiçoamento".

Quanto ao resultado industrial do aperfeiçoamento ese
tou, tambem, que elle ,nlio é de molde a despertar optimismo,
em vista das razães invocadas pelos teohnicos que examina-
ram o engate. O recurso não previ a applioação desse appa-
rolho de transioão em carros com designas& alturas de ene.
«ates. Mas, admittindo, mesmo, que o invento seja empre-
gado em engates de alturas iguaes, a hypothe.se do despren-
dimento do olhai triangular do gancho é admissivel em se tra,
tendo de uma linha em declive ou mesmo em uivei.

Basta considerarmos que nas aompreserems ou choques
supportadoa pelos engates, com a frei:again de uma campo-
11409 411W correndo e trem em- declive .quer em plano, o
dispositivo dos eles do "aperreio:demento" . , P£Ide offercoor, no
momento da con3preeeão, MOI instante de • inflexibilidade ao
eystema, o.que.ae .derik..extando os dans dos elo', encontran-
do-se no mesmo plane idclo olhai, convergirem para o ver-
deia deste,' nó 'proksigamonto um , de . :ontro. em linha recta,
como se eompwiaaf.a da , unta uri= resultante.

E' essa d4srminsd rosioão", nem duvida, a que se re-
teve o partaar_de Inapeoterb.

E' tma Insta:doNIClat* inflniteeirnel, reas • bastante pare
elr ao systered unaniVeyinue, aegundo a Narlaver da 04,4
cr.aionandath, olove, a Luger aa/tee o . olhai (da ganeho.

Assim . sendo,',enneordo-soin a aptidão . dte tela:micos
leapeetoria:Pederet das ~radas e da , Dtteotorla . de ,Proprie,
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9 primeiro parecer diz (fs. 11)
"No registro existente no Instituto de ChiÉtica, se

'encontram varias misturas de adubos e mais ainda,
costumam já 83 fabricas de adubos preparar, per so.
licitaçção dos t.gricultores e conforme a indicação fle
cada caso, misturas de -- adubos importados, den-
tre as quaes algumas certamente, semelhantes a 'do
requerente".

O segundo parecer (a fa. 15) diz:
"Agora, sai relação ao . pedido *de privilegio do

uma mistura para adubos conforme descripto de me-
morial junto, deve primeiramente mencionar que -do
facto trata-se cie um adubo chitnieo excellente, tanto
assim, que num trabalho teehnico por mim apresen-
tado ao Congrtsso Agricola que funccionoti na Expo-
sição de Café do 2' Centenario, em São Paulo, não
sómente me refiro a este exeellente adubo chimico
como muito recommendo o mesmo aos nossos agri-
cultores.

Mesmo assim para fins de direito e de accordo
com o decreto 17.313 de 12 de maio de 1926, pela
parte interessada de assegurar o seu commercio de
priori deveria pela Directoria de Propriedade Indus-
trial ser indicada e exigida, em lugar de privilegio,
o registro e mais pertences desta mistura para adubo,
salvo melhor j uizo" .

O terceiro parecer ((s. 17) diz:
"... pondero que as misturas de adubo de qual-

quer natureza, contendo os classiees elementos nobres,
constituem uma pratica consuetudinaria em agricul-
tura, de tal vulgaridade, que longe de ser um invento,
poderá quando muito dar motivo para o pedido de
um registro da formula, como é de praxe em pharma-
°elogia".

Respondendo a • taes fundamentos, o recorrente 11121
:ui. ai).

"Não ficou provado ser conhecida a mistura para
adubo por nós reivindicada, que contem nitrato do
potassio e phosphato diamonico . Contestamos a exa-
ctidão da alleaação do Dr. H... de que já existiam,
antes da data de prioriade do presente pedido (8, 3,
27), diversas misturas para adubos semelhantes aguei-
la por nós reivindicada. Aliás essa affirmaeão não
foi provada. Nem Ille81110 as partes componentes da
mistura para adubo eram usadas antes da data do
prioridade do pedido,. Pois não se tinha ainda empre-
gado nitrato de pota.ssio, e ainda não - existia no com-
toercie o sal ammoniaeal multo especial do acido phos
phorico, chamado phosphatodismonico. Si, pois, as
partes oomponentes da mistUra para adubo reivindi-
cada, não eram' saca adebanies usuaes, muito menos
a mistura propria O era. A Mistúra para adubo não
é, porem, só nova; cila possue torebem propriedades
surprehendentes e extraordinarias; el1a tem a vanta-
gem de não conter carga junta e de possuir em fórma
eoluved em agua os componentes necessarios para a
alimentação Ais plantas, taes como o 'potasslo, o ni-
trogenio,„ o aeido phosphorioo: Atem disso,- elle possue
a propriedado -de poder ser armazenada durante muito
tampe. Uma outra. vantagem especial se- encontra no
j'eate do adubo agir de modo alcalino, supprindó assim
a falta 4esta. Medo de adubos na agricultura....Pies,. pois, próvado, que se treta, no- presente caso, de
um novo adulto, que é de grande linportoneia: para a
nultura, sendo esta, aliás, a opinião do- Bré José

Ora, caie Conselho tem apreciado e julgado -processos
.misturas de cimentos já conhecidos . pare -formar um

acro pr~eto. indusrls.-1, como, por exemplo,--o "Portnioida
Arspeenia", e de um "Molhe) . (-condimento. e aufinaris) cujo
liame não me occorre, e isto. Justeesonta, porque- tão es póde
iliatinguir ondo . a lei não distingue.

Art 3; de decreto 10..284 de 4/12/1923, segundo me pa-
tego, sé vida as conceSshea de privilegio de invenção:

N°. 1-- Quando a invenção é contraria ti lei ou á moral
E'. — Quando é nociva á saúde publica;
RI . 3 —	 é offenala á segurança Publica;
1P. 4 — Quando envolve Um systems de calculo, plano (Ai

Walifflienie do finanças o de craditos;
P. g	 Quando não offerece resultado pratico indult-

tUCIL
em aprecio não se enquadra em nenhum de taeã -

9M.M o ç h^010 do earieW, n deorelc (1110. 17.31a3 e rege-

Apres.entade, o pedde
iieperúakie do")~10 da-
sawolod oPl~0

eog40, -11 , Directorm,
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'lamento (No. 3.508) que regula o commerelo de adubos chi-
micos, não constitue motivo suficiente para negar a con-
cessão requerida.

Decorre lembrar que .se trata, por em quanto, de um pe-
dido do patente, requerido por uma. firma estabelecida na
'Allernanha, e. não de uma firma ou pessõzi aqui estabelecida
tine esteja a requerer permissão para commerciar em adubos.
X se é compulsorio o registro, certamente as autoridades
cenipetentes fal-o-ão observar e cumprir no ensejo oppor-
'tune.

Negar, porem, sob o fundamente" de não se tratar de
cousa privilegiava quando, sem duvida, objectiva-se umâ
cornbinaçao de dous elementos _(talvez já conhecidos) para
formar um novo producte industrial o de utilidade não con-
testada; negar, spb os fundamentos transcriptos, dos pare-
ceres que deram causa .ao indeferimento e que não subsis-
tem em face da respcista, Lambem transcripta, do requerente;
negar, sem prova ou mesmo allegação de contrariar ou ferir
direito de terceiro; negar, portanto, sem fundamento e sem
Provas; não seria acto de justiça, e, por conseguinte.

Voto pelo provimento ao recurso.
,	 Rio de Janeiro, 22 de •maio de 1929. — Fortunato Bulcão,
'votante. — Filogenio Peixoto.	 Oscar da Graça Fagundes.,

It 603 — Parecer n. 365

Relator: Conselheiro Sr. 'Raoul B. Dunlop 	 Recorrente
Moritz Ferdinand.

Objecto: Pedido de privilegio para: Um jogo de belas
para creanças, , casas de distracções, e clubà.

:Conclusão; nega provimento _ao recurso.
Pontos caracteristicOs:	 .

• 1 — UM jogo de bolas para oreanças, casas de distracções
Ou‘ clubs, earecterizado pelo facto de ter uma caixa cylindrica
em cuja abertura superior se joga uma bola que cae em qual-
quer uma das divisões, separadas entre si, que estão installa-
das exteriormente todo ao redor do fundo da caixa, substan-
cialmente como descripto;

2 — Um jogo de bolas para crianças, casas de diStraccões
ou clubs, caracterizado pelo facto de ter uma caixa cylindrica
em suja parte interior se acha um numero de "chicanas" in-
c/inadas; de ,'.ingiieira que, uma bola que se joga na abertura
siiVor cia caixa, ca e eni Zigiierzague .pela parte interior da

,	 PM jogo do .'bolas pare creanças, Ou casas de distra-.
cOeS''oti cliiPS _segundo es pontes 1, e 2, cuja caixa cylindrica
ba''atia Paile:1%erior tein as, Piirred	 meal cavadas e forma he-
Misplterica,ani; senta4de,	 C,entro unia abertura de diametro
jnu Po.nce 'inalei! do	 ,n da bula:
• l fl lag,o *de, hblás para creanças, ou Casas de dis-
trd(Wies . ntj cluhs, SegUnad as bentos 1 a. 3, com uma :concha
der' ídist-Abilição -ceie poSâtte , unia" abertura redonda; eu qua.-•
drada • da demi ifitna2painta, dei borracha, cUje efeito elas-
tiroó tiaiginelitádo POr Unia mola 'espiral; .

Ufin jogo do bulas para xreanças, casas 'de 'distra-
c( cõeson.olabs, ,~2114o :empentot- 1 a 4; • que posstie na concha
de.; certo -,namero• de' canaes redondos, incli-
W41.113 para tfóra,,,cujas atremidades são providas de ;argolas
de ,fibi;a, borractia, galalithe i ou de metal, substancialmente
Cume ,descripte;-• -

O. :Um jogo: de bolas pára creanças, casas de ' distra-
edal ou Clube, segundona,pontoa , 1 a.5, cuja-concha de distri-
biineq.ri oal dePosito redondo, ou ,quadrado,- separado ein igual
nignerci de,-divisões.nnmeradas, como canaes: existentes;. sendo
Mie .a cada .capal eerr • aiyondo; uma divisão' numerada, como
enbSteneialinente, ,descriptoa,	- •

7 —Uni	
,

jogo delcintaS parbi creanda?,'''easa.S de .distra-
e.cdes on -tclübs; • stibstanbialniento- descriptb e representado no
desenho annexo, para os fins especificados.

O pedido foi indeferido em 28, de marco de 1927 pela
Directoria Geral 'de Propriedade. Indústria', á vista 4c.paraceR
ddtconsuger Lèehnico Dr , Syivio OliOto:	 .

"Á presente ii;yeiação 'tão ê0rOitt:10 Matêtia DrMn
legiaarel.	 •	 -

E' um jogo destinado, ' Segundo o proPrie reque-
rente, a caias 'de distracçães ou clube 	 d.; cama
ou clubs de aiogo	 este em princípios . e:dispo-
sitivos ,coiiiiecWoa.:;e.já 'usados , em diversos apaprelhos.
com o mesmo objectivo. 	 1.•	 •

Assim,. além- de não constituir novidade, a '-dínvetnçãO
não Ode ser, objecto de privilegio -ge, presta-se a expio-

- ração illegal."	 ,agw .7;	 •
,	 e	 „

O inventor, por seus procuradores, recorreu do despacho
Propriedadq Industrial sem rebater q argumentos do.eon•

etiltor technico ou apresentar qUaesquer argumentos em deo
lesa do pretendido privilegio.

Examinados os desanima de fie. 6/7 e os "pontes caracte-
risticos" constantes do relatorio, conelue-se mie trata-se do
appareltio conhecido, que o inventor

"distingtio sobretudo de todos os demais conhecidos
pele facto, que uma bola, jogada na abertura superior
de uma caixa cylindrica na sua cahida passa por ré-
sistencia denominadas "chicanas", arranjadas dentro
da caixa e que da ultima chicane cão numa sinuosidade
bemispherica do onde sáe Por urna abertura redonda;
concentrica e cãe numa ponta de borracha, collocada
sobre uma mola, sahindo em seguida por qualquer um

• dos canaes inclinados, indo parar em qualquer uma das
divisões numeradas installadas todo ao redor da parto
Inferior da caixa".

Aestas condiçÕes e
-	 Considerando que não ha propriamente invenção por Se
tratar de modificação de apparelhos conhecidos;

' Considerando que impossivel seria conceder Modelo de
Utilidade porquento o apparelho não preenche as exigencias
do regulamento quanto á utilidade industrial;

Considerando — finalmente — que o recorrente nenhuma
.0pPosição apresentou aos 'argumentos do consultor technice;

E' a 8" Conimissão de parecer que seja negado provi-
mento ao recurao.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1929. — Raoul Breve
Dunlop, relator'.	 Fortunato Bulcão. — Henrique Ed. Couto
Fernandes. — Honorio de Barros — João Ferreira dos Santo '. .

R 617 — Parecer n. 366 — Relator, Conselheiro Sr. Raoul
Bravos Dunlop — Recorrente, Fred C. Turner Objecto: Pe-
dido de privilegio para "um apparelho para matar formigas",
denominado "ContraSaava-Türner".

Conclusão: opina porque Seja O julgamento convertido ein
diligencia.

A Directoria Geral da Propriedade Industrial denégou
pedido de privilegio, baseando-se nos pareceres -do Instituill
Bidlogico cio' 'Defesa Agricola.

"Das experiencias a que fizemos submetter o appa-
relho em . apreço — experiencias essas effectuadas nos'
dias '4 e .17 de aidato, em terrenos 'da Villa 'Militar e

" na presença dos interessadas ar- chegamos á *conclusã.'a
de que o meÉrile 'não preduiiti ó resultado a que'éta de
esperar." —

.
do consultor technicó: 	

•	
..• 

"Acho que as experiencias'reatizadas nó Thstitutd
Biologico de Defesa Agricolaprejudicam totalmente
este invento, pelo que opino Pelo 	 indeferimento deste

, pedido.", C. A. 4 Martins Costa,

!. 4Ó ? éa0(? e Fo
-mento Agricolii;	 .

"mconelusão,.inuito convem a concessão do pri.
„vilegin requeride" (lis. 28)..	 -,r

• Apresentado um protesto por S. Frank llotiston —. inven.4,
tor do apparelhe _"Sauvicida liouston! (patente.n. 14;608)
sob,re dito protesto fallargrilos deus inatitutes acirna citadgs„
qne,ntio.encoritrarani analogia entre o aPparelho do.OpPenentei
e o .de que se _trata .(paga, 3 v:)

Recorrendo proeura -oinventor, provar que a. experiencia,
realizada em presençaclo„technieo do Instituto,,,Riologiõe .não;
podia ser mais satiafacteRia. 	 .	 •

"Nãopodia ser anais satigactoriop résulta4o
: a está o,cooteetante. plenamente satisréito e041 ,o juigan,

mento do Dr. Azevedo Marques; não.comprehendend9,j
as razões fineg do seu parecer..." (fls. 32).

.Ouvido -sobre o -recurso, ciií o consultor, teeimico,
Martins Costa.:	 .	 •

"Parece-mo -.ser conveniente a andianaa prdvia 1u'
Instituto de Defesa Agricela,. porqUe . já assistiram la
experiencias do ..apparelbo; catando , pois. gra Melh,ores2i
condições para responder com documentos ao eeurS4-
do recorrente.".,

O Instituto Biologico, em longo parecer de fls. 560,
'aisignado pelo Dr. A. de Azevedo Marques, assistente do ...-
yjeo de Entomologia -Agricola, Mantem a opinião ‘anterlor.
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mente ernittida, continuando a opinar pelo indeferimento do
pedido.

Esse trabalho versa quasi exelusivamente sobre meteria
de facto — o resultado das experiencias com o apparelho do
inventor — e denota certa magoa, talvez justificada peloe
termos aggressivos empregados pelo recorrente.

Voltando o processo ao consultor technico Dr. Martina
Cesta, este subscreve a ponclusão do Instituto Biologico:

"A' vista do parecer do examinador do Instituto
Biologico de Defesa Agrícola em resposta ao recurso
do requerente, continuo a opinar ainda pelo indeferi-
mento do pedido."

Jobre o recureo não consta do processo que haja sido oue
vido o Serviço de Inspecção e Fomento Agrieola, nem outro
instituto technico official, a não ser o Instituto Biologie°.

Ao processo junta o recorrente um parecer da Commissão
Technica constituida pela Sociedade Fluminense de Agricul-
tura e Industrias Ruraes e nomeada pelo Presidente, pelo Sr.
ministro da Agricultura e pelo secretario da Agricultura e
Obras Publicas, para julgar da efficiencia do formicida deno-
minado "Contrasaúva Tumor" o do respectivo apparelho, de
propriedade do Sr. Fred C. Tumor".

Este documento, datado de 12 de janeiro de 1927, acha-se
firmado por troa engenheiros agronomos — os Srs. Eduardo
Rodrigues de Figueiredo Junior, representante da Socsedade
Fluminense de Agricultura e Industrias Rumes — Constantino
do Volte Rego, representante da Secretaria da Agricultura do
Estado do Rio, e Jacintho Mattos, representante do Minjsteri0
sia Agricultura, Industrie e Commercio.

gsses technieos affirma,m:

*...em consciencia e a bem da verdade:
ta que o producto experimentado, sob a denomie

, nação de "Contrasaúva Turner", tem acção mortal,
instantanea sobre a "saúva";

2°, que o formigueiro tratado pelo dito formicida,
nos limites de seu raio de acção e do tempo determi-
nado pela Conamissã.o, cessou, completamente, de acta-
aridade;

3°, que a applicação do "Contrasaiáva Turner"
edativamente complicada, pelas razôes seguintes:

a) a dosagem dos ingredientes chimicos, deus li-
'quidos e dous solidos„ para a producção dos gazes to-
xicos, feitas no acto da applicação e pelo operador,
reclamam muita attenção e serio cuidado;

b) que para o ajustamento do apparelho, reali-
zado no acto, mesmo da applicação, necessario se torna
fazer um córte de cincoeuta centirnetros, no minhoca
em cada formigueiro atacado, seguindo-se a direcção
de um dos canaes afim de verificar si se dirige para
uma pendia, o que constitue uma operação dispendiosa
ta portanto, anti-economica.

4°, que o citado formicida possue apparelho pro-
prio de gazeificação, que é um recipiente cylindrico,
de latão, onde são gerados os gazes; estes, sendo visi-
veis, seu refluxo se torna immediatamente apreciavel.
Para a propulsão dos gazes foi utilizado, de modo sa-
tisfacierio, o ventilador "Werneca". Forçoso é dizer
que no apparelho de gazeificar existem alguns defeitos
aliás facilmente remo-viveis, taes como:

a) imperfeita justaposição da tampa, perrnittindo,
dest'arte, o escapamento ido gaz libertado;

b) o processo deveras rudimentar pelo qual é man-
tido em uivei um sopas circular, no interior do este
lindro que fórma o recipiente e sobre o qual é collo.
eado um dos elementos solidos para a producçâo dos
gazas.
. 5°, a Commissão menciona que, quatro dias depois
tia applicação, realizada em formigueiros existentes na
eollina de propriedade do Sr. A. A. de Araujo Franco,
á praia das Flechas n. 169, em Nitheroy, por intermedio
de seus representantes, Srs. Mario Trovão e Fernando
Teixeira Leite, ambos funccionarios da Sociedade Flu-
minense de Agricultura, verificou, após as excavações
feitas, estarem extinctos os formigueiros, onde foi ap-
plicado o "Contrasaava Turner", com a morte das Banyan
e completo envenenamento dos cogumelos.

Cornmissão, na presente opportunidada, Gomas
dera:

1° que o principio fundamental dos differentes
formicidas commerciaes, é sempre o mesmo e universial;
acção toxica ou asphyxiante, nada mais havendo Per-
tanto, que experimentar, neste .p;autigo,

2°, que o que se faz mistér é estudar o processo
de applicaeão deste principio, com success° absoluto
na pratica;

30, que este estudo só poderá ser conduzido, com
eriterio scient i fica e util. depois que for completamente
conhecida a biologia da formiga no Brasil;

4°, que o combate á formiga não pôde, de fórma
alguma, constituir um problema de solução individual,
isolada, mas de, acção conjuneta e simultanea do todcis
os interessados, particulares e governos.

6°, que a Sociedade Fluminense de Agricultura
prestaria ,relevante serviço ao paiz, pugnando, junte
aos poderes publicas competentes, pela alta conveniea.
cia de incentivar-se, desde já, a acção privada, na beta
contra esse execrado fantasma da agricultura nacional,
mediante a concessão de premios pecuniários, a exem-
plo do que se tem feito, com reaes vantagens, em rela-
ção a banheiros carrapaticidas, silos, reflorestamento,
etc."

Do exposto conclue-se:
I°, que nada foi articulado contra a novidade do invento;
2°, que não se pôde affirmar achar-se definitivamente

eondemnado o apparetho dehominado Contrasative Tomer,
apezar do parecer do Instituto Biologico, em conflieto com o
da Inspecção e Fomente Agrieola e do da Comrnissão Technica
da Sociedade Fluminense de Agricultura, este, em parte, fa-
voravel ao invento;

3°, que a controversia cobre apenas o campo das expe-
riencias praticas e que só poderá ser resolvida a vista doa
resultados obtidos em ditas experiencias.

Nestas condições, e,
Considerando que o despacho denegatorio do privilegie

basca-se no parecer de um teehnieo-official quanto ao resul-
tado de duas experiencias effectuadas e que essas experiencias
constituem o unico meia de avaliar da efficiencia ou resultado
industrial do invento;

Considerando que o consultor technico da Propriedade in-
dustrial — Dr. Martina Costa — ao que parece, não assistiu
ás experiencias e, consieguintemente, a sua opinião nada mais
representa do que um attestado da confiança que deposita no
instituto:

"Acho que as experiencias realizadas no instituto
Biologico de Defesa Agricola prejudicam totalmente
este invento..." (primeiro parecer).

"A' vista do parecer do examinador do instituto
Biologie° de Defesa Agrícola... continuo a opinar ainda
pelo indeferimento".

Considerando que não parece justo que se condemne um
invento, frueto de annes de labor e esforço, á vista do parecer
de um unjo° technico, por mais respeitavel que seja, tanto
mais quanto outro tschnico, Lambem de instituto official,
opina pela utilidade e efficiencia do dito invento;

Considerando que o problema é da mais alta relevancia
— exterminio do lineais da formiga, que destróis uma
enorme riqueza, ouro, para o paia representada em cerca da
40 % da potencialidade agrícola do solo patrio" (parecer da
Commissão Technica da Sociedade Fluminense de Agricultura,
a fls. 34/36) :

E' a 8° Commissão de parecer que seja o julgamento
convertido em diligemia para que o Conselho Superior de
Commercio o Industrie lembre á autoridade superior a conve-
niencia de se proceder a novas experiencias do "Contresaova
Turner", perante uma commissão de tres ou mais technicos
officiaes, afim de habilitar o Conselho a araittla opinião ala-finitiva.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1929. — Raoul Bri!ves
Dantop, Fortunato Bulcão. — lionorio de Barros.
— J. I. da Silva Fer nandes Couto. — João Ferreira dos
Santos.

PARECEI N. 367

Relator, ema:dto:iro Sr. Henrique E. Couto Fernandes	 He-
corrente. David do Cotto Pinto da Motta Objecto: defe-
rimento como modelo de utilidade do pedido de privilegio
de George alissojrikoff, para "brocha individual patente
Jorge" — Conclusão: nega provimento ao recurso.

George alissojnikoff, residente nesta Capital Federal, re-
quereu privilegio dr i:nuençâo para — Brocha individual pa-
tente "George" — de accordo corá o relataria 'e desenhos que
epteeenipu, em duas alua.. •



Domingo 30
	

DTAT1TO OFFT11/Als	 Junho de 1929 I-V711
• 4

Por considerar que essa pretençção feria os seus direitos,
a ella se oppoz David do Coito Pinto da Moita, concessionario
da patente 15.160 (Estojo — Helena).

Contestando a °oposição ao pedido de privilegio para a
sua invenção, George Missojnikoff pediu se a julgasse impro-
cedente; e, no seu requerimento de 12 de julho de 1928, alie-
gando que requereu "privilegio de modelo de utilidade", jun-
tou novos esclarecimentos para bem ser comprehendido o seu
pedido.

Peie que declaram os pereceres emittidos pelos consul-
tores, foi o pedido deferido como — modele de utilidade.
Contra ,esse deferimento David do Cotio Pinto da Motta inter
poz recurso, qtie não foi julgado merecedor de provimento.
' Desta exposição resulta:

a) que, primitivamente, o requerente pediu privilegio de
invenção e, posteriormente, declarou que havia requerido pri-
vilegio de — Modelo de utilidade;

b) que a °oposição feita- ao pedido não foi julgada pro-
cedente;

c) que o recurso não foi considerado merecedor de pro-
vimento.

.A VIII‘CCinrnissão A tambenis dê parecer que não se deve
der 'pio-Viti-Oito ao reenrso; e, quanto á concessão de privi-
legio, já foi' resolvido .que -essa sé deve 'ser dada de aceérdo
com o pedido prirnitivo tine, no caso occorrente, é de — privi-
legio de invenção»

Ora, o indeferimento do pedido foi para — modelo de
utilidade; portanto, este não pode ser concedido, porque deve
prevalecer o : pedido' primitivo, isto é, o de privilegio de in-
venção.

Essa, a opinião da VIII Commissão; entretanto, cem° no
citado requerimento, de 12 de julho de 1928, o requerente dia
haver solicitado — privilegio de modelo de utilidade — o con-
selho, em sua alta sabedoria, dará a justa solução que o caso
requer.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1929. — Henrique Ed. Couto
Fernandes, Relator. — Honorio de Barros. Oscar da Graça
Fagundes. — João Ferreira dos Santos. — Filo genio Peixoto.

PARECER 'N. 368 -

Relator, conselheiro Sr. Henrique Ed. Couto Fernandes —
Recorrente, Augusto Uilmann 7— Objecto: pedido de privilegio
para' "um enchimento elaático de cobertões de rodas de qual-
quer espeeie de vehicuio" — Conclusão: dá provimento ao
recurso, .

¡EstudandeU Processo n. , C. S. C. L R 629, relativo ao re-
curso interposto por Augusto Ullmann do despacho da Dire-
ctoria Geral ,de Propriedade Industrial, que indeferiu o seu
pedido de privilegio para "mia enchimento elastico de cober-
iões de rodas de qualqner-especie de vehiculos", -persuadi-me
de que precedentes são -as razões do recurso, para invalidar o
parecer mie determinou/ ó despacho de não provimento ao
mesmo.

'Unia só dessas razões basta para mostrar que . ha — no-
vidade'— na. invenção 'em apreço: "O processo de se premer
o enclibfiento para o interior do coberta°, depois de estar este
Montado sobre o aro metallico da roda, esse novo meio, pro-
cesso, apPlicação de enchimento; para que ó peticionario re-
quereu privilegio, distingue-se vantajosamente cies outros e
garante resultados absolutamente satisfactorios, como, compro-
vam os attestados -de diversas -firmas especialistas no genero,
que o' peticionario juntou ao recurso". Assim, não falta ao
pedido de privilegio o elemento primordial, basic°, e impres-
cindível' da "novidade", enquadrando-se por isso perfeita-
mente no art. 33, § -20, do regulamento a que se refere o de-
creio n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923.

Pensando assim e: 	 .
Considerando que o peticionario, usando do seu processo,

realizou em longos trajectos, entre 'enes o de São Paulo a San-
tos, tendo °ocasião de verificar o excellentes resultado, com o
emprego da velocidade usual:,

Considerando que o enchimento ideado pelo peticionario
resiste a objectos cortantes e, perfurantes na via, o que não
acontece com os actuaes pneumaticos de cornará de ar;

Considerando que a invenção tem lambem por fim sub-
ganir as calmaras de ar e que ella encerra vantagens eco-
nomicas e de segurança, esta oaltima especialrnenterem mela-
res velocidades do carro, por afastar o grande perigo que as
cornaras de ar offerecern quando se rompem.

. A VIII Cominiss -á'o„ por Untos esses motivos, .,4 de parecer
que o recurso interposto deNss,ser provido Para ser concedida
a patente de invenção nos' terfflas

Rio de Janeiro, 10 de maio da 1929. — Henrique Ed. Couto
Fernandes, Relator. — Honorio de Barros .. ;— João Ferreira
Santos. — Oscar dá Grança Fagundes.. — João Augusto Alves.;

R 650 — Parecer n. 369

Relator, conselheiro Sr. Fortunato Bulcão; recorrente,
Alexandre Nachmanovitch; objecto, pedido de privilegio
para "um pequeno indicador telephonico".

Conclusão: dá provimento, como modelo de utilidade.
O despacho recorrido fundou-se em dous pareceres dos

Srs. examinador° que opinaram pelo não provimento do re-
curso, sendo:.

Fls. 8. "Não ha novidade no pedido, tenho visto
esse dispositivo em diversas casas commerciaes e es-
criptorios dentre elles o da Light. Sou pelo indeferi-
mento." — A. M.

Fls 8. "Sem poder precisar onde guardo, todavia,
a lembrança de já ter visto esse dispositivo indica-
dor telephonieo. Não ha novidade, opino, pois, pelo
indeferimento. — M. S."

Em o articulado do recurso de fls. 11, o requerente,
ora recorrente esclarece tio assumpto de modo satisfactorio,
tendo merecido o seguinte parecer do technico examinador
Sr. Dr. Mario de Souza.

Fls. 9. "Com o recurso apresentou tombem o re á
-querente amostras que melhor esclarecem o assumpto

e dissipam a duvida que eu tinha. O modelo reivin-
dicado apresenta caracteristicas particulares que the
asseguram a concessão de garantia legal como "m&-
dolo do utilidade". — M. S.

Ouvido, nesta phase do processo, outro technico exami-
nador, disse eito:

Fls. 9 v. "Concordo com o ultimo parecer do dou-
tor Mario de Souza. — C. de A. Martins Costa."

Embora o primeiro examinador tenha dito, a fls. 9 "Não
havendo novos argumentos, mantenho meu parecer", — justo
é reconhecer que estão em maioria os pareceres technicos
que deram ganho de causa ao recorrente, pois, são dous te-
chnicos a favor e um contra.

Accresee tambem a eircumstancia de ter o unico techni-
co contrario ao deferimento, allegado que o dispositivo em
apreço já tinha sido por elle "visto em diversas casas com-
merciaes e escriptorios dentre elles o da Light", o que ca-
rece de fundamento, segundo se verifica do seguinte periodo
do recurso (fls. 14 v) não contestado:

• "Como se vê, a dissimilhança é grande e os unicos
pontos de contacto que pode haver entre o meu dis-
positivo e o que é usado pela Companhia Telephonica,
citado pelo examinador, podem até deixar de existir,
subsistindo em sua essencia a dispositivo de minha
invenção, como passo a expér."

de facto expoz, por fórma a merecer os pareceres que
lhe reconhecem o direito á concessão de garantia lega/ como
"modela de utilidade". No mesmo recurso "in fine' o re-
corrente se conforma com a concessão de Modelo de utilidade.

Assim, a VIII Comniissão Permanente opina pelo pro-
vimento ao recurso para que seja concedido deferimento
como Modelo de utilidade.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1929. — Fortunato Bul-
cão, relator. — Henrique E. Couto Fernandes. — HonoriO
de Barros. — João Ferreira dos Santos. — Filozonia Peime
xoto.

R 653 — Parecer 'n. 37i

Relator, conselheiro Sr. Fortunato Bulcão; recorrentê•
Carl Reicchardt; objecto, pedido de privilegio para "conta.
gottas com graduação das gottas".

Conclusão: dá provimento, corno modelo de utilidade.
Na phase inicial do processo, foi o caso submettido á

Saude Publica (Inspectoria de Fiscalização do Exercido da4
Medicina) cujo examinador exarou o seguinte parecer (fest
lhas 12) :

"Tudo que sirva para, simplificando, tornar mallt
rigorosa e dosagem de um medicamento ou de uni
grupo de medicamentos, deve ser sempre recebido com
agrado: é o que acontece com a modifieacão de bica
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dos vidros conta-gottas — modificação essa denomi-
nada "Conta-gottas com graduação das gottas" do se-
nhor Cari Reicchardt e para o qual pediu privilegio.
O objecto da invenção do Sr. Reiccharde como elle
proprio diz no relatorio apresentado, com um desenho
annexo ao mesmo, é de opresentar um vidro conta-
gottas no qual cada vinte gottas de agua seja igual a
uma gramma. Baseando-se o essencial da invenção,
conforme ainda diz o mesmo senhor — no facto de
que o diametro de sabida das gottas na rolha do vi-
dro, chega no maxinin a ter fres millimetrote. Ora, já
de muito se sabe e Labaigne experimentalmente o de-
monstrou que, para um conta-gottas. dar exatas nor-
maes de cinco centigrammas com agua distillada e na
temperatura de 20 0, como ordena o codex, deve ter
rigorosamente o diametro exterior de tres millimetres.
tendo o diametro interior igual a seis decimo e de mil-
arneiros, devendo o escoamento sempre ser feito em
queda. livre. Baseados nesse principio podemos ticar
varies contadores conhecidos, entre Mies o de Limou-
sin, o conta-gottas dosintetrico de Jannin e as dez de
Yvon, com os quaes se pôde obter uma altura de que-
da constante quer para os liquides aquosos quer
para os volateis. Assim, sendo, apezar de reconhecer
alguma vantagem na modificação apresentada pelo' se-
nhor Cari Reiechardt e não poder apresentar nenhuma
novidade por se tratar do objecto referido, parece-me
não haver, salvo melhor juizo, qualquer originalidade
em tal invento."

Submettido a outro tec.hrtice examinador, desee este
eeee nte :

13. "Não ha propriamente invenção e sim a
apresentação de um modelo particular de conta-got-
tas, de .ferma bem definida e que o torna mais resis-
tente aos choques. Opino; pois, peio deferimento como
"modelo do utilidade".

O respeitavel despacho recorrido (fs. 13) fundou-se na
conclusão do parecer acima transcripto da Saude Publica.

Não se conformando com tal despacho, o requerente in-
eerpoz o recurso de fls. 11, pedindo fosse o caso submettido
a este Conselho.

Embora o articulado na petição de recurso não contenha
argumentos em replica ou opposição ao citado parecer que
deu causa ao indeferimento (o que importa em não estar
tandamentado) nem por isso deixa de merecer detido exame
felseta •Cornmissão, obedecendo á praxe uniformemente ado-
ptada e consoante a nossa funccão consultiva.

No reeatorio da invenção (fls. 7) ha urna particularidade
que foi devidamente apreciada pelo autor do segundo pare-
cer transcripto, hlaS que parece ter escapado ao examinador
ela eSaude Publica. E' o topico:

-De resto tem-se verificado na.pratica que a parte
que contem a superfície de gottejamento é muito sen-
sível, de ferina que. é frequentemente sujeita e que-
bras. Este inconveniente se evita com a invenção, de
ferma que a superficie do bico de gottejamento apre-
senta ema área igual ao limite do corpo da rolha."

. (ira, o illustre examinador dá Sande Pubtice reconhece
nidiima vantagem. na modificação apresentada (palavras tes-
tintas): No seu parecer. limitando-se a fazer vagas referen-
cias a outros conta-gottas eormoebidn no mesmo • principio,
nada affirma nem prova quanto á identidade de outro conta-
gottas, porventura já existente, como o do pedido em apreço.
E o simples facto adegado de partir do mesmo principio, isto

Ler a sabida das gottas ua rolha de vidro ate o maximo
de tres millimetros, de modo que vinte gottas de agua.elere
dina gramma, não pódo invalidar a caracteristica d Imelda.-
de que elle propri. o examinador confessa ter reconhecido
quando diz: apezae de reconhecer algunw vantagem, na uto-
kifficacão ré,presentado pelo Sr. Carl Reicchartit",

A"' eonelusãO do referido 'parecer,. dizendo: "país:ce•ene

g
6 haver, salvo melhor juizo, qualquer originalidade eia lel

' 'vento", sobre ser bastante vaga, está em flagrante ceneen-
,dieção com a • remissa que .reconhece vantagem na modifica-
keto apresent), .

O outro teehnico afirma que é um
Ne4nonta-gottaa, de fórma- bem definida tia,:
~ente asPe choitio u • opina pelo deferimento como "mode-ali atm	 "A.»

De pleno accôrdo com este ultimo parecer.
A VIII Commissão Permanente opina pelo deferimento

como "modelo de utilidade".
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1929. — Fortunato Bul-

cão, relator. — Henrique Ed. Couto Fernandes. — Honorio
de Barros. — João Ferreira Santos. — Filogenio Peixoto.

R. 651 — Parecei' n. e74 — Relator: Conselheiro Sr. Ho-
nono de Barros — Recorrente: Giacomo Marotta Objecto:
Pedido de privilegio para "um novo typo de reservatorio
para agua quente, denominado "Reservatorio Mineiro" — Con-
clusão: Nega provimento ao recurso.

O recorrente allega:

"I° — O seu procurador, por negligencia ou igno-
rancia apresentou, juntarirente com o referido pedido
o desenho apenas da parte menos importante da in-
venção a qual lho servi° de titulo: Um novo typo de
reservatorio para agua quente".

2" — Deixou de parte o corpo .principal do invento
que deve servir de titulo e que é de: Um aquecedor
com serpentina sebro fornalha de fogão, conforme
consta do memorial e se vê na reivindicação publicada
no Diario Offical do 3 de março do corrente anno,
cuja folha Nem annexa.

no entanto incide na mesma falta: não juntando ao recurso
O desenho a que se refere.

Fica pois o estudo do casei em apreço, reduzido' ao me-
morial descripteve, visto corno as allegações transeriptas não
demonstram possuir o invento qualquer originalidade.

A vista do exposto, e dos dois pareceres contraries do
examinador, penso não merecer provimento o presente re-
curso.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1929. — Honorio de Barros,
relator. — Henrique Ed. Couto Fernandes. — Filo genio Pei-
xoto. — Fortunato Bulcão. — Oscar da Graça Voaundes.

IX C:OMXIISSÃO PERMA-NENTIS

. It. 561 — Parecer n. 190 -- Relator, o Sr. conselheiro
Victoriuo Moreira; recorrente, Texas Company. Objecto: Re-
gistro de marca "Usga". em nome do Carlos Le-ra ee Comp.;
para distinguir um producto iucuido na classe • 17". — Con-N;
alusão: Nega provimento..

The Texas Comparry apresentou opposiçãd ao registro;
da marca "Usga", requerido por Carlos Lyra a: Comp. O se-
nhor director geral da Propriedade Industrial, não encon-
trando fundamento para a opposição, mandou fosse a marca
registrada.

The. Texas Company, não se conformando com tal des-
pacho, deite recorreu pelo que o processo foi subreettido	 .'
apreciação desta commissão.

A marca da Texas Company consiste na palavra "Ursa"
e serve para distinguir Meos lubrificantes.

A marca de Carlos Lyra es Comp., consiste em um ree •
ctangulo em traço forte, tendo ao centro e palavra "Usga",
em maiusculas fortee, dita .typographicamente — do ferro.
Do centro de cada um dos lados do reetangulo parteann feixe .
de tres raios, seentelha electrica. Este conjuncto é inscripto
entre duas bares em curva regular, contendo as palavras
"O eombustivel" na barra de cima e "nacional" na barra de
baixo. O todo é envolvido per urna ciecuneferencia 'em traço
forte".

Esta commissão não vê como se possa admittir a possi-
bilidade de confusão entre as duas marcas. A marca de Car-
los Lyra & Comp., tal como transcripta a descripção, só tema
de commurn com a da Texas apenas duas lettras, muito pouco
para marca composta de varies elementos. Accresce que, ser-
vindo a "Ursa" para distinguir oleias lubrificantes, não é pez.-
sivel se possa com estes confundir um combustivel' tal como
se declara na marca.

A IX Commissão Permanente é de parecer que 'o recurscij
não merece provimento.

Sala das Commiseeee, em 14 do fevereiro de 1029.
Victorino Moreira, relator. — Bodolpho Fernandes de Ataca-
dó. — A. Andrade Botelha. — Francisco Antonio Coelh4
com voto em separado. -- J. J. da Silva Fernandes Couto,.

Justificação de voto ao parecer n. 190 — Votante, o see'
uhor conselheiro e'rancisoo.Antonio Coelho; recorrente, Texa‘
Comp. any. Objecto: Registro de marca "Usga"

'

 em nome 40
Carlos Lyra Comp., para distinguir um producto incluidA
na classe 47. — Conciusão: Dá provimento. .

Sentimos não podei . subscrever o parecer do !ilustra re-
lator, pela razã o3eguinte:

Sendo funcçeo da marca industrial distinguir os produee	 e	 Isrvn, ^ In nr1	 erle.
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dencia, não parece que esse objectivo se alcance uma vez ad-
rnittido o empregó" simultaneo das palavras "Usga" e "Ursa",
destinadas a artigos dá mesmn natureza.

Embora emblematiea a marca da . firma recorrida, seria
sempre conhecida pelo Vocabule constante da mesma ("Usgan)
que julgámos muito semelhantes á palavra "Ursa", desde muito
adoptada pela recorente.
• por . esse motivo que eiltendemos merecer provimento

o reclino interposto pela Texas Company, para o fim de ser
annulláckt ss registro concedido aos recorridos Carlos Lyra &
Company,	 .•	 •

Rio de Janeiro, 4 de Maio de 1929. ----Francisco Antonio
Coelho, votante.

R 457 — Parceer n. 191 	 Relator: Conselheiro Sr. Sa-
muel de Oliveira Recorrente: Ludwig Matthias — Objecto:
Denegação de registro á marca "Vaszaina" para distinguir
'farinha de 'trigo, incluida na classe 41 — Conclusão: Dá pro-
vimento ao recurso 	 •	 •

O fano de duas mereces destinadas a artigos da mesma clas-
se constar uma paplavra egual não deve ser motivo para impedir
o registro da segunda • quafido as formas distintivaS sejam
bem differentes . evitando possibildade de confusão.- E' este
o teso 'das' marcas . "Vascainas" . objecto do recurso dseLudwig
Matthias,-que teve indeferido a sua marca- para farinha de
trigo. entendendo a . Propriedade .. Industrial . collidir ella com
outra já registrada para farinha de mandioca. •

A marca registrada comprebende a palavra Wascaina"
em disposicão particular no meio de numerosos dizeres entre
cites o BOTIM do producto que distingue --- "Farinha de Man-
dioca' Especial-1 0 " mas o que fletia se destacava é a figura,
de-urna c,ruS.. estios dizeres a circundem .. :Esta marca com o
nome no prodecto'--- . farinha do mandioca, só a este producto
pôde ser applicada.

Trata-se de duas marcas bem distintas sendo impossivel
a oonfusão. tanto mais que cilas se propõem a distinguir
prorluctes differentes.

Não-) pôde prevalecer a allegacão de que estes productos
fazem parte • da mesma classe porquanto tanto uma marca
como outra precisaram bem o artigo unico que pretendiam
distinguir e assim sendo não tem direito ao . emprego em.
!antros prediletos.

• As marcas embora ,o . registro seja feito por classes ser-
vento para .dislingaiir ás artigos renas Comprebendidos ou
aMtelleà prnh qu'e o pretendentes ns requerem. O facto
dndefitro de uma mesma 'classe. existirem marcas semelhantes
não 'impede em pessibildade -de • -confreifin. Exemplo — na•
classe, ,44,. une 'reompreliende cigarros; charutos, tabaco e ar-
tigos para. fiansantrsi;:atôde existir iima -Marca . "Victoria" Para
taba'ea.:env,geral e. Odres pára cachimbos ou cigarreiras, sem'.
que a. colifteifil •; seja' Possieel, nem tampouco uma marca
prejtirlique o Prosirietario da outra. •

Tarnhens no caso PM aprece 'o comnrador não se illudirá
eámprando uih saco de farinha de trigo jul gando mie é fa-
rinha	 niandieert.
. _PQM .acirun exposto a IX Corninissão 'Permanente 'é de

parecer seu] dali, nrevin-lento aóyccorso re ,gietrada a marca •
rrquor.b ni ..	 .

.Sale rSas Cominfssr5re-,, em 7..de, fevereiro dr 1929. .7s-...Srt-
Vie r rreírre Moreira. -- FrroacihNi.

„.A. -Ándriide	 do' 1(101 do
• ;s-etra. cio	 arndc.	 7 1 ria S.CWa. Feenandé .s 'cento.',	 ,	 .	 •ne*Citrelo "(vali' o voto (1 3.11' 5%e:treta° -•	 '	 '•
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•• Voiante: Crinsaltiebie'S.3r. - Dr.	 Andrade EOtellni..•
ConelUsãO • Nega provimento rie s reene , • .

,
Di'jb'do,flo'd ' digne	 -

., E' p_sineipio.,geral,fle berioerrentien, que r.tui.le a lej não
nistingue a ataques .é„ lici,to . distinguir",e,s 	 .

. O reeideinento ¡vigente, apures-rujo ',errre-,•_() decrete numere,
..2(14; de , , dezembro-. de ,14.3:: . iodes ;ris

Artigos em classes- para effeito das concessões ers Marcas . de
COnnnercip e industrias. I)e, sorte ,que o' eencessionario de
marca pare determinada ela se. Oé, '/Psu firripirie traiosi i ar-
tigos que se compele :a mesma classe.

r esse' o . critrier, deeoréente' doS.'-difirpasi€hms. legarei que
PO 'Vem etaieritadra' noe-'irotbg :/que tenho preferido,' ceda, sf.e'Z'

ue Se Md 'depatal 'à hypolbeae erri:,eth .:apreee'. Nenblarea
posição existe no' eitado i'regultimento,.'que perinitth Pata
srresfiNg-éldrasefsle'artigoe a'ceiséessãó de . inalii de unia :Marca.
'r •	 MOO, lissim, quiç Seja égádtn proviriwuit.-• .R0 recurso,
tifinf .de . ser. mantido o despadre dée-Slr,jdirecter. da Prztptie-
(Ude qtte iirsoffb .bereirdersidin	 - -	 '	 •

Rita	 JanpiroPa -.de.. 1.1fierer444 , 1929'..	 A Aniteadse...Co.a
iire'anteks/,'Weatattlea	 nada-

'plto 31needo..
.;

• R. 470 — Parecer n 90 Relator, Conselheiro se-,
nhor Samuel de Oliveira — Recorrente, Companhia Souza
Cruz — Objecto: Registro da marca "Vale Ouro" em nome
de J. Barros — Concessão: Nega provimento.

Recorre a Companhia Souza Cruz do despacho da Pro-
priedade Industrial que mandou registrar a marca "Vale
Ouro" para artigos da classe 44 por entender que Ode esta
estabelecer confusão com a marca "Folha de Ouro" de sua
propriedade e para a mesma classe.

Eis a descripção da marca da Companhia Souza Cruz,
tal como foi em tempos registrada:

"consiste na -denominação, -Folha de Ouro", disposta
entre aspas".

A marca "Vale Ouro" está assim descriptas
"Consiste num rotulo de fórma rectangular constante de

Uma Série de traços formando um agrupado de cellulas, tendo
em sentido transversal uma faixa onde se lê a denominação
caracteristica "Vale Ouro"; nos erigidos ' superior esquerdo
do referido rotulo, acha-se a figura de um escudo, no direito
um oval pequeno tendo ao centro os dizeres: "Cigarros" e no
inferior direito, um oval com os dizeres: "Sublime Mistura".

A simples leitura das .duas descripções basta para mos-
trar não haver posibilidade de confusão.

Esta corrunissão concorda não só com a opinião do il-
lustre director geral da Propriedade Industrial, Sr. Werneck
de Castro, mas bem assim com o digno chefe da Sução de
Marcas, Dr. Cicero Monteiro, que lambem não encontra pos-
sibilidade de confusão.

Á palavra "Ouro" empregado nas duas Marcas, unica que
deu motivo ao recurso, não pôde constituir propriedade
exclusiva de quem quer que seja, todos a pondendo empregar
desde que tenha caracteristicas e fôrma distinctiva diffe,-
rentes.

E' de parecer a IX Commissao Permanente que o re-
curso não merece deferimento.

Sala das C,ommissões, 7 de fevereiro de 1929. —• Samuel
de Oliveira, relator. — A. Andrade Botelho. Victorino
Moreira. — Francisco Antonio Coelho, com voto em separado.
— J. .1. da Silva Fernandes Conto, com o relator.

Voto em separado ao parecer n. 193 — Relator, conse-
lheiro Sr. Samuel de Oliveira Recorrente, Companhia
Souza Cruz — Objecto: Registro da marca "Vale Ouro" em
nome de J. Barros — Conclusán: Dá provimento.

Vencido. A experiencia nos impõe, cada vez mais, er de-
ver de applicar a lei de marcas Com extremo rigor, dada a "
astucia e subtileza, sempre crescentes, dos contrafactores.

As marcas "Vale Ouro" e "Folha de Ouro",insoladamente,
podem parecer muito differentee mas: adoptados os mesmos-
Lynes de latiras e obres, ter-se jlin de admittir a possibille''
dado de confusão entre os produetos.

- O digno relator, para accentuar -a differença entre at
duas marcas, transcreve a descripcão feita das- mesmas por
occasião do registro..

Releve-nos. porém ,dizer, que -esse argumento não noa,-
convenci), porquanto é justamente pela descripção das 'marcas
que os contrafactorea procuram fugir aos rigores da lei; alérp.
disso, trata-se de uma simples formalidade de processa e In-
tel/atinente estranha aos consumidores.

Em Seu notavel trabalho, Brauri • et• Capitaine (les mant,
• fatric et de ConC., o: 163), dizem o seguinte:

"Na• 	 -mais -artificial do que essas comparaehee
feitas em 'audiência, entre duas etiquetas, mijara Mie*.
renc,as são aseignaladas, uma á urna, como no
c,rescopio, á força de attenção e analyse. No Onero
fies' negocio, paesam-se as reinas diffprenteuleOtter;"
sob' esse ponto de vista; é, rin situação do consuMidõk.

•qiie convém collocarse o juiz, para apreciar as proba..
bilidarles • de confusfie."• ,.

lustre relater e opinarrias pelo provimento do reellre0.

Oe Cvelli.a, votante.	

. .une ès .stxs' razões que, data venha, divergimos do !kW

Rio de Janeiro, 12 de abril. de' 1929. 	 Francisco :10:
ini	 ••

Pai.eeer n 490..,•	 .	 .

Rehitor, Cons'ellieíre J. J. -da SíNa.. Pernatidiss'
Recorrente, a Companhia, Antartiea-Pauliata — Objecte,._
dido	 registroedit marca "Monepel", 'Sara distinguir CerVIRMA,

• Conchisão:_tiega provimenta .so reponto. ,	 • '
úi1.:iderando::; çjíite a recorrente, -quesn teOtra3;Lmot21;	 t 100,

	

.	 .	 .
V XConsisreraedo' `Oué. a palavrncioor4 iastramxii.'$

• fig do Regulamento Cm visor,. grohibe -0 ~atra cle-
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para productos nacionaes que contenham denominações que
no sejam cru vernaculo.

Considerando que não procede a allegação do tl'itar-3e
de renovação de marca, porque nem estava terminado o prazo
da que fOra registrada nem é elle identica, mas, diftere delia;

Considerendo que si a lei anterior fiermitlia eegietros
desta natureza, a lei nova prohibe e o case é de novo ee..
gistro e não de renovação:

A IX Commissão é de parecer que, por este fundai:lento
seja negado provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1929. — J. J. do Sri a
Fernandes Couto, Relator. — Rodolpho Fernandes de Macedo,
com voto em separado. — A. Andrade Botelho, de aecôrdo
com o voto do Sr. Conselheiro Dr. Rodolpho Fernandes de
Macedo. — Francisco Antonio Coelho, de accôrdo com o voto
em separado. — Victorino Moreira, com a conclusão do Re-
lator, justificando o seu voto.

R. 567 — Justificação de voto ao parecer n. 196
Votante, Conselheiro Sr. Victorino Moreira — Recorrente,

a Companhia Antartica Paulista — Objecto: Pedido de re-
gistro da marca "Monopol", para distinguir cerveja.

Acompanhando o itlustre Relator com o meu voto, nada
mais faço que attender ao texto da lei. Bem desejaria eu
poder subscrever o velo em separado, do Sr. Conselheiro
Rodolpho Macedo, reconhecendo, como reconheço, não haveria
inconveniente de especie alguma no registro da marca "Mo-
nopol".

Não é a primeira vez que o Conselho Superior de Com-
mercio e Industrie tem votado em casos identicos, de accór-
do com o presente parecer e nem agora deve votar de modo
differente si quizer ser coherente nas suas decisões.

A exigencia da lei a que se refere o voto em separado
não foi determinada pela unica razão a que se refere o meu
Mestre collega. O habito em que estavam os nossos indus-
triaes tendo chegado ao abuso do emprego de palavras es-
trangeiras. determinou a votação da lei • n. 452, de 3 de no-
vembro de 1897 e foi esta que deu causa ao art. 86 do re-
gulamento n. 16.264, tendo, porém, havido excesso desne-
cessario,

Importavam-se, até então, forros e carneiras para chepéos
onde se viam impressas phrases como "Real Russis Leather",
"Cuir de Russie", "Sane Chapeau Plume -, "Extra Le-
ger", "Royal Mede", "Neee Fashion'', "Derniére Mode", ele.,
accessorios de montagem de guarda-chuvas impressos com os
dizeres "Superior Quality"

'
 "Incoyable", etc., etiquetas para

charutos "Flor del Rio", "La Habanera", "Mi Nona", "Pan-
chita", etc, nada disto sendo mandado estampar especialmente
e sim fazendo parte das collecções dos fabricantes que haviam
creado matrizes especiaes para servir a outros paizes. Não
havia o intuito de illudir o comprador com taes dizeres e si
se enconanendava o já existente era visando economia não
tendo de pagar ferros especiaes para gravuras com palavras
da nossa linee'ua.

A lei está em vigor e nas alfandegas não mais passam
esses accessorios com dizeres em litigues estranhas.

A interpretação do texto do regulamento não póde assim
ser a que suppõe o Sr. Conselheiro Dr. Rodolpho de Macedo.

No projecto em estudo de um novo regulamento procurou
attender-se ao que pretende o illustre collega, não só para
attenuar a excessiva e descabida exigeresia do regulamento
actual corno tombem para evitar o embaraço em que se vê a
Propriedade Industria quando das marcas constam palavras
que embora estrangeiras se acham introduzidas pelo uso cor-
rente na nossa linguagem, taes como — Bouquet, Bonbons,
e orle Foot-ball, Cabaret, Madame, Lord, Chie, Bebé, Chopp,

hauffeur, Scharpe, etc.
O Conselho recusou a renovação do' registro da marca,

'Bleck", lembrando que no emtanto poderia o seu propele-
tarjo continuar a empregal-a independente de registro, pois
Como Marca de uso encontraria amparo nos Tribunaes. Re-
cusou, também, ha pouco, renovação á "Universal Polish"; não
deve,.agera, mudar de opinião abrindo exceperi..o para a "Mo-
popol", embora reconhecendo o excesso injuetificado da lei.

Justifico assim o meu voto. •
Sala das Commissões, 14 de maio de 1929.	 Victorino

'Moreira ., votante.
R. eee — voto em separado ao parecer n. 196 — Vo-

taate, Conselheiro Dr. Rodolphe F. de Macedo:
Conclusão: dá provimento nó recurso.
Foi negado o registro da marca a que se refere este pro-

'Desse exehtsivamente pelo fundamento do deita constar a pa-
lavra."Monopol", que é da lingua alterai. O Sr. director da
.Nopriedade Imlustrial, entendeu que, assim sendo, a marca
jneidia.na probibição emitida no art.. 88. do . decreto n. 16.264,
g-a:c: veda. o registro ás marcas de productos naeionaes que
1,eR2a.;p. ,1-.C.fulos ou direres era lingoa eStrengeird.

. Não rios parece legitima essa interpretação do disposi-
tivo citado.

Para bem comprehender-se • o sentido de um preceito.
legal climpre indagar as razões que influiram no animo do
legislador e nas exigencias do interesse publico que não lhe
podiam ter sido indifferentes.

Nem sempre o texto pôde exprimir de uma maneira erys-.
talim' o pensamento da lei, e não é raro ser, este , cleturpa.de
pela imperfeição da linguagem, — o que deve levar o inter-
prete a investigar a verdadeira significação do dispositivo

Na interpretação da lei deve-se ter em vista o preceito
de que "voa enim ler este quod seriptum est, sed quod le-
gislator voluil, quod judicio suo probavit et retvpit. Lei et
quod lei voluit, afim de que ao valor literal dos termos Fe
prefira sempre, o que decorre dos motivos determinantes da
lei, o que mais se harmoniza com os intuitos do legislador e
o que melhor corresponde ao fim collimado: pois que a lei,
não exprime méro arhitrio; porém um systema sabio com os
principios e meios adaptados a fins ceetos, tendo a ordern
como utima expressão (Pires e Albuquerque, sent. na Rev.;
Forense, vol. XIII, p. 1.011).

Procurando-se no caso vertente, pesquizar a razão da dis-
posição enunciada, rio art. 88, do decreto n. 16.264, que veda
o registro de marcas de productos nacionaes que tenham ro-
tuos ou dizeres em lingua estrangeira, verifica-se sem ne-
nhum esforço de intelligencia que outro não foi sinão o de
impedir que fosse tomado por estrangeiro um producto na-
cional.

O que quer a lei é evidenciar o engano do consumidor
desettento ou inexperiente, facil em se deixar levar pela as-
tucia do rotulo.

O poder publico não quer ser cumplice na fraude de lu-
dibriar o consumidor, fazendo -o tomar como estrangeiro um'
artigo de nossa produção, e por isso quer elle que fique bem
nitidunente estabelecido pela marca que se trata de um pro-
duto nacional.

Assim sendo, que mal pôde haver em dar-se a um pro-
ductor nacional um nome qualquer de fantasia, embora es-
trange:ro. si o rotulo tem todos os seus dizeres em verna-
culo e não ha ti mais remoto perigo de ser o producto tomado
como estrangeiro ?

Analysando-se o rotulo em questão, verifica-se que elle
traz insetos lio alto as palavras em caracteres bem nitidos —
Industrio Nacional — que ao centro traz o nome do producto,
"Cerveja Monepol", e que em baixe "Companhia Antartica Pau-
lista — 4. Paulo — Rio de Janeiro — Rib. Preto — Santos".

Haverá aiguern, por menos avisado que seja, que se possa
illudir cem tal rotulo, e supper que tal cerveja seja estran-
geira ?

Evidentemente esse rotulo não engana ninguem, nem póde
levar ninguem a confUsào. E, um rotulo em que todos os di-
zeres são em portuguez, só contendo uma denominação de -
fantasie, que se diz ser palavra da Lingua allemã.

A designação do producto está era portuguez "Cerveja".
Declara-se que é "Industrie Nacional", o nome do fabri-

cante ahi figura "Companhia Antartiea Paulista". O togar da
fabricação cielle consta "São Paulo".

Eritãe só porque o fabricante escolheu para seu producto
o nome de "Cerveja Monopol" e o nome de fantasia se encon-
tra nos diccionarios da lingua allemã, se ha de negar o re-
gistro pedido, com fundamento no dispositivo do art. 88, do
decreto ri. 16.264 ?

Não. Esse preceito legal não está inserto na legislação
em °dto ás palavras estrangeiras, mas com um fim mais ele-
vado, qual o de premunir o consumidor contra equivocos e
confusões possiveis, o que no caso vertente, como vimos, não
se pôde dar.

Em vista disso, discordando do illustre Relator, sou de
parecer que seja dado provimento ao recurso para o fim de
admittir-se o registro da marca,- como quer a recorrente.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1929. — Rodolpho Peruardes
de Macedo, votante.

R. 673 — Parecer n. 198 — Relator, conselheiro, o se-
nhor Antonio de Andrade Botelho — Recorrente, Sociedade
de Prediletos Chimicos "L. Queiroz" — Objecto: Registro era.
nome da firma Eattagglia, Fugger & Comp., da Marca "AI-,
biod", para distinguir um preparado pharrnaceutice, incluidc‘
na classe 3 — Conclusão: Nega provimento.

Visto e examinado o presente recurso (processo n. C. 5.
C. I. R. 573) em que é recorrente a Sociedade de Productoa
Chirnicos "L. Queiroz" e recorridos Battaglia Fugges &
Comp. e a Directoria Geral da Propriedade Industrial, é a
COMMISSãO de parecer que seja negado provimento ao recurso
para prevaleen 4 desplieho .recorrido que decidiu de accOrdo
com a lei,.
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O argumento unioo e que 'por si só basta para tornar
Inoperante a pretençáo do recorrente, reside no facto de ter
sido feita a concessão da marca impugnada para distinguir
artigos de classe differente -daquella attribuida á Marca an-teriormente concedida ao recorrente.

Pelo regulamente vigente, a collisão ou incompatibili-dade só pôde 1,n:correr na coexistencia de marcas que distin-
gLarn artigos da mesma classe, e não de classe diversa como
é b ypothese em apreço.

Itio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1929.	 A.. Andraderelator. — "Ifietorino Moreira. — J. 1. da SilvaFernandes Couto.-
Voto. em separado ao parecer a. 198 — Votante, Conse-

lheiro Sr. Rodolphe F. de Macedo — Conclusão: dá provi-
mento.

Com a devida permissão discordo do parecer supra, pelas
razões que passo a expôr,

A Sociedade de Prediletos Chimicos "L. Queiroz" Possue
a marca ri. 2.963, devidamente processada na fórma da legis-
lação então em vigor, isto é, a palavra de phantasia "Abiol",
para distinguir um — " poderoso desinfectante, antiseptico,
para usos cirurgicos e agricolas!'.

Battaglia, Fugger 8c Comp. pediram registro da palavra
de phantasia "Albiod" para distinguir um preparado pharma.ceutico de propria industria, comprehendida na classe 3, do
regulamento em vigor.

O decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de. 1923 estabe-
leceu para as classes 2 — Productos chimicos usados na agri-
cultura, na veterinaria, na horticultura e para fins sanitarios.
Classe 3 — Productos chimicos preparados para serem usados
na medicina e na pharmacia.

A D. G. P. I. deferiu o pedido por achar que esta marca
não collidia com a de Sociedade de Productos Chimicos "L.
Queiroz, que considera como os classificados no numero 2:

Assim, tarimbem, entende o illustre relator, de cujo pare-
cer discordamos.

L. Queiroz tem o seu Producto registrado para usos ci-
rurgicos e agricolas"

' 
ninguein poderá affirmar, em contrario,

que a cirurgia não é "parte da medicina, que ensina a curar
feridas, chagas, tumores, deslocação; e as operações de abrir,
e cortar membros, etc. do corpo humano (Dicc. Moraes, volu-me I, pag. 470) .

Artigo antiseptico e desinfectante, que é a acção de desin-
fectar e esterilizar, que pertence á hygient, parte integrante
da rnbdicina bem corno o acto de esterilizar, Lambem pertence
á agricultura, horticultura, veterinaria, eliminando nocivos e
prejudiciaes vermes e bichos que atacam e atrophiam os ani-
raaes.

Ainda nesta classe 2 estão comprehendidos os productos
para fins sanitarios e estes são de preferencia os desinfectan-
tes, como o de L. Queiroz, materia de hygiene, ramo da me-
dicina.

Assim, em face do decreto que nos rege, estabelecendo
classes confusas, como temos assignalado, acho que ha evi-
dente collisão nos dons productos e as denominações "Abiol" e
"Albiod" se confundem na phonetica, razão porque dou pro-
vimento ao recurso para negar o registro pedido por Battaglia,
Fugges 81 Comp.

Mó de Janeiro, 5 de abril de 1929. — Rodolpho Fernandes
Macedo, votante. — Francisco Antonio Coelho, de accórdo com
o voto em separado. A marca da firma recorrente foi regis-
trada quando não havia ainda a classificação prevista no actual
regulamento e a lei já então estabelecia que não seria permit-
tido o uso de marca semelhante para productos da mesma na-
tureza.

R. 569 — Parecer n. 200 Relator, Conselheiro Sr. Vi-
etorino Moreira — Recorrente, Companhia Brasileira de Cha.
péos Luiz, Borsalino Ltda. — Objecto: Denegação de registro

marca que consiste na representação do globo terraqueo com
varios dizeres, destacando-se a palavra Borsalino, para dis-
tinguir chapéos — Conclusão: Nega provimento.

Rodolpho Chiaverini, proprietario de uma fabrica de cha-
PéOS em S. Paulo, ajustou em 27 de janeiro de 1926 comn Luiz
Borsalino a formação de uma sociedade commercial com séde
em S. Paulo e podendo ter filiaes e estabelecimentos indus-
triaes em qualquer ponto do paiz, tendo por objecto a fabrica-
ção e venda, por atacado e a varejo, de chapéos e artigos re.
(crentes.

A dita sociedade sob fórma de capital limitado, de aceórdo
aom o decreto 3.708, de 10 de janeiro de 1919, terá a denomi-
nação — "Companhia Brasileira de Chapéos Luiz Borsalino
Limitada" — e duração pelo prazo de cinco annos a contar da
'ata da escriptura, seja de 27 de janeiro de 1926.

Apezar desta data fixada, resa a mesma escriptura que
ts fabrica de ehapéos actualmente de propriedade de Chiava-
rini o com a qualeonktituira a parte do seu capital na socie-
dade. só parti: hsta 'ntrar qiikndo cónseguido o registro da
narca que é objecto deste recurso. Tambem nesta oecasião

que o soai° Borsalino se obriga á realização da parte do seu

capital, forneoldo directamente por si — ou por terceiros, po-
dendo transferir a quem queira o todo ou parte de suas quo-
tas que representam metade do capital.

Do exposto se verifica que tal ajuste foi feito unica-
mente para explorar a marca "Borsalino" que pretendem re-

• gistrar, ficando sem effeitu o ajuste si o registro não for
conseguido, e, tanto assim é, que, sendo Chiaverini o proprie-
tario da fabrica e assim naturallittnite já conhecido, abre
mão do seu nome para fazer figurar na razão social o de uma
extranho á industria, a quem não dá na nova organização
poderes alguns, porquanto se reserva a direcção cornmeroial
e financeira e uso exclusivo da firma.
" Vê-se bem o intuito da nova organização: só visar a ex-
ploração do nome "Borsalino" conhecidissimo no commercio
de chapéos.

Não é novo o processo de procurar um nome para dello
eommercialmente tirar partido. Já ha um seculo os allemães
procuravam na Italia os Johan Maria Farina a quem davam
sociedade para poderem fabricar Agua de Colonia com tal
nome, e dahi, até hoje, as duvidas sobre qual a verdadeira
Agua de Colonia Farina.

Mas o mundo evoluiu; o direito moderno não admitia
mais estes processos de preparar um nome commercial para
com elle se aproveitar da fama de uma marca ou outro nome
commercial reputado.

Bem andou pois a Prqpriedade Industrial recusando o
registro "Borsalino", aliás, já varias vezes registrado entre
nós para uma conhecida casa da Italia.

Mas nada disso é necessario para o indeferimento da
marca requerida. O art. 78 do regulamento em vigor diz que
as marcas são destinadas ao uso dos commerciantes e indus-
triaes que as fizerem registrar. Os requerentes — a Compa-
nhia Brasileira, de Chapéos Luiz Borsalino Limitada, nada
podem fazer registrar porque tal sociedade ainda não existe,
como se vê da escriptura Mia ao processo. Embora nella se
diga que a sociedade terá a duração de 5 annos a contar de 27
de janeiro de 1926, mais adiante se declara que as suas ope-
rações commerciaes e industriaes só começarão effectivamente,
a partir do registro da marca "Borsalino".

Ora, tal registro tres annos após ainda não foi conse-
guido e por certo jámais o será, e assim o ajuste não será
conclu ido.

Não tendo os dous unicos socios entrado até hoje com
parte alguma de seus capitaes, a sociedade póde considerar-se
inexistente e assim nada pôde requerer ás autoridades do
paiz.

Conclue a IX Commissão Permanente que deve ser man-
tido o acto da Directoria Geral da Propriedade Industrial ne-
gando o registro indevidamente requerido por quem para Q
fazer não tinha capacidade.

Sala das Commissões, 5 de março de 1929. — Victorino
Moreira, relator. — Rodolpho Fernandes de Macedo. Fran-
cisco Antonio Coelho. -- A. Andrade Botelho. — J. J. da Silva
Fernandes Couto, pela conclusão, mas, por imitar marca já
registrada.

R. 586 — Parecer 11.'201 — Relator, Conselheiro Sr. Vi-
etorino Mureira — Recorrente, D. Maria Baronia Buarque Pe-
regrino da Silva — Objecto: Pedido de 'registro da marca
"Eumenat" para distinguir um preparado pharmaceutico, in-
cluido na classe 3 — Conclusão: nega provimento.

Recorre D. Maria Hercilia Buarque Peregrino da Silva
do despacho da Directoria Geral da Propriedade Industrial que
lhe indeferiu o registro da marca de um preparado pharma-
coutico denominado "Eumenal" por collidir _com a marca
"gurnenor já registrada . na mesma classe.

A recorrente após o indeferimento requereu o cancela-
mente da marca "Eumenol" procurando provar com urna
certidão da Directoria Geral da Saude Publica, que declara
em resposta ao requerimento feito: "no periodo de mil no-
vecentos e vinte e quatro a quatro-de abril de mil-nov(50Mo,
e vinte e oito, não foi licenciado o preparado "Eumenorn

E. Merck, de Darrnstadt (Allemanha) em sua defesa apre-
sentara publica fórrna.da licença para a venda, expedida pela
Sande Publica, em 15 de março de 1920, do preparado Dragou
de Eumenol Merck, destruindo assim o que a recorrente jul-
gava prova bastante para o conoellamento da marca "Eu-
raenol".

Em primeiro logar, oonvi1in notar -que o processe esta
anarchisado, englobando o registro indeferido e posterior jae-
dido de c ancellamerao da marca que motivou o indeferimento..
trata-se. de dons -Orooessos distinotos e, se o eancelbunent0
tivesse,logar, o registro deveria ser novamente requerrdo,.-einn
hora garantida R ,prioridade,.

Mesmo sem a prova apresentada por Merck o caneellamentai
não podia ser, feito corri a simples. apresentação do .d0OUninatea
em que se apoia.- Tal documento•poderia talvez satjafizer,
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Se tratasse de uma marca brasileira —jamais do uma estran-
geira.
- O art. 116 do regulamento declara que a marca caducara
pelo não uso durante ires annos ronseeati aos. aso se jaz ____
no Brasil, e assim, para uma marca ostiareeee., impa s -se a
-prova de não uso tainhera em outros paizes. 	 -

Numerosas são as marcas depositadas no la'asil e seriaria
cantes a estrangeiros que jamais foram usadas erare nós. Es-
tas marcas não podem deixar cio ser respeitada, -!_an cue at-
tentemos contra as convenções internacionaes.

Bena andou, pois, a Directoria Geral da Prepasda ls In-
dustrial não dando seguimento á pretenaao d causellnaento
de uma marca regularmente depositada na ltra,a.

Temos, assim, de examinar apenas o rega : tro inacteralo.
Ninguem negará que "Eumenal" se não conte :da com -Eu-

. menor e assim o indeferimento se impunha.
Para este, porém, haveria a justifical-o um ou I ro ':nativo:

a requerente não é nem negociante nem iniustuial culao o
exige o art. 78 do regulamento vigente embora se diga "esta-
belecida", pois, é isso que se cir_preheride da pracurarao pas-
sada a seu marido e na qual se apresenta tão sai:anca como
proprietaria, declarando que o Medicamento 'Eliminai" é pre-
parado por um terceiro, o pharmaceutico F. e s tmelecido corn
pharmacia e laboratorio na cidade em que resiaa a re001:3'4.-.0a,..

Pelo exposto a IX Commissao Permanenta a de -parecer
seja mantido o despacho da Directoria Geral da Propriedade
rndustrial que indeferiu o registro da marca "Emaciada e ne-
gado provimento ao recurso.

Sala das Conunissões, em 22 de março da tO29. -- Vicio-
riu° Moreira, relator. — 11. AVarrlde ,RodolMtu
Fernandes de Macedo. — Francisco itnionhi
da Silva Fernandes Couto.

H. 584 — Parecer n. 209 — Relator, conselheiro doutor
Rodolpho F. de Macedo	 Recorrentes, -aasaues a: Moraes
Objecto, denegação de registro á marca "Chapelaria Guana-
bara, para distinguir chapéos cai geral e bailei — Conclusão:
nega provimento.

Vasaues &Moraes pediram registro da marca 'Chapela-
ria Guanabara" entre aspas, para distinguir chapéca do toda
especie de panno, palha, feltro, banais do sua fabricação e
confecção (Classe 36), tendo sido indeferida.

O fundamento do indeferimento baseau-se por imitar,
• parcialmente a marca n.- 22.768, registrada e.nt • nome de Na-

cif Filho & Russade, pára distinguir Meias (classe 36). •
A D. G. P. I. não podia deixar de assim proceder na

fúria do que dispõe -o actual reg., ambos coincidam na mas-
• Ma classe.

(a processa ara adoptado de classes, copiada do system
ingIez, é defeituosoatomo - temos já salientado, por faltarem as
sub-divisões que naquellé e.xistern. Tombara na Inglaterra
esta marca não podia aer deferida pela mes1na eiacmstancia
de coincidirem os mesmos artigos - Mi classificação que lá te-
ria o numero 33.

E' este o meu parecer.
• Rio da Janeiro, 4 de abril de 1929• --afiaaalpho Fernan-

des de Macedo. relator. — A. Andrade Do Francis-
co Antonio Coelho, de accórdo com- a- conclusão do parecer,
por entender que o simples emprego das aspas não dá - a mar-

a fórtna distinctiva exigida por lei'. — J. J. da Silva Fern
landes .COuto,• unicamente pois imitir - marca já registrada.

pala - a - mesma classe: -	 *
•JustifiCação de voto ao pairecer 'n. 202 — 'Votante, COrtSe,-

!heir° Victoriao Moreira Recorrentes, Vasques Moraes
a- Objecto, denegação de registro á marca "Chapelaria Gua-
nabara", para distinguir chapéos em geral e bonets —

• abusão: nega -pravintentn.
Da razão apresentada pela digno 'relatar . para a conclu-

' tão a que chegou suo forçado a divergir, votando no entanto
por esta mesma conclusão.	 •

4 classificação a que se refere o regulamento 16.264 não
:impede -.da' modo. algum o régastro de urna . marca • como a
"Chapelaria Guanabara" destinada a distinguir ahapéosS pelo
!acta) de aki; se achar registrada • a . palavra "Gualminara" como

amares para meias. Pouco Importa que as duas marcas se ena
contra mna mesma classe. São diffeaentes domo differentes

•eão osa artigas que marcam a assim impo3sivel a -confusão a.
que - se„refere ó n. I do art. 80 do regulamento "'imitação
total ou parcial da marca- já registrada para prodUcto ou ar-
tigo da mesma classe que possa induzir . o comprador á erro-
cai "cotilaisflo"-.

Ninguéni tomará—ton chapo marcado 'afogaria -GUti-:
!talara" por um par de meias "Guanahara".._

apietri se prenda demasiado - a questz0 de destinei,.
C ão - entendendo não Poder existir um mesmo liame .0u..
'miemo cruhlenia numa dada Classe. Antes de • tudo rouvém
Mata uma vez aSsignalar que taeo_qtatse% dto- exigidas Dela

fri* . que motivou' 'e re guiareento a. 4.0.2e4, Mr.= ~e para

-
simplificar 03 serviços da repartição 0 pão para diffieultar
que quer mie seja.

'Varias vezes este Conselho reconheceu os sondes da clas-
sificação•ens .vigot corno (Miras do regulamento e data a pro-
posta que motivan'a noineação . da Cominissão que ao presen-
te tem quasi terminado o noao-projeeta-de regulamento. Em-
quanto cite nao •ehtrar em vigor, tarai -nas de eingi.'-uos ao
actuai e a isto que tem sido- feito.

O Conselho Superior do Conimereia e Industria iam in-
terpretado a classificação cum uni espiaito liberal, anianden-
do não podeis ser concedida a_ mesma- marca já ,«toptada
para charutos, a arn negociante quem -pretenda para fumos --
e cigarros, mas não concorda em negalsa para um calicida ou
sSsbasiale mediana}, pelo• facto de aia-. existir registrada para
xarapas Ou Marres, todos estes da classe 2.

E é scioelhant€; o caso presente.
Existe no commercio o sabão marra "Sol" como existem

os phosplairos marca 
-
.501" e podariam existir velas, polvi-

lhos, anil, etc.,- com a mesma marca, embora tudo productos
comprehendidas na classe 46.

Outra fosse a interpratação e -artigos haveria para os
quaes difficil seria registrar marca. Os artigos não classifi-
cados faiam - parte da classa 50, latira "j", e nesta não se re-
gistraria urna marca para pernas de . rascreaer por ,ja existir
paia caixa de embanag-ens.

Não e, • pois, a razão apresentada pelo illustrissimo rela-
tar que me leva a subscrever a sua conclusão.

Por falha da nossa lei o comn-wae0 faz, registrar e.orno
marca de contarei-cio avalio qua não passa de insigma —
simples taboleta. As marcas uma vez aegistradas são validas
em lodo o paiz e pela lei amparadas. Alguns jornaes por agual
pracesso tem feito tambem o registro da seus titulas. Disto
resulta que - • unia vez registrados como marcas não pôde
asaer deus estabelecimentos com o titulo "Ao Grande Para-
toiro" 11 0 01 dons jornaes denominados "Jornal do Com-
mera lel'.

Mais: &rosnadas estas marcas em Berna a protecção se-
ria quasi mundial o que seria um absurdo.

"Chapelaria Guanabara" não pada ser considerada marca
de commereio e sim insignia. Como taboleta que é, pódo
existir a -"Alfaiataria. Guanabara" cujo proprietario jamais
pensou ria possibilidade de confusão de seu estabelecimento
com a 'Chapelaria Guanabara".

Justifico asaim o meu -voto ao- acampanhar- a conclusão
da digno relatar.

Rio de Janeiro, 1 .5 de abril de ID?:).	 ricto-trino Mo-
aarea. '''1-ante.

i/. 589 — Parecer n. 203 — rteiatzu: cangalheiro senhor
Dr. Rodulpho F... de Macedo Recorrente: Inumar Boeseh
ta. Com . — Objectas Registro em nome ala União Manufactora

, de Roupas S. A., da marca que consiste num enveloppe,
vendo-se a cabeça de um homem com canarinho e gravata o
varies dizeres, para distinguia envelopara do papel transpa-
lauta ou não, paaa acondicionamento de canarinhos". — Con-
clusão:	 liaça-amenas.

A "União IManufactora de Roupas - .S. A., podai a marca
que consiste riam enveloppe, vendo-se a cabeça de 1101 homem
(sim canarinho, a gravata e varias dizeres, reivindicando a
figura a as dizeres "Não tem forro' "Não enrugam" —
"Não são dürosaa-as para: diatingrar euVel loppes de papel *trans-
parente ou não-para coadiaionameatO dos canarinhos de sua
fabricação e - rammercio, incluídos na - alasse 38.

Mathias da silva protestou . allegando que. sendo pro-
piciaria da marca "Copacabana", acondicionada dentro de
enveloppes identicos; que se acha generalizado em todo o com-
mareio, juntando documentos, como comprovantes de suas
a//egaçaas.	 •

Gabriel Bonesy & Comp., embora fama do prazo legal,
apresentaram opposição ao registro da marca em apreao.

-131umer Boesch & Comp., tendo a D. G. P. 1. conced:dd
h registro da ntarca, recarreram do despacho allegando que
os dizeres, que pretendiam os recorrentes reivindicarem
Não tem forro — !afio enrugam — Não são duros — servem
para designar a . qualidade, da mercadoria, não podendo, por-
tanto, constituiaern marca de cammetcio.

Justo . é que salientemos que o Sia director da D. G. P.
1, .em seu encakoinhamente dó recurso, sinceramente, dá a
sua opinião quando diz:

"Encaminhe-se no sentido de ser dado provimento ao
recurso tendo em vista a ultima parto ciii descripeão da marca
na qual é feita a reivindicação da figura e dizeres que a
mesma acompanha, modificando assim a minha opinião, após
:	 mais minucioso do caso."

te-se que. o Sr. director da D. G. P. 1. modificaria O
leu despacho se aipda -O pudesse fazer, e como isso não lioà.
era InalS lioito qtYIZ reconhecer o seu . erro anterior, lota.
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brando a este :conselho que "deve 86- dada provimento ao re-
(urso".

Esta declaraçãoe deve Ser tomada mais como uma mani-
foetação do espiritoale justiça do Sr. director da Propriedade
Industrial do que como uma recommendação, que seria in-
debita, sobro o modo de agir e de resolver do conselho nos
assumptos ene lhe são affectos, o que elle faz sempre com
dedicação, çompetencia e independencia.

Além da reivindicação das palavras tambem os reque-
rentes pretendem capciosamente o- envolucro — o enveloppe-
o que "não pede ser registrado como marca a ferma do re-
cipiente de typo cominum, ha longos aniles -usados no com-
mercio". (Accordain. Segunda Camara da Côrte. de Appella-
vão, de 22 de dezembro de 1914, na Rev. , Direito, vol. 40,
pags. 564 e 567).

Assim, dou provimento nó recurso, Para ser indeferida
a mraca, reformando o despacho da D. G. P. I.

Rio de Janeiro, '4 de abril de 1929. — Rodolphe Fernan-
des Macedo, relator. 	 Antonio 'Andrade Botelho. 	 Vi-
elorino Moreira, cies) justificação de vote. J. J. da Silva
Fernandes Couto, de accardo 'com o. voto a seguir, do conse-
lheiro Francisco Coelho. — Francisco Antonio Coelho, de ac-
cerdo com a concresão, excluida, poréne, à parte referente
ao Sr. director geral interino,. ea Propriedade' Industrial'. A
transcripção feita deixa claro tratar-se de um despac h o in-
terno, em o qual ep- director geral transnaitte, á secção in-
tumbida do expediente, o fundamento do seu 'parecer, nada
constando do officio que encaminhou o recurso, dirigindo,
aliás, ao Sr. ministro.

Justificação de voto

Ft 589 — Parecer n. 203 — Votante: conselheiro senhor
Victorino Moreira — Recorrente: Blumer Goesch & Compa-
nhia — Objecto: Registro em nome da União Manufactora de
Roupas S. A., da marca que consiste num :enveloppe com a
cabeça de um homem com collarinlie e gra\ ata etc. — Cen-
.clusão: dá provimento.

Votando pela conclusão do ilustre relator, devo essigna-
/ar que independente: das razões que a : justificam haveria
ainda a maneira por que se acha descripta a marca preten-
dida. Esta marca, nos desenhos dos exemplares apresentados
com o pedido de registro, representa o corte de um enveloppe
dos commumente usados para acondicionar colarinhos, mas
não um enveloppe já feito.

A descripção da marca se refere á "representação de um
enveloppe", o que faz suppor ser o desenho e não o proprio
envoltorio que se pretende registrar como marca. Os dizeres
do enveloppe não podem por- si, na sua maioria, constituir
marca, por comi-nuns que, são aos annuncios de todos os fa-
bricantes de colarinhos.

Termina a requerente declarando que á. marca serve "para
'clistjnguir enveloppes de papel transparente ou não, na clas-
se 38, para acondieionamentos dos colarinhos de fabricação
e coinmercio da de'positante." 	 .

. Assim, o enveloppe cem os 'seus dizeres constituiria a
knarca dos collarinhos se elle tivesse originalidade para poder
Bei' registrada, nele, na. classe 38, mas, sim, na classe 36, em
que estão comprehendidos os artigos de fabricação da reque-
rente, a qual não é fabricante nem negociante de erreoltorios,
como se deprehende da sua denominação.. Rio de Janeiro: 15 de . abril de 1929.. — -Victerine Mo-
reira, votante.

It. 593 — Parecer n. 201

Relator: Conselheiro Sr.	 J. da Silva Fernandes Conto
— Recorrente: Vicente relizola.

Objecto: Registro da marca "Scalex". em nome de Arthur
Tludson".

Conclusão: dá. provimento.
A IX Commisdo tendo presente ó eecurso sobre a marca

Scalo é de parecereque lhe seja dado provirriento„da:accôrdo
tom a opinião do director geral da Propriedade Industrial,

Conclusão: nega provimento ao recurso.
Com a devida venha divergindo do digno relator justifico

o meu voto pela ferma seguinte:
A marca 'Scale" que o seu proprietario classificou como

vocabulo de feição peregrina" é do numero daquellas que
não poderão ser renovadas vencido o prazo de registro por
a isto se oppôr o art. 88 do regulamento n. 16.264, que não
permitte dizeres emlingua estrangeira em marcas nacionaes.

'Não pede haver confusão possivel entre as duas marcas
que se destinam a artigos e classes differentes. A "Scale" dis-
tingue balanças, pesos, medidas o moinhos (Classe 8), carim-
bos de mão (Classe 21), geladeiras e artigos congeneres
(Classe 40) e serralheria em geral (Classe 12).

A "Scalex" - distingue: machinas e ferramentas de toda es-
pecie e partes de machina (Classe 6).

Ninguem se enganará com as duas marcas compran-
do uma machina de perfurar em vez de uma balança, ou um
locomovei julgando tratar-se de um carrinho de mão.

O proprietario da marca "Scale" tem especificado clara-
mente os artigos que pretendeu marcar e sem novo registro
não pede exceder á série dos que pediu; muito menos pede
opper-se aos registros de marcas em classes differentes da-
quellas em que se acham comprehendidos seus artigos.

Voto pelo indeferimento do recurso por julgar acerado o
despacho do digno director geral da Propriedade Industrial
que mandou registrar a marca "Scalex".

Sele das Commissões, 15 dc abril de 1929. — Victorino
Moreira, votante.

R. 587 — Parecer n. 205 — Relator, o Sr. Conselheiro
J. J. da Silva Fernandes Couto: recorrente. Luiz irigoyen.
Objecto: Registro em nome de Geraldo °live, das marcas "X"
dentro de um triangulo: "XX" com as palavras Xarqueados
Santo Antonio: e "XXX" tambem dentro de um triangulo, rara
distinguirem xarqueada.	 Conclusão: Nega provimento.

A IX Commissão Pernrnanente, tendo presente o recurso
em que é recorrente Luiz lrigoyen, sobre as marcas "X", "XX"
e "XXX", dentro de um triangulo, é de. parecer que seja no-
gado provimento, attendendo a que o recorrente não tem
marca registrada e allega uso e POSSO, sem registro. alleeeÇão
que cabe ao. Poder Judiciario.conhecer, do conformidade com
o § 2° d	

'
o art. 95 do decreto n. 16.264 do 19 de dezembro de

1923, que assim dispõe, por se tratar de meteria contenciosa
que excede á competencia do Conselho.
- Rio de Janeiro, 3 de abril de 1929. — J. J.. da Silva

Fernandes Couto, relator. — Victorine Moreira, com justifi-
cação de voto. — Rodolphe Fernandes de Macedo, de accôrdo
com a justificação de voto. — Francisco Antonio Coelho. de
accôrdo com a justificação de voto. -- A. Andrade Botelho,

Justificação de voto

It. 587 — Parecereis. 205 — Votante, o Sr. Conselheiro
Victorino Moreira; reeorrente, Luiz Irigoyen. Objecto: Re-
gistro das marcas "X", "XX" e "XXX", dentro d cum trino-
guio, em nome de Gerado Olivé. — Conclusão: Nego provi-
mento.

Como declara o ilustre relator, não pede o Conselho Su-
perior do Commercio e Industrie outra cousa indicar que não
o indeferimento do recurso apezar das provas de longo uso
das marcas em questão, visto as mesmas não haverem sido
registradas. -0 regulamento n. 10.204, é claro on seu ar-
tigo 78, que declara:

"Será garantido o uso exclusivo da marca do In-
dustrio ou de commercie ao industrial ou commerciante
que a fizer registrar, de accerdo com o presente regu-
lamento."

, A lei brasileira reconhece a propriedade das marcas de
uso, cabendo, porém, aos tribunaes conhecer dos direitos de-
correntes de tal uso e posse, devendo o interesado para elles
recorrer dentro de seis !nozes da data da publicação de re-
gistro.. (Lei n. 1.236,- art. 10, u. 2).

Assignalo esto recurso dos prejudicados porque infeliz-
Mente não .falte quem desconheça o direito , alheio a urna

Pois é indiseutivel o direito do recorrente Vicente Feliesie, marca de uso, procur and ódella. alooderar eee Dor molp de re-
.	 .	 .come proprietario de marca identioa anteriormente regYee gistro — Victorino Moreira, votante'

trade.	 .	 II . 591 — Parecer, n. 206 --- Relator: ConSelbeiro senhor

Rio de Janeiro: 3 de abril de 1929 - ----- 7 . ir." 4/4 SavaFer- ' Vktorino Moreira; recorrente: Companhia Antartiea Paulieta.
mandes Couto, Relatoe. — A. Andrade - Bbtelhd. --- VIctorino — Objecto: Registro em nome de Maneei Duarte Pinheiin da
Moreira (com voto divergente) — De accórdo com o'voto di- -mame "Geledeire Antartica". — Conclusão: Dá provimento
vergente do Conselheiro Sr. Victorino Moreira, Rodolphe.Fer., :,,ao recurso, ,,	 . :- -:'	 - --: ; • " e " . '. '
nandes de Macedo. — De accôrdo com o voto em separado doee 'eee'e - A— C°11». penhig Antartica Paulieta recorretS do despacho do
Sr, Conselheiro Vietorino Moreira, Francisco Antonia . Coelho i . ,Do.r• uiree,Gpr eeral da Propriedade Industrial' que menden to-

-e/mente: Conselheiro Sr. Victorino Moreira . 	
s: feistree a 1-0 /~ ".ÇieltglOrti. Ayeetier requerida por Manoel

R. 593 — Voto em separado ao pierecer ne-201 Duarte Pinheiro.
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Allega a recorrente que "Antartica" é o seu nome com-
marcial e que vendendo alta, tamisem, geladeiras, a centaaaio
é inevitavel.

Pela documentação junta ao processo se vevifica que a
"Antartica Paulista" fabrica geladeiras para as quaes fez re-
gistrar como marca a palavra "Perfeita".

laaa aos cabe apreciar o facto de haver feito registrar
uma marca para geladeiras, quando os seus estatutos, devi-
damente approvadoe, balimos como fins da companhia — o
fabrico de cerveja, batedas com e sem alcool, gelo, acida iiar-
borde° e garrafas, o praparo de malte, a cultura, da cas ele e
o aproveitamento de seus rasiduos, fins bem diverses da in-
dustria de inoveis frigorificos.

Deixando de entrar nesta apreciação sobra a qual /cria-
mos alguns commentarios a fazer limitamo-nos ao confronta)
das duas marcas. A Companhia Antartica Paulista fez acesaia
trar a palavra "Perfeita" sobre tirn fundo caracteristiao, para
aistinguir as suas geladeiras, marca com a qual absolutas assitia
se não Ode confundir a que pretende Manoel Duarte Pinheira,
o onde além do nome muito diverso ha a caracterizei-a a figura
do um urso, tornando-se por tal fôrma as dias marcas
iliconfundiveis.

Allega a recorrente que a palavra "Antartica", é o si.ih
Nome conunercia/. Discordamos da allegação para .acceitar a

união do Sr. director geral da Propriedade Industrial. (1
nome commercial da recorrente é "Antartica Paulista", e nãop Ode ella pretender apropriar-se de uma palavra commuie.
nossa lingua, em exclusivo proveito, impedindo o. registro do
-4.ieladeira Paulista", que não é nome CoMmerCia/.

Coneordariamos, assim, com o despacho que - mandan re-
aisirar a marca "Geladeira Pautista",•si não eneuntrassemes co
processo tuna irregularidade saria.

O requerente desta marca em 21 de setembro de 1920, teve
decretada a sua fallencia pe:o juizo da 3' Vara Civel do District!)
Pedem], eia 7 de abril de 1927. A' data de 9 de julho do trifismo
mino, ainda não havia sido homologada a concordata que
puzera em juizo, e apezar do se encontrar em tão anormal si-
mação, sem os direitos communs a todos os negociantes, re-

quereu em 8 e 21 de junho do mesmo anno a ampliação do re-
triste() a outras classes.

Esta Commissão ignora si o fallido se rehnbilitou ou nãO,
f5 bastante o acto praticado durante a sua anormal

ssas para que possa ser considerado millo o que requereu o que
bem mostra o pouco caso com que procedem certos individuos
para quem a fallaacia é um facas sem importaneia.

Do exposto conclue a IX Commissão Permanente daeis ser
' aclarado sem effeito o despacho do Sr.. director geral da Pra-
eaia ilade Industrial que mandou registrar - a marca Geladeira
..Sntartica" por ter sido requerida por quem se não achava na
liso e goso de seus direitos de negociante ou . industrial.

Sala das Commissões, eia 2 de abril de • 1929. — ViclOrino
Moreira, helator.. A. Andrade Botelho, de accardra corri aa
conclusões do parecer, isto é,ipor ter sido reqUerida por quem
se eão achava no uso e goso de seus direitos de negociante 012
industrial, não cogitando das demais qtreatões, dasne a essarias no
estudo do presente processo. — Bodolpho Fernandes de Ma-
cedo, de accõrdo com a ralação nas suas conclusões.—Francisco
Antonio Coelho. —1. J. da Silva Fernaiules Couto, dá previ-
manai pela preliminar, deixando de sê manifestar sobre o me-
rito da questão, o que fazia si alia por si só nãirbastasse para
essa . solução.

It. 601 — Parecei' n. 207 — Relator, " o Sr. conselheiro
J. .1. da Silva Fernandes Couto; recorrente, Manoel Bernardas
da Silva. Objecto: Recorre do despacho da D. G. P. I., que
mandou fossem feitas na marca 20.600, duas annotações
transferencia, em Vez da urna. — Conclusão: Dá provimento.

A IX Commissão Permanente, tando presente o recurso em
que é recorrente Manoel Bernardas da Silva, acerca da transfe-
rencia da marca — Loja America o China —, em face dos do-
cumentos offerecidos, é de parecer que seja elle provido,, como
aliás opina a propria Directoria Geral de Propriedade indus-
trial.

Rio de Janeiro 6 • de abril de 1929. — J. J. da Silva Fer-
- nandee Ceuta, relatar.. Vietorino Molfeira.—A. Andrade Bo-
telho. — Rodolpho Fernande is Macedo. — Francisco Aa;n 'onio
Coelho.	 •

R. 5p8 — Parecer ri. 208 — Relator. o Sr. Coaselheiro
Victorino Moreira — Recorrente, a Companhia Antartica Pau-

. 11áta — Objecto': Registro, em nome da Companhia Cervejaria
Victoria - da marca 'Patricia", para um artigo da classe 42 —
!conclusão: Dá previmento ao recurso.

A Companhia CerVejaria Victoria, estabelecido, nesta Capi-
tal, requereu o registro da marca "Patric,ia", para ofistinguir
paraty ou aguardente de sua fabricação e apezar da oppmicão
da Companhia Antartlea Paulista, foi favoravelmente despacha-
do o pedido de registro.

A Antaritca Paulista recorre dessa despacho do digno Sr.
dirlaitor geral da Propriedade Industrial que, desprezando as
aWdeis ga oppositora, baseou a sua decisão no facto de ser "Pa-

tricia" palavra vulgar necessitando assim em face da lei, de
uma forma distila:tira.

Esta Mfnia distinctiva se encontra não só na marca de pro-
yriedada cia Antartlea Paulista, como na que pretende agora a
kAnopaohia Gen «alaria V ictoria

Na nossa opiniãe não se justifica a razão em que se baseou
e daspacho do digno director sapal. Não se trata, no caso, de
cenominação -colgar a que a lei se refere, Porquanto a paiavra
"Patricia" nada (ern que ver com o producta que pretende, niae-
car. Este produato é a "Aguardente tie t...anna" (delionnriaçõoE ccessao ft) guio vulgarmente denotninain Cachaça, cantar:ma
asinga, etc. E' hoje, Lambem atrigar ó nume "Paraty", mas esto
eeae ser .rOseryadO ,eà.2,1ivani .e.nLe ao Leisalucto oriundo dessa.
lecalidade; esaliora eSta denominação tetalts entrado nos usesa
correntes a Propriedade IndUstriat não ta'taxleria accaltar para
prashicte dc outra provemeacia sem' atteniar contra o dispo:sia
fia art. 82, dcaregusainentievigante. E'. facto que o nome -13a-
risly" se generatisou partjalesignar aguardente de calma, tal
Como o berne -Cognae". para desiguar a aguardente do us as,
isto não tendo impedida os protestos - da França que não admitiu
c nome "Cognac" sinão para o producto desta regisão.

Assim—a,denominação "aguardente dia - tanna", é a necesea-

garesa
ria, e cachaça, emundai pinga,. etc., são :, aleuominações

A Propriedade Induatriã deveria recua-ar em face do dito
sal. 82 a marca pretendida . pela,Cannpanhia Cervejaria Vicia-
ria para distinguir Uma aguardente de Conea, que liada pruaa
ser originaria oe paraty mas 'que assim é denominada na marca.

De Parte estas observações' verifiestee.gue a Companhia
Antartica Paulista possue registrada deadea.1916, urna marca
'Patricia", para distinguir ppoductos da -classe 42 (vinhos, be-
bidas e liquidoa fernientados) sem exçlusião"das bebidas alcooli-
c . as. Não permitia, assim, a lei o registro de 'Uma marca designa-
da pelo mesmo nome "Patricia" que fatalmente determinaria
confusões.

Somos levados a crer que o despacho da Propriedade Indus-
trial foi motivado pola etiqueta que figura nos exemplares da
marca da Afitariam Paulista, etiqueta particular a cerveja, mas
ria disceipção se 16 que a companhia, que "explora a fabricação
ele cerveja, gelo, licores, bebidas sem alcool, e bebidas em geral,
epplicara esta marca, dê farina adequada, como contra-marca,
a todos os productos de sua fabricação, etc..

Conclue a IX Cormnissão Perinanente, deva ser dada provi-
mento ao recurso e negado a registro preteudido pela Compa-
nhia Cervejaria Victor .ia..	 •,,

Sala das Commissões, em 8 . de abril , chs,1929.	 Victoriro
Moreira, .Relator, Andradá. Botelho. Francisco Antonio
Coelho. — Bodolpho Fernandes de - MaCer.10. — J. J. da Silva
rem-andes Couto.

R. 607 Pareéer n. 210 — Relatei', o Sr. Conselheiro
Victorino . Moreira: . recorrente, .Stenio Careiro de Oliveira.
Objecto:, Indeferimento do pedido de registro da marca "Con-
fella.ria Crystal", para a classe 41.	 Conclusão: Nega provi-
mente.	 .	 .	 •
, Stenio Carreiro de Oliveira, • recorre do despacho do
Sr. director geral da Propriedade Industrial, que lhe indo-
reriu . o pedido de registro da marca,"Canfaitaria Crystal" para
assinalar- a _denominação de um estabelecimento commercial
para a exploração do ramo-de panificação, pastelaria, confei-
taria e sorveteria. 

Baseia-se o indeferimento na colisão .com a marca regis-
trada — Panificação Crystal --, da classe 41, classe á qual
lambem aquella devia pertencer, no entender da Propriedade
1:ndustrig embora o. recorrente pretendesse fosse elia com-
prehendida na classe . 50, lettra f.

Não se conformando com o indeferiniento allegou o re-
corrente que não póde haver confusão entre as duas marcas,
visto a já registrada - pertencer a uni estabelecimento do Dis-
trict° Federal, e . a . sua a urna confeitaria de Recife, genero
de negocio fixo e estrictamente local.

A Directoria Geral da Propriedade Industrial, procurando
corrigir o erro do requerente na classificação, não o conse-
guiu, e tanto que o recurso volta a referir-se á marca do esta-
belecimento, cousa de que não cogita a nossa lei.

As 'marcas se destinam a productos o mercadorias, e a
que o recorrente pretende, nada mais é que taboleta ou in-
signia de estabelecimento. Não temos, como parece pensar o
recorrente, marea4 tomes, e uma marca uma vez registrada
tem o amparo da lei em todo o palz.

A pretensão do recorrente não deixa de ser muito ra-
::oavel, e tanto que a commissão encarregada do estudo de re-
forma do regulamento actual já disto cogitou. Caso seja accei-
to o projecto pelos poderes publicos, poderá, então, o recor-
rente requerer registro de sua Insigma.

Ao presente tal insignia, entre nós, encontra amparo na'
lei considerada como nome commercial e assim não poderá na
mesma cidade outro estabelecimento adoptar igual denomi-
nação.
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O despacho. do Sr. director geral está de accetrdo com a

lei, mas haveria ainda-. outro motivo- para o indeferimento.
O requerente, pelo menos á data do pedido de 'registro. não
era negociante, declarando que queria estabelecer-se na cidade
de Recife. As marcas xle fabrica e de- commercio só podem ser
conced ; das aos industriaes e negociantes- e , não áquelles que
pretendem exercer yteprofissão. Excusado será-justificar a ra-
zão de ser desta exigericia da lei. • • •	 •

A TX Commissão- Permanente . é; , assim, de parecer, seja
Mantido o despacho tio Sr. director geral 'da Propriedade In-
dustrial e negado provimento ao recurso.

Sala das Commissões; 13 de abril de 1929:: — Victorino
Mõreira, Relator.	 Andrade Botelho. -= Francisco Anta.'
tifo Coelho: — da Silva Fernandes -Couto. Rodolpho
Fernandes de Meteria; de aceõrde com "ti parecer acima:- de-
vendo-se admittir tir,hypothese de ter sitie concedida a -marca
a Bernardino CardOao - Mendes, - o que rião consta da processo,
pois, o documento"de fls. 21, por .c6pia, leita - Pelo 20 official
Francisco Ruggierp., visado. pela -Dr.' -acero -Monteiro, titia
consta a data do deferimento, sua publicação e o numero de
marca.

R. 615 — Parecer a.. 212 — Relatar, o Sr: Conselheiro
J. J. da Silva remendes Ceuta; recorrente, Jesé Augusto Tei-
xeira de Andrade. Objecto: Denegação de registro á marca
"Bromosir para a classe 3. — Conclusão: Nega provimento.

A IX éommisaão, tendo presente o recurso em que é re-
corrente José Augusto Teixeira de Andrade, é de parecer que
lhe seja negado previmento, -pois, entre as marcas "Brotnosil"
e "Brotnil", a confusão é inevitavel, como- em casos idénticos
já tem sido reconhecido, com annuencia e confirmação do
Poder Judiciado, como se verifica DOS casos de registres das
marcas Dento! e Denteio!, Fosfarol e Phospharsol e outras
destinadas a produCtos da mesma natureza.	 . —"
_f Rio de Jtmeiro, 15 de abril de 1929. 	 J. da .Silva
Fernandes Couto, Relatar. — Victorino Moreira. — A. An-
drade Botelho.	 Rodolpho Fernandes Macedo. -- Francisco
Antovia rrbelho.

R. 588 — Parecer n. 214 — Relator, o Sr;. conselheiro
Francisco Antonio Coelho: recorrente, Max W. Boley. Ob-
jecto: Annultação do registro da marca "Bareco", apresen-
tada por "Barnsdall Refineries, Inc." -- Concluso : dá provi-.mento.

Verifica-se do presente processo que Max W. Boley, pra-
prietario da marca n.' 2.653, que consiste na palavra Bareco,
impugnou o registre concedido à "Barnsdall Refieries Inc.",
de marca constituida pela mesma palavra.'

O actual director geral interino da Propriedade /mim-,
trial ao encaminhar o recurso, declara que o Seu -antecessor
havia considerado Improcedente a opposição, por ser a marca
do recorrente destinada a asãignalar productos da classe 4,
quando a outra se . propõe distinguir artigos da classe 47.

Entretanto, divergindo dessa opinião, propõe que seja
dado provimento ab recurso por ter verificado que a reparti.
ção a seu cargo Militou apenas o registro para Os' artigos da
classe 4, quando é evidente que a marca em questão se doa-
tina igualmente a produotos das classes 12, 15, 1-8, 35, 46, e 47.

Realmente, é dra de duvida quo a - deseripção- da- marca
apresentada pelo recorrente se refere aos seguintes produotos.:
resinas, graxas e oleos rnineraes, vegetties e • animaes, -usados
em fabricas, çalafetação e aquecimentos, tintas- não- mineraes,
fibras de algodão e outros vegetaes, etc. 	 • •
• Dest'arte, não:devia -0 registro restringir-se tão admente
it classe 4 e sim á& demais citadas..

E evidente que houve equivoco nessa limitação, aliás,
muito justifieavel por se tratar de urna merca argentinwo
cujo deposito foi requerido de accÓrdo com a classificação
adoptada no paiz de origem.:	 •	 -

O Sr. directoritgeral interino, no intuito de regulamentar
a situação da mesma marca, suggere, a. expedição de uma se.
gunda via do çertificado de registro, para:o fim de ser paga
a differença de taxa das seis alasses que não ;foram compu.
tadas.

Nada nos onmpro Oppôr a essa providencia que conside-
ramos perfeitamente justa.: ;	

,' ,
	 .

Doente do exposto. e Por Sor a marca da recerrida deetN
nada a oleos lubrtficantes (classe 47) é certo mie da coexis-
tencia das duas Marcas adviria confusão entre os productos
da mesma natureza por ellas assignaladoS. 	 '
• Nestas condições, somos de opinião que o recurso 'mere.ee provimento para o fim de annullar o registro da marca re-
corrida, conforme propõe o director geral interino-de Pro-
priedade Industrial. 	 •	 '.	 - •	 '

Rio de Janeiro; 29 de abril .de 1929,- — Francisco AntanitiCoelho, Refator. Victorino Moreira.'-- A-. Andrade Bote-
lho. — J. J. da Silva Ferntmdes Conto, de accôrdo com o Re-
lator. — Rodolpho Fernandes de Macedo, de aocôrdo com o
parecer nas suas Conclusões, pedindo venta, porém, para não
acceitar a parte ern que concorda com a- Proposta do dlirector

da Propriedade Industrial "para que seja dado provimento ao
recurso." Por mais respeitavel que seja sua opinião, não Ode
o conselho, nem d,-,ve receber insinuações, ou suggestões de
quem quer que seja; sua acção deve ser, como t? é hoje, de
emittir sua opinião, com dedicação, honestidade e indepen-
dencia. •

Rio, 17 de maio do 1929.
R. 590 — P4recer n. 215 	 Relator, conselheiro Sr. A.

Andrade Botelho; recorrente, Yomtov Varsano. — Objecto
Denegação de registro á marca "Forte", para distinguir arit.
gos da classe 36. — Conclusão: nega provimento ao recurso.

Visto o bem examinado o presente recurso (processo nu-
mero C.S.C.I.11 590) em que é recorrente Yomtov Varsano
e recorrida a Directoria Geral de Propriedade Industrial, é a

,corrimissão de parecer que seja negado provimento ao MOMO
recurso afim de ser mantido o despacho recorrido que bem
decidiu a especie. O recorrente Yomtov Varsano solicitou, em
22 de março de 1927, registro para a marca "Forte" afim de
distinguir artigos de seu fabrico. Não tendo o interessado de-
clarado a que classe pertenceriam os artigos que pretenderia
distinguir com a marca solicitada, foi-lhe exigido, pelo des-
pacho de fls. 3 o cumprimento dessas formalidades. Mas O
recorrente só em 10 de fevereiro de 1928 (petição de fls. 18)
cumpriu a exigencia, quando já estava registrada, sem oppo.
sicão, a marca n. 24.792, requerida por David Ibrahim Nigri
(fls. 21).

"Jus non succurret dormientibus"
Além disso ha ainda a salientar em abono do acerto da de-

cisão recorrida o facto de ter sido o recorrente socio da firma
que obteve o registro da -referida marca (fls. 21) confere-1e
provam os documentos apresentados a fls. 10-13 instruindo a
opposição de fls. S.	 -

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1929. — A. Andrade Bo-
telho; Relator. De accórdo com o Relator Observando ainda
que ó recorrente não cumpriu o que determina o artigo 89 —
a descripção da marca com todos os caracteristicos, redigida
na lingua nacional. — Victorino Moreira. De accôrdo com o
vota do Sr. conselheiro Victorino Moreira. — Rodolpho Fer-
nandes de Macedo. De aecõrdo com o Relator e a declaração
de voto do Sr. conselheiro Victorino Moreira. — Francisco
Antonio Coelho. — J. J.. da Silva remendes Couto.

11. 606 — Parecer ri. 216 Relator, Conselheiro r. A.
Andrade Botelho -- Recorreute, Dell'Erba ez Comp. — Objecto,
denegação de registro á marca "Relojoaria Suisse", para as
Alasses 8 e 13 — Conclusão: nega-provimento ao recurso.

Visto e bem examinado o presente recurso (processo
ti. C. S. C. I. R 606), em que são recorrentes Dell'Erba
Comp., e recorridos Luiz Girordini e a Directoria Geral de
Propriedade Industrial, é a 0m:imissão de parecer que seja

, negado provimento ao recurso. afim de ser mantido o des-
pacho.- recorrido pelo seu juridiCo fundamento.
r O art. 80, n. 3, do regulamento, declara que não podem

.-gosar. de sua protecção as marcas de industrie e commercio
que contiverem nome commercial ou firma social de que le•
gitimarnente,nao possa gosar o requerente.

• E' precisamente o caso desse processo.
Na inforiiiiieãá s dtl'ils. 8 v. está provada a existencia de

documentos no processo 8.226/27 pelos quaes se verifica ter
Luiz Girardin a sua firma registrada na Junta Commercial
desde 1915 com a denominação de "Relojoaria Suisse"..	 .

-Rio de Janeiro, 25 de abril de.1929.- 	 Andrade Batalha*
relator.	 Rodolpho PernandegogeFrancisco An.
tenho Coelho. — Victorino Moreira, COM jusificação de voto..

J. da Silva Fernando. Couto, com voto em separado.
R., 606 — Justificação de voto ao parecer n. 218 --.

-
Vo-

tante; Censelheiro Sr. Victorino Moreira — Recorrente, Dell'.
Erba -441 Comp. --Objecto:--denegação de registro marca "Re.
luloaria Suisse"; para as classes $ 8'13.. -

De inteiro accõrdo com o illustre relator, pois, pelo pro•
Cesso se verifica que "Relojoaria Suisse" é nome comniernial
de Luiz Girardin, devidamente --registrado pa Afala Oisk•
rnercial.	 •

Pelo recurso se Verifica que Luis Girardin por sua vem
pretende registrar esse ,nome commercial corno marca de cora.

' mareio, naturalmente daddo-lhe 'fdrma distinotiva&
• :• Não será talvez inutil chamar, .para o imito a atteno10

•da -Propriedade- Industrial... "Relojoaria SUissa" está muito
bem como nome commercial 	 insignia ou taboleta, mas nao
deve ser registrado como marca porque attentar contra

" disposto nos arta. 80 n. 10, 81 . e 82.	 •	 • ")	 ".-,	 .	 •	 -	 -	 •
. A relojoaria Suisse tem faina .mundial o assim Ode eorie

vir -a qualquer relojoeiro marcar os artigos de Seu coa:mordo
com a designação "Relojoaria, Suissa" servindo-se de. uma

-
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Marca registrada que pôde induzir o comprador á ()entoa°
fornecendo-lhe produtos originados de outros paises.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1929.	 fictorino Moram,
votante. — J. J. da Silva Fernandes Couto, com voto em se-
parado.	 -

R. 606 — Voto em separado ao parecer n. 216 — Votante,
Conselheiro Sr. J. J. da Silva Fernandes Couto — Conclusão:
dá provimento ao recurso.

Sou do parecer que seja dado provinsentq ao recurso.
O recorrido tendo registrado sua firmaz fel-o individual-

mente; esse registro não abrange a denominação "Relojoaria
Suína" porque as firmas sociaes o individuaes não as podem
adoptar, pois são privativas das sociedades autlymas e fa-
cultadas as de quotas de responsabilidade limitada.

Não é pois nome commercial do recorrente, que negocia
sob firma individual registrada.

Si não registrou marca, a culpa é sua e a lei não aproveita
a quem dorme.

Poderia allegar posse e tso anterior da marca, mas pe-
rante o Poder Judiciario (art. 95, § 2°, do decreto n. 16.264,
de 1923), porque falta ao Conselho, competencia para o
julgar.

Desde que, não havia marca registrada, ao tempo em que
os recorrentes a requereram — como se vê da certidão da
repartição competente, junta aq, processo, esse registro não
poderia ser legalmente negado, porque isnprocede a °oposição
Sob fundamento de nome commercial, dadas as razões acima
expostas.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1929. — J. J. da Silva Per-
nandu Couto, votante.

R. 623 — Parecer n. 21W Relator, Conselheiro Sr. J.
J. da Silna Fernandes Couto — ReCorrente, Carvalho Bar-
bosa. & Comp. — Objecto: denegação de registro à marca
"Aggripus" para a classe 3 — Conclusão: nega provimento.

A IX èominissão, tendo presente o recurso em que são
recorrentes Carvalho Barbosa & Comp., é de parecer que lhe
seja negado provimento, pois, entre as marcas Aggripus e Ag-
grippol a confusão é possível ao consumidor, pela semelhança
das lettras, que compõem os vocabulos e si a segunda for pro-
nunciada ou lida abreviadamente.

E não se justificando o emprego de palavra que encontre
outra com a qual se possa confundir„ já registrada, sendo como
é a língua portuguesa tão rica que facilite o emprego de
outras, não é caso de reformar o despacho recorrido que é
justo e consulta as exigencias da lei.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1929. — J. J. da Silva Fei-
nandes Couto, relator. — Victorino Moreira. — A. Andrnd.e
Botelho. — Francisco Antonio Coelho. — Rodolptio Fernan-
des de Macedo, de acordo com o relator, pois, além das razões
allegadas accresce a que ambas as marcas são nara nroductos
pharmaceuticos pertencentes á classe 3.

PARISAR N. 219

Relator, conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho — Recor-
rente, Alves Magalhães & Comp. — Objecto: registro da
marca "Tribouillet", em nome de Emitia Tribouillet —
Conclusão: dá provimento, em parte, para o fim de an-
nanar-se o registro da marca apresentada pela recorrida,
om relação aos artigos da classe 48.

Ao exame da IX Commissão foi presente o recurso inter-
posto por Alves Magalhães Comp., do despacho da D. G.
P. I. que admittiu a registro. , a marca "Tribouillet", apresen-
tada por Emitia Tribouillet, para productos das classes 2 e 48.

A firma recorrente é possuidora da marca "Perfumaria
Tribolet — Rio de Janeiro", desde 28 de outubro de 1928, des-
tinada a artigos de perfumaria do seu fabrico, inoluidos actual-
mente na classe 48.

A °oposição se nos afigura procedente, visto como, tanto
graphicamente, como.phoneticamente. são as duas marcas mui
semelhantes, o que poderia determinar confusão entre os res-
pectivos productos.

Nenhum documento consta do processo provando ser a re-
corrida cornmerciante, e bem assim tratar-se da adopção, como
marca, de seu nome patronymico.

Entretanto, mesmo verificada essa eircumstancla, ainda
assim nãocnos parece admissivel o registro solicitado.

Nestas condições, somos de opinião que o recurso merece
provimento, em parte, para o fim de annullar-se o registro da
marca apresentada pela recorrida, com relação aos artigos da
classe 48.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1929. — Francisco Antonio
Coelho, Relator. — ltodolpho Fernandes de Macedo, de accer-
de com o voto em separado do Sr. Victorino Moreira. — Vi-
c! cri lu) Moreira, vote em separado. — J. J. da Silva Fernandes

-
Couto, de accérdo com o relator. 	 A. Andrade Botelho, de ao-

C1 voto em separado do Sr, .e.'Qrãelheiro Victorino
Moreira.

Voto ent separado .ao .parecer. In 219

Votaáte, Conselheiro Sr. Victerino Moreira — Conclusão S
dá provimento ao recurso.•

O ilustre autor do parecer julga dever merecer provi-
Mento, em parte, o recurso de Alves MagalhAes & Comp.

Apoiado em outras razões sou favoravel. ao pleno provi-..
mento.

llerilia Tribouillet, declarando exercei' a profissão cló
.industria na sua residencia, á rua dos Araujos, requereu não
unia marca de industriai e sim uma marre de comniercio, o
que justifica a duvida do relator, pois indica que a propria
requerente não sabe qual a sua Profissão.. s

A' marca que requer, simples nome patronymico, falta a
fórma distinctiva exigida pelo art. 79, e , assim não pôde ser
registrada.

Si de facto a requerente é negociante ou industrial, tal
nome pôde ser tomado COMO nome commercial e assim infle-
pende de registro para o emprego sobre os productos e merca-
dorias.

Voto pela annullacão do despacho que ,mandou registrar
a marca requerida sem o preenchimento das--exigencias do re-
gulamento.

Sala das COMMiSSUB, èfil 10 de maio do E129.	 Victo-
rine Moreira, votante. — De -aecOrdo, Itodotpho pernatidc$
de Macedo. — De accindo, A. Andrade Botelho.

PARECER N. 220

Relata, conselheiro Sr. Francisco Anatolio Coelho — mem.,
reate, Sociedade Anonyma Lameiro — Objecto: registro
da marca internacional n. 50.338, "Kaol", em nome da
Chemische Werke Lubzsynski & Co. Aktiengesellschaft —
Conclusão: nega provimento ao recurso.
Pelo presente processo, a sociedade anonyma Lameiro in-

terpõe recurso do despacho da D. G. P. I. que mandou ar-
chiver a marca internacional n. 50.338, constando da palavra
"Kaor e pertencente á Chemiscre Werke Lubisynski & Co.
Aktiengesellschaft.

Allega a recorrente que OSAC mesmo nome 1110 pertence
desde 18 de março de 1925, conforme se verifica das duas cer-
tidões que apresenta, passadas pela D. O. P. I. e das (untes•
se verifica:

1°, que é possuidor da marca "Kaol", mandada registrar
em seu nome, por despacho de 10 de dezembro de 1926;

2°, que essa marca, anteriormente registrada em nome do
recorrido, sob n. 8.428, foi transferida para a recorrente, por
despacho de 18 de marco de 1926, constando do documento en-
tão apresentado que a Sociedade Anonyrna Lameiro só pode-
ria usar a referida marca dentro do terr ií-or.° nacional.

Do exposto se conclue que a D. G. P. I. não devia ter
mandado archivaii a marca internacional em questão, por-
quanto, anteriormente, já havia sido feito o registro e trans-
ferencia da mesma marca, em nome da recorrente, em vir-
tude de um accOrdo estabelecido com a propria sociedade re-
corria.

Entretanto, como bem accentúa a Seccão do Marcas da-
Queila repartirão, o recurso foi interposto fóra do prazo esta-
belecido no art. 104 do decreto 16.264, de 19 de dezembro do
1923 e por esse motivo não merece provimento.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1929. — Francisco Antoril&
Coei rho, relator. — A. Andrade Botelho. — Victoristo Moreira.

Voto em separado ao parecer n. 220

R 604—Votante, conselheiro Sr. Dr. Rodolphe F. de Macedo.
Recorrente, Sociedade Anonyma Lameiro 	 Objecto: re.
corre do despacho que mandou archiver a marca inter-
nacional n. 50.338 — Conclusão: opina por que sejam
remettidas á D. G. P. I. para informar a respeito.
A Sociedade Anonyma Lameiro interpoz recurso do des-

pacho pelo qual foi mandada archivar a marca internacional
n. 50.338, a palavra "Kaol", visto lhe ter sido legalmente
transferida em 18 de março de 1926, a marca n. 8.426 pela
Chemisehe Werke Lubzsynsky & Comp. Aktrengeslschaft.

A informação- do chefe da 2° secção declara que por des-
pacho do decreto de 19 de agosto de 1927, foi Mandada ar+
chivar a marca 51.338, do Bureau Internacional.

O funccionario Francisco Rugier, em 26 de dezembro dei
1928, declara que o recurso foi interposto fóra do prazo e o
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funccionario Oswaldo,idot,f-0- 	 .Étã .,-.1 .,, i-4-. ítjte.:57/2::,„' -..n: _g."..:- 	 .	 ..	 .	 . . .. . 	 .
yereir,,;..,. . ..,..,w,kernia. es-, . f, ,, 4 , que 4;w ...exemptares da marca a indicam como composta.

tar o recurso em esta 0-legar.'	 • `. '' • - ---- - * . - - ,..- o,.,eken tiot:reetangule preto ceei lettras em branco” e log) a'
, Não tenho elementos no processo para affirmar com qiietn - Sieginé. declaram como. caracteristico essencial o nome escripto
está a razão, pois não Renata do mesmo a data.rdo, piario .0t- "em branco sobre fundo escuro", para concluir pela affirma-
ficial em que foi publicado 'o ild'Spacho; data ele' qiie começa a tive de,que't'a.inarca poderá variar de .cdres" o. que importa
produzir os effei tos de cliroite,,,como ;exige tn a, yt. ,...../.	 de . 4,e.. ,-; em não:eaber.fae G. que •realmente constitue a marca: 	 •ereto 16.264, de 19 de`'cletélnbro de 1923..,. 	 "r)£,	 ':...e.,:-, .• '2.': A IX Commissão Permanente é de parecer seja dado pre-r	 Assim, sou de pareconoAutrSejaMlYS-autes Temettddest • tios -: vim' ente ab -Vectirse, se recusado o registro á Marca de Norfini

(. 1. D. P. S. para informitcoiirresPeitol•s• -...iro ,--: Y n :Plffi U w'', ' • 221X 4 , .• ...' &Ima(); nkfer-ablisivamente, a - veetkannánciande como regia .,,
Rio de Janeiro, .....,9Alifé•-•inatiO de ' iáiã:' Lã''''.di)do' toPhe ' Pe. r4.-':',, t..,ra., _da.' ' '''''.'''' •-" :.,-'' , c :. r '	 r ...-	 .. ', .-,.; . `

••- ., i '.,,,A Saia' dás • sessgre8, ern 29 .	abril de „1929. — _Victorino •ndee de Macedo, vot9W,I.x7-, ,.J..1,..,.ga,,Silvet.eirrops. Cte, ,.;;,, Moreirtt, refittori'—; RodotPh
de
o';Fernancies de Macedo. ---- A.

¡peit-. ....:	 I (n .,i, , I- °:5b •'. 3 ,... .,,	 :•''' • • -',Attdrade Botellta,'::-:-':Fraiieiscd' Antonio Coelho. --..7. J. da
MRcER.,1:-Dif . 2,2A 8 '' . '. . ,.!,) -ti `; :è ''''',.$íi: Siliea .'Fértiandes 'Ceiztoi pela Conclusão.'" •	 . ,stkm::	 •: ,..-1_ -“,.=0-. .,-.-", ,R5-,,Iv'ut-- 	 ,	 '''.i	 ..!,'.4;.,z.f	 -;.,,,.

11 627—Relatar, conselheirro,,Sr.; Nooleitorme-MererireReCorrente, . • -,....• 11 ,, 61.9-= -Parecer ii. 222 -r., Relator, conselheiro Sr.
'	 Standard 011 Compiejay:,efaBrasit.i-ré

marca "Zarpa", para,a,:claase 2„,e trt .agiale,ge, Narknoi. Â A'-.
Urso.

owtg: ..,, /wg, ig ti. o .., da.,' Dr. ftedelphe Macedo — Recorrente, Silva_ A. .., raujo & Comp..

	

.	 da-mar	 itamnaea ,:yi", para a classe 3 — Conclusão: dá pro-
p.. ...-1 Onjeeto: Registro emnome de Guenercindo Ferreira Pinto,

mão — Conclusão: dá provimento ao rec
-•	 ,. lhinenta ao recurso.	 o ! ,.	 • ,,,, . ..Em 17 de outubro d497', - NOrfitii% '-85 . 1ifinã. o; dliendose .

estabelecidos com comMereie' re , irtèlustrite t de "IrKiduête's? ''cliinti- .--:' .' Gomereindo Ferreira Pinto requereu registro da marca,
cos na cidade de Sdo POit10,*-Htméttrain'o cregiStre ; daT'qUai..ea‘.:-!qiie consiste na representação dó- um triangulo, tendo. ao  cen.,.
"Zarpa", para um insecticida da classe 2. 	 _	 .;-trd etéripto , a •.:palaVra "Vitarnina"..A D.. G. P. I. concedeu

A este registro apteSentOti . ohntisleãO. á -Standard OH' Colii ,. registro :em março de 1928, •	 • -,	 .,	 .-	 .	 ..pany of Brasil, allegancle'È confusão ptásivel Coto :a-slia.,triarea' :: , . •."	 Y• •	 -	 o' -
registrada sob n. 23.765, para identioo preparado. Está o .  •• . ::', Silva ..Araujo .45.; Comp..' recorrerani do despacho findo au-
posicãe acompanhava rtidao da -Junta Commermai da Estado gmentando-o e baseando-se no art. 79 do decreto n. 16.264,de 
de São Paulo, datada de;7. do novembro de-1-927 ,ene, qtai -se-d& - .que Preohibe.registro o `_`,qualquer• palavra; denominação ne-
clara que a firma NorTiiii & Irmão . não swnebava,•-registrada cessaria ou vulgar, firma ou razão social, letra -ou algarismo

.nessa Junta.	 . •	 sómente servirá para esse firz si_revestir •forma distinctiva"...	 ,	 .
Tal certidão motivou um despacho do Sr. director geral 	 Orá:o nome "Vitamina," é de uma substancia necesearia• a

• da Propriedade Industrial, que exigiu dos requerentes a prova nutrição , e: que. é • encontrada nos productos alimentiCies. . •or..	 o..	 .	 ..de mie eram negociantes.	 . - . .	 E';':* peit I. uma :palavra. , e denominação vulgar, pois, taes
Ai tendendo á, exigencia. Norfini & Irmão apresentaram; come-arz:ote„peptona,. liai -sita, glUten,,etc..., que não se poderiamdocumento da Junta Commerciai do Estado de São • Paulo, Por ' registtgr: 'Além de tudo a simples designação "Vitamina" é

onde se verifica que o registro da dita firma for requerido ettC vaga,: porque, .as vitareinae são diversas cada uma deltas m-
26 do janeiro de 1928, isto é — mais de tres me.zes após a (144 tervinde.no 'organismo de differentes modos e são designadas
em que requereram o registro dizendo-se estabeteeides cOrit• pelas lettras A. B. e C., havendo provavelmente , outras, que
commereio e industrie de productos chimicof na, cidade de São •ao soo conhecidas ou isoladas. 	 .
Paulo.	 : .•»- •	 :,	 .	 o-. :i-.• : • - '	 .-. ' • V&se,•pois, que o . Objectivo 'dá reqUerente foi regtstrar o

Em face de tal documento foi mandada registorar.a marca, nome, :vulgar, E) o simples trianguló, que procurou revestie a
resultando daqui o recurso que motivaiesteparecer. • .: . . marca no a'-torna-perfeitainente distincta, Como exige a lei, •

Do registro da nnircada 'Standard Ou ',CCM' PanY s 'a' Bra- ..	 ,	 . ..	 .	 °	 . P°1? k..0-	 .- dó modo a evitar confusões do • / . 	 -.,.	 .	 .

sul se verifica que "consiste essencialmente ein uma .etiqUe,IO' •,;	 Nestas Condições sou de parecer .que 'se deve dar provi-
apiarella e preta, dividida em diversos 'painéis, dispostos' . em mento- ao recurso para negar •o • registro,
sentido perpendicular :e um em sentido horizontal" neste se

,	 •	 . •	 -vendo a palavra Flit. A dita inarca,_Com	 limo, 4 de maio de 1929 .--. Rodolphe Fernandes de Ha
ceires amarella e 'Ota

e deacripta -reivindica •,	 -	 • 	 - • - - -	 o .	 cedo,-,,relator.	 --Victorine Moreira.	 A. Andrade Botelho. —as	 p.	 -	 .''.	 - • - e J '' Francisco Antonio Coelho. -- 1. X; da Silva Fernandes Couto,A marca requerida por Norfini" ..& Irmão consiste no, se- , vencido. As denominações necessarias ou vulgares são regis-guinte: "Na parte superior um rectaneulo Preto:com.letras em troveis, desde que revistam fórma. Neste . caso está a marca dombranco co os dizeres , "Zarpa", etc. Seguem-se outras ,infor- recorrente, cuja denenainação está contida dentro de , uma fi,
mações que nada teem que ver • com a marca por serem con- gora geometrica, que à digthigne, o -que não impede que outrasstituidas de dizeres sabre as progriedades2e'.applicações do -. . . ..	 á registrei-h, dado que a fórm dstinca ,itiVa seja diversaproducto	 ..	 ...	 .	 ,.	 • .	 ,	 .,	 ..	 ,	 .	 ,	 ,	 .,

	

,.	 ..	 Sendo assim, 	 parem em face da lei e de innume-
• Assim. exposto, parece no ,haier, collisão entre . as duas ras julgados, vote palia.'pOviniento, ,do recurso.. 	 ...	 ,....

. marcas. Não se trata, porém, dos nomes fantasistas ' dos- pus,. :: , N.' é26 -.-: Parecer n. 223 -, Relator, e Sr. conselheiro Dr..
duetos e sim da -disposição dos paineis e oceres reivindicados, Rodolphe F. de Macedo — Recorrente, Marcus Voloch & Comp.
especialmente do painel preto na .parte Superior 'da ót.iqaeta 0 o...o.... Objecto: denegação de registro aso marcas "Brahma"re•"Han,
no qual nas duas marcas ;se destaca o nome 'das' produetos. seatica.", para, as. classes na. 12, 40 . e 50, lettra j. — Con-

Melhor que o que'pOssannaw descreVer dirão as 'látea odos • :clusão: nega provimento....	 •dons prediletos juntos ao processo e onde á simples vista,ose 	 Q .presente reCursp . de Marcas 'Voloeh -& Coinp. não me-

	

,	 .
verifica que Norfini & Irmão tiveram em mira, ao erear a. sua , rece Provimento, pais,. usara 'do que a lei lhe faculta eviden-

' marca, estabelecer confusão com a outra largamente - intredti- temetté Ora das disppálçtes expresSas do art. 92, §..2°, do
zida em todo o paiz. o,	•	 .....	 -	 .-	 -	 s.-	 -	 decretO'n:• 16.264; ' de . 19* de dezembro de 1923:o O despacho

Além do exposto ha a assignalaraté hoje não cogitou OUm abuso, infelizmente que indeferiu . as marcas. 1‘151ratnna" e ."HanseatiCa", respecti-
muito eonimumde tin á 	 ei	 .vemente, para distinguir ígeladetras, é 4a data fie 26 de moro,	 e	 nessa' l .	 -	 -: '
predileto de Norfini 44t Irmão declara na etiqueta -- Marca de 1928, pubIleada no

ter 
Di'ario Oficial a .2g. do Mesmo mez e-

:. • - •	 •r-li,o	 . • .	 annci'e • o rectirso inposto é de 12 de junho de 1928, isto é,registrada.	 • I; -	 , ' • .	 - -	 : . • 	 , ,-	 • 107 dias .depoiada publicação. 	 .
O processo é farte de documentações apresentadas pelaa 	 _. . . .	 .	 .	 ,	 . 

Mesmo .que ,uão • estivesse Pira do prato do rdcurso, ddviftduas partes mas que não. interessando ao estudo da questão -
s	 is usa de irar na sua ápreciação, Ia ser negado provimento, porque, - as desigliaçoed pretendidasesta Commissão e dpe -	e'	 .-

mentando no em f anto , que à recorrente para 'fazer valer: os pelos) requerentes . •são , aos nomes dommerciaes : das duas
seus direitos se tenha, eicedido. nos comrnentariee - como' re- grandes fabricas . de .cerveja, que 'sempre • usaram, garantidas
ferencias pouco cortezes para' path -a repartição de marcas. • •• pela lei; nas -.suas YgeiadBiÉaB, . mesas, cadeiras, e i -a confusa/ai

	

.	 ..	 ,Considerando:	 ,	 ,	 Rio de Janeiro,' 27 de abri/ de 1929. -:- Rodolphe, Fer.
1°, que os requerentes da g marea á data do pedido de re- nandes de Macedo, Relator. — Vittorino Moreirg, ,_. -11. An-

gistro não eram cominerciantes ; ou industriaes, tomo deter- .(11 ,ade Botelha. — Francisco Antonio . Coelho. • ... 1: 1. da
!nina o art. 78 do regulamento;.	 Sti/ve Feraandes. Couto.	 -	 ,	 ,.	 .

que a marca pretendida pelo: seu aspecto é uma irrii-	 It.- 644 ,-- Parecer n.."225 — Relator, o Sr. conselhelre
taçao parcial de marca já registrada, induzindo ao erro ou Dr. Rodolphe F. de Macedo — Recorrentes, Ferreira Souto
ja011itIMO a que .aa-xefero o. p. 7 do art, 8(1;	 81 Comia .. — 0,bleGt0-.1 sleilelgaCãO le zegi8ta,4 mama lhar
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1."
nahara", para as classes-, 35 e 36 — Conclusão: nega provi-
mento ao recurso.

Ferreira Souto & Comp. possuiam a marca ii. 8 •01, re-
gistada em 7 de novembro de 1912, que emisistia:

"na palavra "Galai-fanara", caracterizada por hni ara-
besco que, partindo dó alto da segunda saltitai. ter-
mina por um traço de firma sob a mesma palavra".

Em 23 de agosto de 1927, voem pedir, dentro do prazo
lega), a renovação da marca, alterando-a, pois, diz:

"que a marca-Consiste ha palra "Guanabara", raras
eterizada por um pequeno traço do firma, mas, par-
tindo da latira final, faz uma curva semi-oval e ter-
mina antes da mesma lettrow.

A D. G. P. I., em despacho de 1 de março de 1928, in-
deferiu, por imitar a concedida a Nacif, Filho & Bu.ssáaie, de
n. 22.768, registrada em 23 de novembro de 1926, qua eon-
sista •

"na denominação cara.cteristica Guunabera sublialiada
'por urna catara com as palavras Fabrica de nt-ent.s."

Evidentemente, a concessão desta marca n. 22.768, fora
dada ilegalmente, porque imitava a de Ferreira Souto & Comp.
de n. 8.401, concedida em 7 de novembro de 1912, e que só
a 7 de novembro de 1927 terminariam os 15 annoa de seu di-
reito de uso da marca, não podendo ser concedida em 23 de
novembro de 1926, quasi um anno antes, quando elle ainda
exercia seu direito, que devia ser respeitado cai toda a sua
plenitude.

Assim, nestas Condições, ilegal foi aquelle registro,
achatado nós que o indeferimento da renovação por imitar a
marca não é procedente. O registro da marca de Nacif, Filho
& Bussade infringiu o direito de Ferreira Souto & Comp.,
não podendo servir de fundamento o que é annullavel, e como
tenha passado o prazo dos recursos só os tribunaes podem
annullal-a.

Resta-nos apreciar o caso da renovação pedida por Fer-
reira 'Souto & Comp.

Si estes industriaes tivessem pedido a renovação da marca
conforme a possuiarn, isto é, da marca n. 8.401, cuja dos-
criação 'transcrevemos acima, dari amos provimento ao seu re-
curso para manterasna marca, cujo direito adquirido devia
ser-lhe garantido; desde•que, porém, modificou na renovação
os seus oarneteristicos, conforme a deseripção feita e os cliché
presentados, • não pode obtel-a em renovação, pois esto só se

dá automaticamente, sem alteração.
São estas as razões por que negamos provimento ao seu

recurso, indeferindo a renovação.
Rio de Janeiro, 5 de mais) de 1929. — Rodolphe For-

montes dc : Macede, Relator. — A. Andrade Botelho. — Fran-
cisco Antonio Cootho. — J. J. da Silva Fernandes Conto,.

Il. 644 —•Voto em separado ao parecer n. 225 — 'Vo-
tante, o Sr. conselheiro 'Victorino Moreira — Conclusão: dá
provimento ao recurso. •

Sou forçado a divergir do ilustre relator.
Penso que -a marca 'Guanabara", concedida para meies, o

foi porque não collidia corri o mesmo nome já antes regia-
trado para calçado.

E' uma falsa interpretação da lei que leva a julgar que
,na mesma classe não póde ser a mesma palavra registrada
para artigos differeutes,

O Conselho nas suas decisões não tem asini resolvido,
nem nada ha que justifique mudar a sua opinião. Como pa-
alertamos recusar a ,marca "Sol" para phosphoros ou velas
pelo facto deita existir para distinguir sanão, productos da
mesma classe 46?

Nunca o espirito da lei pretendeu tal cousa. .k divisãa por
classes teve _em mira tão somente facilitar os serviços do ar-
clivo da repartição. O art. 80, no seu n: 7, do regulamento

. vigente, está sendo -mal interpretado por aqueles que .nelle
julgam ver prohibição de registro para duas ou mais marcas
aemeInantes. dentro tle uma mesma classe. Basta um n pouco
de aileneão para compihencleamos que assim não é.

Diz .tal artigo que não podem gozar da protaccão da lei
as marcas que contiverem "imitação" total ou parcial de marca

ragistrada para produeto ou artigo da mesma ['lassa MIA
psz induzir o comprador a ce rn ou ennftl,' ã- cS ele".

Note-se t i ne	 Prohibi Ç ão está com insionada ã po s s iblaa
dada de -ser por tal modo induzam o compradas a erro
ponna,ão. Ora, isto não pala dar-se com as duas marcas em

apreço. Ninguem comprará Mn par de meias "Gannabara",
j ulaando ter admiirido um par de botinas "Guanabara".

E qua agolamento não pretende impedir estes ra-
gistros se -vai-Uiva no texto da lei n. 1. 236. qui .. lhe deu
origem. Nesta, no SeIl art. 8". aliás mais preciso mia 4) 80 do
regulamento actual, no seu numero 6 se N. etifica a wohibásnA
do registro de marca total ou parcialmente Minada -para'
produeto da mesma aspeeie" aliás :condicionada tambeui á
possibilidadn do erro ou confusão do comprador.

Já tivemos um caso em que • foi negado o registro de uni
sabonete dito medicinal e da classa , 3, por ter o Conselho en-
tendido collidir a sua marca com a de outro sabonete da clas-
se 48 (perfumarias). .Nessa occasião foi opposta, mas justo,
a interpretação do texto do regulamento. Não eram produetos
da mesma classe mas sito da mesma cspecie e assim a confua
são não apenas possivel mas segura.

O requerente pediu o registro "em continuação" ao ante-
rior, lendo •provavelmente empregado esta phrase reconhe-
cendo não ser possivel requerel-o "em renovação" que nãO.
era cabivel dada a alteração soffrida.

Pelo exposto sou de parecer seja mandada registrar a
marca "Guanabara" requerida pela firma Ferreira. Souto &
Comp. nada limando na lei que a tal se possa (tripula

Sala das Commiss5es, 15 de maio da 1929. — Victorina
Moreira, votante.

R. 643 a- Parecer n. 226 — Relator: couselhairo Sr.
J. da Silva Fernandes Couto — Racorrante, j. O. Farbeninas
dustrie — Objecto: Recurso do despacho que negou archiva-
mento á marca internacional n. 52.259 laaventin) — Con-
clusão: dá provimento ao recurso.

A . IX Commissão tendo presente o recurso interposto pela
-I. G. Farben industrie, do despacho que uegon arch ivamanto
a marca internacional n. 52.259 (Laventin) é de parecer que
lhe seja- dado provimento, em face da prova produzida de estar
caneellada a marca nacional LeVantin, que com ella rol lida.
que em face da lei. obStava esse are-li ivameuto e foi causa de
Ler sido ele denegado.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1929. — J. J. da Silve rer-:
nandes'Conto, Relator. — Victorino Moreira. — A . Andeade
Botelho. — liodolpho Per-mandes de 3/acedo. — Prancisea
Antonio Coelho.

ft 576 — Parecer n. 227 — Relator: Conselheiro Si. Via
etorina Moreira — Reentrante: Sotto.Maior & Comp. — Ob-
jecto: Registro da marca que • consiate na imagem de Nossa
Senhora ir/imaculada Conceição. para distinguir tecidos ina
cluidos na classe 23 — Conclusau: dá provimento.
- A marca -roquerida por Sano Maior & Comp.. para dis-

tinguir tecidos da classe • 23, foi pela Propriedade Industrial
indeferida por a considerar imitaçãd de outra já registrada
para Martins Pinheiro & Comp., para a mesma classe.

Esta representa conforme a descripção, a afligia de Nossa
Senhora, tendo os 'pés 'sobre parte' do globo terrestre, ven-
do-se neste o-nome earacteristieo N. S. do Brasil. Formando
uma ellipse vê-se uma succassão de estreitas acompanhando
a effigie entre -as nuvens".

A marca de Sotto Maior & (anima por estas designada
"Nossa Sephora 11~w:ilhota Coneaição" é a reproducção do
celebre qUadra — a Virgem de Murillo, e. si a precedente peeoa
pela falta de minucia daseriptiva, esta não attende ao exi-
gido no final da lettra a` do art. 89 do regulamento vigente
— "a deseripeão com todos os caraeteristicos redigida em lin-
gua nacional".

Esta Cominissão discorda dos recorrentes, quando a rfir-
toam que o facto de não constar da marca, por um desauido
as palavras "Nossa Senhora Imanaculada Conceição' neni por
isso ficam prejudicados - Os seus direitos a tal denominação,
apoiando-se 0111 Pouillet que diz arrastam'o emblema a ira..
dileção faltada.

De facto assim deve ser na ganeralidade. Não podam ser•
registradas as palavras Sol Lua, Globo, Leão, Aguia, eto.,
quando as figuras que as representam já se acham registra-
das. E' diverso o caso pra:salde. Os amadores da arfe dama
gnarão a marca em quesaão como sendo "A Virgem de Mu-
ruo"; os catholicos poderão designal-a "Inunac-ulada noneda
(são", "Virgem da Conceição", "Nossa Senhora da Coma-deão',
"Conceição Immaculada", "Virgem, Iminaeulada". ou ainda
corno pretendem os recorrentas. O publico inculto do interior,
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do paiz designará a marca simplesmente pelo nome de "Nossa
Senhora" e aquelles que não forem catholicos podem bem
dar-lhe varias e estranhas denominações.

Já se vé a immpossibilidade de prender ao emblema a de-
aignação pretendida pelos recorrentes e que por deseu.ido não
consta da marca.

Nada impede, assim; que um outro industrial ou com-
Merciante se apresente amanhã com um desenho differente,
sem possibilidade de confusão, mas com a mesma denomina-
ção que os recorrentes entendem lhes ficar assegurada inde-
pendente de inclusão na marca.

Incontestavehnente o autor do desenho de. "Nossa Se-
nhora do Brasil" , que constitue a marca já- registrada, não
produziu obra nova pois copiou com bastante infelicidade a
Virgem de Murillo, o foi talvez esta semelhança que levou- a
Propriedade Industrial a indeferir a- marca requerida. As duas
Marcas, porém, não são constituídas apenas pela imagem da
Virgem, nem devem , ser encaradas sob o ponto de vista re-
ligioso. O fundo radiante e a Virgem circumdasla por 21 es-
trelas representam importante motivo na marca que não
pôde confundir-se com o fundo nublado de onde surgem as
figuras dê nada menos de 30 anjos da marca de Sotto Maior
& Comp., onde ainda se destacam a aureola dar Virgem e
crescente aos seus pés.	 • .

Encarando o assumpto com o espirito religioso e dada
á generalidade com que são apresentadas as imagens de va-
rias santas, acabariamos por não admiltir a registro nenhuma
outra mesmo com differente denominação ou invocação por-
quer todas ou quasi 'todas mais ou menos se assemelham.

E' nossa opinião que a marca recorrente não attenta con-
tra o disposto no numero 7, art. 80 do regulamento vigente
e que assim sendo poderia ser registrada si os exemplares
apresentados a registro estivessem em ordem — isto é, de
accordo com o que determina o art. 89 no final da lettra a)

,— a descripção da marca com todos os caraeteristicos, por-
quanto "A representação da imagem de Nossa Senhora Im-
maculada Conceição", não satisfaz ao exigido. Seria mesma
conveniente reparar o descuido apontado pelos proprios re-
correntes, no seu interesse, fazendo acompanhar -a marca da
designação da invocação a que pretendem ter direito.

Concluindo, é de parecer esta Commissão , que- a marca
pôde ser registrada desde que sejam substituidos os exem-
plares em que faltam as exigencias acima apontadas e con-
stantes do final da lettra a) do art. 89.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1929. — Victorino Moreira,
relator. — Bodolpho Fernandes de Macedo, com voto em .
separado. — A. Andrade Botelho. — J. J. da Silva Fernan-
des Couto, negando provimento ao recurso por ser a marca
do recorrente imitação da marca já registrada, pois figura em
ambas a effigie de N. Senhora. A não ser por esse funda-
mento, o recurso merece provimento, porque não prohibindo
a lei o registro da marca nas condições da presente, não seria
o respeito á religião fundamento para estabelecer prohibi-
çâo que della não consta, o que tornaria nulla e insubsistente
4 decisão do Conselho.

Voto em separado ao parecer n. 227 — Votante; o Con-
selheiro Sr. Dr. Rodolpho Fent-andes de Macedo Recor-
rentes, Sotto Maior & Comp. — Objecto: Denegação do re-
gistro á marca que- consiste na imagem de Nossa Sealiora
linmaculada Conceição — -Conclusão: Nega. provimento.

Estou de accôrdo com o relator, quando, no seu bem
elaborado e desenvolvido parecer, entende que a marca re-
querida por Sotto Maior as Comp., não imita a registrada sob
n. 25.049, de Martins Pinheiro & Comp., podendo, sob este
aspecto, serem ambas registradas.	 •

Acho, porém, que a marca que pedem não pôde ser defe-
rida, porque não foi feita de accõrdo com o, art. 89, , lettra a,
quando determina . que além dos Ires exemplares da marca,
Contendo não só a representação do que constitua, por meio
de desenhos, gravura, impressão ou processo analogo, como
tánibem a descripção com todos os caracteristicos redigidos
em lingua nacional.

Os requerentes limitaram-se 'a juntar uma impressão con-
atituida na representação da imagem de Nossa Senhora •Irn-
Imaculada Conceição, de modo que não se acham determinados
ps pontos reivindicadores da marca para a . sua constatação.

Embora não seja materia em discussão neste processo,
Sou de parecer que deve ser negada marea de fabrica a sym-
bolos, armas, brazaes e imagens de seitas religiosas.

A Junta Commercial de São Paulo, em sessão de 31 de
dezembro de 1907, negou o registro da, marca consistente em
Sim chromo com a imagem de N. S. Apparecida, para o com-
mordo de seccos e molhados, conforme se vê do relatorio
sio presidente desta junta -de 1907, pag. 12.

Citando este' facto .e commentando-o, Carvalho de Moa--
emseu tratado de Direito Commercial, vol.: V, pa-

gina 307, declara : "Parece-me que andou acertadamente a .
Junta. -Não se podem usar corno marca de Commercio, 63 UI-
bolos da religião da grande maioria dos brasileiros".

Assim; tambem, pensamos, pois a Constituição Federal,
garantindo a liberdade de crenças, deve garantir parallela-
mente o •respeito a esta liberdade.

Aceitar como marcas de commercio e industria syrn-
bolos e imagens de religiões é mereantilizar a delicadeza
moral da seita, offendendo o respeito que tributa a entidade
de cousa que para ella é Sagrada.

Nestas condições, dou provimento ao recurso, para man-
ter o indeferimento proferido pela D. G. P. I., não pelos
fundamentos do despacho, mas pelos adegados acima.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1929. — Rodolpho Fer-
nandes de Macedo, votante. — Francisco Antonio Coelho,
nego provimento ao recurso pelas razões constantes do voto
em separado do Sr. Conselheiro Rodo/pho Macedo.

R. 597 — Parecer n. -229 — Relator, Conselheiro Sr. A.
Andrade Botelho; recorrente, Manoel Duarte Pinheiro — Ob-
jecto: Registro em nome da Companhia Antartica Paulista, da-
marca "Perfeita Antartica", para distinguir artigos das classes
8, 40 e 50, lettra j — Conclusão: Nega provimento ao re-
curso.

Tendo votado de accôrdo com o parecer n. 296, dando
provimento ao recurso da Companhia Antartica Paulista, sou
do opinião pelos mesmos fundamentos que seja negado pro-
vimento ao presente recurso.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1929. — A. Andrade Bo-
telho, Re/ator. Victorino Moreira. — Rodolpho Fernandes
de Macedo. — Francisco Antonio Coelho. — J. J. da Silva
Fernandes Couto.

R. 624 — Parecer n. 231 — Relator, conselheiro Sr. A.
Andrade Botelho — Recorrente, Pimenta & Ribeiro — Objecto:
Registro, em nome. de F. Marques, da marca "Armazem Ultra-
Mar", para as classes 41- e 42 — Conclusão: nega provimento
ao recurso.

Pimenta & Ribeiro • recorrem do despacho com que o
Sr. Director da Propriedade Industrial mandou registrar em
nome de F. Marques a marca "Armazem Ultra-Mar".

Allegam os recorrentes que, já Sendo concessionarios
marca Armazem Ultramarino, para ditinguir artigos das mes-
mas classes (41 e 42) a prevalecer a concessão feita pelo
despacho recorrido, estabelecer-se-ia confusão entre as duas
marcas, com prejuizo evidente de-lhes recorrentes.

-Pelo simples exame das duas marcas que se acham juntas
ao processo verifica-se que muito se differencia uma da
outra, não havendo possivel confusão.

Opina, assim, a Commissão que seja negado provimento
ao recurso e mantida, portanto, a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1929. — A. Andrade Bo-
telho, relator. Rodolpho Fernandes Macedo. — Francisco
Antonio Coelho, com voto divergente. — Victorino Moreira,
acompanhando o voto divergente.
- R. 624 — Voto em saparacio ao Parecer n. 231 — Vo-
tante, conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho — Recorrente,
Pimenta & Ribeiro — Objecto: Registro, em nome de F. Mar-
ques, da marca "Armazein Ultra-Mar, para as classes 41 e
42" —.Conclusão: Dá provimanto ao recurso.

Sentimos divergir do parecer do digno relator.
• Refere-se o processo a duas marcas mintas que -serão

conhecidas pela respectiva parte nominal, isto é, pelas ex-
pressões — Armazem Ultramarino e Armazem Ultra-Mar.

E' incontestavel que essas palavras muito se assemelham
e o seu empregd simultanco, como marca, determinaria pos-
sivel confusão entre os próductos por ellas assignalados.

A jurisprudeneia firmada por numerosas decisões esta-
belece que, para se ajuizar de semelhança de duas marcas,
não é mistér collocal-as uma em frente á outra, procedendo-
se, então, a confronto minucioso; basta que examinando-as,
separadamente isso possa originar confusão..

Deve-se ter em vista que nem sempre o consumidor
dispõe das duas marcas, para poder fixar a sua escolha.

Sobre o assumpto, cumpre-nos ainda , acresentar que —
Armazem Ultramarino — é simples insignia ou taboleta e
como tal, não devia -ser adrnittido como marca de eommereio,
pois já está protegido o uso dessa denominação como nome
commercial.

Entretanto, nessa Parte, a lei actual não tem a neeessarlij
clareza e , dest'arte : a Directoria Geral da Propriedade vem
registrando marcas de identica natureza, inclusive a do re-
corrente.

Pelas- razões. expostas, somos de parecer que os recurso
merece provimentd, paraso fim dasDirectoria Geral da. Peo,
priedade Industrial amiudar o registro da marca apreseatadaj
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pela firma recorrida., por ser uma imitaeão leireia/ da, qu(
pertence ao recorrente.

Rio de Janeiro, 18 de junho d e 19'29* . -- n',-teniieco . An-
tonio Coelho, yot ante. J. J. dft Silva FerikandeS Couto. —
Victorino Moreira.

R. 642 — Parecer n. 232 — Relater, Conselheiro Sr. A.
Andieide Botelho: recorrente. Rodolphe C. Pinientel. Objecto:'
Pedido de registro á marca "Vertnielina", para a classe 3. —
Conclusão: Nega provimento ao recurso.

Visto e bem examinado o presente reenezo eariea ,se..-, C.
S. C. I. R 642) em-que é reeorrente Rodelpho C. Pieeee. •1
recorrida a Directoria de Propriedade Industrial, 	 a
missão dede parecer que seja negado provimento -ao reeureo,
afim de ser .mantido o despacho recorrido que decidiu
acerto em face das 'diseeeições 	 , •

E' manifesta a imitação da marca cujo registro pret., nde,
a recorrente com a já regieteatia a cleseripta a fls. 17. A pre-
valecer a Preterição do recorrente estabelecer-se-ia confusão'
(nitre as duas marcas, o que resultaria -prejnizo para o i'OT.1-
cess; ionaria.	 •

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1929. — A. Andrade- Bo-
telho. — J. J. da Silva FCj'itf1fli1;".5' ('mito.	 João Ang-tto
Alves. — Abdenago Alves — A. Co.,>ht Pires.

R 655 — Parecer- n. 235 --Relator. Censr-dheire Si:e VI....
ttorino Moreira; recorrente. a Sociedade /nduetrial Koarn-Yy,
Poot & Company. objecto: Registro, em. nome de Westphalen.
Bach & Krohn, a marra AoniJi, para as clasece 5, 6, 7, 11,
e 50, lettra j. — Conclusão: Nega provimento ao recurso..

- Por ene ineti rio, penso que o eetriráb merece prooeirento
_	 .	 -

para o fin dset exeluida a telasse 11 dO..feg/stro concel l ido á
recorrida.	 "	 ;

Rio de janei re, 5 .de junho de: ip29. ---Fralteiseo Amfottio
Coe/iro, votante. . --e A. Cogta, Pires	 Abdenno Alveg.
11.,,f. da Silva Fernandes Ç6z.. : •	 r'

=	 'Gd	 Vare,Cer n. g40''

Recorrente: Sil:va'Aratlio & Coroo.
Objecto:  Tli1ro da ularea 'Lysurol", para a elaese 3,

in norne . dd Carla;l3enjwilire	 A1.an10',
'Conclusão: nega prov .imentO . aO recutSli.

f=,'ílva Araujo & Comp., recorrem do desi4aehes da 11 0. 0.
riniãdiati ecgtea.e: „a inaeea tystiret" ,para a classo 3;

• neMC dv earloe	 de, Silva Araujo por eatel.,i-1..r-em

cem'lia iaifarãÔ parcial eotwa sua maxfa "Bi-Urol" registrada.
na Junta Conlitnericiale'. enn'ne . 11.491 epta productes da mesma.
et1;±Se. :

I"m -tma bem desenvolvida Vazão - ó recorrido deixa bem
patente que as palavras de phantasia ",Lystirol" não se podem
cortine/ir com o de "Bi-Uror e cujo•treho transcrevemos:

"Todos. QS argumentos adclueidos iniAdein sobre e giram
em t a. cl, Ires pontos eepitaes: a semelhança entre as deno-
mmaeees.— "le rOl" e "-1,1i-t:rór cai-epondeae ia entre
ae? endieleaies therapeut.eae dos dous peetSarados pharmaceu-
lie,is LI rue- ee deetimuu as derioruiterrções caracterielicar das
thete ,e r eae. partes aeeeeeorias das desce.ipções dos desenhos
I'Cgi	 1: e o /leo. em ambas, do nome profissional e pa-
trenemleo	 S.lva Araujo. Tudo teso, conjugado, proclamam

torna cta marca — -Lyeueol" — unta imitação
daquella outra	 "131-Tirol".-
• 'rede dee°, poréin,. igualmente se deelroe e derlawa. como

voe ti n idenciar.
• allegaeão de que a (.1.nel-enlace-ui de phantasia: "Lysu-
teide confundir-se com esta enfiei:: me cie si

P0- 0 si ". - cP 1P s cenfronto das duas. que o meritiseimo dtirecia(lor
Pó ie temi faz--r: do ponte de vista graphico ¡xinguem eria le-

alo a erro (ui ('onfusai-) (mtre -aquella expressão rempleta
integral:. ”Lysiirol", e esta, bi-partidaeaareipesta e decornpo-
ni , 4 , 1: "Iti-Uror's que se tem de commumea desinencia "urol",
á cuLci pl, , tar o suberdimelo ne eadical 	 ;njui principal, in-
do ,eielente e icial do megunde'termo, doe-dime equivalentee rio
ipi.0 se. rempõe o nerne.. •ccreece o USO A .:um/Mim per tantas
xeue.; usada:, dh'grSá5 registrada em entoe marcas, de outras
peeeedeneins, dessa' mesma desinencia: `iirol". Esse mesmo
eatical	 "[co" proveniente do grego "ouron" (urina) — se
enconl:'0. na desi gnação de Muitos preparados pharmaceutivee
regietrade.s, como i:rotropino, Urodo nal. Ueolithic o ,	 LM-

t'eusÉdina, Urontilol, 1ijdot, Diurico, Crolydral,
Urioloina..Venurol, sem que se houvesse suscitado dei-

vi 	 :;jobee • a sua legitimidade. E precisamente porque, pelo_	 .	 -eienineade daquelle radical, é sempre em preparados pharma-
eeteliens. : espeeialniente diureticos, que se o encontra. .5, se-
med ianea . ene as duas palavras podem apresentar resulta
apenas da Identidade que se não pode impedir — das applica-
eõe,.s therapeuticas. E' o qne acontece 'frege fem,emente com
preparados medieinae g e Assim, com OS preparados
vos em que o radical — .."lues"	 si encontra: AluPtino. Luc-

Cu'ea-la(us, Lv esan, Luetyl,'

No caso actual, a consoante dental .ebillante — s — ca-
eaeterisa e dielin e

"
ue a marra do supplicaate de modo a excluir

poseibilidarie de qualquer confusão, tom a das reelamadeta
qur .	 não existe: Lysurol,

Nt) entanto. a Junta CoMmerrial iletet cidade e a Corte
mlc- .1epellaeão admillirato o . registro simultaneo de luas pa-
lavras. puramente de - phant•asia. e appliceldas em bebidas ré-
trir, , rnnte.%' sem nenhuma eelee'rin com- d sua composição

Rev. de Direito, vol. XIX pag. 193-4) .
'rembern o parecer do Conselho Superior; de Commercie

IrtdusÉria	 tora Si40 faVAravel ao . registro ‘le marcas corou)
' 17 ,13,o/id. já havendo.-Th&ibil •(Diario ff frial. 5 de arrosto do
41 ) 2'7, Pag. 17.1211. 0a - impeignantes teriam- se apropriado deste
radical - urol — tão usado e_correfite. si pudessem impedir
ipie lei- trem o -:Jprrrgassc - eM qualquer. eh:signação.

, Excluiria a- terminaeão `.1.Tred••!' c.ornee T Cak- usa de confusão, fi-
eane em campo os radicaes: "bi" e "Iye", cujo pareelesco d
'ImPe5give1 , rufia 5cl/1e/banca não- • existi.;.-e cuja differenciação
abetetilneene de fazer. peio respeitei mesma ao criterio julga-
( 3r, Quanto á confusão 'phonien, entre -as 'duas denominações,
não l i a: (mem .a. • faça de boa fie n menos que a admit tomos en-
tre "bterrol",e todas • as creações de Phantasia terminadas em

até hoje existentes_em marcas,—já registradas nesta
easse - 3, quo•O campo.das_noesas Cogitações presentes..

Ocianto ans dizeres "Laboraterio Silva.: Araujo" cujo elich4
está . representado per UM gral' de pharniacia cem a respectiva

-"-ario n a. reproducção .rfe.ena marca n. ..'n6716 registrada cru
25 de janeiro de 1926. • e" bem como ,a ' ,denominação 'Silva

-Nest* condiçõee nego provimento. ao recurso. para man-
t.ar o despacho de 1). G. Ge I. de 11 de abril de 1023 que
'flandou registrar a marca Viiisarol".

'Rio de Janeiro. 28. dé Inalo dá 1929. J . - 114.4,413i° Fernon-
de* de ifaceitor Relator.	 ViètorinoMomira.'— J J. da Sit-
va Fervandis Couto'. 	 Abitenago Alves. — A. Gosto Pires,

A. Kearney Poot'& Chinpany, recorre do despacho
rectorla Geral da Propriedade Industrial me! concedeu á firma
Westphalen, Bfrch & Krohn, a marca "Aguia". para distireuie
entre outros, artigos da classe 11. •

A. Kearney, Foot & Company tem a sua. Marca devida-
. Mente registrada para limas e -grosas, ai-tigos rOmprehendid,

- na-dita classe e os recorridos reconhecendo o direito da Kear-
ney, Foot & .Cómpany, abrem mão do pedido de registro Tem.]

= limas e grosas.'
A IX Commissão Permanente é' de .parec e seja inent:do

• despacho da Propriedade Indoelrial„ exceptuando do regis.tro
da classe 11 tão s6mente as limas e grosas.

Sala das Counrilssiies, 20 tia maio de 1029. -"--
31(yreiKa,....Relator.

.11 655 — Voto em . separade ao parecer n. 235 — Volante,
Conselheiro Sr. Francisco Ante:mio t .::ooltio,' recorrente, a ti!)-
Ciedade Industria! K iM daey, Foot & Company. . Objecto: lte-
gistro„ em nome d Weelphalen. haeh & Krohn, tia marra

• Mujo, para as elwsé:,g N. 6.- 7: 11, ..1 e 50, lettra j. — Con-
-• • clusão:• Dá_ provimento ao recurso..:-

• Mie) não :Poder -subscrever- netiarecer do-- digno Relator.
_0. registro dás • -marras . industrie e IlieeeornmercNeee

feita por clasSes . do -Prediletos eenrelas rondie3es, não pia'em
eoietie signeeee tf:len/Á:e e para art ,*oe incluidos na •-mertia
tlasse, embora d.e .náturozá diversa._ '•

• . Tenho senioneeneernanit:estadnede inteiro aceôrdo com a
tão brilhantemente -. deteen•ii da pelo illusere

tinarrte ao alimerdo çiesee, ri-einen:. mas_ enuptanto a lei não
Ver modificada, -o-registro- e6 . 'poderá - ser - feito com a. reserva
de todos -os . arLigo.s . bacluidoe.rea mesma classe,. ,•	 •

•

•Relator:. Conselheiro . Sr	 "RodoIpIro Macedo.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Delegação do Tribuna/ de Contas

do Brasil em Londres

ACTA N. 161 — SESÃO ORDINARIA EM 6 DE
JUNHO DE 1c29

Preside ida do Sr. 1; B. Randolpho Paiva Ia-
flor — Secretario,. Sr. Raul de Voseou-
celios

Presentes os Sra.` J.13. Randolpho Paiva
Junior, chefe da Dcleonio, A. L. de Castro
Baroosa e Raul de Vaseoacellos, dAegados,
foi abe ta a suai°.

Em seguida foram relatados os seguintes
processos •.

— Pelo Sr. Castro Barbosa :
_ (Processos informados pelo Sr. Raul de

Vasconcellos). ,
• N. 1.909—Comprovação da ao olicacão do

adea atamento de L's. 33 - 10-0 ou Y. 3.521,
73, feito em 4 ri- fevereiro de 1929. á conta
da verba 29 , c r II9 1 . haçâo 29 ri. 1, do Orça-
mento do Ester or, ao Sr. E. E. de Latorre
Lisbôa, enc arregado de Ne-iodos no Japão,

• para occorrer ás despnas de aluirei de
casa no primeiro trim stre do corrent , antro,
cujo 'ulgamento fô r a -onverrido em diligen-
cia em sesaão de 22 de maio ultimo.

N. 1.759—Comprovarão da applicaçin
adeantamen o de A's. 2240 O nu pts, 663,75,

•feito em 11 de julho le 19'8, á conta da
verba 10, consignação 2°, do Orçam - ,, to do
Ex te . lor, ao Sr. N. Ca "beim de Vascon-
cellos, addido cammercial em Madrid, para
Incorrer ás despez as de expeliente no tar-
ceiro trimestre do anuo passa o, cujo jul-
gamen o fOra conver ido em ilige,icia en?
sessão 'e 27 de fevereiro ultimo.

Foi i ulgada le ai a q Ppl cação dos adean-
tamentos soora-citados e ordenada a baixa
da respons b il dada.'

Pelo Sr. Raul de Vasconcei los •.
(Processos informados pelo Sr. Castro

Barbosa:
N 1 936—Aviso ri. 1.114, de 23 de abril

de 1929, do _Minsterio da AI icult ira, In-
dust-ia c Commercro, commu 'Jean io haver
solicita o ao M nisterlo da Fazenda uma
cambial de Frs. 15.0)0, pa ra panmento ao
Sr. A.'exanire Brgóle, director dq •Foyer

oa p , de Paris; da gratificação que lhe
.é devi Ia por serviços pre.staios. -A Delega-
ção deu o seguinte , desnacho: Archive-se,
de accôr 'o com as resoluções anteriores
decta Delegação, visto o exame e o regis-
tro de d speza com canabiaes, á conta de
credito papel, serena feitos na sede do Tri-
bunal.	 -	 -

N. 1.937—Comnrova-ão da ap nlicação do
adeantamento de A' 10-0-o, ou Bs. 133.23,
feito em-18 de maio deste anuo, á conta da
verba 2°, consignação 29 , 29 sub consgna-
ção do Orçamento do Exterior, ao Sr. Os.
waldo Furst. Encarregado de Negoclos na
Bolivia, para occorrer ás despem de aug.
mento de an anel no corrente anuo.

N. 1.842—Comprovação da ap dicação do
adiantamento de 4'28-2-6. ou Frá. 3.490._11,
feito em 14 de madre de 1929, á conta da
verba 3°, consignação 2', 1° sub consi :nação
do Orçamento do - Exterior, ao Sr. Murillo
Martins de Souza, consul em Cherburgo,
para occerrer ás d2spezas de alu guel de
casa no primeiro trime . tre do corrente anuo,
cujo iulgamento feira convertido em dillgen-
'gia em sessão de 22 de abril ultimo. Foi
recolhido o saldo de 'Francos 840.31 ou
,tS' 6 14-7.

Foi julgada legal a applicação dos adean-
tamentos supra-citaloe e ordenada a baixa
da responsabilidade.

N. 1.938—Officio u. 555, de 17 de setem-
bro de 1928, da Delegação do Tbesouro em
Londres, communicando t,ue ouowul geral
em L ndres, Sr. Joaquim Eulaito do Nasci.
menta e &Iva, recolaeu aos cofres da mesma
De'egacia as itnportancias de .4 45-10 6 0

6-13-6, s 'Idos de camb aes nos valorès,
res ect:v ' mente, de 4 649-0-0 e 4 231-04,
enviadas pel Ministerio da Agricultura
áquelle Consulado para paeamento de cli-
c manadas fe itas. em Londres e na Alterna-
alba. A Deleração deu o seguinte despachos
Tratando-se de supprimento em vir- ude de
c mbial recebida do Bãfico do Brasil, se.
gundo cons a do documenu de 11. 4, seja o
processo rresente ao Tribunal, onde devem
ter sido feitos o exame e reg stro da das-
reza e aberta a responsabilidade no livro de
Conta . Correntes

E, nadr mais havendo a tratar, foram en-
cerrados os trabalhos lavrando-se a presente
acta que, depois de lila e approvada, foi

• par todos ssignada. —J. B. Randolsho Paiva
Junior — A. L. de Castro Barbosa. — Raul
de Vaseoneellos.

•ffie•

• RECTIFICAÇÃO

Acta n. 159, da sessão ordinaria de 22 do
maio de 1929.

Processo ri. 1.916, Officio n. 3, de 24 de
abr 1 'e 1923, do Consu l ado Geral de Ham-
bur o. Accr scentar na decisão, após as
pai vras — em qualquer época do armo, o
serninte: ou mesmo antes, si as importara-
cias desses exce=sos não effectuarem as quo-
tas destinadas aos tria:estres viniouros.

•TERMOS DE CONTRACTO
RIINISTERIO DA AGRICULTURA,

INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de contracto celebrado entro O
Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio e a firma CosentinO,

• iSarly & Capparelli Limitada, para • o
• fornecimento de pranchetas para de-

senho, moveis e mostruarios ao fir-
• viço Geologico o Mineralogico.,

• RECTIFICAÇÃO	 •

No termo publicado no "Diarid Off!.
oial" de 27 de junho corrente, na clau-
sula primeira "deve-se ler":

14. Duaa mesas • iguaes, de peroba
lustrada na côr, sendo uma delias guar-
necida de installações' - de agua, gaz,
energia electriea de cento e vinte (120)
volts e uma pia com torneira, em uma
de suas cabeceiras,. a outra, OITI a sub-
stituição da installação de agua pela
de energia eleotrica de duzentos e vin-
te (220) volts. As chaves de ligaçÕes,
tomadas e registros no proprio movei;

16 — Armarios dotas de perobtf
lustrada na côr, com dons metros e ein-
°pauta centimetros (2m,50) de altura
por um metro e vinte e cinco centime-
troa (1m,25) de largura, por quarenta

-centimetros (0,40em) de fundo na Parte
•superior e sessenta centimetros (0.60cmY
na parte- inferior, formando assim um
resalto. Esta parte será guarnecida de
portas cIe almofadas de correr e a par-
te superior com portas que asarão iam.
bem de correr e lados fixos, guarne-

°Idos de• vidros. Le'vartio prateletral
com graduação para qualquer altura,

tDirectoria Geral de Contabilidade. em
28 de junho de 1920. Alexandre re6.
filo de Carvalho Lea4 Xio iraPedimente
do director geral.

•
411~111n11n1...

MINISTERIO DA JUSTIÇA E Ni9
GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras
Termo de oontracto celebrado no °seri.

ptorio de Obras do Ministério da
Justiça e Negoolos Interiores, cora
F. Roma & Comp., para diversos
trabalhos a serem realizados no edis-
tido do Pretorio.

• Aos vinte e nove dias do rééz 4Ie ju-
nho de 1920, neste esorlPtorlo
Obras do Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, perante á engenheiro
chefe Das. Armando de Carvalho, au-
torizado pelo aviso TI. 1.700, de 9 do
maio de 1929, camparei:seu a firma F.
Roma & Comp.., representada por
Frederico Roma õ estabelecida á rua de
São Pedro n. 325, declarou que para os
diversos trabalhos a serem reaaizados
no edificio do Pretorlo, assignam o pre-
sente contracto resultante de concur-
rendia publica aberta de conformidade
com o edital publicado no • Dfario Offi-
dial n. 84, de ti de abril, a paga. 8,456
e 8.457 e aviso no do dia 12 do mesmo
meia a paga. 8.456 e em dias Subse-
quentes, tendo sido as propostas rece-
bidas publicadas integralmente no DM,-
rio Officio"! n. 101, de 39 de abril a
paga. 9.873 juntamente com a acta de
recebimento e abertura dá propostas,
obrigando-se o cmitractante a realizar
os diversos serviços no adi/leio do Pre-
torio, de accardo com o edital que faz
parte Integrante deste), observando-se
as seguintes condie5es:1-

14 condição — Os cántractantes man-
terão no recinto da obra uma possas do
sua inteira confiança para receber na
sua amenas, na da fiscalização, todas
aa ordens, instrucerres ou reclamações1
sobre detalhes do serviço.

21 condição — Ficará reservado á
'fiscalização o direito de exigir dos con-
tractantes a dispensa ou retirada da
serviço de qualquer empregaçlo ou ope-
rario que embaraçar a fiscalização ou
O regular proseginmento dos trabalhos,
ou que pelo seu comportamento seja
Inconveniente manter no local.

3' condição — Ficia entendido que
quaesquer duvidas porventura existen-
tes no decurso deste contrasto não at-
tingirão ás questbes previstas ou re-
solvidas em clausulas expressas do edi-
tal e do presente contracto.

4' condição — As despesas cora a exe-
cução do presente contracto • na im-
portancia de 49:6606, :oorreilão por
conta da sub-consignação n. 20, "Des-
pesa com obras no edifioio do Pretorio",
da verba 161 do vigente exereloio, onde.
foi feito o empenho da despesa.

5' condição — O prazo para a ter-
ilibação dos trabalhos será de 60 _dias
contados da data do registro do contra-
sto pelo"Tribunal de Contas.

8' condição O contracto assignade
pasta data cuja minuta 'foi approvada
peto Sr. ministro da Juistiça, e Negoisios
Interiores, só entrará em vigor denota
de registrado pelo Tribunal de Conta&
não op reaoonsabilizando o governo. go/



a I.
Dia 23 — Montepio da Viação, de

a M.
Dia

a Z. -
"Dia - 25.— Folhaa atrazadas.
Nota— Os pagamentos antecipados

são expressamente prohibidos. As pes-
soas •que, - por qualquer motivo, deixa-
rem dá -receber no dia marcado na ta-
baila do pagamentos, serão at•tendidas no
oitavo, •decimo sext&C vigesirno segundo
•dias uteis.

Expediente: das fl ás 15 horas e nos
SabbadoS das 11 ás, )4.

RENDAS PlIBLICB

24 — • Mmitepio dá Viação, do N

Recebedoria do District° Federal

Comparaçã6: de renda
•

Arrecadada de 1 a 28
de junho de 1929 16.748:0248212

Arrecadada em. 29 de
•junho de 1929 .... 	 '734:7053417

;	 /7.482 :7298629
Ein igual periodo

1928 . 	  47.500:035$504

Differença para
nos em '1929

P19-	 17:3458875
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indemnização de especie algum" si
fequele instituto denegar o registro.
r condição — Todas as ordens, in-

strurções ou ~lunações sobre detalhes
do serviço entre o engenheiro chefe e
os eontractantes serão sempre trans-
mittidas por escrínio e só por esta fór-
ma produzirão ef feito.

8° condição —Os contractantes Con-
forme determina a condição 5 a do edital
de concurrencia depositaram no T.he-
muro Nacional a quantia de 1:000$, em
dinheiro, conforme o recibo do Thesou-
ro Federal de n. t.10e1; A213, (Me reg-
venderá por todas as faltas conunetti-
das pelas contrastantes no cumprimen-
to do presente contracto, além das que
estão dieterri (idas ena clausulas ex-
pressas do edital e do presente con-
tracto, ficando facultado ao engenheiro
chefe a imposição de outras multas por
qualquer inobservaneia das obrigações
coutrahidas

E por estarem aseim accordes, 'la-
vrou-se o presente contracto que a'ao
assinado pelo engeohelro chefe, pelos
eontractantes e pelas testemunhas abai-
ao firmadas.

Sobre estampilhas no valor de -1(n009.
Eseriptorio de Obras dio Mlnisterio

da Justiça e Negocies Interiores, em 29
de junho de 1929. — Armando de Car-
valho. — F'. Roma 64 Como. Toste:po-
nhas; /miai Neves. — Pjtvdias 'da
Costa Ramos.

INSTITUTO HISTORICO,
CONPRRENCIA DO n'N Roorwrib PINTO SO-

BRE LEANDRO Do SACRAMENTO

Amanhã, segunda-feira, ás 17 horas,
haverá. a 5° sesske Ordinária 'do Inál-
luto Historie() e beegraphico Brasilf1.-
ro, sob a presidenclaid° : Sr. Conde
Affonso Celso, presidente perpetuo.

°acorrendo entile o, centenftrio do fal-
leeimente de frei Leandro do Sacra-
mento, que dirigin o Jardim Botanleo
o o Passeio Publice, fará Uma conferen-
cia sobre o sabio', brasileiro o Sr. Dr.
Edgard Roquette Pito, socio effectivo
do Instituto e directOr do .Museu Nacie-
mE

1	 -
Não ha convites 'esp.eeiaes, sendo frau-

ca a entrada.
Haverá proãecoNes luminosas, em (Pie

se exhibirào vistas do aetbal o do an-
tigo Passeio Publleo:

ãOTICIMUO
O Sr. Presidente da Republica 'visitou

/montem o edifício da RepartiçÃo Geral
doS,Telegraphes, assistindo á Inaugub-
cão dos impettantes suelhoramentes que
itella acabam ' de ser Introduzidos.

S. Ex., o 'Sr. Dr. Washington Luis,
acompanhado dos Srs. Dr. Victor Kon,
der', ministro da Viação; Dr; Viaana do
Castelo, ministro da Justia; Dr. Prado
Junior, prefeno do District° Federal, e
de suas casas: ci‘Ut e militar foi recebido
no saguão de entrada pelo Dr. 'Mario
Helio, director geral dos Telegraphos.

Iniciou-se então a- visita-presidencial,
sendo todo o edificio percorrido pelo se-
nhor Presith.vite • da Republica, que in-
dagava minuciosamente dos serviços
executados e melharamentos..a gora.es-
tabelecidos nes.sa rena:lição.

Ao Meio dia; • após-ser Servida: 'Unlà
chicara chl café, S., Ex. retirava-se das
Repartição Ge eal dos 'retegra p hos .• -•	 •

•—• A's tres1horas da tarde, (le.hontenl,
após a visita !á Repartição dos Telegra--.
phos, o Sr. Preside:lie' da Republiea,
acompanhado de tódo. o inirtisteriti e
de altas autOridadeá, 'visitou a „Feira
de Amestras, que' foi bonina solesime-
mente inaugUrada. S. Ex. 'a "Sr. Dr.
Washington Luis - Percorreu-todos, 'os
pavilhões, examinando os objecto' s Mie
se achavam nos res. pec' IVO3 mostruarios,
tendo occasião de manifestar a excel-
lente impressão que recebia.

-Prestou as lionras da pragmatica uma
companhia do - Regimento Naval.

O Sr. Presidente da "Republica 'es-
teye . bontem, á tardd, , no,. Hospital ,de
Prompto Socorro, em visita ao corpo
.do `senador Adolpho bordo, que foi ' yi-
ntima de um desastre na rua- Senador
VergUeiro.

—
Na Primeira Pagadoria *dó . Thesouro

Nacional serão pagas amanhã às seguin-
tes folhas do pr1nseiro dia util:

Avulso da Justiça — Thesouro Nacio-
nal — Avulso da Fazenda — Supremo

'Tribunal -- Juizes Secdonaes Conta-
doria Central — Sub-Contadoria.s Seccio-
Mas — Secretaria da Cansara — Presi-

, dente da Republica •— Deputados
arte de Appeliação Tribuna/ de Con-
tas — Junta Corrunercial — Senadores'
— Seerctaria do Senado Caixa de Es-
tabilização e Abonos ProvisOrlos a Apo.
sentados.

Nota — Os pagamentos antecipadas
são expressamente proilibides. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixarem
de receber no dia mareadó na tabella de
pagatientos, terão attendidas no oitavo,
decimo sexto e vigesimo segundo dias
Uteia.

Expediente: das 11 ás 15 horas e noa
sabbados das '11 ás 14.

•nnnn••n••••

No The,souro Nacional seno effeatua-
dee os 'pagamentos dos aposentados
pensionistas, nos seguintes dias do meZ
de julhos

Dia 1 — Abonos Provisorlos a Apo-
sentados.

Dia 2 — AposentadoS da Fazenda. .

Dia 6 — Montepio da Agricultura,
Pensões, de A a Z; Montepio do Exte-
rior; Aposentados da Agricultura, do Ex-
terior, da Guerra e da Justiça, Pensões
Proviserias, Praças de Pret e Aposenta-
dás da Guarda Civil.

Dia 8 — Aposentados da Viação e
Serventuarioa do Culto Catholico, Monte-
-pio Militar •da Guerra e Abonos Provi-
sonos a Pensionistas.

Dia 9 — Folhas atrazadas.
Dia 10 — Pensões reunidas, de A a Z.
Dia 11 --- Montepio eiVil da Marinha,

'da dilerra. •
Montepio da Fazenda, de A

a N.

a Z; Meio Soldo',-;tei-A a Z, o Montepio
Dj 13 ---MoOsrplo da Fazenda, de O

e-MiIitpi da Marinkayle A a Z.
'	 Diverisas Pensões da Mari-
nha, de Ai a Z.
. Dia 16 — Diversas PelLSCit$ da Guer-. .„
..ra 'de k al.	 - )1

Dia 17,— Diversae Pensões da (mor-
re,deJaZ.

Dia 18.— Folha trazadas.
Dia- 1W-e-- Montepio da Justiça, de A

a Z.
Dia 20 — Pensões da Viação, por

desastre, de A a Z; e Montepio da Via-
ção; A e B.

Dia 22 — Montepio da Viação, de G

'Arrecadada de 2 de
Janeiro 3 29 de ju-
ntie de 1929 	

Em igual perlado do
/928 . 	

Differença para
ans em 1929 	

me-
502:3548571

105.524:9218794

106.027:4'763395
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Alfundega do Rio de Janeiro

EXERCIC1Q DE 1929
f.	

BOLETIM DA RENDA ARRECADADA No mEz DE JUNHO DE ,1329

Papel Total

3.383:164(513
40:189 032

144:053,450

2:6785434
8:115749

921$9,10
47:546,347

8175775

2:894'800
9:438,4100

183:8475297

6:73450134	 9417;12429$

1 •)1reitos de importaçÃo
para COnsuatfl 	

60 °h, ouro e 40 °to, papel 	
60 01., ouro, cobrados em papel 	
Agio sobre 05 60 '10, rMiro 	

5 036: 264$611

3 579 723
12 218.630

28 8315000
1:225 7.30

792-3375366

10230,667

1 
Denentina0o da rendas

'f

RECI3iTA "ORDINARIA

RENDADOS IMPOSTOS

Importaç3o, portos,
addicionaest	 .

entradas, sabidas e 'estadia de navios e
• • ••

Addicional dé 3 % sobre as mercadorias da classe 18" 	
3 jax,eiiiente dos geueros livres de direitos "ae consumo 	
5 Armacenagern '
6 mia da estatistica 	
7 limposto do pharees. . 	
9 10 °10 sobre o exp doa generos livres de direitos. de çonstuno 	.	 .

10 2 0/„ ouro, sobre o valor I 2 °/°' ouro 	

	

da importação 	  2 °h, ouro, cobrados em papel 	
Agio sobre Os 2 0/„ ouro 	

•

11 Taxa de um a 5 réis por kilo de merc. carreg. ou descarregada 	
12 1 Taxa addiconal de 0,2 % sobre todos os direitos de importação

	

.	 . para cone mo. 	
.1111~1~M1111.11•n•••••••n••••n•

•

20 Conserras 	
21 Jinagre e azeite 	
22 /elas. 	
23 3engalas 	
24 Tecidos ..._ 	
25 Artetactos de tecidos
2b ílnlios estrangeiros 	  .... 	
2i . apel e artefactos de papel
28 Cartas de jogar 	
2.4 ChaOos...
30 ouças e vidro
31 Ferragens 	
32 Ca ré e chi 	

vla iiei , a
34 Nloieis 	
33 Armas de fogo 	
33 Lampadas, pilhas e miparelhos
37 Queijos e reueijões 	

13 Fumo 	
Imposto de consumo:

14 tebidas. 	
r3h.sphoros  f 

lb 3a1 	
11 ..alçado
18 ierfumarlas, 	
19 dspecialidades pharmaceuticas

, •

..1

39 fintas 	 	 _	 .
40 Legues de quidquer especie 	
41 doas, pellos, penes de ,ágasaMo; manclunis e semelhantes'	

52 koparelhoS ifanitarios. 	 'T

53 Azulejos--; 	
54 n trumcntos' de inuFica 	
55 Ma tunas cinematographicrat e rh tographitas
53 Fogões

32:22610O
90:9145240

59:330:840
3.2615200

128.63.5150
157:9125310
106:652 ',135
35:995:000

125500
1:67a5000

155:740 230
24:604 353

2 0:38152G0
11:2945215

2:44253)0
23:915$87J
8:2875145
2:6680000

36:5545700
15:(775 .300
16:559$)00
2:423 850

50:422 780
1( %AO

2:9855(0
8:734,450

30:45450 O
13:8M-480

C Lu as 	
4$ Irtefactos de borracha
44 .avalhas e pincéis para barba
43 'entes, escovas e espanadores 	
4d caixas de qualquer feitio 	
47 Irinyttedos 	
48 xrte.actos de'couro,e outros m, ateriaed
49 leias e obras de 'ourives 	
50 :)»jectos de,.adorno, 	
Si Ga ,olina e naphta 	

e

•	 •

***** n:n • n * jvp 	

t.

35.422 850
2:191 000
1.649540(1

12:616:450%

6:0735540
216:6845770'

3:149100
6:316$600

17:6171-400
, 18:)/9640

3:453,000 1149i:423549S
tn kolwa, .....

lig311:7/7$793
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aemb	

a
Deno-rdnação das rendas

ett
Transporte 	

Imposto de circulação:

11.311:7175793

Imooato do sello adlresivo	 111	 	 14:082000

57
Imposto do selo consular 	  !
Imposto do selio de nomeação... 	  	 	

117$000
30:924050 45:1235550

RENDA.f3 PATRIMON1AES

76 Renda dos proprlos nacionaes 	

RENDAS EMUSTRUIES

86 Renda da Imprensa Nacional e &orlo Officiad	 1:006.600
103 Dita da Assiste:teia a Alienados 	   	 	 874298
104 Dita do Laboratorio Nacional de Analyscs 	 .	 .	 ........ ..••• •• 18:493082 20:2815980

RECEITA EXTRAORDINARIA
••••~

118 Montepio dos Empregados Publicos 	  	 3:745 9 7
119 Indemnizações 	  	 146002
123 Venda de generos e proprios nz.cionaes 	  	 165$401 4:0585170

RENDA COM APPLICAÇAO ESPECLAL

1—Fundo de resgate do papel-mooda

3 Todas e quaesquer rendas cverduaes:
Multas de expediente e por infracção do regula.mento 	  	 23 . 417 628
Renda da Typograplua e do cBoletim da Alfarimgon. . 	  	 1:508 050
Expediente de 3	 das arrematações para consumo.— ... . ... 11:g5N4 O
Estrada de rodagem (merc. taxada) 	 ,•	 	 6:258 880
1 "/ 0 sobre consignações em tolha 	 392743

Fundo especial para construcção e conservação de estradas	 ci`e.
roda 'em federaes ad valorem 	  	 236-115 514

i)..	 .	 •	 •	 	Estradado rvel gem Ga :o ,n	
.

1.130:372752
Addicionat de 5	 pata a AssistenciaHospitalar do Brasil 	  	 18:377978 1.494 : 203$025

DEPOSTOS

Diversos 	  204369 550:355f662
Previdencia do Ces; do Porto 	  	 	 5:788540 556;4115071

Despeza a annullar. 	 	

MESA 1	 W.NDAS DE .viACAtirt

Saldo recolhido 	  	 .. 	

Consignações 	   	 	 81:436$203 81 :436K03

13.513:231$792

RENDA TOTAL

Ean (Juro 	 	 5 885 1211'626
Em papei... 	 	 7.628:110:105

-
Total geral 	 	 13.513:231:2792

Valor da quota 56-370.

Segunda Sec.,;:;u 	 Aliai:lega do Wo de janeiro, 29 de funil° de 1929.-0 escripturario, fatio Corrêa g/( ,coar'. O -nele, 1-1.1-
debranw N. de 13441-Cd10$.

Ouro Papel
	

Total

111



Receita mi
ouro

convertida
a papel (*);

Receita total
as equivalenoia

em
Papel lnoeda

Dom i	 ___Jamàíãããïiilaut, Juillão--tic • 1.92D .15722 

Datas

Receita do Ma:.

• AitauMga do lUa Wh) Janeiro

BECEITA ilsasaanspfi•
--Receita-totaiti----	 --

Englobada	 Em ouro ;
-' 6'1O1.115Y 'papel))	 ' ' '	 '

EM papel

29 de junho de 1929
20 de junho de 1928

Diferença para mais
em 1929 	

Receita do mez

322:8321040
21,§,4701390

157:3301270_
88:5310315

165 :501$772l
126 '9381584_	 •

718:5271375
,	 404:3241799

'8.84:0293147
,	 4638383

.1.076110.§1). 	 ,68:7981468/-
03; 63$.10.8.

Wnnnnnn

314.:202$575 •	 852:7553704

De 1 a 29 de junho
de 1929	 	 	 .4M, 13$464$M 0385;8791"Y

7.627:584179£ 20.830i8121991 34.508:397174
De 1 a 29 de junho

de 1928	 	
Differença para mais

em 1928 	

14.287:454070 6.163224421, 8.1242291640 28.147:4271662 30.2716571311
,

1.4.287:4501070 6320$4P. -49a:6443858. 1.266:6141671 1463:2591520
Receita do anuo

De .2 de janeiro a
29 de junho de
1929 	 •

De 2 de janeiro a
3.O12,61$2O7 .-4AJW8:883$44 52403 :1771743 186.830:8703780 238.934:0488523

29 de junho de
1928. 82.272:8498786',	 36.018:5531246 46.24:294540 164.496:7321674 210.751:0291214

Differenca para mais
em 1929. 	 10.739:2111421 	 4.890:3301218 5.848:8818203= 22.334:1381106 28.183:0138309

(*) A conversão do mil réis ouro a papel é feita a 41567.

PARTE ,COMMERCIAL

CAMARA SYNDICAL

Moedas
:Vales-ouro por 11000	 ao anil"
Soberanos (ouro) . 	
Libras '(papel) . 	 ... .
Dollars (papel) 	
Escudos (papel) - 	
Liras (papel)	 .	   

- 41567
'411250
411350
81500

1400
$455

Boletim da cotação clO cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de ettudos Fublicos da Capital Federal

Praças

Sobre Londres
Sobre Paris
Sobre Italia 	
Sobre Allemanha
Sobre Portugal

.
44e.

90 div- A'- ' vista

á 15116	 5.7/8
$329	 8331
--	 $44,2
--	 21014

$383
Sobre Belgica	 (papel)	 ,	
Sobre Belgica (ouro) ':. 	 	  nn

'$235
-11174

Sobre Hesoanha	 . . . . 	  nn .11208
Sobre Suissa	 _ ___	  . .. 	 18626
Sobro Suecia ..... 28270
Sobre Noruega 	 	 :.,.1 .•., 21258
Sobre Dinamarca	 	 I .j... 21257
Sobre Chile ...:-. 11040
Sobre Tcheco-Slonaquia . 	 ..1 /251
Sobre Nova York 	 nn 8$ Is 12
Sobre Montevidéo : 8$2.48
Sobre Buenos Aires 	 (peso-papel) nn 4562
Sobre Hollanda	 (florim)	 	 ••n• 33295
Sobre Japão	 (yen)	 	 3$ 750
Sobre Rumania ., . 017 	 ..; nn $054

Sabre Austria	 .. ,	 	 z...1. .._..: 11192

Bolsa

Por falta de numero legal de corretores não funccionou
toLsa. •

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 29 de
junho de 1929. - Lucrem Fernandes de Oliveira, syndico,
_interino.

r•n•n••

JUNTA DOS CORRETORES

BOLSA DE MERCADORIAS"

MERCADO DISPONIVEZ;

Movimento do dia 27
Assuear

•
1

Sumi
Entradas de Campos ..... .lealo.~~~~~1~~ 8.109
Entradas de Pernambuco 	 . 	
Entradas de Maceil5 	 - •

$2.500
500

Entradas 'da Bailia 	 •• •-. 	  	 600
Entradas iia Rarahyba ..... .441.011~~9~~0~ 800

Total ... • .	 •:• .• • • • • •0	 aus• e LI•i•I "J.:~ 17.509

Sabidas	 •	 •-• •- ...... -• •.* cor• • •'• •-•1159•ta,•-•. 	 •11,•/• • .'n. •It•I 9.104
ExiStancia'' 	 Mft0..~:•;~.4.1~~~0.‘50:1ani

Mercado, parálysado.
Preços:

Branco crystal 	 ....... . ...........	 eti1000 a 621000
Crystal amarello •	 •..1	 488000 a 521000
iNdascavinho 	 ,	 488000 a 522009
'Mascavo , 	 .-.	 429000 a 451000,

182.756
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EDITAES E AVISOS
~ISTMO DA VIAÇ.X0 E _OBRAS

PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios
OONCURRENCLA PERMAN ENTE PARA FORNE-

CIMENTO DE UM "BUR RAI 7-MIN ISTRE"
NOS TERMOS DO ARTIGO 52 DO CODIGO DE
OUNTARILIDADE PUBLICA

Do ordem do Sr. director geral, faro
aariblico para conhecimento dos interes-
sados, que esta directoria receberá no dia
4 de julho proximo futuro, ás 13 horas,
propostas para fornecimento do material
stipracitado, de accôrdo cm o edital
re,speotivo, publicado no Diario Offitial,
numero 141, edição de 18 de junho do
corrente anilo, a paginas n. 13.882.

Deverão ser observadas, rigorosamen-
te, as 'condições do mesmo edital.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Di-
rectoria de Contabilidade, 26 de junho
de 1929.. — O sub-director,.Candido
le Junior.

inspectoria de Aguas e Esgotos
De ordem; do Sr.. inspector, convido

os proprietarioá dos predios abaixo mana
cismados, a viram cumprir, dentro do
prazo de quinze dias as intimações de
numeres 496 a 501 (Serie E) e 101 a 111
(serie H), expedidas por esta inspecto-
tia, para concertos de ramaes internos.
sob pena de multas regulamantares.

Rua Martins -Penna casa III, a. 48,
Carlos Roberto (menor).

Rua alarth14 'Perda Ma IV, h. '48,
Carlos Robeld - friaanaa). • •

Rua Marfiaig 'Pariá 'h. 64, tfard Ga-
eia .de Olivèlaa.' •	 _

Rua Martins' Vii	 ii. 33; .Tóbias .do•
Rego Montelaba	 •	 '	 •

Rua Marfins Perma a. 39, Francisco
de Paula Novaes.

Rua Martins Penna na 53, Marianno
Limes Gonçalves.
• Rua São galvador a. 73, Armando E.
de Figueiredo.
• Rua São Salvalor ia. 85, ()atavio Cam-
pos Monteiro.

Rua São Salvador n. 16, José .Alves de
Souza.

Rua São Salvador n. 28. Anna de Car-
valho Mourão.

Rua São Salvador n. 34, Julia de Car-
valho Mourão.

Rua São Salvador n . 40, Eliazaa Ta-
vares.

Rua São Salvador
aio de ~aos.

Rua São Salvador
Miranda Reis.

Ittia São *Salvador
dio de Brasil.-

Rua São -Salvadar
do • Brasil.

Rua São aaalvador
ragq.	 •

Secção da^ laariddiablé, 22 dd 'j1111/Id -dê
4929.. — Thovehilo Dias Ribeiro, chefe

a.ação.
—

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da diretoria, convido a

Companhia de Mineração e Raa.alitirglea
'Brasil a pagar os resacetrivos direitos
aduaneiros e as despaana de
gelo e,e, bem assim, retirar, dentro do

prazo improrogave/ de 30 (t rinta) dia,
a. partir desta data, do Deposito Geral
da Divisão desta estrala, -1 apparellms
"kubrificadores, 4 injeetores. diversas pe-
4,• as sobresalentes e 2 caixotes contendo
syphons e fitas para velocimetros, ala-
lermos esses pertenccutes á alludida
companhia, sob pena de. findo esse pra-
do, serem os mesmos vendidos em lei.

Secretaria da Estrada de Forró Central
do Brasil, Rio de Janeiro, 3 da junho de
1029_ — Raul fano, pe;.o secretario.

1.ffilen•nnn

ON(ÃTRRCNC!A PERMA1';17N'rE N

No edital de enneurrenria permanente
TI. 69:

Onde se IA:.
26. Tijolos cie arear, um

26. Tijolos de rwear, conforme amos-
tra, um.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral (I() Brasil, 29 de junho de 1 )29.
Polubio Cesar Ribeiro, pelo intendente.

Fiscalização do Porto do Rio
.	 - de Janeiro

CONCUMIENCIA PUBLICA PIRA axuctitpio DE
coNeEteros Nos /..1,VITI.ErES	 LAMEIROS

. 1 E 2, tio SERVIÇO DO CANAL DO
Ni ANGUS

Torno publico que no dia -4 de julho
do corrente, ás -14 horas, serão recebi-
das propostas nesta fiscilização, á. praça
Maná n. 10, 20 andar, para execução dos
serviços referidos, de accairdo com o edi-
tal publicado no Diario Official de 18
de junho, pagina .13.891.

Fiscalização Especial do Porto do Rio
de . Janeiro — José de Aguiar Toledo
Lislida, engenheiro chefe.

-,----
CONG`UMENCIA PUBLICA PARA EXECUÇÃO

CONCERTOS NA LANCHA '"GAMMA"

Faço publico que no 4Ytt 3 de julho de
1929, ás 14 horas, serão recebidas nesta
fiscalização, á praça Mauá n. 10, 2° an-
dar, propostas _para exenição do servi-
ço' -referido, conforme edital publicado
no Diario ("eia de 18 de junho do
corrente anno, pagina 13.892.

Fiscalização Especial do Porto do Rio
de Janeiro — José de Aguiar Toledo
Lisbe,o, engenheiro chefe.,

MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria de Contabilidade

caNcuRRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE MALAS DE SOLA PARA COM-
oueçÃo DE NUMERARIO

De conformidade com a autorização
do Sr. ministro da Fazenda, contida
no processo eonstituido pelas represen-
tações das 1' e 2° Pagadorias do The-
souro Nacional, respectivamente, de 17
de abril e 11 de junho de 1929, faço
publico O//e, sob a presidencia do se-
nhor director tia Contabilidade do Mi-
aistatio da Fazenda, até as 14 horas do
dia 11 de julho proxirno, recebem-se
propostas para o fornecimento dos ar-
tigos abaixo mencionados, durante o
corrente anno, mediante as seguintes
COO dições :

Prim e ira — N.s propostas devem ser
apresentadas em Ires vias, saltada a

prim n ira. de Reeórdo com a lei, sem-
emendas, rasura= ou entrelinhas, men-
cionando o s a r1i g.ms a fornecer e os re-.
ZpeutiVOs preços em algarismos e por
eNi

Essas propostas serão. pelos coneur.
ventes asignadas e rubricadas em todas,
as paginas, devendo ser entregues eia
sobre-cartas lacradas.

Nas .mosmas propostas, declararão os
pri nponentes sujeitarem-se a todas aa •
clausulas deste edital.

Segunda — A's propostas deven1
acompanhar, em enwdnero separado*
doa-amiantos que provem,:,

a; haver paao. ()amo negociante es-
paaalista no genero de que faz objecto
a coneurreneta. impostos federaes o
muniCipaes, da casa rommercial
livos ao ultimo semestre vencido:

4) ser negociante matriculado, basa
fando para as firmas commerciae.s a
aprosontoeno do respectivo contracto
social, aataabido por certidão da Junta,
Comr» p reial ou estar legalmente consti-
tuída nos termos das leis vigentes,
quando se trata de sociedade anonyma;

e) ter caucionado nos cofres da The-
sauraria Geral -do Thesouro Nacional a
importancia de 200$090, em moeda cor-
rente, para a garantia da assignatura
do contracto. mediante guia que será
expedida pela secretaria desta dire-
ctoria.

Terceira — A abertura e a leitura
das propostas serão feitas no dia e hora
acima indicadas e • na farma regula-
montar, sendo essa abertura precedida,
pela exame da idoneidade dos propo-
liardes.

Quarta — No caso do não compare-
cimento do proponente ou do seu re-
presentante legal, a abertura e o julga-
mento de sua proposta, correrão á re-
velia.

Quinta — O proponente que não as-
signa'. o respectivo contracto dentro
do prazo que lhe fôr marcado, perderá,,
em favor da Fazenda Nacional, a cau-
ção de que trata a alinea c da clausula
segunda.

Sexta — O proponente preferido fará
UflI deposito para garantir a execução
do contracto, no valor de 500000, tam-
bem em moeda corrente.

Sei uno — No caso de duas ou mais
propostas . inteiramente iguaes, será
preferido , a do licitante que propuzer,,
por escripto, maior abatimento.
• Mtaca Não-serão tomadas em con-
sideraÚn Q1114-eMler offertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem

Tireposlasaipie asentiverein apenas o
ogere.rimento de • reducção sobre as
oropiasiaS' mala baratas.

Nana — A açulem:renda a realizar-se
e o respectivo contracto, subordinar-
se-haai ah 'Código de Contabilidade Pu--
ifflea- .rs3spectivo regulamento.

Decima — Na secretaria desta dire-'
blOtla 0110- prestados os esclarecimen-
los de _que precisarem os interessados,
das 12 ás 16 horas, todos os dias uteis.

-Serão 'da ruinfros dimensões as .ma-
lua a _seram forfiecialas;
6 malas, Ona60 x 0m,30 x 0,15, inter..
• namente;
A Malas Qin.55, Qm,30 x 0m,15, inter-

namente;
malvs-, • oni,50 x orn,30 x 0111,15, inter-

namente;
mala, Chii. n35x 0hi,25 x Orn.12, inter-

namente.;
1 mala, 01)1,40 x 0m,25 x 0m,12, inter-

namente.
s. accoacães de aço, fechos e chaves

nickelados.
Secretaria da Directoria de. Contabi-

1ida,ie mie Min.is!erio de Fazenda, 25 de
jJllQ (4} . 1929.. r--.. , Minneei Gomos .Vpito,
secretario.

n. 44, Lucas Auto-

n. 50, Arlinda de

a.. 43, Artbur In-

n. á5, Arthur Indlo

,55., Maria Tar-



De ordem do Si',• director e na férrea
do art. 6°, n. 20, do decreto n. 14.162,
de 12 de maio de 1920, faço publico,
para c4::Nnhecimen•o dos interessados que,
de 21 de julho a 20 de agosto proximo,
Se procederá á cobrança, sem multa, da
taxa do consuma d'agua por hydrornetro
do armo da 1928. -

Outrosim, previno aos senhores con-
tribuintes que a referida taxa não paga •
na época alludida, incorrerá na multa
de 15 %, de 21 de agosto proximo
deante.

Primeira Su-directoría da Recebedo-
ria do Districto:Federal. em 27 .de ju-
nho de 1929. •—Candido Borges,. sub-
director.	 • ,

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director, são • por
'este convidados os Srs...Francisce Perei-
ra 'de 'Lacerda e Nicolau Dei Nigro ou
seus.- successores a comparecer ' nesta
Directoria,. no prazo de 30 dias,. afim de
assignar o termo de commisso do ter-
reno, lotes.'2,.3, 4 . e 5. da rua Capitão
Felix em S. Christovão; sob pena de
se. proceder' pela fórmaque melhor ga-
ranta os interesses-da Fazenda Nacional.
(Processo n. 19.572' 

i 
de 1928.)

Secretaria. do'Patrnaonio Nacional, 22
de jun ho de-1929. V:- Olivei-
ra, secretario.

Alrandega do -Rio de 'Janeiro

• EDITAL • DE PRAÇA N. 330
PRIMEIRA MESA

•-De ordem do Sr. inspector se faz pu-
blico que-nos dias 11, 15 e- 18 de julho'
de 1929. ás 12 horas, 'nos - armazena
a,baixo indicados; serão. vendidas em
hasta publico,- eni primnra, segunda e-
teremilla Pratas, rtesPectivamente, de Ge-
côrdo com as disposições do titulo VI
da Nova Consolidação das Leis -das Al-:
..fandeges, • UV1ICS de direitos, , quem
maior vantagem ckfferecer, no estado em
que se acham, as mercadorias .adeante
ineateionadas,.as quaes serão, entretanto,
apregoadas e vendidas ,no armazam nu-
mera 16.	 •

De accôrtio com a portaria n...,506,
de 12 de clezenilaro de 1928, só poderão
soe etiradas das praças, mercadorias
anjos donos ou ccrnsignatar5a3 Q reguei-
ram - até á .vespora.'dii dia do leilão, jun-

kt á Lego- arava • sia já . h averen Pago
os respectivos -direitos. -
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Delegacia Fiscal do Thesmiro Na-
cional no Estado do Rio

•de Janeiro
De ordem do senbor delegado fiscal

do Thesouro Nacional,. no Estado do Rio
de Janeiro, faça publico, para conhedi-
mento de quorn interessar possa, que,
nos termos da coninvinicação feita. pela
Directoria de - Contabilidade do mesmo
Thesonro, em telegraninaa sob numero
cento , e setenta-e oito, de vinte e cinco.
do corrente,'' foi por S. Ex. o senhor,
ministro da Fazenda autorizado o Banco
do • Brasil,' por intermedio de suas agen-
cias neste Estado, a effeenar, até trinta
do corrente' moz, o 'troco • das notas que
sa.acharn em recolhimento. ••
- .Secretaria da ~sacia Fiscal do
Thesonro 'Naciona/„no Estado do -Rio de.
Janeiro,-Isfitheroy, 26 de junho de. 1929..

4iatliar•Affons.o de Oliveira eA.Brito:,
.	 .

Recebedoria - do 1)istrieto Federal
TAXA DE CONSUMO D'ÁGUA. pon-rn-nao--

'METao DE 1928

AMUEM N.-3

Lote n.
C. S.: - Duas caixas as. 1 e 2, conten-

do corantes amarello, alaranjado e ver,.
melho, em massa e em liquido, destina-
das para serem. usados somente para
reslestimento externo dos queijos cura-
dos, conforme determina o officio nu •
mlero 712 da S. Publica, pesando liqui-
do 25 kilos.-

(Vapor "Kennemerland"
'
 de Hambur-

go, em 9 de junho de 1928. Manáfesto
n. 1.019.)

Lote a. 2

CASA CRUZ: Setecentas e sesslenta
caixas na. 732 a 1.491, pesando 46,100
kilos, contendo vidros brancos lisos . para.
vidraças, pesando liquido 35.250 kilos.

(Vapor "Aluga", de Hamburgo, em 9
de novembro de 1927. Manifesto nume.
ro 1.887.)

Lote n. 3

G. K..: Quarenta caixas na. 44 a 83,
pesando 1.6O0 kilos, contendo obras não
classificadas de vidro, n. 1. branco para
outros usos; . pesando . liquido 1-.160 kl-
loa.

(Vapor "Elzasier", de Antuerpia, era
1 de outubro de 1928. Manifesto numes n
ro 1.717.)

ÃRMAzEM N. 4

Lote n. 4
C. e. B. n. 80: Uma cama n. 1,

posando bruto 51 kilos, contendo: obje-
ctas physicos não classificados (peque-
nas lampadas), pesando 33 kilos.

(Vapor "Southern Cross", de Nova
York, em 20 de abril de 1928. Mani-
festo n... 718.)

- Lote-a. 5
E. G. U. P. Uma caixa n. 143, pe-

sando bruto 34 kilos, contendo filrns
impressos, pesando 24 kilos.

Idem: , Uma caixa n. 144, pesando
bruto, 25 kilos. contendo estampas an-
nuincios, pesando 16 kilas; photographias
não especificadas, pesando 1 kilo e 800
gramai-tas.

(Idem.)
Lide n. 6

V. D. C., contra Marca 4.444: Uma
cabra n. 99, pesando 'bruto 32 Idlos, 00U-
tendo obras de• cobre simples' (grampos
para papel), pesando 5 kilog; fio de
:tramo em obras não classificadas,

(clits),. pesando 22 killos.
• Mexia: Uma caixa n; 100, pesando
Y)ruto 51 kilos, contendo elite de ferro,
a:ebras não classificadas de fio de arame
"lis:isolado, pesando 44 kilo..

(Idem.)
Lote n.7

„	 •
C. L.: Uma caixa n. 2. 1500, pesando

jaruto 31 kilos, contende uma caixa de
-ferro; para pedir soccorro, tendo una
phone, mercadoria. omissa.

(Vapor "Niederwald", de Ilarnaturgo,
em 14 de junho de 1928. Manifesto 'nu--
mero 1.062.)

satassáBm N. 5

Lote "-n. 8 '
R. V. G.: —.3533: Quatro Daratts

1 a 4, pesando bruto 367 kilos, contou,.
deappare/hos signaleiros (objectas phy.-
SiOOS ' não classificados).

<Vapor num, de 1-9-1927. Manifesto
n: 1.449.)

ote a. 9
5, N.: Uma caixa n. 7.273, pesand4

bruto 80 kilos, contendo productoa 0/31:1
micos não classificados

(Idem.)
ARMAZEM N. 7,

Lote n. "10
1019 dentro de um triaugulo: Dezoi-

to fardos ns. 1 a 18, pesando bruto
2.700 kilos, contendo papel para im-
pressão, branco, liso, pesando 2.58Q
Unos.

(Vapor fterakles, de Malta, cru 9 dg
julho de 1928. Manifesto n. 1,212.)

Lote n.. 11•
M. dentro de um triangulo, contra

marca E, G.: Uma caixa n. 1, pesando
bruto 59 kilos, Contendo livros emn
branco, proprios para escripturação
snercantil, com impressão, pesando 49
Isilos.

(Vapor Lipart, do Hamburgo, em
de junho do 1928. Manifesto 1.018.)

Lote a. 12	 •
B. sobre M., dentro de um circulo!'

Uma caixa u. 3,539, pesando bruto 130
kilos, contendo baixellas do cobre pra-
teado, bandejas, tinteiros, copos, taças,
etc., pesando 30 kilos; bananas de pra..
ta, faeas com cabos de prata o larninaa
de mico, pesando 800 grammas; obras não
classificadas . de vidro n'. 2, lapidado,
tinteiros, com guarnições de metal, co-
pos, tinteiros, etc, .pesando 27 kilos.

(Vapor Monte Sarmiento de Hambur-
go, em 17 de julho de 1928. Manifesto
n. 1 . 252 . )

Lote.n. 13

Urso: Urna caixa n. '35, pesando bru-
to 74 kilos, contendo fitas de seda, .pés;
sando 38 Mios, fitas de seda e algodão,
pesando 10 kilos assdão de seda e alga,.
pesando 7 kilos e 500 grammas.

(Idem.)
Lote n. 14

Algovia dentro de um misdracio:'
. Dons fardos na 26. e 21, pesando bruto
128 kilos, contendo trança de palha
grossa para Maneios, pesando 122 kilos.

(Vapor Hawai Marie, de- Kohe, em 12
de junho de 1928., Manifesto 1.047.)

Lote n. 15 .
.•" Lucafico • Iwahara F. Visto: Nitra
fardos sem numeras, pesando 99 kilOas
contendo: esteiras de 'palha, finas, para
cama e semelhantes, pesando 13 ki/os;
esteiras grossas para forrar soalhos de
casas e s.emelhantes, pesando .25 kiloat
tamancas de qualquer-feitio pesando
kilos; perfumaria em pasta (32 sabo.
metes), pesando 4 kilos; calçado de bor-
racha (6 pares), pesando. 3 kilhs; peto
,̀NceS não classificados, somos, pesando 3
kilos; dons pares cle melas surtas, thi

"20 centimetros de compri?
ri.7biàeirdloãe°.; 

até
..a)

Lote 91. 14

C. B.: Duzentes e cincoenta e ggik
rolos encapados 'pesando bruto 11.714

cantendo 'fio (arame) de Tab.
spar qualidade e grossura, simples,. mo
sana°, 11.776 kilos.

(Vapor . -Mnfra Troude, de Dunquerá
que, em 2 de junho de 1928. 	 Maca-
festo n. 983.)	 -
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Lote 'h. 34 '
,	 „a s

ANA dentro do um triaiigii1O; :1)uaà--
caixas numeres 18ei1.9.'15esatIdo 157 ',;41-
los, eisntensio'deus t'aiogios
ficados, de deecançar

Uma catita si. 31, pesando 25
kflos, 'Contendo dons relegkoe bico:apic.
tós, medindo de diarnetro até 65 cena*
metros.

Idem: Uma caixa n. 32,. pesando 27
ki/os, Contendo obras não -ciassificada.9
de ferro fundida,, (peses),, pra. rOloglbs,
pesando 24 kilos.

Ideia: Uma caixa n. 41, pesando 12
kilos, contendo 50 deslertadores com
musica.

Idera: Uma caixa n. 43,-,Pesando
kilos, contendo um quadro tido esPda in- .
gado com estnnwa da fabrida exPorio-:
dora, pesando 6 kilos.

Idem: Sete caixas as. 44 a 50, Pesan-
do 467 kilos, contendo 692 despertado-
res (relogios) communs.

(Vapor "Cantuaria Guimarães", de
Hamburgo, em 30 de julho de 1928 —
Manifesto n. 1.319.)

Lote 17

R. S. 822 dentro de um losangos'
Uma 'caixa n. 418, pesando bruto 192
asilos, contendo perfumaria era puta,
em pequenas caixinhas (com pequena
avaria), pesando 110 kilos.

(Vapor Monte &min:tento, de Ham-
burgo, em 17-7-1928. Manifesto 1.252.);

Lote n. 18
O. F. C.: Tres caixas ias. 1.600 ti

1,a002, pesando bruto 415 kilos, contena
ido objectas de ornamento paracima de
mesa. de louça n. 6 e O (jarros, bibe-
lote, imagens, etc.), pesando 202 kilosa

AIIMAZEM 9

Lote n. 19
N.S.: Dez barricas ns. 38.405 a

A38.414, pesando 2.240 kilos, contando
extracto vegetal, contendo tanino desti-
nado ao certame de peites ou couros,
pesando liquido 2.000 kilos.

(Vapor Cantuaria Vuimarties, de
Hamburgo, em 30 de julho de 4928
Manifesto n. 319.)

Lote n. 20
P. dentro de um losango; Uma caixa

TI . 32.051, pesando 137 kilos, contendo
couros e peites graneadas, preparados,
pe sando liquido 105 kilos.

(Idem.)
Lote n. 21

Casa Pratt: Duas caixas ns. 40 e 41,
pesando 280 kilos, contendo obras não
classificadas de folha, de Flandres pin-
tada (carreteis de fitas para inachinas
de escrever), pesando nos envoltorios
d85 kilos.

(Vapor Manara°, de Nova York, em 4
de agosto de 1928 — Manifesto mimo-
sa) 1.355.)

Lote n. 22

R.C. : Duas caixas ns. 4.584 e 4.586,
pesando 120 kilos, contendo essencias
não especificadas, pesando em 7 latas,
20 )\ilos.

(Vapor Ipanema, de Marselha, em 23
de julho de 1928 — Manifesto n. 1.2S4.)j

Lote n. 23
R.V.S.M.: Vinte e quatro amarra-

dos sem numeres, com accessorios do
desvios de aço para ferroadas., pesando
600 kilos.

(Vapor Ayuruoca, de Philadelphia,
swo 18 de julho de 1928 — Manifestd
n. 4.262.)

Lote n. 24
B.D.C.: Vinte e duas caixas nume.

ros 24.800-1 a 22, pesandO 2.320 kilos,
contendo obras não classificadas de fer-
ro batido esmaltado, para photographoss
pagando bruto '1 :274 kilos.

(Vapor Cantttaria Gufmardes, di4
H amb ur g o , era 30. de julho de 1928 aia
alanifesto n. 1.31-9,)

Lote n. 25
B. dentro de um losango e oircukdd

Uma caixa n. 20.205, pesando 52 ki108,
contendo: oxyda de uranio, pesando li-
quido 20 kilos; orydo de cobalto, pesan-
do liquido 10 kilos; phosphato de coa

pano, pesando W11110 J_Q kfick..ladazaJI

Lote n.
H.B.C.: Quatorze fardos assa 4.057-1'

a 1 4. Pastando 2.385 kilos, contendo pa-
pel para toaprosaão com linha &agua,
bramo, liges pesando liquido 2.170 kl..

didonla):
Lote ta,. 27

M.M.C. • Uma caixa sem riunie,ro, pe-
sando 54 lálas, contendo folha de Man-
dres, em laminas, simples, pesando 50
kilos.

(Vapor Affonso ,Penna, do Monteai.
do, em 23 de julho de 1928 — Manifes-
to n. 1.288.)

E.B.S:: Uma caixa n. 2, pesando 10
kiloa, contendo latas slasids, fechadas,
para mostrar apresentação de merca-
dorias.

(Vapor Mun,cuyio, de Nova York, em 4
de agosto . de 1928 —Manifesto is. 1.355.)

Modesto Esoobar Rosas; Troa pacotes
sem numeras, pesando 45 kilos, conten-
do frascos com amostras de bebidas.

(Vapor Ipanema, de Marselha, em 23
julho de 1928 — Manifesto n. 1.284.)

H: Uma caixa n. 1, pesando 55 kilos,
contendo obras não classificadas de fer-
ro fundido, pesando 40 kdos.
' Idem: Um tacho ri. 2, de cobre, pe-
Sando 42 kilos.

(Vapor Cantuaria Guimarães, de
Hamburgo, ein 30 de julho. do 1928
Manifesto n. 1.319.)

L.B. sobre o n. 3.015/178: Toes card
xas ns. 1 a 3, pesando 312 kilo% con-
tendo vidros ordinarios brancos para
Iaboratorios e semelhantes, nadando li-
quido 160 kilos.

(Idem,)
Lote n. 28

E,p,d. Tres barricas na. 1.003-1 a
3, pesando 1.050 kilos, conter da obras
não classificadas de louça, numero 3,
para toliette e outras, pesando liquido
700 kilos.

(Vapor Winburn, de Antuerpia, em 31
de outubro de 1928 -- Manifesto nume-
ro 1.934.)

Lote n. 29
F.B. : Sete caixas numeros 3. a 9, pe-

sando 534 kilos, contenda ferramentas
manuaes, penuda liquido legal 480 ki-
jos.

(Idem.)
Lote n. 30

Urna caixa, numero 413,
pesando 66 kilos, contendo mostruario
commercial de ferramentas, louças, etc.,
sendo um objecto de cada qualidade, pe-
cando liquido 20 kilos.

(Idem.)
Lote n. 31

II Pontas vermelhas: Mil quatrocen-
tos e sessenta e deus feixes de ferro em
barras, pesando 47.830 kilas.

,(Idem.)
Lote n. 31

Idem: Quinhentos e vinte e sete fei-
xes de ferro em barras, pesando 28.730
kilos.

(Idem.):
Lote n. 33

XX Encarnadas: Oitenta e novu lam-
pas, sem numeras, liam, sid ferro, pe-
Lundo 15.420 kitoss

af.Idemad,

Lote n. 35
ANA. dentro de um triangulo:. Urna

caixa n. 7.303/2, pesando bruto 60 kia
los, contendo: setenta e um relogios des-
pertadores com caixas de galaleal . do
metal e com musica.

(Vapor "Inameln", de 22 de outubro
de 1928 — Manifesto n. 1.861.)

Lote n.
II.G.—P.PC: Quatro caixas na. 2.715

.-- 1 a 4, pesando bruto 3.790 kilas, con-
tendo machinas operatrizes pesando mais
de 1.000 até 5.000 kilos, pesando 3.500

(Idem.)
Lote n. 37

M.K.: Uma caixa a. 4.873, pesando
bruto 154 kilos, contendo: peças de lou-
ça de ornamento, de car, para. cirna de
mesa, n. 2, pesando 112 kilos.

Idem: Uma caixa n. 4.874, pesando
bruto 146 kilos, contendo peças de louça,
n. 2, de ornamento, para cima de mesa,
pesando 104 kilos,

.(Idem.),
fole n. 38

.B.11.: Seis barricas sem numeres, Po-
sando broto 900 Mios, contendo cimento
em pó, pesando liquido 840 kilos.

(Vapor "Santa Fé"
'
 de Hamburgo, em

25 de outubro de 1928 — Manifesto nu-
mero 1.889.)

C:S.: Duas caixas as. 74 e 75, pesan-
do bruto 108 kiloa, contendo: verniz não
-.acidrado, pesando 80 kilos.

k ;apor "Pintarei)", do Glnagow. oro. 9
de outubro de (928 — Manifesto numero.
1.714.) -

Lote n. 39

BIRK/B: Uma caixa n. 9.111, pesou-.
do bruto 84 kilos, contendo pinceis finos
com cabos de penas-a, pesando 3 kilos;
peças outras de borracha para cirurgia,
pesando 18 kilos; obras não classificadas
de vidro para laboratorio, conta-gotas,
pesando 7 Mios; peças avulsas de borra.
oba (camisas de ventas), pesando 14
kilos.

(Vapor "Santa Fé" de Hamburgo, ant
25 de outubro de 1923 — Manifeste nu.
anere 1..889.)1
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Lote	 40
Por. Outro de um losango; contra

marca P: Duzentos sacam, Pesando
bruto 10.100k1100, contendo sal Puro de
cozinha.

(Vapor "Plutaroh", de GlaagOss. OSO 9de outubro do 1928 -a- Manifesto numero
1.774.)

Lote n. 41
J.A.: Unl fardo st. 2, pesando bruto

$30 kilos, contendo fiode juta simplespara tese/agem, pesando 530s Mios.
(Idem.),

Lote n.'\42 :
N.S.: Onze barricas es. 1 a II, pe.;

sando bruto 5.261'1cilos, cõriterido' ferro
ailiein equiparado ou assemelhado • ao
ferro gusa emlinguadaá briitos. pesando
1.720 lsilos.,

(Idoin.)
ARMAZIM T. 10

Lote n. 43
C.V.: Uma caixa n.. 283,: pesando

bruto 37 kilos, contendo caixas de pa-
pelão semelhantes ás para talheres, com
um cartão contendo duas pequenas co-
lheres de folha. de Flandres (para .brin-
quedo), pesando 13 kilos.

R.W.C.; Uma Caixa n. 564, pesando
bruto 104 kilos, con endo obras não
class ificadas de vidro n. 1. de cer, para
Outrts usas, pesando 36 kilos.

(Vapor "Bayern", de Hamburgo, em
15 de agosto de 1928 — Manifesto nu-
mero 1.426.)

Lote n. 4.T
GE: Ui pacote sr.s 1, pesando bruto

1 .35Q grammas,.contenclo peças de louça
para electricidade, pesando 1 kilo e 50
gramnias.

(Vapor ".bode Fagelund", de N.
York, em 19 de_ abril de 1928 — Mani-
festo il. 714.)

B.V.P. : Uma'Caixa n. 1, pesanio
bruto 10 kilos, contendô pimenta de
qualquer qualidade, pesando 1 kilo e 100
erammas (em pequenas latas); obras
não classificadas de folha de Flandres,
pintada, pesando 2 kilos e 450 granimas.

Idem: Uma caixa n. 2, pesando bruto
10 kilos, contendo peixe em conserva
(sardinhas) pesando 4 kilos e 600 gram-
mas; obras do vidro para outros Usos,
2 cinzeiros e 2 tinteiros, pesando 1 kilo
e 950 grammas; (vidro n. 1.) Catalogos
simples pesando 2 kilos e 100 grammaa

(Vapor "Ilighland Glen", de Londres,
em 14 de agosto de 1928 — Manifesto
n. 1.415.)

aIiine: Uma caixa n. 92, pesando bru-
to 17 kilos, contendo enxadas (ferra-
menta grossa), pesando 13 kilos e 300
grammas.

L.J. Gabriel: Um amarrado n. 2, pe-
sando bruto 22 kilos, contendo: pequenas
garrafinhas de 'Gin (amostras), pesan-
do 5 kilos, (32 garrafinhas), trinta e
duas earrafinhas de Whisky, pesando 5
kilos.

(Vapor "Nagara", de Liverpool, em 9
de agosto de 1928 — Manifesto nu-
rwro 1.383.)

fishfillo Pinte, : Um pacote pesando'
bruto 5 kilos, contendo:" amostras de te-
cidos do algodão tinto, em pequenos pe-

collarlos em cartões. pesando 4

Lote n. 45
635 dentro do um quadrado: Dons

fardos as. 6 e 7 pesando bruto 110 kilos,
contendo feltro de lã, para e senfelhan-
tes, pesando 50 kilos, com 103 metros;
baeta de lã do qualquer outra qualidade
pesando 50 Mios, com 104 metros.

(Nem.)
Lote n. 46

J.B. entrelaçados dentro de deus
triangulos: Uma caixa n. 547, pesando
bruto 38 kilos, contendo obras não elas-
Ofieadas:de vidro, n. 1, pintadas, (tam-
padas, para mesa de cabeceira), pesando
.15 kilos.

'(Vapor "Amiral iliganet de Gene-
wilky", de Dunquerque, em 10 de agosto
do, 1928 --- Manifesto n. 1.389.)

Lote n. 47
B,S.C.: Duas caixas ns. 724 e 725,

pesando bruto 303 kihis, contendo obje-
ctas de • adorno de vidro n. 1 ,de cór,

" para cima de mesa, pesando 220 kilos.
(Topos "Vila Garcia", do Hamburgo,

em 20 de agosto de 1928 — Manifesto
n. 1.439.)

Lote n. 48
*C.V.C.: Unia caixa n. 318, pesando

bruto 147 kilos, contendo espelhos não'
especificados, espelhos de massa e com
molduras de metal ordinario, pesando 78
kilos; 110 carteiras de papel oleado com
espelho e pequeno pente, semelhante aos
estojos, para viagem, pesando 3 kilos e
600 grammaá.	 -

(Idem.)
Lote n. 49

G.F.Cia.: Unia caixa n. 1.992, Pe-
sando bruto 31 kitos, contendo: arma-
relhos physicos não classificado (bara
opticação de raios).

(Idem.)
Lote n.50

116 dentro de um - triangulo: Quaren-
ta e seis barricas as. 5 a 50, pesando
bruto 2.438, kilos, contendo alvaiade do
zinco impuro, pesando 2.160 kilos.

(Vapor. "Cilum'en", de 8 de maio de
1928 — Manifesto n. 827.)

ARMAZEM N. 16
Lote n; 51

Losango A.C.C.B4: Uma caixa n. 1,
pesando bruto 223 kilos, contendo teci-
do de algodão e borracha, proprio para
capotas de autemoveis, etc., pesando
195 kilos,

Idem: Uma caixa n. 2, pesando bruto
309 kilos, contendo tecido de algodão e
borracha proprio para capotas de auto-
moveis, pesando 278 kilos.

Idem: Uma caixa n. 3, pesando bruto
290 kilos, contendo tecido de algodão e
borracha proprio para capotas de auto-
nToveis, pesando 258 kilos.

Idem: Uma caixa n. 4, pesando bruto
371 kilos, contendo brim de algodão en-
trançado, pesando mais de 250 graxa-
mas por , metro quadrado, pesando liqui-
do 272 kilos, com 581, metros; tecido de
algodão liso; tinto da base de 10 x 10,
pesando mais de 85 até 100 grammas
por metro quadrado, pesando liquido 14
kilos, com 90 metros.

Idem: Uma caixa n. 5, pesando bruto
391 kilos' contendo brim de algodão es-
tampado digo: brim de algodão entran-

çado, pesando mala de 250 granuau
metro quadrado, pesando liquido 821 J*
los com 858 metros.

(Vapor "Pan American" de Nolit
York, em 24 de agosto de 1928 — blan14
festo n. 1.469.)

Lote n.
Auto America: Uma caixa n. 1»,

sando bruto 37 kilos, contendo obras de
borracha para vestir a (Drena° de auto-
moveis assemelhados aos pneumatioost
pesando 29 klios.

Idem: Uma caixa n. 4, pesando bruta
51 kilos, contendo fita isolante para elea
etricidade, pesando 40 ki/as.

(Idem.)
Lote n.

: Uma caixa n. 1, pesando
bruto 80 kilos, contendo tecido de pa-
lha forrado de lona. pesando 53 kilos,
com 83 metros.

(Idem.)
Lote n. 54

DM.: Uma caixa n. 198, pesanda
bruto 235 kilos, contendo: 2.670 metroa
de tecidos de algodão tinto, lavrado pela
seda, pesando do mais de 60 até 80
granunas, com 60 % de. fios de seda, pe-
sando liquido 195 kilos.

(Vapor "Natia", de Liverpool. em 18
de outubro de 1928 — Manifesto nu'-
mero 1.844.)

Lote n. 55
T.11....8.4C.: Uma caixa n. 1, Pesando

bruto 105 kilos, contendo oleados de al-
godão, pesando 62 kilos.

(Idem.)
Lote n.

L.S.I.: Uma caixa n. 5.961, pesando
bruto 287 kilos, contendo: tecido não es-
pecificado de lã, pesando liquido 230
kilos, com 800 Metros.

(Idem.)
Lote n. 57 "

Uma caixa n. 299, pesando
bruto 241 kilos, contendo brim de linho.
liso, de mais de 12 até 24 fios, com 5
metros quadrados, pesando liquido 20(
kilos, corri 813 metros.

(Idem.)
Lote n. t,

N. D.: Uma esáxa n. 351, pesando
bruto 71 kilos, contendo brim de linho
entrançado, semelhante ao de tona, pe-
sando 53 kilee e 500 grammas. com 125
mennos.

(Idem.)
Lote n. 59

N.S.V.: Trinta caixas ns. 33 a 62,, pe-
sando bruto 8.073 kilos, contendo: fia
de lã de ele, em bobinas de papelão, iu-
za teoelag..̂̂ 21, tomando 6.403 Mias.

.(Idem.)
Lote n. tos

Samples dentro de um losango, con-
tra marca S. Mal. K O.: Urna barrica
n. 1, pesando bruto 44 kilos, contendo
pars de louça n. 3, chicanas, pires, etc.
(mostrutario), pesando 26 ki/ns.

(Ldlem.)
Lote n. 61

M.F.G.: Urna caixa n. 2, pesando bruto
'74 kilos, contendo couros preparadoe.
t- atos, envernizadas, I Tesos,. tecendo 40
kilos.
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Lote ta 68	 Lote n. 76(Vapor "Southern Caoss", de Nova
'Vara, em 5 de oulmbro de 1928 — Ma-
'atesto ta 1.749.)

Idem: Urna Caixa n. 1, pesando bruta
150 leitos, contenda, couros preparados,
tintos, onvannizastos Ilisosa posando q 4

ilos.
(Idem.)

Lote n. 62

M.F.C.: Uma caixa n. 1, pesando brutO
70 kilos, contaras% tecido de palha com
ferro de lona, pesando 52 Iodos (com
90 metros).

(kforn.)
Lote n. 63

L.A.Ms: Uma caixa a. 1, pesando bru-
ta 42 kilos, contendo saocos de borra-
cha pana agua o palra selo, assentos,
pesando 29 kilos.

(Vapor "lassaland Rimar", de Lon-
dres, em 10 de outubro de 1928 — Ma-
nit cato aa. 1.789.)

-1„ote n. 64
Stens — E, 1.828, dentro de um to-

cango: Seis barreis sem nutuzeiros, pesan-
do bruto 1.160 ilos; contenda oleos mi-
neram liquidos, não espeoificados, pe-
sando 1.080 kilos.

(Iten1)
Lote n. 55

W.A.B. dentro de um losango, contra
reoaca A. H.: Uma caixa n. 2, pesando
bruto 23 kilos, oantenck) pastilhas de
qualquer qualidade, pesando 5 kilces;
saca de alfazema, °a eSselinia.9 dm- alta.
zema, pesando 2 kilos.

(Idem.)
Lote n. 68

N.D.: Uma caixa ta 485, pesando bru-
/ta 167 kitos, contendo britas de linha
e,o, pardo, de mais de 12 até 24 fios,
om 5 Millimietan era quadro, posando
liquido 141 kilos, com 982 metros.

(Vapor "Nostasota", de Lonclseis, em
4 de outubro de 1928 -- Manifesto nu-
mero 11742.)

Lote n. 67
• Silva Kokisanak as Carpa Um pacote
sem numero, pesando bruto 1 kilo, coa.

, tendo coita não especificas/a,- pesando
800 grammas.

(Vapor "Navaeota", tio Londres, em 4
de outubro de 1928 — Maaitesto nume-
ro 1.742.)

Victor A. Klanko: Um encapado n. 21,
pesando bruto 26 kilos, contendo amos-

atras de tecidos da algodão tinto, em pe.,
quonas retalhos coitadas em ~MO.

(Vapor "Southern Grose", de Nova
York, em 15 de junho de 1928 -- Ma-

•:nifeato n. 1.070.)
; Cavam Jaakson: Unia caixa a. 17.876,
Pesando bruto 3 alias, contendo cabales
gos com estampas, pesando 2 kilos e 800

	

gramma&	 •

	

•- (Idem.)	 —
M.B. • Uma (faixa. som namoro, 'Pe-Szta

do bruío 67, kilos, contendo 'esmeril
„aia o em paatas pesando 30 kilass, dás-
_Masca:vates, pesando 25 kilo&

	

'(Iderri.) 	.
t). dantro dl) um atoSerrigiat ; contra

marca T. 11 C.a Um encapado sem
pesanda. bruto 13 Mitos, contandopás ferramenta grossa, pesando 13 ki-

(Vaper niktóbdo% de Livegpool, eira
: 13 de junho da 1928 Manifesto1111.-

rikrkTo 1.054.)

C denitno do um tritangutio, canoa mar-
ca P.A.: Uma caixa n. 66. pesando bruto,
kilas, contendo Isrian de linho liso, de
mais de 12 até 24 aos, em 5 anilliasetros
em quadro, posando liquido 288 kilos,
com 1.220 metros.

(Veaxe "Deseado", de Liverpool, em
13 de Sacho de 1928 — Manifiesto nu-
mero 1.054.)

Lote n. 69

raias caixas na 8.366 e 8.387,
pasadds bruto 767 Mios, contendo teci-
do não especificado, liso, da base de 10 x
x„10 tinto proprio para dobertura de
chapéos da sol, pesando de rasais de 60
até 71 gramarias, par metro quadrado,
pesando liquido 640 kiloa com 5.240 moa

(Idem.)'

Lote n. 70
Olavo Nasoimanto: Urra caixa, pesan-

do 47 Mios, contendo 43 duztas de fia
tas pana machinas de EiSCIMW, posais-
do 32 kilos.

(Vapor "Vandyck”, de Nova York, em
9 de aços") de 1926 — Manifesto nu-
mero 1.878.)

Lote n, 7t

S.S.C.: Tre.s caixas as. 1 a 3, contendo
para-choques de automeaels.

(Idem.)

Lote n. 72 •

A.X.C.: Uma caixa n. 7.635, pesando
19 kilos, contendo 17 bobas de couro
com prepaaas crdinaricie para senhora,
pesando 7 kilas.

(Vapor "Alananzora"
'
 de Sauthampton,

em 4 de dezembro de 1Ç26 — Manifesto
n. 1.812.)

B. de S.: Uma caixa n. 98, pesando 98
Ritos, cantando aaupa foita da decido
de sécia enfeitada a para bailes, pesando.
liquido 17 kilas.

(Idem.)

Lote n. 73

K dentro de um triansulo: Uma caixa
n. 206, pesando 125 kilos, contendo 140
duzias de luvas de algodão de qualquer
qualidade para senhora, pesando liqui-
do 36 kilos; uma duzia de pares de
meias de algodão, curtas, de mais de 20
centimetros no pé (Vapor MOnte Ser-
"atento, de Hamburgo. em 21 de saneia
ro cio 1926. Manifesto ri. 82.)s

Loto n. 74

BC: Duas caixas as. 1.234/35, pesara.
do-211 kilos, contendo papel para dese-
nhos, pesando 20 kilos; obras iaão cias-
sificadas de couro, pesando 0: 	 tin-

- ta para desenho em pães, pesando a ki-
•los; peças de machinas objectos de va-
riada e multipla classificação • para paia
tar (Idem.)

i,amAztin

Loto u. '75
WV. C:Vinto fardos na.- 3.674 -a 3,693,

pesando bruto 669 kilos, contendo 980
metros e 30 centimotroa de alcatifas de
juta pesando liquido 250 kilos;

.
	 abati-

tas não especificadas, de lã, pesando 406
kilos (Vapor , La (,ortaria, de 22. de março
de 1028. Manifesto n. -531.)	 .

CG: Trinta caixas as. 1 a 30, conten-
do obras não classificadas de fio de ferro
nickelado (clips para prender papeis de
eseriptorio), pesando nas caixinhas de
papelão 1.080 kilos (Vapor Vestris, de
blova York, em 9 de julho de 1928. Ma-
infesto n. 1.210.)

Lote ta. 77

Tres caixas as, 1 a 3, pesando
118 kilos, contando Imã victrolas ou
phonographes, pesando liquido 70 kilo$
(Idem.)

Lote n. 78

Stephen Seh,aeffer! Uma caixa 'sem
numero, pesando - 68 leiloa, contendo
obras não classificadas de marmore ou
semelhaptes para esoriptorio, taes cornos
estojos para escrivaninhas, ata., pesan-
do nos papeis 48 kilos (Idem.)

Lote n. 79

SM: Quatro caixas as. 10, 11, 377
379, pesando 414 kilos, contendo facas
ordinarias para cozinha, pesando 200
lidos; fechaduras de ferro com trinco
pesando 60 kilo.s; canivetes para fructaa
ou semelhantes com cabos ordivarios 20
duzias; tesouras para costura até 16 cen-
Aimetros, 50 duzias; 360 balanças com
mala, de canudo ou suspender, pesando
nos envoltoribs 26 kilos (Vapor tio? rim,
de Hamburgo, em 1 de agosto de 1928.
Manifesto n. 1.338.)

Lote n. 80

EZ: Uma caixa n. 3.741, pesando 91:
leitos, contendo obras não classificadas
de marmcrre e alabastro, tara como
bandejas, bomboniéres, cópas, etc., pe.
sando 21 kilos (Idem.)

ARMAzEM 18

Lote ta 81

B. Neale: Uma caixa e troa mala,/
na, 808 a '811, e as. de ordem 887, 878,
874 e 888, (sentando roupas, louças,
utensilios de uso domestico.

(Vapor Ar/anaa, de Southampton ) ent
21 de manso de 1925. Bagagem).

Mine. Vonters: Duas caixas as. 1,967
1-968, de madeira, contendo roupas

de uso e objectos usados.
(Vapor BeUe !sie, de Hamburgo, em

17 de setembro de 1928. Bagagem).
W. H. Alens: Uma mala ri. 1.979,

ardia:iria, de mais de 80 centametros,
contendo roupas usadas.

(Vapor - Highland Pride, de Londres:
em 3 de julho de 1928. Bagagem).

Collegio Sagrada Coração, de Araguaa
ry: Dous batias na. L98 o 1.959, de
folha, pesando 55 leitos, contendo roupas
de uso de Monjas ou freiras.

(Vapor Mosefia, de Hamburgo, em 3
de abril de 1928. Bagagem).

L. L.: Uma caixa n. 2, Pesando 44
-leiloa, contendo amostras de ladrilhos.;

(Vapor Malte, de Hamburgo, em. .1 de
_abril de 1927. Manifesto ri. 556).

Sem marca: Um amarrado n. 182,
pesando 8 kilos, conteado colchão de
pensas.

(Vapor Napoli, de Buenos Aires. era
,25 de setembro de 1923. Bagagem).

Antonietta Valtz: Um amarrado nua
salero 668, com duas cadeiras usadas,
Para Criai -lua. sendo uma -de vime e ou-
tra de madeira curva.

(Vapor Madeira,. de 5 de setembro da
-'1924, Bagagem)
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Lote n. 83
II.S.C.: Uma caixa ri. 1.167, pesan-

do 63 kilos, contendo obras não classifi-
cadas, de borracha (easse-têtes), pesando
48 kilos.

(Vapor "Antonio Delfino", de 24 de
abril de 1927 — Manifesto n. 678.)

Lote a. 84
de um tosando, contra

.C.: Setenta barricas nu-
pesando 5.340 kilos, con-
em pó, pesando liquido,

.	 Lote n. 85
R ,C.: Quatorze -caixas ns. 272 a 285,

pesando 560 kilos, contendo facões de
matto, pesando 490 kilos (Idem). .

Lote n. 86
J. C. C.: Tres caixas ris. 528 a 530,

pesando 235 kilos, contendo perfumaria
n. 1, (extractos), em 3.228 vidros, pe-
sando nas caixas de papelão 200 kilos.
(Vapor Matte de Hamburgo, eni 4 de
abril de 1927. Manifestai/. 556.) .

Loie n. 87

Lote ri. 91
K. T.: Uma caixa R: 283, pesand8

179 kilos, contendo fivellas de ferro sia
ckeladas, pesando bruto n. 158 kilos.
(Idem.)

Lote n. 92
A. II.: Uma caixa n. 1.026 e nume-

ro de ordem 623, pesando 26 kilos, con..
tendo estampas para folhinhas ou seme-
lhantes coitadas em papelão, pesando 01
duas caixas de papelão 15 kilos.

(Vapor Zre/andia, de 22 de junho de
1924. Bagagem.)

Lote n. 93
B.K.: Uma caixa n. 2.137, pesando

9 kilos, contendo 47 escovas com costas
de madeira para roupa, cabeça ou seme-
lhantes.

(Vapor General Belgrano, de Ham-
burgo, em 22 de dezembro de 1925. Ma-
nifesto n. 1.782.)

Lote n. 94
S.S.: Dez amarrados e uma caixa nk-

mero 1.527 a 1.537, pesando 633 kilaa,
contendo ferramentas manuaes para ar-
tes e officios, pesando 380 kilos.

(Idem.)

536' dentro
marca C.N.N
Meros ia 70,
tendo zarcão
5.000'kilos.

(Idem.)

- 1)nrninon 30
	

III' %PT() n 17'RICT I:,	 Jurou) rte i!l2il • 1173.5
-	 •

Borges: Uma chapeleira n. 650, ui-
litilizada.

(Vapor Gelria, de 6-10-1924. Baga.
gemi.

Joao Paes Silvestre e Waysbry: Duas
Maletas na. 1.041 e 1.042, contendo,
além de roupas usadas, fio de seda' para
tecelagem, em bobinas de papelão, pe-
sando 5 kilos.

Vapor ignorado). •
Sem marca: Uma cesta e dous saccos

na. 1,013 a 1.045, contendo roupas usa-
das:

(Idem)„,
Slevekino Isaac: Um Suco

dem 1.957, pesando 16 kilos, contendo
objectos usados.	 -

• ,(YOPOr Cap. Areona, de Hamburgo,
:em 25-7-1928, Bagagein),.

Seln	 Lhn encapado' n. da ar-
dem 514', contendo colchõeS usadas.

:(Vapor

Dr. IiesTaiia ) da	 Urna •Calia
mero de ordem 1.097, pesando 5 kilos,
vazia.

,(Vapor Gelria. de 27-4-1026, Baga-
San).

C.: 'Urnik," caixa n. de ordem
118, -contetido . reStos de oomestiveis.

• (Vapor Riot . Barbosa. (TO .31-8-1926. --
.Bagagem).	 •

Sem Marear Urna caixa''-ri.-da ordem
• 904. vaia, desarmada.

(Vapor Lutetia, de Bordeux, em 8-
8-195. Bagagem).

Vasile Janier, contra-marca B. T.
nous saccos ns. 1.002 e 1.003, conten-
do ,roupas e ntensilios usados.

(Vapor Cap Norte. de Hamburgo, em
8 de fevereiro de 1926. Bagagem).

Emitia R. Almeida: Uma mala nu-
535:, .vaia.	 •

,(Vapor,'Hogartfié de LiVerpool, °rã MI
de maio de 1'924. Bagagem).

Sem marca: .1Jrn saCed n. 464, 'pesan-
do 22 kilos. contando roupas usadas'.

(Vapor Bayera. de 28-3-1924. Baga-
gem.)

F. Hermanp.: Uma caixa 	 794, pe-
sando 47 kilos, 'contendo ferramentas
mannaes pesançto 30 dos

M C.H.: Uma caixa n. 491, pesanao
93 kilos, contendo- obras não classifica-
dos de cobre (aparadores de pontas de
lapiá) pesando bruto 7 kilos; canetas-
tinteiros de borracha pesando 7 kilos;
borracha para apagar traças pesando 25
kilos; 144 compassos pequenos para de-
sarmo; 24 duzias de estojos para dese-
nho, ate 12 peças; 6 kilos de lapiseiras
Ordinaxiat. •	•	 •

(Vapor Monte Sarmiento, de Hambur-
go, em, 7 'de- fevereiro de 1927. Manifes-
tai/. 240.)

'Lote :ri. 8ti
. 21.362 dentro de um losango, contra

; -lima' caixa n. • /06, pe-
ea.ndo.,20 kiles, .contendo-lapis para es-
'cravar ou • pára desenho, 'pesando- nas

• • _ (Vapaé Sierra;,Venta,na,,cle 18-1-1925 caixas de papelão' 15 lutos.
.Sagagein),:"	 _ .	 "	 (Vapor Zelandia, de- Amsterdam, em

SeM Marca: Unia Mala p. 1.864,- de 3 de novembro de 1926. Manifesto nu-
„mais de 8l1 ,0eYitiïnCtros,-.,yasia.	 •	 mero 1.629.4
• (Vapor .1V. World...de 3-8.1928: Ba-	 ••'	 'Lote .n.-89-84Rern).

. Ituddf: Uma cesta	 486, contendo	 28.2'.deriiro de :uni' triangulo, banira
reunas usadas.	 • .	 • .	 "..rnarett-,S. J.:. Quatro caixas numeras 696

(Vapor Radon. de ',15-3-1924. Baga- ..a 699 pesando bruto'821.,kifos, contendo
geni) .	 .,‘	 '0010 de algodão (organdy) branco, bar-

.Tose Pereira: Unia -caixa ri. 1.049, ..dado para sede, medindo 5.455 metros,
pesando 62	 cSantando •,', roupas . pesando líquido 308- ..ki1os. (Idem.),
usadas.	 -	 .	 •

Lote n. 95
C: Duas malas numeres de ordem

1.875 e 1.876, de madeira ordinaria de
mais de 80 ceutimetros de comprimento,
pesando bruto 96 kilos, contendo:, fran-
jas e artigos semelhantes para cortinas
e tapeçarias de sada pura e de seda com

• outra materia pesando liquido real 67
kilos.

(Vapor Martha Washington, de Teias-
te, em 2 de agosto de 1928 . Bagagem.)

Lote n. 96
Mission Saleziana: Uma caixa numero

de ordem 1.935, pesando bruto 95 kilos,
contendi) perfumaria n. 1, em 432 sa-
bonetes para banho marca "4.711", pe-
eando nas caixas de papelão 73 kilos.

(Vapor Ignorado.)
~Aula EXTERNO It

Lote n. 97
A. 1' Onze volumes sena numeres,

sendo 5 bordalezas 0.6 ,meias bordale-
zas, pesando 1.410 kilos, contendo vinho
até...14 grãos, pesando liquido 1.294 ki-

(Vapor Norge, de 13 de fevereiro de
1928. Manifesto n. 239.)

•

Lote a. 98-
0.L.11: •'Vinte e cinco quintos sem

numeras, pesando 2.477 kilos, contendo
.vinho tinto até 14 grãos, pesando liqui-
do 1.980 kilos..

(Vapor Groix de Hamburgo, em 1 do
outubro de 1928. Manifesto n.

Lote n. 99
R.L.C.': Vinte e cinco quintos sem

numeras, pesando 2.785 kilos, contendo
vinho tinto • até 14 grãos, pesando liqui-
do 2 228 kilos.

(Vapor Kerguelen, de Hamburgo, ern
10 de dezembro de 4928. Manifesto nu-, •
mero 2.176.)

~ostro 1)11 MaTEWILIA "PliaADO

lote n. 100
Dás riscos vermelhos: Quinhentas

sessenta a .cisioo cantoneiras de ferro,
pesando liquido 77.387.1illes.

(Vapor Porldgek, de Hamburgo, em
de outubro de iarim :United* fauna*

,(Vapor. lioedie. :dg i5-1926. . Baga- -- •	 , -	 Lote tt” 9°
-i(nle').-• -	 ,	 • ., 	 ,- -	 B. D.: Uma caixa- u. 8.321 pesandoSem -marca: ' View:Caixa 'n. 887,...lie- 05 kilos contendo: acido phosphorico
'.ando 12 kilaS, oonterido obras do :fio de _ umiajnal pesando-liquido dez kilos: cl-

• trame de ferro. pesanda•8 kilos. -
(Vapor Cap. polónio; de 1-.6-.925

-
.. lia- " trato de sodio neutro em pó, pesando .11-
.	 ,	 qui o c	 •d inco kilos; ergotina.segundo Ban-. gag.era )•	 '• - , •-	 , •	 • ' i 	-Jean pesando liquido um kilo; oxycianu-Sem numero. : Uma caixa n. 905, can- „,

	

tendo restos de. comestiVeis. 	 -	 ,-	 reto' de marca/rio pesando 'liquido :Cinco
(Vapor Mon, de 9,-:8,1925, lakigagerf;). , Itilós; ter-Pintai pesando liquido um luto;

 A. ,• nuas caixas na: 3 e A, conten- --- a°	 •dt ido phosphorico pesando liquido:4ez
.	 •do remedlos para eles.	 ANS	 .(Vapor Righland Loeh, de 21 . da .111-,	 Nem: Uma-caixa, ri.. 5.324 . pesandoião do 1927. Manifesto P.. 1:029).	 84 kilos, contendo óleos Soccotrino pe-

	

' Lote ri, 82 ''	 . ' : • .Bando liquido- zinco kilos; chlorhydro-

	

.	 -- - :	 phosphato de ,ealcio pesando liquido ,ein-'• • L.P .M. contra marca . 'V.-C.': • -ülna -co lutos; rbypophosphito de' sadio pesan
baixa nu-mero 3.991, Peaando 128 •kilos, .-do liquido dez kilos; phoaphato de, cais

-Contendo ferraduras de aluminiO' (Obras tio acido 'pesando liquido dez lillos; ,Sul-
não elassificadas de alumlnio), Pesando fagainoolato de potassio pesando liquido
49 kilos; cravos- de ferro para, ferrar. ca
valias, pesandp 40 lçilTs. •	 --	

-- um klia; temido de albumina pesando
ãiqu	 'um .kilo; .thyroidina eni )ó P6-

(Vapor "..kimansOra_,,sio Sputhani.
	 id-ci

lika,. mando liquido um 'kilo.
Cm. 31 de outubro 40 1.028 _, Manifesto	 (Vapor Cap Norte„ de 9 de maio de
n. 1.862.) ,	4927, manifesto n. 709 .1-.
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aviso
•

Sá poderão licitar os lotes constantes
'de drogas, toxicos, etc., os Srs. phar-
rnaceutleos e droguistas, devidamente
licenciados, na farnel do vigente regu-
lamento sanitario.

Na vespera e no dia do leilão as nier-
eadorias que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes, que as queiram examinar, bas-
tarido para Isso se dirigirem ao fiel do
armazem.
- O arrematante entrará com o signa]

de 20 % em dinheiro, no acto de assi-
gnar o termo, recebendo um conhecimen-
to extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, em 29 de
junho de 1929. — Genciano Wanderley,
escripturario.

MINISTERIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

I !O NCURSO PARA PREENCHIMENTO DE DI
"VAGAS DE MESTRES 015 OPTICINA

De ordem do Sr. vice-almirante, di-
reatar geral deste Arsenal, faço publico
ene se acham abertas na secretaria deste
estabelecimento, pelo espaço de trinta
iair dias a contar da presente data, as
inseripeões para os concursos de mes-
tres das Officanas de Chapas Finas e do
Ca ¡pintaria .

De accordo com o art. 27 do regula-
mento em vigor, ~ente poderão ser
candidatos á estes legares, os auxilia-
res de mestres ou operarios de primeira
e segunda classe do Arsenal; mestres,
auxiliares de mestres e operarios de
primeira classe das offieinas de Indus-
J ria Particular: uns e outros de officios
correspondentes.

Secretaria da Directoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
al de junho de 1929. — M. Possiia de

secretario.

Directoria do Pessoal da Armada
( Y Cl AZSC P.S.RA	 T	 A" CACI NI	 -

S ARIO

De ordem de Se. ministro da Marinha
tira prorogado por espaço de trinta dias
;(3(r , o prazo da inscripção para o con-
curso ile admissão no Corpo de Commis-
sarios da Armada, que foi aberto nesta
directoria, em 27 de maio proximo pas-
sado, dd accordo com o,paragrapho unico
do art. 5", do decreto n. 5,583, da 29
tio novembro de 1928.

Directoria do Pessoal da Armada. 27
de junho de 1929. — Carlos Frederico
de Noronha. .contra-olmiranto, direetor
'rei.

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria Geral de Contabilidade

i noN VITE A DIVERSOS rrIGIAES DO EXERCI,.
TO, PARA MIEM l(ECrSsfl NESTA REPAR-
TIÇÃO AS RESTITHICAM LJ DIFFERENÇA
 MONTEi , Q(! LHES COMPETEM

São couv idados os o lliciaca do Exor-,spito, c Rjtys nomes, posto, quantias cor-
jnosponden os a cad unt: nurneros dosios ropeotivso. c	 PireotOriã do

Dcs . pezu Publica do '1 beseure Nacional
se acham infra diserinn p ados, a compa-
recer neste Contabilidade, afim de re-
ceberem as restituiçõe.s de differença de
nentepio:

:Surneros e datas dos officios -- Posto —
Nomes — Quantias

412, le de maio de 1929, capitão, Jorge
Gonçalves de Pinho Jiinior. 137$792.

s33, 18 do maio de 1929, capitão,
Pedro Cordolino Ferreira do Azevedo,
172$236.

468, 30 de maio de 1929, 1• tenente,
Oscar Pereira de Sá, 137$789.

451, 27 de maio de 1929, 1° tenente,
Ni'o Horacio de Oliveha Sucupira, réis
137a792.

462, 30 de maio de 1929, 1° tenente.
José Alves de Magalhães. 137$792.

466, 30 de maio de 1929, 1° tenente,
Walter de Souza Laaerrion, 437$788.

463, 30 de maio de 4929, coronel.
José Raymundo Guimarees Padilha, reis
140896.

450, 27 de maio de 1929, coronel, Ar-
naldo de Souza Paes de Andrade, réis
172$214.

465, 30 do maio de 1929, major, Es-
tephanio Luiz dos Santos, 161:7100.

464, 30 de maio da 1:429, coronel, João
Eduardo Pfall, 189981.

467, 30 de maio de 199, capitão, Octa-
vio Toledo Bandeira de Mello, 174236.

482, • de junho de 1929, capitão, P11-
no Raulino de Oliveire, 168$903.

474, 4 de junho de 1929. 2' tenente,
Eugenio José Francisco, €8$882.

483, 4 de juntas de 1929, 2° tenente,
Pedro Monteiro de Albaquerque, reis
68$882.

475, 4 de junho de 192à, capitão, Eu-
dom Bareellos de Moraes, 104903.

477, 4 de junho de 1929, major, Fran-
cisco Antonio de Barros Eitteneourt, reis
172$236.

473, 4 de junho de 1929, major, Joa-
quim Francisco Duarte, 172$236.

480, 4 de junho de 1929, 1" tenente,
John Rohe, 137$795.

2' Sub-Directoria da, Directoria Geral
do Contabilidade da (}urra, em 22 do
junho de 1929.

Relação apresentada '3elo 1 0 offieial,
eddido, Raul Francisco aloreira de Quei-
£07,

Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra, em 25 de junhe de 1929. — O
director geral, Eduardo. C. Duque Es-
trada de Barros.

Primeiro Grupo de Artilharia
de Costa

FORTALEZA DE .,SANTA CRUZ

Ttil3t5O5.RARIA

De ordem do Sr. psesidente do Coa-
Colho de Adroinistraao deste Grupo e
Fortaleza, aviso a quem possa inbarea-
ear, que em officio do mesmo conselho
n. 155 desta data, foi remettida ao
Juizo da Primeira Vara de Orphãos
Ausentes do District° Federal, uma ca-
derneta da Caixa Economica do Rio de
Janeiro, contendo peculio, pertencente
ao ex-presidiario João Regia dos San-
tos, excluido por conclusão de pena, O
qual não appareeeu até a presente data
para receber a alludida caderneta:.

Fortaleza do Santa Cruz, á Barra do
Rio de Janeiro, 22 de junho do 1929. —
José (Merino dos Sa2Uos, 1° tenente in-
tendente secretario do Q..	 _	 .

Enfermaria-Hospital de Itajubá

CONCT_TERENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. chefe, chamo a at-
tenção dos interessados para o edital
de conctirrencia publica, publicado no
Diario Official de 19 de junho, a pa-
ginas 13.'960 e seguinte.

Enfermaria Hospital de Itajubá, em
19 de junho de 1929. — Hugo de Souza
Silveira, 1* tenente, contador.,,

Asylo de Invalidos da Patria

COMMISIVÃO DE RANCHO

Segunda coneurrencia administrativa,
para o forneciniente de alimentação pre-
parada durante o segundo semestre do
corrente anuo.

Faço publico que, do autorização do
senhor coronel commandante e ordem do
senhor capitão presidente da commissão
de rancho, deste estabelecimento, para
o conhecimento dos senhores interessa-
dos, que se acha aberta na secretaria da
dil,a commissão até ás 13 horas do dia
27 do corrente, a inscripção dos senho-
res concurrentes ao fornecimento acima,
de accôrdo com o artigo n. 52, do Codi-
go de Contabilidade Publica o mediante
as condições estabelecidas no edital de
coneurrencia:, publicado no Diario Offi-
cio.' de 22 de maio vaiei°, paginas nu-
meros 11.760.

A commissão receberá até ás 13 horas
do dia 2 de julho vindouro, as propos-
tas para o fornecimento já acima de-
clarado.

Capital Federal, 11 de junho de 1929.
— Mauricio Lopes Vieira, 20 tenente
contador, almoxarife e aprovisionador.

.111~1•n•••••	

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.
GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISITtICTO FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço
saber que, de accerdo com o art. 1.095,
§ 2°, do Regulamento Sanitario em vi-
gor, serão sujeitos a vistoria sanitaria
no proximo dia 8 de julho, ás 13 horaa
e 15 minutos, 13 horas o trinta minutos,
13 horas e 40 minutos, 13 horas o 45
minutos, 14 horas, 14 heras e dez mi-
nutos, 14 horas o 15 minutos, 14 horas
e 20 minutos, 14 horas e 25 Minutos.
14 horas e 30 minutos, 14 horas e 35
minutos e 15 horas, respectivamente,. es
predios e 'barracões sitos á rua Farm%
de Amoedo n. 150, rua Barroso n. 311,
fundos, 252, fundos, 254, fundos,. tra-
vessa Miranda ns. 30 e 40; rua da Pas-
sagem ns. 117, 107, 105, 103, 67, 63,
61 e rua Marquez de Abrantes n. 49,
fundos, ficando pelo presente edital pi-
tados a comparecer a cilas, querendo, 09
proprietarios dos alludiclos immoveis
seus representantes legues, e demais in-
teressados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do Distrielo' Federal, 26 )de
junho de 1929.. — Abreu Araujo. secre-
tario,.

_a
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ay os dobentp,s livres da cadeira.vagar
b) os rÏ,rOfSOrs cathedraticos	 sub-

,,	 stitutos de Outras cadeiras; •	 •
e) os docentes livres, professores ca-

' thedraticos e substitutos de outras es-
colas officiaes ou equiparadas; 	 -

a) o profissional diplomado, que prove
ter idade inferior a quarenta anuas
justifique, com titules ou trabalhos de
ivalm; sua inscripção no concurso,. a
juizo da congregação.

Para o effeito de apurar o valor dos
tantos (art, 48 do Regimento Interno),

• ou trabalhos de que cogita , a alinea d do
art. 151 do decreto n. 16.782-A, logo
que o candidato o requeira, no decurso
dos cinco .(5) -primeiros- mezes do prazo
de inseripção, convocará a director a
congregação; -ai ,qual elegerit,, por votação•.
uninominai r uma commissão de cinco (5)
men:151'0s que,'“ dentro de quinze (15),
dias, dará aeu parecer, reunindo-se no-

' vamente •-etingregaçãO; Porá deliberar
definitivamente..

O candidato a concurso exhibirá no
acto de sua inseribcão;	 •

a) prova de identidade de pessoa;
• b) driginaeS deà titulos o diplomas

academicos •qiie possuir,,.,	 •	 •
.	 c) memoriaLde que conste; minudente-
'; mente toda, ana vida scientifica, oftuieçpes

que tenha exercido.. e , trabalho pubil-
cactos;	 •	 •

d) duas., thesere especialmente alaUgra-das sobre a materia. de- que:conste.,mon-
, curso;	 .

e) , apreeen(ação da! caderneta 'de' reser-
- vista au, i• pelo menos; o 'certificada, de.
uligariskInbb; e tiver-nienowde trinta-00)
'asnos de idade.
. O eandidgtO, no' acto da insCfipCão,;:
entregar& ao Seeretarid .(Ia. 'faculdade;
mediante^ recibo, sessenta (60)
Ires de eada these, devendo, atém disso, •
apresentar cineó (5) 	 -

t " 'Mima "-da ma& trabalhos, já publiaides;
. podendo ser. estes : d'artylographadoe.,44

Outrosim,	 aceOrdO coni o
oionado decreto, para os effettos , .44oste
ektincurse art. 108- as. eaaleiras .cle,
clinica propodeutica, .etinfea medicai e
tiatão4',)p. i,a nyed'ea serão consideiladas
como tuna 541 maioria.

Conforme determina o art. 1.53 do
InANSUID decreta, faz-se publica que para
a these'de clinica medica foi sorteado,
entre. as, dez ‘10) pontos-escolhidos pela
confregação, o seguinte — Ponto n.
— "Do conceito actual da arterto-
eselerose --a' questão da hipertonia es-
sencial".

De acordo com a paragrapho unir° do
art. 45,*as theses deverão ser compostas(leva. retoorp.»o jo e impressas era formato, em

Secretaria da Faculdade de Medicina,
Bahia, 8 de abril de 1929. — O secre-
tario, Dr. Joed Pinto Soares Filho.

...Gabinete de Identificação e Estatis-
tica Criminal do District°

Federal

:Faço publico, para Os devidos fins 'que
'foram concedidas segundas vias de ear-

. tetras eleitoras aos eidadão.s se-
guintes:

, Merino' José de Souza, .protocolIo nu-
mero '1.112.

Ildefonsu Alves da Silva, protocollo
n.

Wakternar da ROcha Braga, protocollo
n. 7.166.- •	 .

José da Fonseca, protoeollo
n. 8.280.

Arrijando &Mia Braga, "protocollo nu-
mero 12.173.

João 'Franeisco dos Santos, protocollo
n. 12.5 t8. .

Rapluiel Ximene Garcia, protocollo nu-
Mero 13.782.

•Manoel José de Miranda, protocolo
Mero 14.867.

Gaspar Lopes da Costa, protoCelIo nu-
mero 15.084. •

Virgilio Manoel de Souza, protocolo
n. 15.559.

Felinto Ribeiro da. Silva, prótocollo
n. 22:951..	 .

José 'Francisco 'Menezes, protocolo
n. 21.586.	 .

.Mánoel Henriques de Oliveira Barros,
protocolo a. 25.044. •

Horacio Ferreira dos Santos, Proto-
- collo	 26.321.	 •	 -.•

José atozo Lima-de Castro, protocolo
n. 27.519,

Flõriano _de Oliveira, protocolló nu-
mero 28,249. •	 • . .••
• Norteia° ^Berne:dia° de Senna, .prbto-
collo rr. 28.517.	 •

Amadeu Alves •Leite Pimentel, proto-
collo n. 30.559.

Vorecundo .. Costa' ,' • Moura, protocolo
ri. 30.9M

Aristides Mendes Cardia, protoeollo

José Muniz, protocolo n. 33..082.
Francisco Luiz de-Cdstro Netto, prato-

collo n. 33.421.
.	 M_Renja ler :Lourenço . 0onles, - pro(neolto

n.	 •	 •••'-	 •	 ' •••	 -
"Frapilain • Denitiane • • Ga-stello
protoc011o • n.	 • •

'Oscar -14ispa •de , Souza •Gadellia„, prpto-
collo"n ; ,36.049. •	- •	 • •

da. Crust • Cardeáa,"Protné011o uu-
„Mero:37..883.	 •	 • . '	 •
. • -.1)oeé• 1õ Si(Aornes; protornifo?, nu-
mero 38.429.	 ,

Adelose- chts • asmas Lei4e roliocallo
n. 411.1-77,	 ,•	 •	 .	 •

j)s4; -Njaria4. ekt Metia, protue(!lkn
mero 43:613. -• •	 •

R,j.azar.o'Ferroirat,

	

-15.586.	 •

•

João da Fonseca, protocollo n. 48.120..
.Armando Paulo da Costa, protoogibly

n..47304.
João Baptista Carvalho, protocoilo nu-

mero .47.62-4.
Octaviano cio Aguiar Mello, prot000llo

n.. 47.99(1,
Djalma Lucho de Menezes, protocond

n.. 48.238.
Alfredo Domingos Vaz, protocolo nu-

mero 49.088.
George Eutychio de Oliveira, proto-

colo n. 50.626.
Paschoal Alves da Costa, protocolo

n. 51.652.	 .
Sebastião Ferreira, protocolo numero

52.463.
José Ribeiro da ..Mota, protocollo nu-

mero 53.510.
,Rubein José de Sant'Anna, protocolo

n. 54.287.
Pedro Chagas, protocolo n. 55.566..
Marin° Caetano Pinho, protocollo nu-

mero 56.052..
.Francisco Alexandre- Torres, proto-

cola° n. 57.253.
Alvaro ,Burlainaqui Ropke, protocolo

n. 57.445.
Nestor de Andrade, protocolo numero

57.683.
' Ernesto Pinto, protocolo n. 62.417.
Octaviano Reis, protoeollo n. G4.161.
Jose Thomaz da Silva, protocolo° nu-

mero 64.229.
Anacreonto Luiz Peixoto Guimaraes,

protocollo n. 65.032.
Guilherme Pinto de Barros, protocollo

ti: 67.689.
Ernesto Nunes da Silva, protocolo nu-

mero 67.929.
Adahy Werneek . Garcez, protocolio

n. 68.231.
Ludgero Pinheiro das Neves, prolocol-

lo n. 69.038.
João Pauli-no Silva, protocolo . numero

69.124.
Jayme ^Gil, protocolo n. 69.962.
Luiz Fernandes lima, protocolo nu-

mero 71.446.
José Maria, Alonso, protocollo numero

74.056.
Lourenço Barroso, protocolo , numero

74.714.
Miguel Infornas, protocolo numero

75.385	 .	 ,	 •
Alvaro José da Silva, protocolo nu-

mero 75.603. •
NeAson Alfredo da Silva, protoeollo nu-

mero 78.37-3.
, • Ursulino Pimentel dos Santos Souza,
protocealo u. 79.806.	 •

Olympio .Gonçalves. ' do Souza. Prólo-
collo n.,•80.692.	 •

Domingoa Saloinão, protocolo numero
81.033.
..'Jorge Luas de 'Paula, protocolo nu-
mero. 81.714.

Marnede Antonio dos • Santos, protoeol-
lo n. 82.315.

Ulysses Crréa Lima, protocollo
Mero 82.742. .

Flavio Carneiro, protocolo n. 82.857.
Luiz Botelho Araujo, protocolo nume-

ro 82.862.	 -
José. Rodrigues da,$ilya, protocolto mo-

na-iro '82.970.	 •
Franciaeo de, Snuza,•Alvea, protOckille

n. 83.:372.
Fauato, Moraes, protoollo n. 8. 41§.- •

. 1saao 'ilve?ra • GotneS. protocollo,
1141PrO ,83.01. •

'•GlIbertn.	 Bento, prOtkic l19
.	 .

.3o5O. FM/teta ` da Votu,..'nrotoe0110.

n )188
.	 ,NPrfl	 . •	 -	 •

- •• NkoltrIernato Nfêd6irii)3^.•
_o;

,nseoln Naelonalf . .de 'Relias Artes

CONCURRSNCrA ADMINISTRATIVA 1ND INSCIRD-
MÃO

' CUIRPU1480.. a'altnaxãa ' lios•interessados
' • para o ',edital publicado ,, n0 Dicfrio Offi-
- eia& kie	 (tu eoztente,- fls. 14.507.

Tliesnuraria da Esenla Natarmal de Rei-
- ?as Artes, 28 de in,nho . de.1:920.,— : Pelo ^

.." thesOureirw- Flori-Mo ,,Vicinha; aramou-
esse.

Faeuldade de- Medicina da Bahia
De ordem do ,Sr. „Dr. director, faco

publico que a contar de hoje, 8 de abril
de 1929, ás 14 horas, e pelo prazo de
seis (6) mezeat a terinniar, em 8 de ou-
/libro do correate anão, fica aberta -na
secretaria desta racu14acte a inserilição
para o concurso de professor cathedra-

-ticcectecl.frrka medica, de aceordo com o
que .c.retermina o art. 151 do decreto
3/. .' 16,782-A, de i3 de,janeito de 1925.

- Poderão iniervet:-Se na c011eUeSO:

nu-
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Nau:rilho Domardes crio £osta, proto-
tono n. 89.341.

Olavo itudrigues protocollo n. 89.526.
Augusto Gouv‘ Martins, protocollo

In. 93,059.
Foltpite• de Arruda Pinto, protocollo

XI. 93.083.
Luciano José Rodrigues, protocollo nu-

;mero 93.615.
Feliciano Corrêa, protocollo numero

96.296.
Adriano Corra de Castro, protocolo

n. 96.574.
Carlos Antonio dos Santos Junior, pro-

tocolo ri. 98.007.
João Barreira, - protocolo n. 98.276. •

int-oiti/h) Bomfim Pimentei, proOicollo
In. 98.540.

Antonio de Albuquerque Mello, proto-
colo a. 98.996.

Henrique Leopoldo dos Santos Filho,
protocollo Ti. 100.496.

Itarniro José de Oliveira, prolocollo
n. 100.652.

Benedicto Ribeiro das Neves, proimol-
10 ri. 102.444,

Noltriral Alves da Silva, protocolo nu-
mero 108. 3a3.

Antonio Mascarenbas dos Santos Silva,
n. 108.334.

Genesio .Tos4 Mello, protocollo nu-
mero 108.352.

;Tosa Raposo, protocollo. n. 110.591.
Joaquim França de Oliveira. proto

collo a. 111.299.
Gercino Ferreira de Souza, prot000llo

n. 112.562.
Augusto José de Lima, protocolo nu-

mero 113.482.
João Luiz, protocollo n. 113,620.
Dilermanclo de Almeida, re.ot

ri. 114.876 .
Antonio Amorozo de Aborrida. proto-

colo n. 116.738.
Barnabé Joaquim da Silva, protocolld

n. 119.149.
Innocente Conceição Mello, protocollo

n. 119.489.
Jto mo (tfoçaives aturga, protocollo

In. 119.781.
Sebastião dos Santos, protooedio nu-

mero 12.o.378.
Emygdio Tavares de Menezes, proto-

colo it. 121.103.
Alberto Monteiro Pinto, protocollo

io. 121.418.
La1-01+Aillo Foll,ec a. Protocolo nume-

ro /27.887.
. João W ALOVetiin 7,ii n a, protocolo mi-

ro evo 128.451.
• Rotrino Cardoso d'OliVeloa, prolocollo

sa.
Miguel Ameuta, predoco/10 o. 1„389;
',toso de Bari .C),; Matill 1 - eira, prjtOeuii0

s88.
Ilulino Colidido de Lima Junior, pro-

toc,oli n tt 5.329.
Mormo-O Pedro" Teixeira, prolocollo nu-

rnero 1; .375.

Franeoliiro Rodrigues Morthis, preto-
Oollo a. o.746.

Agenor Rangel. protocollo
;toa/miro Augusto Ferreira, orol000llo

11.091
alozart Tavares Vieira, prot000l ;ottu-

Kne'ro 11.34t.
il\larcilio da Silva, protoeolto nutne-

iro t
:tonos José 'Oliveira, protocolo- u-

bero 11.853,,•
Arthur Henrique Soares, prot000lld

,	 1.1.9“ftt	 ,•
, ,,cdo‘ios Teixeita da Fonseca , Bastos,

Anollo a. 16.048._	 • .	 ,..,•
4 o 1 lu. Jacintli o de. Madeira; pratocallo

•n.

Hormogenio Cezario de Britto, proto-
colo n. 17.123.

Waldemar Xavier Granthon, preto-
collo n. 18.520.

Pedro Juvenal Conrado, protocolo
a. 21.837.

NoilVal Gonçalves Lima, protocollo
n. 22.438.

Aynelas de Assis, protocolo n. 22.823.
Manoel da Fonseca Lemos, protocolo

n. 22.927.
Antonio Ferreira dos Santos, protoco/-

lo n. 23.069.
Antonio Bento do Nascimento, proto-

colo n. 23.235.
José nutro Braga, protocolo n. 23.834.
Florindo de Oliveira Maciel, proto-

collo n. 28.879.
Arthur Cezar de Campos, protocollo

TI. 29.909
0.swa1do dos Santos Werneck, prole-

collo n. 30.625,
Roberto José de' Souza Carmo, proto-

cono n. 31.250.
José Sampaio Lourenço, protocollo

n. 32.331.
Seraphim Evangelista flodrigues Mar-

tias, protocollo a. 32.933.
Ernani Nunes de Sirnas, protocollo

n. 32.946.
Irene Ribeiro da Costa, protocolo nu-

mero 33.323.
José de Lemos, protocollo n. 33.937.
Edgard Soares Guimarães, protocollo

n. 33.997.
Adelino Mario clo Oliveira, protocollo

n. 34.097.
Julio Moraes, protocollr n. 31.974.
Anthero Lage, preot000llo n. 35.030.
Antenor Esteres. prolocollo n. 36.568.
Sertorio Cezeir Moreno, protoeollo nu-

mero 30.852.
Carlos Dias Brandão, protocollo nu-

mero 37,153.
João Evaneelista de Souza Pinto, pro-

tocollo n. 40.200.
Galdino Alvares cia Silva Brandão,

protocollo n. 45.481.
Ara- Ribeiro Martins, protocolo nu-

m( 1 . ( 46.030 .
ata loo da i,ra ri ilva, protocolo nu-

mero 46.137.
Aloebiatitos Fec.,:oAra de Castro, proto-

collo n. 46.867.
Julio Leito D'Oitocorim, protocollo nu-

mero -17.42a.
Gozar Fornancles da Silva, protocolo

n. 4O.508.
Isolas Varias, protocolo ri. 51.201.
Adalborto Silva, protocolo ri. 52.456.
Vieento.' Gagliano. protocono nume-

ro 52.563.
atinoel Caotano

n . 53.977.

Felix Rodrigues Filho, protocollo ou-
moro 55.6a4.

Antonio Souza fiV Oliveira, protocolo
n. 55.7o3.

lhe/moeu Antonio da Silva. Protocolio
n. 56.O83.

Olympic, Torres da Silva Caáxo, O ro-
tocollo n. 58.215.

Marcos de Andrade, protocolo nu-
mere) 59.143.

Ateides. Alves Martins, protocolo nu-
mero- 69.948.

Agenor de Almeida Lovola, protocollo
. 60.780.
Manoel Tolentino da Gama, protocollo

n. 62.475.
--João CandidO Martins, .protocollo nu-

mero 62.766.
.Tos deOliveira Castro, protocollo nus

mero 63.001.
• Clarindo' Sampaio. pramollo nume-

azo.64,443':.

Estanislau Ramos, protocollo num4.
ro 64.477.

„Antonio Bossa de Senna, protocolld
n. u5.124.

Benjamin Machado Motta, protocolld
n. 66.850.

Renato Ferreira da Silva, protocolld
n. 67.014.

Romualdo de Carvalho e Silva, proto-
collo n. 67.552.

Manoel de Oliveira Silva, protocond
n. 68.376.

Oscar Martins da Rocha, protocollO
n. 68.383.

José Evans da Costa, protocolo nu-
mero 68.573.

José Cordeiro do Nasciniento, proto-
collo a. 69.081.

Tertuliano Luiz da Cunha, protocollo
ri. 69.740.

Romualdo Rodrigues de Souza Faria,
protoeollo n. 70.353.

Antonio Franeigco da Silva, protocolo
ri. 71.167.

Adhemar Fajardo dos Santos, proto-
colo n. 71.825.

Antonio Lino Lopes Ribeiro, protocol-
lo a. 74.116.

Everáldo Ribeiro de Rezende, preto-
colho ri. 77.578.

Antonio Ig-nacio dos Santos, protocollo
n. 77.866.

José Luiz Redijas, protocolo nume-
ro 77.977.

Antonio Ferreira Lima, protocoll0
78,376.

Daniel Martins banques, protocollei
n. 78.612.

Seraphim Soares de Souza, protocolló
n. 79.481.

Rubem Ro'go, protocollo n. 79.901, 	 •
Nilo Passos, protocollo n. 79.066.
José Moreira - Lyrio, protocolo nu-

mero 80.305.
Evangelista Joaquim José Vieira, pro-

tocono n. 80.478.
Balbino Luiz da Silva, protocollo nu-

mero 80.586.
Oscar Hallier, protocollo n. 81.795.
Alipio Alves Amorirn, protocolo nu-

mero 82.335.
Sylvio da Silveira, protocolo ninrierd

82.763.
Manoel Pereira da Silveira, protocolid

n. 82.925-,
Raphael Mines, protocollo n. 83.016.,
joi«ouirn Luiz de Campos, protocollo

n. 83.044.
Alvaro Gonçalves, protocollo numero

83,261.
.Toão Cabra/. protocollo ri. 83.261.
Dichote s de Lima Praga, protwollo

ri. s
Antonio Condido de Lima, prolocolld

n. 85.732.
Amorico Pereira, protocolo ri. 87.120.
João Mathias Barroto, protocollo nu-

mero 88.213.
Arna.ndo Walter de Senna, protocolo

n. 89.062.
Alfredo Achlonleyer, protocolo nume-

ro 89.780.
João de Azevedo Moreira, protocoll6

a. 93.625.
Nicomedes Felix Bispo, protocolo nu-

Mero 04.81?.
José .Antonio de Campos, protocollo

n. 95.181.
O s waldo dos Santos 'Via/ma, protocolo

n. 95.460.
loalgarel Moira Guimarães, protocolo

n. 07.012. -
Heitor Jorge Simões, protocollo nume-

ro 97.132.
João Caroerino elos Santos Bastos, pro-

tocollo n. 98.526.
, Praxedes de Souza Pereira, -protoctollo

&-E g9.197.,

Vargas, prrotmollo
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Rogerio Antunes de Azevedo Coutiuho,
protocollo n. 100.802.

Cezar Gonçalves Marinho, protocollo
n. 100.850.

Alfredo Clemente Alyostes, protocollo
. Ia. 101.338.

José Pinto de Souza Varges Filho, pro-
tocollo n. 102.806.

Abel de Barros Feitosa, protocollo nu-
mero :103.155.

Pantaleão França de Figueiredo, pro-
tocollo n. 104.213.

José Severianno• Camacho, protoceillo
a, 105.427.	 .

Folgar(' de Azevedo Pinto, protocollo
n. 107.24P.
• Washington Novaes, protocollo nume-

ro 107.263.	 •
Manoel da Costa Corrêa, protocollo

n. 107.741.
• Antonio da Grana Vellozo, protocollo
u. 108.162..
• Leoiagildo de Oliveira, prolocollei nu-
cinero 109.442.	 •
' Agninaldd Machado, prólocollo, numero
109.724..

Dernetrio Torres •

▪

 protocollo numero
109.880.

Amando Paes Barreto, protocollo nu-
--mero 110.8'25.
•"- Alcides Pereira dos. Santos; proLcollo
-••ri.• 110.054.

Undino Fernandos Monteiro, protocol-
lo n. 110.743.

Luiz Gouvêa Vierling, protocollo nu-
mero 111 .564 .

Octavio Dionisio da Costa, protecollo
n 111.877.

Manoel Ventura dos Santos; protocollo
n. 113.303.

José Carlos de Oliveira, protocollo nu-
mero 113.312.

• .1~ QaruSo, prbtecollo n. 114.928-.
Liriz Gomes . da Silva. protocolai nu-

Mero I. 1 4 .945 .
.Antonio Bispo Benjarriin, protocolo

115.096.	 '	 •	 •
Belmiro Monteiro de Carvalho, proto-

collo n. 115.734t-
FustorgeneS Batboza, • -protoc°110 nu-

mero •116.757.	 •

5• • Waldernar Borgts Baptista Mello, pró-
'tocollo, o. 118.747,

Jaór Vicente Martins, protocollo -nu-
^ mero 119.907. •	 •

. Marinho Gonçalves- Mala, protocollo
'. n . 120.873. 	 .

Antonio da- Silva . Pinto, protocollo
•Melai- 120 .92.3 . •	 ,•

Pacho Tvo Xavier, protocollo numero
121.802.

Luiz Francisco de Assis, prettocollo
n. 121.880.

Odilon •Guedes • • Aleoforado, • protócolla
n. 123.322.

José Alvares • Ribeiro, protocollo nu-
mero 123.447.

°ciado Severiuo de Araujo, rirotoccol-',.
lo rt. 124.425.

Gabinete de Identificação o Estatisti,
ca Criminal do District° Federal, em. 14
de junho de 1929. — Eddard Simões,
Corrêa, -director.

—
Policia do - District° -Federal

GONCURRENCIA ADMINISTRATIVA E pERMA-,
NENTE''PARA A COMPR, k DE MATERIAF:S,
DE CONSUMO, 'PARA A POLICIA CiVlfr DO'
DISTRICT° FEDERAL, GAI,INETE •DE IDEN-
THICAçÃo E DE ESTAT:•STICA CR/MINAL E
INSTITUTO MEDICO LEGAL, NECESSARIDS
Ao SERVIÇO, DURANTE O ' ANNO DE 1929

• De ordem do 'senhor donteir 'chefe de •
Policia, communico aos -senhores 'inte-
ressados que, de awôrdo conto art. 52
e ía V,- 2°, 3° e '4'; 4'. eddig° 'de Con-

iabilidade da União, serão recebidas e
abertas, na Quarta Secção de Contabili-
dade da Secretaria da Policia Civil ao
District° Federal, propostas para o for-
necimento durante o ramo de 1929, de
materiaes de consumo e mediante as se-
guintes condições:

Primeira — As propostas serão entre-
gues ás 14 horas do dia 13 de julho
proximo vindouro, na Quarta Secção de
Contabilidade da Secretaria da Policia
Civil do District° Federai, em ires vias,
rendo a primeira sellade, com os respe-
ctivos preços por extenso e, em alga-
rismos, rigorosamente na ordem do edi-
tal, sem emendas, razuras ou entreli-
nhas que possam determinar duvidas e
encenadas em envelloppes lacrados.

Segunda — Só poderão concorrer as
firmas que forem julgadas idoneas, de
oxistencia legal e inscriptas nesta re-
partição em livro propr1c.

Terceira As propostas serão aber-
tas em presença dos -concorrentes, não
sendo acceitas .aquellas que não obede-
cerem ás exigencias deste edital.

Quarta --- - Os concurrentes apresenta-
rão com as propostas, documentos pro-
vando que depositaram .na Thesouraria
desta Repartição, até ás 12 horas da ves-
pera da abertura da coneurrencia, a im-
portancia de quinhentos mil (500$000),
que servirá de garantia aos fornecimen-
tos propostos nesta* coneurrencia e nas
que se vierem a realizar posteriormen-
te, no corrente anno.

Quinta — Os materiaes a fornecer de-
verão ser de primeira qualidade e en-
tregues dentro de 48 horas após a en-
trega do respectivo pedido official,

Sexta Os concurrentes que inseri-
ptos, deixarem de apresentar propos-
tas,. -perderão o direito á restituição da
caução depositada e a que se refere á
condição quarta deste edital.

Setima — A Policia Civil do Distri-
cio Federal, se reserva o direito de só
adquirir os • materiaea quando julgar
necessarios, no limite das exigencias do
serviço e dentro dos seus recursos or-
çamentarios, e, bem assim, de,annullar a
concurrencia em parte ou no todo por
motivos que julgar conveniente aos seus
interesses, sem que, deste facto, caiba ao
concurrente direito a qualquer recla-
mação ou indemnização e sob qualquer
pretexto.
;• Secretaria da Policia - Civil do Distri-

cto Fedenal) em 25 de junho de 1929. —
O secretario geral, Cieero Nobre. Ma-
chado.

GRUPO I — AUTO:NfoVEIS

Classificação — Unidade — Preço de
base

Couro para' embrayagern, di-
versas dimensões, um.... 	 5$000

Camara de ar balão, Goodrich
Corcl, 29 x 4,50) uma 	 	 25$000

Clamara de ar bairro, GoJdyear
Cord, 29 x 4,50, urna 	 	 25$000

Camara de ar balão, :Royal
Cord, 29 x 4,50, uma 	 	 25$000

Peça Fiai n. 76.565, uma.
Peça Ford, M-111, uma 	 	 14$000

mico° H --.FERRAGENS

Chapa de ferro gatvanisado
n. 16, uma 	 	 .28$000

Chapa de ferro galvanisado	 •
2 x 1, a. 22,	 	 	 30$000

Lima 1/2 ca .na, murça, de I0",
urna	 - -	 	 2$800

Laminas de serra de 11",
dentes finos, duzia 	 	 5$000

Mangueira de borrachd, com
arame, até 3 centimetros

. de ("lameiro, metro 	
GRUPO IV — MASSAMES

Barhantinho de 3/32, kilo-
GRUPO xIII — MATERIAL DE

EXPEDIENTE

Álbum para retratos, igual ao
modelo, um

Livro com 100 folhas, en-
cardenado em couro. pau-
tado, riscado e impresso,
de 0,41 x 51,5, papel igual
ao modelo, um 	

Livro com 200 folhas, enca-
dernado em couro, pauta-
do, riscado e impresso,
de 0,41 x 51, 5, papel igual
ao do modelo, um 	

Livro com 100 folhas, enca-
dernado em couro, pauta-
do, riscado e impresso,
formato 35 x 25, papel igual
ao do modelo, um 	

Livro com COO folhas, enca-
dernado em couro, pauta-
do,- riscado e impresso,
formato 3.5 x 25, papel igual
ao do modelo, um 	

GRUPO XIV	 IVIOTOCYCLETTES
Ve,locimetro Corbin, para

Moto Barley, um 	
GRUPO XXVI — LAVAGEM

DE ROUPA

Policia do Distrieto Tederál

inIWTORIA DE "VEII1CULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 1 de julho, ás $
horas:

Manoel Brito de Oliveira, OctayianO
Vieira da Silva, José • Maria Lourenço,
Manoel Antonio dos Santos, Carlos do
Oliveira Bi'ága, Antonio Pereira da Silva,
Armandd Salgado, Julieta de Castro Pi.
nheiro, Ignacio Moreira da Rocha e An.
tonio Salustiano de Sonn

Prava pratica;
Sebastião Torres.
Prova .regulamentar e pratica:
Antonio Joaquim Teixeira.,
Tm:ma sugo "ementar r.
Antonio ftnu'rigues da Silva, João MI.

susto Macr ,...1o, José Vieira Mendes, Anto.
uuio Pautino .de-3.;'au9a e Berminio Lopea

AUVeCIO.

Chamada . píkra o dia 1 de julho, ás R
horas:

José alaria -Monteiro, Joaquim Louren-
ço de Souza, Bellarnrino Fernandes da
Silva, Abilio Augtisto do Amaral Junior,
Ilaphael Marini, Enrico Borges do Car-
mo, Alberto Souzft Macedo, Amphriski
José de, Oliveira, Norivol Alves dos San4
tos e Antonio Mendes.

Prova 'regulamentar e pratica.
11_11.1111C° Viriato de Souza e José Joti-e

olliLD CROMO: -

Turma Supplerrientar's
Avellar Cardoso Vieira, -Antonio M.

noel Fonseca,- Jaointlio nonealves de Ale
buquer,que,. Aureliano Maehao'a Botelho
Non-fleti°. nuimar5es das. ,Santos

Inspectoria de .Velliculos, em' 29 de MS
-nho de- 1929 ;— O inspectãr geral, nig
mando km<rral.

Avental, mil
Toalha, uma

12-$400

10$500

48$000

43$000

53$000

25$000

35$000

250$000.

28000
$900
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Inspectorin de'Veltiettloc do Di,trleto Federal

Pelo presente editai ficam notificadoS a comparecer nesta InspectorIa„ dentro do prazo de 41 horas, para responder por
fracções do regulamento do transito na conformidade do art. 365, os proprletarion e ceeductores dos veldculos abaixo Mor/.•

:finados

Data da infracção

Nomes,

o
,to
E

Espade
do

vehiculo
'.ilniatuteza da httracção_

.	 •	 -„
ObaervaçOes

-
Anuo

tio Viação S	 A. 	 14	 1
ht and Power 	  59

..i ght and Power... 	 85
inação Guanabara 	 /66
3. N. A. Viação Ltd 	 208
Viação Imperio 	 213
Viação Guanabara 	 269
I.. Freire 	 317
E. N. A. Viação Ltd 	 320
r. Figueiredo 	 18
I. Pire 	  196

Sant s 	  274
Light and Power 	 921
r. F. Sou7a 	 1.584
A. Pereira & Comp 	 2.453
Pereira & Irmão 	 2.576
F. Nogueira & Comp 	 2.622
A. F rreira- 2.641
D. Pullen & Como 	 2.754
Companhia TPlephonica 3.031
E. E. Empreiteiros 	 • 3.118
J. 3.243
C. C. Brahma 	 1.276
J. A. Moraes Pilho 	
Camarinha Filho 	

1.310
3.407

S. Vieira 	 3.734
Bianchi & Comp 	 4.2r8
A. iv orles 	  4.509
j. S. Oliveir t 	
A. Bennabath 	  	 	

58
119

F. Coimbra & Comi)" 120
M. Panato 	 146
C. S. Rocha 	 297
M. A. Zunia. 	  	 180
j. F. Amaro 	  637
H. Coimbra 	  	 	 770
J . Portlla 	 791
C. T. Carruagens..... 	 952
J . F. F. Castro	 . 	 1.000
W. King & Comp 	 1.124
A. Vaseoncellos 	 1.2a8
R. G. Bougean 	 1.278
M. Me 1.284
R. P. San,o3 	 *a.a.	 • 1.350
S. Sampaio & Comp 	 ... **ao.* 1.413
A. M. P. Rocha 	 1.436
M. Qtiezada 	 1.441
A. Ludoiph 	 1.448
A. D. & Martins 	  1 549
C. A	 C. Silveira 	 1.739

R. Freitas 	 1.762
L. Brt. ell 	   •	 • 2.045
C. Gonçalves 	 2.4o9
S. A Nlite 	 2.474
J. S. jorg- 2.777
F. POwell	 . 	  2.781
F. B. St uza 	 2.880
Z .A. Mello .....	 . ...... 3.045
M. A. Oliveira 	 3.115
T. TourInho 	 3.900
P. C. Castro 	 4.081
M. 1. Ferreira 	 4 372
A. C. Neves 	 4.443
F. Coimbra & Comp 	 4,7à)

2‘1 .. Grad! 	J.A. S. Azevedo 	  	 	
4.770
4.778

Pedro Lucas 	 J,.Co•
1„	 . 	

Junho

a
a
9.

a

Passageiros

Experinecia
Passageiros

Omnibus

9

9

Carga
2
a

ta.,
11

•	 100. 	
9	 79.. 	

9 a a	 248 L
11 2	 	

• a 15'	 »

. a	 79 	
a .	 24L

a a .144 	
a .	 948 L
a IP	 a	 	

9 9	 86 	
» a	 248 1
a -,:	 144.
a a-	 248t
a a	 »	 	
a
a	 '

11	 1,

s	 an

a a	 a	 	
a 144 	

a •	 a •	 24t3 I.

f

3.
......

s
9.

-

a	 	
.	 82	 . 	

31 .	 144 	
a .	 84 	
a, : s • 248 L 	

*	 a	 ... 	

1.
a	 11,

11.	 7.

a 3,	 ln

11 11	 248 I e 79.. 	
. .	 100 	

s • 9	 144 	
• a *	 248 L. 	

s • a	 »

• .	 100 e 144 	
s a .	 144 	

a .	 144 	
s a .	 144 	
s a * .	 144 e 159 	

a .144 	
a a	 79 	
. .	 248 L 	

s • .	 .	 	  t# .. 	
. a	 144 	
a » 144 	

21, s

a
a	 84-	 	
»248LL 	

9. . »	 82 e 81 	
s 7. .'	 248L 	

's . a	 144 	
-s a .• 248 E 	

3,
a

3)	 O

•	 a	 	
a .84 	
a »	 248 1 	
	 •

a .	 248I, e 84. 	
a .	 144 	
.. a	 948 L 	

i a 'a
s• a a	 ,	 ....... G . obefot.el, 	

1929 An. 92. -....- .. . .. . . . .. ..•:-..-.'..-. ProprietariO.
3	 a	 2- á

••	
...)A0

3	 a "3,3n

;  
•”••: .. ..' .. 'n 9 . •39'.•'. -	 II

a	 a	 7' 	 a -'
a 24ELL 	  -,.....

át:nuf s
Proprietario.

Motorista.

a

(2 partes) Prep,'
Proprietario. -

.
Motorista.
Proprietario.
Motorista. • "
Proprietario.
Motorista.
Proprietario.

3
(2 partes) Propr.
l'roprietario.

a
9
.

Motorista.
Proprietario.
Motorista.

a.
Proprietario.

.
Motorista.

.
a

Proprietario.
a.
.
2.

Motorista.
.

Proprietario.
a
a
a
a

Motorista.
Ptoprie ario.

»
Motorista.

.
Proprietário,

11
Motorista.
Proprietario:

1
Motorista.
Proprietario.

.
»
3,
a
a

. 	 	 a
,

Nloiorist&
	  Proprietario.



..
• •

248 L
92 	

144 	
102'
248 L 	
a 	

248/122 	
a 	  ..
21,	 	

a 	
144 	

87/248 L
144 	
248 L 	
2 	
102 	
248 L 	
102 	
151 	
248 1, 	

so

248 	
114 	
248 E 	

144 	
• • •

257 e 81 	
144 	
102 	
102 e 81 	
144 	
248 L 	

2-37 	
102 	
144 	
248 L	

• 	
92 	

248L 	
144 	
79 	

243 E 	

Art.

a
s

a

'a

a
s

a

a

a
a

11

21

a
s
a

a

Proprietario,
Motorista.

Proprietario.

Motorista.

Proprietario.
Motor ista.

2 partes. Pro

Motoris:a.
•

Proptietario.

Motorista.

Proprietarba.

Motorista.
9

•

Propr

▪

 ietario.
Mota, ista.

Propri

•

 etario.
Motorista.

a

Proprietario,,

••

Junho u1. 1()90	1.';'71/
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Data da infracção

Dia 1

	

/

Mez Anno

VehicUloS
Es

do
vehiculo Natureza da infracção Observações

J. A.McllÕ.:
P.A. R -tini 	
$. V. Prado 	
Mello Sobrin o & Comp. 	

. `3arcellos
A. M; Barbusa 	
A. Szekler 	
A. G. feixe'
A. Noguetra 	 à •• ••• ••• ....
T. F. Herrero.	 . 	
Moinho Fl minense • • • • 	
k. C. Ba ro o 	
A. A. Fernandes 	
P
Studeb cker
J. V. Del ado 	
fl.	 ...............
J. M.
X. P. Calvo 	
1.0. Santo 	
M. C. N yes 	
H. S. SInOes 	
P. B Defr che 	
T Cap. z 	
O. R. Peixinho 	
Light and Power 	

Jun.or 	
A. S. B	 rada 	
J. Loureiro 	
M. F	 Ser,t110 	
E. B. Chea liam 	
C. P. C ivamanti 	
O. C. Silva 	
A. M. Jaehetá 	
J. Pa va
G. L.
J. d. Rocco	
M. L. Molin, 	
C. F. Ser. ado . 	
V. T. Fer..andes 	
A. Gianetti 	
P. Marc mon' 	
A. P. Medo 	
G. M. Trindade 	 ip • •
E' Pandé 	
E. A. &Lin 	
M. S. Queiroz 	
A. A.	 ovo 	
P. L. Vascomellos 	

(.4 •

•	 •

•	 5.348
5.412
5.563
5.630
5.783
6.2 9--
6.441
6 648.
6. 51
7.009

•	 7 151
7.375'
7 4 i5 •

•	 7.827
7.894
7 912
8.007.
8.122
8.157
3.274
8.385
8..89
8 608
8 614
9.036
9.205
9.20,
9.5.7
9.718
9.82f,
9.935

10.192
10.333
10 N24
10.549
10.549
10.613
10.641
10.7i6
10 812
10.827
0.9J9

11.121
11 340
11.553
11.587
11.6 9
13.013
12.031

Passageiros
•	 a..

•	 •
..

• 71	 a..

••
•	 ..

a

a	 a. ."
a	 9 ..
w

• a	 a..
.•

, *

9	 ••
a	 * •
*

.	 j.

a. ,	 21	 „„

a
D	 ;„

11	 4.

a,.
a ..

.
a

9

a
a
a	 •

.
a
a	 a ..
an 	 a,.

'	 a,
a

25

a

9

a

a
a

a

a
a
a

a

a

a

a
a

u 9
9

a

Junho
.	 9

:
a

a

9

a
s'

a

s
a

1929

9

a
a

a
a
a

a
a

a

9

a

a
a

a

a

a

Observações

A falta de paramento das multas, por infracçtles. importa na remessa dos autos ao juizo Federal no prazo regulamentar, de accordrt
com o art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Vehiculos, em 29 de Junho de 14)29.-0 inspector, Armando Beraardes.

Assistencia a Psychops athas

MANICOMIO JUDICIAM°

CONCUBBENCIA ADMINISTRATIVA

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa publicado á pagina n. 14.405 do
Piarfo Official, do 26 de junho do cor-
'ente armo do 1929.

Secretaria do Manicomio Judiciaria
em 26 de junho do 1929. - Antonio Al-
ves Filho, escripturario.

IHNISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

CONCURRENCIA PUBLICA

Para execução das obras de que necessita
o rebocador "Pedro de Toledo", do
serviço da Intendencia de Immigração
De ordem do Sr. director geral chamo

a attençáo dos interessados para o edital
co concurrencia publica para execução
das obras do que necessita o rebocador

"Pedro dei Toledo", publicado no "Diarbli
Officiai n de 15 do ~rente mez, á pa-
gina 13.716.

Contabilidade da Directoria Geral do
Serviço de Povoamento, 17 de junho
de 1929. - Carlos V. Zamith, chefe da

secção.

Directoria do Jardim Rotanieo

Chama-se a atbencão dos interessada/1
para o edital da Directoria do Jardire,
BoUrnien, publicado á pag. 14.592, dcA
Marin Oftirint do 28 de 3urkho
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Estação Sericicola de Barbacena

ESTADO DE MINAS

CRONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PIMMANENTE DE INSCRIPÇÃO PARA
FORNECIMENTO Á ESTAÇÃO SERICICOLA DE BARBACENA. u AR-
TIGOS DE CONSUMO HABITUAL, CONSTANTES DOS GRUPOS QUE
SE SEGUEM, DURANTE O ANNO DE 1929

. De orem do Sr. director desta Estação Serioicola, e, de-
aridamente, autorizado pelo Exmo. Sr. ministro da Agricut-
tura, Industrie e Commercio, conforme avisos na. 16.463, de
21 de novembro de 1928, e 42, de 26 de janeiro ultimo, levo
ao conheeimento dos interessados que se acha aberta nesta
repartição a inscripção dos negociantes que, mediante as con-
dições em seguida estipuladas, desejarem concorrer, durante
o exercido de 1929, ao fornecimento ordinario do material em
seguida relacionado, em grupos, de accôrdo com o artigo 52,
do odigo de Contabilidade da União e segundo as normas es-
tabelecidas nos artigos '757 a 762, do respectivo regulamento,
baixado coro o decreto n. 15.783, de . 8 de novembro de 1922.

I - Os negociantes que desejarem concorrer, deverão re-
querer ao Sr. director desta estação sua inscripção, juntando
ao requerimento os documentos de idoneidade que possuírem
(ultimos talões dos impostos federaes, estaduaes e municipaes
a que estiverem sujeitos como negociantes dos artigos a for-
necer, recibo de pagamento do imposto sobre a renda ou pro-
va de que estão isentos do mesmo). Verificada a idoneidade
dos concurrentes, será por despacho do Sr. director, ordenada
• immediata inscripção, sendo-lhes restituidos os respectivos
documentos.

II - Os concurrentes deverão apresentar as propostas
em envolucros separados, fechados e lacrados, feitso em tres
vias, sendo a primeira sellada com estampilha federai de la
(por folha), e as demais apenas datadas e assignadas, as quaes
serão abertas ás trese (13) horas do dia dezeseis (16) de ju-
lho proximo vindouro, por uma commissão para esse fira con-
stituida e presidida pelo funccionario que fôr designado pelo
senhor director.

LII - As propostas, que deverão conter a declaração de
tompleta submissão ás condições deste edital e do Codigo de
Contabilidade Publica, não mencionarão os nomes dos artigos,
os quaes serão rigorosamente os adeante publicados, constan-
tes dos respectivos grupos, mas, apenas os numeres de ordem
dos mesmos e o preço, escripto em algarismos e por extenso,
separados por _grupos, sem emendas, entrelinhas ou rasuras;
não sendo tomadas em consideração quaesquer modificações
deste edital, que as mesmas contenham. nem as que offerece-
rem redacção de preço sobre a proposta mais barata.

IV - Os preços offerecidos pelos negociantes vigorarão
por quatro znezes, a contar da data da publicação do quadre
comparativo de preços no Diario Officio', considerando-se
prorogado, por igual Prazo até á terminação do anno de 1929,
si antes de 15 dias da terminação do mesmo prazo, o nego-
ciante não declarar que não deseja a prorogação, ou si esta
directoria não fizer igual declaração.

V - Todos os empates que se verificarem serão resolvi.
•dos, quando possivel, no acto da coneurrencia, mediante a
apresentação de novos preços, e, caso de novo empate, pro-
ceder-se-ha á sorte, que decidirá o proponente preferido.

VI - O fornecimento de cada artigo caberá ao propo-
nente que houver offerecido preço mais barato, não sendo
zusceitos os preços que excederem de 10 .% aos do mercado...

VII - As propostas serão rubricadas pela comrnissão de-
isignada pelo senhor director e pelos conourrentes presentes,
que rubricarão a dos demais.

VIII - Todos os artigos serão de primeira qualidade, de
accôrdo com as especificações da relação que a Oslo acero.
penha, sendo rejeitados os que não estiverem • nestas con-
dições. Para os artigos a serem confeccionados os concurrentes
ficam sujeitos a obedecerem os modelos e especificações que
forem fornecidos por esta directoria.

IX - As propostas dos concurrentes que não forem cone
siderados idoneos não serão abertas.

X - As propostas que forem recebidas pelo correio se.
rão igualmente abertas, ainda que não se achem presentes tis
licitantes, que poderão ser representados por procuradores. si
o entenderem; sendo requisitos indispensaveis a satisfação das
Condições I e I/ deste edital.

XI - Depois de organizadas examinado o'prooeases da
concurrencia pela commissão que fôr constituidás serão as
propostas apresentadas, publicadas no Diario Official.em qua-
dro comparativo de preços no. qual haverá- uma coluinna men-
penando o negociante a tinem tenha eido ,adjudicado o 101%.

•

necirnento de cada artigo, ficando o mesmo obrigado ao forree.
cimento desde a data dessa publicação, sendo a adjudicaçãe
feita pelo senhor director desta estação.	 •

XII - O negociante preferido não poderá, em caso algema
recusar-se a satisfazer as encommendas, sob pena ete ser ex.
(fluido o seu nome ou firma dos futuros fornecimentos e de
correr por conte deite a differença que houver entre os pre-
ços de SUA proposta e aquelles pelos quaes forem adquiridos
mi praça, directamente por esta estação.

XIII - Os artigos de prompta entrega asserem forneci-
deis deverão ser entregues na sécle desta estacão, e os pedidos
attendidos dentro de quarenta e oito (48) horas seguidos a
entrega dos mesmos.	 •

Para os artigos a serem confeccionados o preto de en-
trega será estipulado pelo director desta repartição por °coe-
são do pedido.

XIV - De accArdo com a resehição do Sr. ministro da
Agricultura, Industrie e Commercio, contida no aviso-circular
n. 42. de 26 de janeiro deste armo, publicado no Diario Offi-
ciai do dia 29, a presente eonourrencia é convocada para os
negociantes estabelecidos nesta praça, não podendo concorrer
os de outras.

No grupo B, do titulo 'Artigos de Expediente" poderão
mtobem concorrer os commerciantes da praça de Belo Hori-

zonte, devendo, nesse caso, entregar a mercadoria, livre do
despezes de embalagem e frete, na estação de Barbacena.

XV - A' directoria desta estação se reserva o direito de
só adquirir os artigos quando isso julgar necesSario e dentro
dos recursos orçamentados e no limite da exigencia do ser-
viço, obrigando-se o fornecedor a manter seus preços durante
os prazos em que vigorarem, de accordo cora o estabelecido
na condição IV, e, bem assim, o de annullar a concurrencia
sem que deste facto, resulte ROR condimente* direito a qual-
quer reclamação ou indemnização, sob qualquer pretexto.

XVI - Os pagamentos resultantes pelos fornecimentos da
presente concurrencia serão effectuados pela Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional em Belo Horizonte e as contas para
o devido processo deverão ser apresentadas a esta repartição,
em euatro vias, a primeira sellada na fôrma da lei, dentro de
30 dias após o fornecimento, conforme estabelece o art. 69,
lettra a) do Codigo de Contabilidade da União, combinado
com a lettra a) do art. 258 de seu regulamento.

Estação Sericicola de Barbacena. 28 de junho de 1929.
O eseripturario, Antonio Calixto de Campos. Visto. - O di-rector, Amilcar Savassi.

RELAÇÃO DOS ARTIGOS A QUE SE REFERE ESTE EDITAL

GRUDO	 ARTIGOS DE EXPEDIENTE

Grupo A

1. Barbante de algodão branco em novelo, kilo.
2. Barbante grosso, de linho, novelo: "
3. Bobina de papel para rnachina'de sommar, "Burrouglis"..

uma.
4. Borracha Ruby, n. 212, duzia.

. Carimbo de borracha com dizerço . variados, centímetro
quadrado.

6. Colchetes Self na. 40 a 42, caixa com 72, caixa.
7. Idem, ns. 44 a 45,. caixa.
8. Idnn, na. 48 a 50. caixa.
9. Enveloppes de papel Holanda, de 30 kilOs sacie° de Orn,24

-	 x 011419, timbrados, cento.
-10. Idem, idem, de Om.13 x (Impa, timbrado.
11. Envelopou commerciaes, timbrados, Cento:
12. Fitilho em carretel, um.	 '
13. Fila para qualquer machina de escrever, qualquer cor out

em duas sores, uma.
14. Folhas .impressas para pagamento do pessoal mensalista o

diarista, de 0m,40 x Orn,40, em papel porgaminhado do
18 kilos, cento.

1Z. Folhas Impressas para pagamento do pessoal titulado. do
Om.30 x 0m,58, em papel pergamintiado . de 18 kilos,
cento.

IB. Folhas avulsas impressas, de Orn,22 x 0m,33, para guia do
entrega da correspondencia no.correio, cento.

17. Folhas avulsas modelo XXVI, para 'registro de inventados,
de Om.33 x 001,40. cento,

19. esonima embicá liquida "Sardinha* litro.
29. Lapi311 , A. W.... Fa, bc, r Tastell", tinta. 'luzia.
20. Lapis E. Fabio:, A. W. Faber, J. Faber. preto. na .' 1. 2 •

2i. Lap.is preto graphite, duzia,,



Grupo 111

Alcool de 40°, lata de 18 litros. uma.,

Combustiveis, lubrificantes e artigos para limpes
conservação de machinas:	 10(11

Azeite de peixe, kilo.	 com
Glyeerina branca, ki1G. 
Oleo fino lubrificante e para motor, kilo.
Oleo Mobiloil "E", kilo.
Kerozene, lata de 18 litros, lata.
Gazolina "Standardt" ou "Texaco; litro.,.
Estopa branca, kilo.
Bom-ami, pachte de 200 grammaá, uni„,
Lixa, papel, nunaeros sortidos, folha.
Idem, idem, em panno, folha.
Lenha entregué na séde da repartição, metre, cubico.:
Carvão vegetal, kilo.
Kao/ em lata de meio litro, uma.
Azeite doce, lata de- litro, uma.

Grupo IV
l Artiges de electricidade e para illuminação-f

Pio duplo de chumbo, n. 14, metro.
Fio duplo flexível, ns. 14, 16. 0 18, metro.
Fio isolado ns. 8, 12, 10 e 14, preto ou branco, Xrietro.:
Fira isolante, preta e branca, peça.
Cleats triphasicos, par.
Fio para enrolamentos, com isolamento em esmaltei alam:

dão ou seda, qualquer calibre, ki10.
Lampeão de placa, um.
Vidros para Iampeão, um.
Lampadas "Philips", de 110-60, uma.,
Idem, idem, de 110-100, tana-
Chaves triphasicas, com fuzivéis de rolha; tuna.
Idem, n3onophasiea, com fuziveis de rolha, uma.,.

Grupo V
Artigos para asseio e higiene,'

Cêra para assoalho, amatella e vermelha,
•ou "Esmerajda" lata de um kilo, lata.,

Creolina "Pearson" 'lata.
Vassoura americana, de palha, 5 fios, uma.-
Vassoura de piassava de 22 furos, uma.
Vassoura de,plassava de 34 fures, uma. .•
Soda caustica em lata de um kilo, lata.
Sucos de algodão para limpeza, um.

• GruPo V/
Ferragens é forragens para tratameuto de animam

'

75r4i1OUIM

ruim in o.° MI • MAMO OPPTMAL	 Zuniu) de 4929 14742

22. Matta-borrão de 36.288 (80 libras), em tiras de Orn,09 z 65.
x Onr,28, cento.

23. Macela de madeira, A. W. Faber, com rosca de metal,
para matta-borrão, de 0n1187 x 0m,097, uma. 	 66:

24. Papel lisa de linho, farpado, com as armas da Republica
'em agua, timbrado é, com -dizeres impressos, do 6 67.
kiloa, em folhas da 0m,22 x 0m,33, em „resma de 400

.	 'folhas, resma.	 --
25. Papel liso de linhe, de 0m,22 x 0m33 (Super Rogai Vellum;

tela ou equivalente), de 3 1/2 kilos, resma de 800 68.
-	 meias folhas, resma:
26. Papel liso do linho, de 0m,22 x Orn,33 (Super Royal Vel-

lum), de 3 kilos, timbrado, em resma de 800 meias fo-
lhas, resma. , 	 69.

27, Papel liso 'de Unhe, de seis kilos, de 0m,22 x 0m,33, resma
de 400 folhas, resma.

23. Papel para capas de proeessos, impressos, em papel par&
de • 60'kiloa, asUetinado do 40 kilos, de Orn,23 x Orn,34,
Cento..	 '	 •	 '

nmel,paraj cártaá thlibrado's, Super Éteyai VC1Ium,*pautado,
- • Corri 'enve/oppeá, 50/50;' caixa.

30: 'Papel carbone "Pélikan" de 0m,33-' 0m,22, caixa corri
folhas, caixa.

31.: Papel .pardo para embrulho; ou, amarelo, . de 0m,90 x
, -x.1nij20 de,60 lkilos, cento. •

32. :Papel , Serro-prussiato -"‘Nbrtorr" "Gregory", peça de 1,00 2
,a: x 100, peça:- •	 •

33. ., Papel tela "Imperial", peça de Im,30 20m,00, peça. 	 -
34. Papel milimetrado . "111stre", peça.
35. 'Papel de impréssãá; assetinado, BI3, do 0m,66 x 0rn- 06 de

18; 20; 24 e 40 Irilos kilo.
36. Papel'pergaillinhadó.ele 18, 20 e24 kilos,
37. Papel aspero BB, resma de 400 folhas, resma.
38. Percevejo de latão, "Vindura", caixa com 72, caixa.
39. Pasta com dorso de aço de Perry 454 Comp., de Oin,38

x 0m,26, urna.
AO. Idem, idem, idem, de 0m,36 x 0m,23, urna. 	 -
41. Idem, idem, idem, de 0m,24 x 0m,13, urna. ,• 	 :
42. Pennas J. B. Mallat, os. 10, 12 ou 16, em caixa de 100,

caixa.	 •
43. Pennas D. Leonard ,ns._ 516, prateadas: ou: douradas, em

caixa de 100, eaixa-.1	 n 1
44; •Pennas "Perry", O; 420, em caixa de 100, 	 :
45. Tinta pára escrever azul -preta. "Sardinha", litro
46. Tinia para escrever azul-preta, "Stephens",,litro.
47 Tinta para esèreeicarnUn, "Stephens", em frascos de 1/2

- litro, - fraseci.' 4•D -
48. Tinta para embalagem, "Bergstron", tare':
49. Talão para quitaça,ode arrecadação, modelo RI, com 50, fo-

lhas,	 ."1

50. Talão para guia de, recolhimento de dinheiro, modelo VI,
com 50 folhas; ilidi

51. Talão para guia de requisição de material, modelo VII,
com 100 folhas.

52. Talão para requisição de,transportes de Material, modelo
XIV, córn 100 folhas, Um.

53. Idem, idem, idem, earn ,50 folhas, um. , 	 _
54. Talão para requisição de pasaagens, 'modelo XXI, emiti 50

folhas, um.
55. Talão para conhecimento de serviços prestados, de Orn,33 x

x 0m,44, com 50 folhas,' (modelo da Contadoria" Central
da Republica, publicado no Diarip.Wficial, de 1e de
fevereiro de 1923), um. 	 ' _ 

56. Talão para pedidos de material e'empenhO de- desPeza do
0111,33 x 0111.44, COM 50 folias,. (modelo da Contadoria

'	 Central da 'Republica, publiCado,no,Diario ~dal. 'de
19 de janeiro de 1923), um.

57. Talões segundo os, modelos que forem adoptados 0 fornedi-
dos pela repartição até as dimensões ,de 0m,33 x
x 0m,60, com 50 folhas, um. 	 , •

1.

2.
3.
4.

"5.
6.
7.

70.

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.
/3.
14.
15.

_1.
2.
3.
4.

- 5.
6.

7.
8.
9.

11-
12.

.	 .•	 „;,
Grupo B

_
Livros adoptados nas rePartições 'do Ministerio 'dá

Agricultura Industrio, e Commercio, pelo aviso
n. ;164 de 12 de nevembro de 1013, em papel su-
périor, pau ado e riscado., 	 '

58. Modelo	 livro de carga do material 	 permanente, de
Orn,38 x On1;2'7, Com 50 folhas, um.	 .

59. Modelo VIII, livro- de registro geral de . material, de
.0m,n Oro,27, com 50 folhas, um. .

60. Modelo XI, livro de carga e descarga do . matorial de consu-
mo, de 0m,38 x 0m,27, com 100 folhas, um.

81. Idem, idem, idem, com 50 folhas, uni.
82. Idem, idem, idem, em folhas avulsas, cento.
63. Modelo XXV, livro para carga da predileção do estabeleci-

mento, de Ona,38 x Orn,27, corei 5,0 folhas, um.
64. Modelo XVI, livro para eseriptúratio dá rendk de-Orn,38

x 0m,27, com 59_,Solhas,

Livro para protocolo geral dc officlos recebidos e expedIa
dos, com 300 folhas, modtlo da D. G. de Contabdida.
de, de 0m,27 x 0m,38, um.

Livro Indico numerador do protocolo geral de officio% de
0m,27 x 0m,38, com 100 folhas, um.

Livro modelo XIII (Registro de credito, empenho de despe-za, de 0m,33 x 0m,44, com 50 folhas, modelo 2 da Con-
tadoria C. da Republica, publicado no Diario OfficiaL
de 2 de fevereiro de 1923), um.

Livros segundo os modelos que forem adoptados e forneci-
dos pela repartição, de papel Holanda superior, pau-
tado e riscado, encadernado cri] panno preto ou ciaicento, de 0m,38 x 0m,27, com 50 folhas, um.,

Idem, idem, idem, com 100 folhas, um.
Idem, idem, idem, em folhas avulsas. cento.,

Grupo II

Artigos para trabalhos photographicos:
1. Chapas Hauff, de 13 x 18, caixa.

_ 2. Chapas Houff, de 9 x 12, caixa.
3. Chapas Kodack, de 9 x 12, caixa.
4. Idem, idem, de 13 x 18, caixa.
5. Enveloppes de postaes Kodaek, n. 3, Ulit.
6. Enveloppes de papel Kodack, n. 3, de 13 x se,
7. Enveloppes de papel Kodack de 18 x 24: um.
8. Filmpack, de 9 x 12, lata de meia .duzia, uma.
9. Papel luz natural, pacote.

10. Papel sensivel para negativos F. n. 2, de 13 x 18,
loppes, um.

1. Milho, bom, sacco de 80 Mios, mp.
2. Farelinho de trigo, sacco de 35 kiloe,
3. Sal grosso Mossord, same de 50 kilos, um.
4. Ferraduras de 1' para eavallo, á escolha, uns..

- 5. Cravos marca "Raio", pacote com 500, paegto.,
11. Sal de Olauber, kilo.	 -
7. Escova de mis, para alagpR1, um_ibtu.
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CI •upo VII
Adubos, insecticidas o fungicidaa

1. Adubo Polyssú, kilo.
2. Farinha de sangue, kilo.
3. Farinha de peixe, kilo.
4. Phosphato, kilo.
5. Superphosphatos, kilo.
6. Sulfato de ferro, kilo.
7. Sulfato de cobre, kilo.
8. Sulfato de potassio, kilo.
9. Sulfato de ammoniaco, ki/o.

10. Sulfurai° de carbono, kilo.
11. Chloreto de potassio,
/2. Chiara, kilo.
13. Acido arsenioso,
14. Enxofre, kilo.
1a. Pó de fumo (rapé), kilo.
16. Flit, lata de um litro, urna.

Grupo VIII
'`..)rogas, productos chimicos e artigos de consumo de labora-

torio e pharmaoia
1. Acido sulfurico, 66°, Reaumur, gramma.
2. Acido sulfurico anhydiro, D. 	 1.840, pp. analyse,

gramma.
3. Acido chlorhydrieo do cominarei°, gramma.
4. Ether rectificado D-0,724, litro.
5. Acido carbonico, fornecendo a repartição os botijões para

a carga, ou devolvendo os que forem enviados, kilo.
6. Bromureto crystalizado, vidro de 100 grammas, um.
7. Carbonato de sodio anhydro, vidro do 25 grammas, um
8. Metal Agfa. vidro de 25 grammas, um.
9,, Hydroquinone Eastman, vidro de gramrnas, um.

10. Sulfito de sadio, vidro de 250 grammas, um,
11. Fastratin Kodaek Fluid, vidro, um.
12. Glycin Agfa, vidro, um.
13. Soda erystalizada. gramma.
14. Hyposulfito do soda, gramma.
la. Alumen de cromo, gramma.
16. Linho puro, de 1,80 de largura, nutro.
11. Arsenio° do commercio, gramma.
18. Oleo de amendoas doce, kilo.
19. Oleo de ricino, kilo.
20. Oleo de copahyba, kilo.
21. Tintura de arnica, gramma.
22. Iodo metallieo, gramma.
23. Mereurio doce, gramma.
24. Menthol erystalizado, gramma.

Embrocatin Elliman's, vidro.
26. Linimento Géneau, vidro.
27. Benzina rectificada, litro.
28. Agua ogyge,nada de Merck, frasco.

Grupo IX
Artigos para embalagem, cercas, officinas ingredientati

1. Estacas de candeia, reforçadas, de 2,0 de comprimento,
duzia.

-	 Arame farpado para cerca, rôlo de 40 kilos,
3. Idem, idem, idem, de 30 kilos, ralo.
4. Grampos para cerca de arame, kilo.
5. Arame liso, de 0,001, kilo.
a. Arame liso, do 0,002, kilo.
'Z. Fita de aço para arquear caixa, kik).
8. Corda barquinha, de 2 pernas, kilo.
9. Cordinha de linho, fida, para alçada de liços nos teares,

kilo (será fornecida amostra).
, :to. Botões de madeira para desenho nos toaras, um ,(será

fornecida amostra).
Sabão virgem, especial, cm barra, kilo.

29. Sola para selleiro, meio,
30. Estanho, kilo.
31. Tacha marca "Atlas 'Fack", qualquer numero, maço.,
32. Tacha de chulear, qualquer numero, maço.
33. Serras para ferro "Victor", de 12", uma.
34. Grosas para madeira, de 11" e 12", uma.
35. Limas triangulares de 4", uma.
36. Idem, idem, de 10", uma.
37. Idem, idem, de 14", unia.
38. Limas meia cana, de 4". uma.
39. Idem, idem, idem, de 6", urna.
40. Idem, idem, idem, de 10", uma.
41. Idem, idem, idem, de 14", urna.
42. Limas planas parallela, de 4", uma.
43. Idem, idem idem, de 6", urna.
44. Limas chatas ponteagudas de 12" e 14-, Jena.
45. Limatões redondos de 14", um.
46. Idem, idem, de 6", um.
47. Linha para solteiro, em novello, um.
48. Tinta para sola, em garrafa, uma.
49. Graxa para sola, preta ou amarella, latas grandes, uma.
50. Palha crespo (raiz) para vassouras da machina de fiar

casulos, conforme amostra que será fornecida, kilo.
Grupo X

Material para dras de conservação, construcção, etc.
1. Oleo do linhaça, germino, kilo.
2. Alvaiade "Villa Montagne", Mio.

Gesso crê, kito.
Azul R. IT., de 1° qualidade, pacote, uni.
Seccanto "Castelo", pacote.

8. Agua raz Pratt's, era lata do 18 litros, lata.
7. Pó de sapato, kilo.
8. Pó leve, kilo.

Ocre lavada francriza, Mio.
10. Róxo Rei, ingez, kilo.
11. Verde Londres, em pA kilo
12. Zarcão, kilo.
13. Vermelhão, superior, Mio.
14. Êrochas de cabelo para caiação, urna.
15. Brocas do pitta para caiação, urna.
1o. Brocas do cabelo para °leo, as. 12 14 e 16, unia.
17. Pinceis de cabelo para oleo, as. 10, 12 e 16, um.
18. Cano ed chumbo para agua, de 112" a 1", Mio.
19. Torneiras de metal de 1/2" a 1", uma.
20. Ferro galvanizado em chapa, ris. 18 o 20, kilo.
21, Dobradiças, para porta e janela, de 2" a 1/2", par.

Dobradiças de metal para armado e gaveta, do 1 lyr.
2" e 3", urna.

23. Dobradiças para porta e janela, de 3" a 4", par.
24. Fechaduras Gorges de trinco, com duas chaves, uma.
25. Idem de alcova, polidas, n. 13, com duas chaves, uma.
26. Vidro em chapa do duas grossuras, centimetro qua-

drado.
27. Vidro cai chapa de uma grossura, centimotro qua-

drado.
28. Cimento marca Thewico, barrica do 150 kilos, uma.
29. Telhas curvas cornmuns, milheiro.
30. Telhas typo francez, milheiro.	 -
31. Tijolos , communs, milheiro.
32. Ideia, .idem, requeimados, milheiro.
33. Pedra, metro cubico.
34. Areia, metro cubico.
35. Cal extincta, kilo.
38. Cal virgem, tonelada.
37. Manilhas de barro, de 3", tu...
38.. Idem, de 6", uma.
.39. Idem, de 12", uma.
40. Curvas de 3", uma.
41. Idem, de 6", uma.
:42. Idein, de 12", -uma.
44. Ladrilhos e gregas 11. 13, metro quadrado.
45. Rode-pés n. 6, metro quadrado.
46. Taboas de canana vermelha e de cheiro, de 4,20 t 0,30 R

x 0,03, isentas de qualquer defeito, duzia.
47. Taboas de Muricy, de 4,20 31 0,30 x 0 103, duzia.
48. Talam de forro, do Cacheio ou Muricy branco, de 4,20 g

x 0,07 x 1-1/2
'
 isentas de qualquer defeito, duzia.

40. Ripas serradas, de 4,20 x 0,06 x 1-1/2, duma. •
50. Caibras serrados, de 4,20 x 0,07 x 0,07, isento de qualqUer,

feito, duna.
51. Forro

de
 de pinho do Paraná em frizos de 10 cins., metro'

quadrado.
52. Madeira de- lei para engradamento, lavrada em quatro

faces, de 0,15 x 0,15, isenta de qualquer defeito, me.
tro linear.

Confere. Estaçáo Sericieola de Barbacena, 28 de junho
de 1929. --- O escripturario, Antonio CatiMe . -de Campo.:-Visto.
- 9 director, Amitcat &Md.;

L. Breu, ki/o.
13. Gomma-lacea do 1°, kilo.
14. Esmeril em pó, qualquer numero, kilo.
;lã. Amiantho em pó, Mio.
16. Amiantho em folha, qualquer espessura, kilo".
17. Correia de sola de 3", metro. .
18. Idem, idem, de 1 1/2" metro.
49. Idem, idem. de 2". metro.

O. Parafusos de ferro cem fenda, qualquer formar]) 'de Ni-
beça o qualquer tamanho, kilo.

i1. Parafusos de ferro, cabeça quadrada e redonda, com por-
ca, qualqtaer tamanho, W.O..

"2. Pregos dg 8 x 8, Maço.
.., , Idem, de 10 x 10, maço.

. Idem, de 10 x 18, maço.
t4.. Idem, de 18 x g4, mago.

. Idem, de 19 x 36, maço

. Idem, de 22 z86 maço,
tfon, gg .1.§ x 30i ruam'

3.
4.
5.

,"),)
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Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento
.Apricolas. •

",(É,ECRETARIA)
1:10NeuaasNeia PUBLICA PARA IMPRESSÃO E FORNECIMENTO DAS

INSTRuCÇÕEs - DE PROPAGANDA E FISCALIZAÇÃO Do CREDITO
AGRIC0LA ORGANIZADAS POR ESTE SERVIÇO

Para conhecimento dos interessados, abaixo vão transcri-
ptas as propostas apresentadas, abertas e lidas na concur-
rencia publica para impressão e fornecimento das instrucções
de propaganda e fiscalização do credito agricola organizadas
por este Serviço, em edições. de 3.000 e 5.000 -exemplares de
cada uma, concurrenata essa realizada nesta directoria no dia
28 deste mez, conforme edital publicado no Diark,. Official
de 9 de junho corrente.

Secretaria da Directoria do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricolas, 29 de junho do 1929. — Arthur Torres Filho,
director

	

,	 .
• •- prospdsta que -fazem ,Henrique Braga •Sz Comp. nege-
'ciontes 'braSiloiros, estabeleeiciós na 'rua Republica cio Peri/
•n: 90, á Directório do- Serviçe 'de Inspecção e Fomento Agri-
colas, sujeitando-se a todas as condições do edital publicado
• Diario Official, para o seguinte:

ImPreSsao è fornecimento das instrucções de propaganda
o fiscalização do credito agrícola organizadas por esse Ser-.
Viço, em corpo oito (8); no formato 18,5 x 14,5- (dezoito c,en-
timetros e meio por quatere e meio centimetros), em papel
branco assetinado, de primeira qualidade, BB, de 24 kilos,
sendo as capas em papel encorpado, de duas faces, BB, de 46
kilos, sendo:

Cooperativa de Compra e Venda:
Para 3.000 exemplares, uni, cento e noventa e

nove reis 	
Para 5.000 exemplares, um, cento e setenta

nove reis 	
Syndicato Agricola:

Para 3: 000 exemplares, um, cento e noventa e
nove réis . 	

Para 5000 exemplares, um, • cento e setenta e
noven, réis	 -

Caixas ruraes':
Para 3.000 exemplares, -um, -cinzentos e noventa ,•

e seis reis	 " •	 •	
Para 5.000 exempleres,' Urn, duzentos e sessenta:

• e' tres réis' '	 -	 -

	

Bancos populares:	 -
Para 3:000 . eXemplares, Um, tresentoS e trinta e•

deus réia •	.......... .
Pára 5.000 exeinPlares;,'Um, duzentos e noventa

	

'-"•-•	 e' oito réis 	
Pio de Janciro;..28 de junho de 1929. - - Henrique Braga

CD Comp.

Proposta que faz "A *Encadernadora S, A.", estabelecido
ã rua S. José ri. 35, com negoeio, de papelaria, typographia,
encadernação, etc., á Directoria -do Serviço- de. Inspecção e
Fomento-n Agricolas	 coricurrencia publica para, impressão
e fornecimento das instrucçÕes de'propaganda e fiscalização
do Credito Agricola organizadas por este serviço: • :

Propomos fornecer, segundo o medeio e especifiCaçiies do
hcl' tal :

T Proposta que..,fazemVillas , /38e8. ér. Comp.;:negociaztes
•. 1Matfieuladek estabelecidos á rua *dfete..de Setembrer'Ds. 2fte a

225, á Directoria do _Serviço de Inspecção . e ,Femento Agri-
. colqs; Para folnecimento• e impressão dd'Instruco5e0 de pro-
paganda e fiscalização do Credito Agricola",,oujeilando-se
todas as Condições", do editei- Ge 8 do corrente, Publicado no
Mario Offieltd , e,.bena aSslm, ;a toda& as , olausulas do Codigo
do Contabilidade Publica:

• •. • Impressão e ,fornseimento de quatro instr,ucoões de pro-
.paganda e fiscalização do credito agricola, impresso;em corpo
8 (oito), no formato de 0ffi,18,5 	 arn,14,5, ern,paribf-, 'tranco

Salgado Guimarães S,-; Comp. Limitada, negociantes ma-
triculados e estabelecidos á rua da "Quitanda n. 26, propõem
fornecer á Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas, o que abaixo se segue, snjeitando-se a todas as. con-
dições estabelecidas no edital publicad6 no Diario Official
de 9 do. corrente:
Concurrencia publica para impressão o fornecimento das in-

strucções de propaganda e fiscalização do credito agrieola
organizadas pelo Serviço:	 . •

Instrucção conforme modelo 11.- 1 dessa repar-
tição, comprehendendo o, fernecirnento do pa-
pel e respectiva impressão, a qual será feita

". • hm corpe oito •(8), no :formato 18;5 x 14,5
, {dezoito ee.ntimetros e meios por quatorze e• - meio centimetros); em papel branco, as5et1-...

nado, de primeira qualidade, 13B, . de 24 k1-
los,-Sendo as capas em papel encorpado de
duas faces, BB, ,de 40 kilos, e,xemplar,` qui-
nhentos e oitenta réis 	 	

Idem idem idem idem modelo D. 2, idem idem,
exemplar, quinhentos rélá-'... . . . , . - . 1500

Mein idem idem idem modele' n. 8, Idemldere,
'exemplar, quinhentos réia 	 	 1600

Idem, idem idem idem modelo n. 4, idem idem, •
•''•	 'exemplar, Se/acentos e setenta' réis- 	 •	 $670

Impressão de 3,000 Oxempláres :da inetrtkção,
conforme modelo' ir. 1, por um cerdo Sete-
centos e trinta e Sela mil réis

-

8199

$179

$299

$263

$232

•$29$

r:-
Quatro modelos differentei de instruectles, -ediçãO

de 3.000 exemplares cada um, Una. exemplar, 	 „
tresentos e cincoenta réis ....	 ;-,$350

Idem idem, edição de 5.000 exemplares,	 •	 '•

exemplar, tresentos e dez reis 	 w
Declaramos' mais que , nos .submettélrios a lojas as. Clau-

- Éulaa do edital publicadO, ')¡.01.41 .',Coírio ás . do 'Código de (fonta-
bihdadc• .‘	 •

Rio do Janeire, -428 cic junho de 4029.ri—t:Per.proCurtiçãO
Ide "A Eneudernadora",$. A., „Lui4 ,:Dt-aiprg'io .-

assetniado de 1' qualidade, com 24 kilos, • BB, sendo as capto
em papel encorpado, de duas faces, BB, de 40 ki/os:
Para 3.000 volumes, um,mil e seiscentos réis 	 10600
Para 5.900 volumes, um,mil e quinhentos reis 	 100Q

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1929., — Por procura-
ção, 1ehovah Dias Illo•reira.

Proposta que faz Benedicto de Souza, negociante matri-
culado, estabelecido nesta Capital, á rua do Carmo n. 43, ao
Serviço de Inspecção e Fomento Agrícolas, do Ministerio da
atigrilciultura, Industria e Commereio, para o forneaimento e
impressao de quatro instrucções de propaganda e fiscalização
do credito agricola, sujeitando-se a todas as disposições con-
stantes das clausulas do edital publicado na pagina treze mil
tresentos e trinta e oito 03.338)), do Diario Official de f/ do
corrente, e, bem assim, ás do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica e demais leis em vigor:
1:.000 (doze mil) exemplares; sendo 3.000

(tres mil) de cada' um dos 4
(quatro) modelos examinados na
directoria geral deste Serviço, a
$375 (tresentos e setenta e cinco
réis) — total de 4:500$ (quatro
contos e quinhentos mil réis) • . $375 4:50(4000

20.000 (vinte mil) exemplares, sendo 5.000
(cinco mil) de cada um dos 4
(quatro) modelos examinados na
directoria geral deste Serviço, a
$360 (tresentos e sessenta reis)

total de 7:200$ (sete contos e
duzentos mil réis) 	  $360 7 :20(4000

i.t impressão será feita 6111 corpo oito (8), no formato
de dezoito e' meio por qualoi'•zr e meio centlinetros '(1e1:5 x

$199 x 14,5), em panei 'Noir° assetinado, de primeira qualidade,
formato BB, de 24 kilos, com capas em papel de chias torces

$179 BB, de 40 kilos.
Rio de Janeiro, 28 de junho. de 1929. — Benedicto de

Souza..

• 1.:7¥4000
Idem para 5.000 exemptares idem idem idem, 	 ;

por dons contos 'e setecentos mil réis.2:71141$0
Idem para, 3.000 exemplares conforme mofino	 .

n. 2, pOr 4úni conto e quinhentos mil , réis 1:5008000
Idem para 5.000 exemptares' idem •-fdem idem,

por dons contos duzentos e cineoentarall róis - 2-.250$00C1
denzt, plira., 3.008 exemplares" uniforme modela

ti. 3, por uln conto o quinhentos" n'ilt réis 1:5003800
. Idem para .0.000 ekemplares idem Idem Mem,

por deus contos &Isentos e einooenta mi/ Mie 2 :2,50$000
Idem para 3.000 exemplares conforme modelo

n. 4, por dous contos de réhi .. .....	 , "2 • 0000)801
Idem para 5.000 exemplares 'Idem .... Idem,

por tres contos de réta•..... 	 $:ontroln
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1920.. -- Por "pr&ura.-

cão de 'EaTgado Guimarães & Comp. Ltda., Ritl'ocelor . p?!.011ii
Gomos.	 •	 -	 .
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Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

SECRETARIA
GOINCURRENCIA PUBLICA. PARA O FORNIXII.*

MENTO A ESTA DIRECTORIA, DURANTE O
CORRENTE ANNO, DO MATERIAL PRISMA...
!TENTE NECESSAIGO AO SERVIÇO..

Chamo a atteutção dos Sra. interessa.s
dos para o edital de concurrencia
lica, para o fornecimento a esta dire-
ctoria, duraete o corrente anno, do ma-
terial permanente necessario ao serviço
e constante da relação que ao mesmo
acompanha, edital esse que veiu publi-
cado na integra, no Diario Officiat de
19 de junho corrente, á pagina 13.963 e
seguintes.

Secretaria da Directoria do Serviço
sie Inspecção e Fomento Agricolas, em
19 de junho de 1929. — Carlos de Souza
Duarte, pelo director.

(Secretaria)
CONCURRENCIA PUBLICA PARA gircuçXO

DOS REPAROS NECESSARIOS AO MOBI...
LIARIO DESTE SERVIÇO

Chamo a attenção dos Srs. interessa-
dos para o edital de concurrencia publi-
ca para execução dos reparos necessarios
ao mobiliado deste Serviço, edital essa
que veiu publicado, na integra, no Dia-
rio Official de 14 dê junho corrente, á
pagina 13.640 e seguinte.

Secretaria da Directoria do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas,.. em i&
de junho de 1929. — Carlos ae Souza
Duarte, pelo director.

Juvenal de Carvalho.
—

Obsertntorio Nacional
CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI..

MENTO DE UMA BARRACA DE LONA DES-
TINADA A VIAGEM

Realizada hoje a concurrencia de ca-
corda com o edital publicado no Diario
Official de 7 do mez corrente„ foram
e Q t4-4.s as propostas recebidas:
• De The Gouroek Ropework Export e.,
Ltd.:

"The Gourock Ropework Export Co..
Ltd., negociantes, estabelecidos á rua
l c de Março n. 119, nesta Capital, de ac-
cerdo com o edital publicado no Mario,
Official, de 7 do corrente, voem aproa'
sentar a V. S. a proposta abaixo, p
o fornecimento a esse Observatorto
seguintes artigos: Uma barraca de lona
impermeavel de 3m60 x 3m60 x 2m40 x
x 1re,50, com dupla coberta do 10m, x
4m,50 e mais um toldo de lona para a
frente, com madeira dividida, pontei-
ras de ferro e ferragens feitas de acoor-
do com os dados fornecidos pela repar-
tição, pelo preço de deus contos cento e
noventa mil réis (2:190$090). Entrega
imrnediata. Os picoponentea declaram
que Be sujeitam ás condições do edital e
do Codigo de Contabilidade da União.,

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1920.,
— Por procuraeão de The Gouroek Ro-
peiwork aWport C., Ltd., M. Paranhos."

—
De Salgado Guimarães ot Comp., Ltd.1,
"Salgado Guimarães ék Comp., Li-

mitada, negociantes matriculados e c.a,-
tabeleoldos á rua da Quitanda n. 20,

ropilem fornecer ao Observatorio Na-
1 o artigo abaixo mencionado, em-

a:ante, do edital publicado no Diarise
Afficiol d2 7 do corrente, sujeitando-ao

a todas as condições estipuladas no re-
ferido edital. Uma barraca c.e lona im-
permeavel de 3m60 x 3m60 x 2m40 x
x 1m50, com uma dupla coberta de
de item x 4m50, e mais um toldo de lona
para a frente, com madeira dividida,
ponteiras de ferro e ferragens feitas de
conformidade com os dados fornecidos
pela repartição, 2:200$000 (dous contos
e duzentos mil réis).

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1929.
Salgado.Guimarões & Corar., Ltd."

Observatorio Nacional, 28 de junho dó
1929. — Affonso Costa, secretario.

Directoria Geral de Estatística

CONCURSO PARA TERCEIROS OFFICIAES

São convidados a comparecer na DIV.
rectoria Geral de Estatistiea, segunda-
feira, 1 de julho, ás 9 horas da manhã,
para realizarem as provas Drees de lin-
guas estrangeiras (francez ou inglez ou
allemão), os seguintes candidatos in-
scriptos no concurso para a provimento
de vagas de terceiros offieiaes:

Turma effeetiva — Alice Pina Gon-
çalves, Armicléa Vargas de Souza,
Debora de Souza, Theolaldo de Sou-
za, Ary Bucle Celeste Gomes da
Silva, Braulio Gomes, Mary Emily
Huggins, Glaucia Lourenço Gomes,
Camillo Oscar Ferreira Ortman, Al-
demar Ferreira Barros, Darius Bor-
ges Rohrig, Ary Carlos dos Reis e Sou-
za, Celine Campbell de Barros, Augusto
Queiroz da Fonseca Machado, Allanita
Diniz Gonçalves, Antonio Toledo Pires,
João Antonio Mury. François René
Charnaux, Emilio Luiz Mallet Jacques,
Diderot Torricelli Ayres de Miranda,
Ganhes.° Monteiro de Barros, Lilian da
Silva„Tulia Moura Rego Barros e Josué
Gerson Monteiro.

Turma supplementar Hugo Mame-
de, Newton Espíndola Nunes, Iolanda
Brasileiro de Almeida, Aida Pereira o
Juvenal de Carvalho.

BRASILEIRA DE TER-
RENOS

ASSEMBLÉA, 123
DA ASSE:MELE:A GERAL ORDINÁRIA

Aos Si de maio deste anuo de 1929,
na séde desta companhia, á rua da As-
eembléa n. 123, ás 13 horas, presentes
os accionistas Dr. Cesar -Proença, José
Milliet, Dr. Eduarito de Almeida Maga-
lhães Sobrinho, Francisco Eduardo Ma-
galhães, Vicents Eduardo Magalhães,
Alberto Custodio de Almeida Magalhães,
por seu procurador Dr., Eduardo da Al-
meida Magalhães, sobrinho; Dr. Luiz
Eduardo Magalhães, Arthur Ribeiro de
Castro e José Milliet Filho, é aberta a
sessão pelo Dr. Cesar Proença, que de-
clara ter Por fim a presente assembléa
geral ordinaria, nos termos dos estatu-
tos o do edital publicado, a leitura do
parecer do oon.selho fiscal referente ao
ermo de 028, relatorio da directoria,
bem como a approvação das contas re-
lativas ao mesmo municio e eleição
do conselho fiscal e 4eus supplentes,
prophado o acionista Dr. Eduardo de
Almeida Maga.lhãee, sobrinho, para di-
rigir os. trabalhos da assenibléa. Assu-

miado a presidencia, convida o Dr..
Eduardo de Almeida Magalhães, sobri-
nho, os accionistas Arthur Ribeiro de
Castro e José Milliet Filho para secre-
taries, e composta assim a mesa, manda
o Sr. presidente proceder á leitura do
relatorio e parecer do conselho fiscal,
o que é feito pelo primeiro secretario.

RELATORIO

Srs. accionistas — Vimos na confor-
midade do art. 7° de nossos estatutoe,
prestar-vos contas de nossa gestão no
exereicio de 1928 e, bem assim, sub-
metter á vossa approvação as contas re-
ferentes ao mesmo exercício.

Confirmaram-se nossas espectativas,
fendo tido a melhor acceitação todos os
predios edificados durante o anno era
nossos terrenos na Penha e que nos
proporcionaram os lucros constantes do
balanço publicado e enviado a todos os
accionistas.

Em novembro, e com parte dos lucros
apurados no 1° semestre distribuiinos
um dividendo de 10 %, apezar do que
conseguimos igualar nosso fundo de re-
serva ao capital, ficando ainda em lu-
cros suspensos a importancia de réis
435 :256e048.

Para qualquer omissão involuntaria,
estamos ao inteiro dispór dos Srs. ac-
cionistas. — Cem?. Proença. — Joé Mil-
liet. — F. Eduardo Magalhães.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — Os abaixo assiena-
dos. membros do conselho fiscal da
Companhia Brasileira de Terrenos, os
dons primeiros effeetivos e o ultimo
supplente em exercicio. tendo examina-
do a escripturação, balanço e mais do-
cumentos relativos ao exercido de 1928,
e havendo tudo encontrado na meie
perfeita ordem, são de parecer seja tudo
approvado pela assemblki geral ordi-
naria e congratulando-se com oe Srs.
accionistas, pede-lhes seja conferido
um voto de louvor á directoria. —
Eduardo de Almeida "Magalhães', sobri-
nho. — Arthur Ribeiro de Castro. — Vi..
cente Eduardo Magalhães.

Postos em discussão, são approvadoe
as contas o parecer do conselho fiscal,
por unanimidade de votos. procedendo.
se depois á eleição do conselho fiscal o
seus supplentes, com os seguintes re-
sultados:

Para membros,	 enselho . fiscal
Drs-:-Atin'tte 'de Faria, Eduardo de AI-
incida 'Magalhães a, Arthur Ribeiro do
Castro e, para su pplentes, fieeíito
ratiardo-Magathães,- fferentaito-eleylvio
de Miranda e Alberto Custodio de Al..
~da Magalhães,

Nadá mais havendo a trata';',
fada a sessão, afim de ser lavrada á
presente acta, que é approvada, depois
de lida, seguindo-se eus assignatura.—
Eititardo de Almeida Magalhães, sobri-
nho, presidente. — Arthur Ribeiro de
Castro, 1° secretario. — José Seittiet El-
lho, 20 secretario. — Jogé Milliet. Ce-
Crer Proença. — Francisco Eduardo lifa-
aallules. Por procuração, Alberto Custo..
dia de Almeida Magalhães. — Eduardo
de Almeida Maganhdes, sobrinho. —
Vicente Eduardo Magalhães. — Luta
Eduardo Magalhães. Era o que se coa-
tinha no dito livro de actas a que me
reporto e. que. bem e fielmente copiei.,
— Aram? Ribeiro de Castro, V secre-
tario.

40CIEDADES AliONYMAS
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da Rocha Miranna, indicação que foi
unanimemente acedia.

Assumindo a presidencia, o senhor.
Dr. Renato da Rocha Miranda convidou
para primeiro e aegundo secretaries,
respectivamente. os Srs. Ernesto Espe-
ridião Saboya de Albuquerque e Raul
da Silva que acceitaram os encargos. Em
seguida, o Sr. presidente da assembléa
declarou que, tendo comparecido, como
se verificara do livro de presenças,
numero sufficiente de accionistas para
o furiccionamento da assembléa, ia dar
começo aos trabalhos que eram, con-
forme os annuncios publicados no Dia-
rio Oiticica, a apresentação pela dire-
ctoria do relatorio e contas relativos ao
exereicio de 1928. acompanhados do pa-
recer do conselho fiscal, para serem
discutidos e julgados pela assembléa
dos Srs. accionistas, e, bem assim, elei-
ção dos membros do conselho fiscal e
seus supplentes, para o exercicio de
1929.

Por proposta, do Sr. accionista se-
nhor Dr. Sergio de Seixas Corrêa, una-
nimemente approvada pela assembléa,
foi dispensada a leitura do relatorio e
contas da directoria, documentos que
se achavam na mesa por já terem sido
os mesmos publicados no Diario Ofi-
cial de 29 de maio corrente, já tendo
delles, portanto, amplo conhecimento
os Srs. accionistas. .A convite do se-
nhor presidente, o Sr. 1° secretario
procedeu á leitura do parecer do coai
selho fiscal, concebido nos seguintes
termos: Senhores accionistas: O con-
selho fiscal da Companhia Brasileire
Industrial o Construotora, tendo exam
nado com o devido cuidado os livros
companhia, e, bem assim, o relatorio, e
contas apresentados pela directoria,e-i
letivos ao exercicio de 1928 e achano-
os de conformidade com o balanço .. n-
cerrado em 31 de dezembro do me'amo
anuo, é de parecer que sejam appro-
vades as referidas contas, balanços e
relatorio. Rio de Janeiro, 28 de _maio
de 1929. — Nelson de Almeida:. —
Frederico Backel. O Sr. presidente
eubmetteu á discussão, separadamente,
o relatorio e contas da directoria e o
parecer do conselho fiscal. Não ha-
;rendo quem pedisse a palavra, o se-
nhor presidente encerrou a discussão e
eubmetteu tambem cada um de per si,
os mesmos documentos á votação, sendo
elles approvados por unanimidade de
yotos, abstendo-se de tomar parte na
yotaçao dos Srs. directores e membros
do conselho fiscal. Em seguida, decla-
rou o Sr. presidente que se ia proceder
á eleição dos membros do conselho fis-
cal e seus supplentes para o exercido
de 1929, pelo que tenvidava oa senho-
res accionistas a apresentarem á mesa
as suas cedulas para ser apurada a vo-
tação. Recolhidas e apuradas 12 ceduiaat,
deram o seguinte resultado: Para MC:an-

DIARIO, OFFICIAL;

t . mos reeleftbs
Nada mais have ndo a tratar-si, o se-

nhor presidente áuspendeu a ,sessão
mandou lavrar a presente acta, pedindo
aos Srs. accionistas que não se rsusen-
tassein do recinia. para tomarem conhe-
cimento delia. Reaberta a sessão; foi
lida a prasente acta, aubmettida á dis-
cussão e á vo tação, e, em seguida, una-
nimemente approvada, sendo por mim,
Ernesla Esperidião Sabeya de Aliai-
querque, 1° searetarlo, achada conforme
P scriptp., sendo as s isnada por -to-
dos os accionistas presentes.

Rio de Janeiro, -30 de maio do 1929a
Renato da !tocha Miranda. — Er-

nesto Esperidião Saboya de Albuquer.
_ Rata Silva. — Se rgi.o de Sei-

a,as ,Corrêa. — Antonio Nogueira Pe-
nido. — Eduardo V. Pederneiras. —
Bento amado Cruz. — Por procura-
ção de D. Albertina da Rocha Miranda,
Renato da Rocha Miranda. — Vicente
Saboua de Albuquerque. — José Maria
Penfdo. — Frederico Road. ---
mento da Rocha Miranda. 	 (5.584)

ANNUNCIOS
Companhia Paulista de Material

Eleetrico

ASSEMBIAA GERAL EXTRAORDLNARIA

São convidados os Srs. accionistas ã
se reunirem em assembléa geral extra.
ordinaria, ás 15 horas, do dia 6 de julho
proximo vindouro, na sede da compa-
nhia, á rua de S. Bento ns. 14/16, afim
de deliberarem sobre, uma proposta de
reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1929.
— A directoria.	 (5.565)

Prefeitura Municipal de Campos

EMPRESTIMO DE 1918

A partir do dia 2 de julho de 1929,
em deante, pagar-se-ha, no Banco Com-
mercial do Rio de Janeiro, os juros de I°
semestre de 1929, das apolices desta
Prefeitura.

Rio de Janeiro, -29 de junho de 1929.

Companhia Commereial e Maritima

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, no escriptorio da companhia, á
avenida Rio Branco n. 16, os documen-
tos de que trata e art. 147 do decreto
.n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1929.
Á directoria.	 (4.564)

Junho. de 1929_ 

Companhia de Seguros "Sagres".

80 DIVIDENDO

A partir do dia 10 de julho proximO
em deante, pagar-se-ha, no escriptorie
da companhia, á rua do Rosario n. 11,
1° andar, das 10 ás 15 horas, o 8° din.
dendo, á razão de 159000 por acção e
correspondente ao 1° semestre do cor-
rente anuo.
" Rio de Janeiro, 29 de junho de 1929

	

A directoria.	 (5. 
Companhia Mercantil e Industrid

Casa Vivaldi

JUROS DE "DIMENTURES'

A partir de 1 de julho proximo, se-
rão pagos, no escriptorio da companhia,
á praça Floriano n. 7 (2° andar), os Ju-
ros de 4 %, relativos ao primeiro se.
mestre deste anno, sobre 2.388:200800
das debentures do n/emprestimo,
circulação.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1929.,

	

— A directoria.	 (5.57%1

Companhia Lithographica Ferreird
Pinto

São convidados os Srs, accionistoss
para se reunirem em assembléa geraR
extraordinaria, no dia 5 de julho, ás IF
horas, na sede social, á avenida Rio+,
Branco n. 137 (8° andar), afim de to. n
mar conhecimento e deliberar sobre uma
proposta de augmento de capital, oomao
se trate de assumpto que importa nd
alteração dos estatutos, a assembléa
se poderá constituir e deliberar com 111
presença de accionistas, representandsk
2/3 (deus terços) do capital social.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1929,,
— A directoria.

Grande Commissão Portuguêsa
de Homenagem ao Brasil

ASSEIVIRLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação
Não tendo comparecido numero suffia

ciente de associados para a primeira;
convocação e de areardo com os estatum
tos, são novamente os Srs. socios eme
vidulos a se reunirem em assemblSa ge.
ral extrardinaria, segunda convocação,
na respectiva sede, Edificio • do Gabinete!
Português de Leitura, rua Luiz de Ca.
m6es n. 30, no dia 4 de julho proximoa

•pelas 2 horas da tarde, para delibera-
rem sobre uma proposta da directoria,
no sentido de modificar-se uma disposi-
ção dos estatutos.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1929,
A directoria.	 (5.598))

Companhia Immobiliaria KOSMOM

ASSE.NIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados oa Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral extra..
ordinstria, no dia 5 de julho proximo. ási
12 horas, na sede social, para deliberai:
sobre uma proposta de alteração dos ese
tatutes, relativa ao augtnento do mo
pitai.

Rã de Janeiro, 29 de junho de 1929a
— Oscar G. Sant' Anna, Nice-presidente,

• 100 317 EIA: BRASILEIRA INDUS-
TRIAL CONSTRUTORA

"filCGTA J IA ASSEMBLE'A GERAL ORDINARIA,
REALIZADA EM 30 DE MAIO DE 1929

Aos tanta de maio de mil novecen-
tos e vinte e nove, reunidos no escri-
ptorio da Companhia Brasileira In-
dustrial e Constructora, á rua da Qui-
tanda n. 95, '1* andar, ás 14 horas, 12
accionistas representando tres mil seis-
centas e vinte aeçoes o Sr. director

do conselho fiscal: alrati~dr
eia Po-L*4'4_0:4W Iretos-rD,C-,Welson:
Os Almada, 2.020'votoS; Dr. !tento

Osvaldo Cruz, 3.620 votos; Para sup-J.
plentes do mesmo conselkó: Dr. Sergio
de Seixas Corrêa, 3.220 votos; Alfredo
da Fonseca Guimarães, 3.620 votos e
Frederico Beckel, 3.620 votos. De ac-
~do com o resultado da eleição, o se-
nhor presidente proclamou eleitos mem-
bros co conselho fiscal para o exerci-
cio de 1929, os Srs. almirante-J(190 Masa-
ria Pep4(10, Dr.. Nelson..
flL Bento Oswalde Cruz, os douasalla„

attni6S—TRI6Ittia • è -AkrtjAibrátae§,_09.
mesmo conselho, -para o mesmo exer--

Dr. Antonio Nogueira Penido abriu a cicid"Ve 1929, os 53ra. Dr. Sergio: de
sessão, indicando para presidir os tra- Seine Corrêa, Alfredo da Fonseca Gui-j
4alhos da assembléa, o Sr. Dr. Renato 'roãrf esj Frederiao BOokel os deus ul-
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S. A. Fabrica Ilurliniann

EMPRESTIMO DE _50;000:;,000

'JUROS DE amainwrioLms"

Do dia 1 de julho proximo vindouro
em deante, excepto aos sabbados e dias
feriados ou santificados, pagar-se-hão,
na sede desta sociedade, á rua da Qui-
tanda n. 145, sobrado, das 14 ás 15 ho-
ras, os juros do seu emprestimo, relativo
ao 1° semestre de 1929, á razão de 7 %
ao anno.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1929.
A directoria.	 (5.592)

Sociedade Propadora das Belas
Artes

MANTENEDORA DO LYCEIT D ARTES
E OFFICIOS

A partir do dia 4 de julho de 1929,
pagar-se-ha, no Banco Comnierc'ial do

Rio dá Janeiro, os juros das debentu-
res desta sociedade, relativos ao 1° se-
piestre de 1929.

Rio de Janeiro, 29 de junho tio 1929.
-- A directoria.	 (5.590)

Sociedade Beneficente dos Funccio-
narios do Thesouro Nacional

ASSEMBLÉN. GERAL EXTEAoriDiNARIA

segunda convoca/Ao

emnvitio os senhores associados a se
retinirmo quarta-feira, 3 de julho, ás
16 horas, no cartorio do ThesourO, afim
tle se proceder á eleição da directoria
para o triennio de 1 de julho do corrente
anno a 30 de junho de 1C32. Q se-
cretario, Waidemor Barbosa (te Souza.

Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Bahia

• ..TIR~ DE oBRIGAES

Do dia 3 de julho proximo em
deante,	 45 pagamento do

coupon lias obrigações da segunda
Itypotheca einittidas por eata companhia,
110	 Fone	 e, no Banco
Nacional Ultramarino, á razão de reis
4$965 p.Ltr eoupon. ‘,igorando asahn,
para a operação o cambio oficial

Rio
haja.-

de Janeiro, 29 do junho da 1929.
---4 directoria.	 .58S)

CoNnpanhia Geral de Melhoramen-
tos no Maranhão

AssEMBI.E'.41

• COli Nd( lalt3	 OS • stmliona, aceicini.s-taa

	

reuniram -ein assetabb:ta	 or-
. tlinaria, no dia .15	 jobb) proxiro.).
11 horas. na 8éde fia voroDruiriri

	Ottoni.a .	 afetar. afim
I	 ,•	 • i:`:ibln.r..-

1 . 1114 r•ili/I'V O rrlatorio. co
asHli 1	 Oli...`ger;n11 er.

•-111tple11i.OS.	 •	 ,	 •
1 i'•;.1111 S145.1-01V;as'	 !	 Luis
ticçõea. a partir ditsta t.1 .a'a a 4	 (1 dia

5. ef• • reall2:1r

Rio ti' jatiotro 2g' de	 ,	 ,;
, -- A (iiïC2toria."

Botafogo t otttn-a411

I: 1 Do coaasrt.no maamatarrivo.

Segunda et-,,tv,h-:a1::143

De ordem do Sr. 1" k ice-presidente. no
impedimento do Sr, presidáte, convoco
os Srs. membros attoseiho delibera-
tivo para uma reuni(o, na sécia do club,
no dia 3 de julho proaimo, ás 21 horas, .
com a seguinte ordem do dia:

discussão de urna proposta, com
fundamento no t ,̀-; 1'. . 3', capitulo 2°,
tios estatutos;

6) interesses gerata.
Sendo segunda e ultima convocação o

conselho fiOará COnstituido com qualquer
numero.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1929.-
— Sylvio de Ch•ermont, 2° secretario.

Companhia Carioca Industrial

ASSEMBLE' 4. GERAL 0-iD1NARIA

Convidam-se os 6,mhorn accionistas
a se reunirem era aasembléa geral or-
dinaria, no dia 15 do .julho p roximo, ás
13 horas, na séde da companhia, á rua
Theophilo OttOni ii. AI, 41° andar, afim
de tomarem conliecimenb e delibera-
rem sobre o relatoritt, contas e balanço,
bem conto elegereni o conselho fisco/
e supplentes.

Ficam suspensos as transf ermidas
de acções a partir desta data. até o dia
cm que se realizar a referida assam-

Rio de Jane1ro, 29 de pilho de 1929.
dicectoria.	 (5.575)

Companhia Fiat Lux

	EMPRESTIMO	 1.5i.)0:000$000

	

J (Atos	 nESCATE

sáo convidado; os Srs. portadores de
ricbentorrs desta companhia, a varem ro-
raceber, OT11 •30i1 e r4lipt..01. •:10, á rua da
Quitanda n .147, 1" andar, de 1 de ju-
lho proximo tf ai dr agosto vindouro,
excepto aos sabbados e dias feriados ou
santificados, das 13 12 as 15 Rotas,
importancia do-coapoti n. 35, correspon-
dente nos juros do 1 • setnestre de 1929,
ass i m coma a dort ermpons atrazattos que
ainda iiáo fOri1111 ap r P SP 1 t adOS,	 razão
ite 7	 ao atm°.

Na mesma ocra-Oão (.4fccitinr-se-na
tambem o re.gzit e, :i par. de 188 de-
beptores i'tdati\ is á amoi r tização do 1°
senipstre iie 1929. e, oor antecipação, do
salda do seu enna .cst imo acima referido,
contra a C11( rgtl dús respectivos titules
.dcbentures . c,,m, os coupons ns. :16 a

relativos 114 . 4t . onpo ti Iria não decor-
rido.

De aceordo et,ot a MausuiaS da escri-
ld ora dP Ptitpri • -;4	 t, rwldulina deben-
tom vencerá ,inro	 1 ti, julho pro-
Ainio	 lortitiwido	 piram acima esl t-
pulaqn, spriio 4Ie1,osiiin11-: ri() Thy.,<)tu'ir,

risco t1e q u em Pe!'-
!miem% as nuportanrias 11;1.: debealuces

9114, nãO ti\-..i rem sido reclama-
da lini-ea na inserwli0

(ir .r. ioctiva e ,..zeriplurn hypf-dlieraria.
iU de Jaueic,, 2i de junho de 1929.

	

A dirct'lora.	 5.393)

CLOS PATEK.PIIILIPPB
C MIA PATENTE N. I

RESULTADOS DA SEMANA
As seguintes inseripções foram

contempladas no decorrer desta se-
mana, de accôrdo com o resultado
das tres primeiras loterias extrahi-
das pela Companhia de Loterias
Naeionaes

Inseripção 250, pelo preom;
maior, 82.250, da loteria de segun-
da-feira, 24 de junho de 1929.

Inseripeão 584, pelo premio
maior, 51.584, da loteria de terça-
feira, 25 de junho de 1929.

Iuserip vão 341, pelo premio
maior. 14 . 341, da koteria de quar-
ta-feira, 26 de junho de 1929

Rio de Janeiro, 29 de junho de
4.929. — O fiscal do Governo, dou-
tor Fernando Soares Brandão.,

NOSNA CASA DllD1CA-SE
EXCLUSIVAJIWTH
A' ARTE DA RELOJOARIA'

Todos os nossos relogios são Verl-
didos rPgulados e repassados..

Qualquer mercadoria do nosso esta-
belecimento pôde ser adquirida por
meio do prestações.

Estas prestações são pagas uma vez;
por semana e cada prestação concorre
fres. SOrtei0s. sl , ndo os resultados pu-
blicado no Diariu Oiticica e no Jocu'ut do:
Commtercio de cada duniing13.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento atleantado tie parte ou totalidadO
das prestaçõe.s, seiRlo-Ibe immediata,
Ilienle reembolsada a importancia rela-
tiva ás quotas pagas e não vencida", na
occaaião em que fôr contemplada a sua
inscripção

.Gondolo Labouriau & Decourt
RELOJOEIROS

SI — Rua da Quitanda	 Si
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Companhia Nacional de Rendas

TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Vicam os Srs. ,accionistas convocados
para uma assembléa geral extraordina-
ria, que terá logar no dia 4 de julho
de 1929, na rua Benedictinos n. 17, 2°
andar, ás 4 . horas, para resolver os se-
guintes assumptos:

a) reforma de estatutos;
b) eleição de cargos vagos na tfire-

°toda;
c) interesses geraes.
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1929,

— A directoria.

Companhia Brasileira de Portos

JUROS DE "DEDENTURES"

Convidamos aos Srs. 'portadores de
obrigações desta companhia a recebe-
rem- o coupon n. 10, de seus titulos, re-
lativo ao primeiro semestre do 'cor-
rente anno, no Crédit Foneier du Br-
ail et de l'Amerique du Sud". á Ave-
nida Rio Branco n. 44, a partir de 3
de julho proximo futuro.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1929.
— A directoria.	 (5.583)

Companhia Hoteis Palaco

EMpRESTIMO DE 6 . 900 :000,55900

Nos dias 2, 3 e 4 de julho proximo
futuro e depois ~ente ás quintas-
feiras, pagam-se no Rance Português
do Brasil os juros relativos ao pri-
meiro semestre do corrente anno, cou-
non . II. 14, vencivel hoje.

-Riu de Janeiro, 30 de junho de 1929.

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

JUROS DE "DEBENTURES"

Do dia 1 de junho de 1929 em deantd,
pagam-se, na séde desta companhia, á
avenida Rodrigues Alves na. 303 a 331,
sobrado, os juros de seu emprestimo, re-
lativo ao 1° semestre de 1929, á razão de
7$000 por debenture.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1929-
— Oswaldo dos Santos facintho, dire-
ctor-presidente.	 (5.452)

Companhia Usinas Narionaes

EMPRESTIMO DE 1.500:0002000

Do dia 2 de julho de 1929, em deantõ,
s pagar-se-ha, no Banco Brasileiro Alie-
mão, á rua da Quitanda n. 131, os juros
do coupon n, 19, relativos ao 10 semes-
tre do corrente anilo.

Rio de Janeirti, 22 de junho de 1929.
— A directoria.

A' Praça

,Os abaixo assignados declaram que
„efn data de 30 de maio ultimo deixou de
fazei parte da firma O -.EE,,,,FaraDOiSOO
José de Castro,„retirando-se na melhor
harrionirt,'n'pago e satisfeito de todos os
seus haveres, conforme distracto archi-
vado na M. M. Junta Commercial, em
data de 20 do corrente mez, sob numero
114.391.

• Rio de Janeiro, 25 de junho de 1929.
— Grunado & Comp.

Confirmo a declaração supra.—Fran-
cisco rosé de Castro. 	 (5.515).

Companhia de Seguros MaritimoS
e Terrestres "Previdente"

105° DIVIDENDO

Do dia 8 de julho proximo futuro cai
deante, pagar-se-ha, na séde desta com-
panhia, á rua 1° de Março n. 49, o 105,
dividendo de sessenta mil réis (601000))
por acção, relativo ao primeiro semestre
do corrente anno. As transferencias da
acções ficam suspensas até áquella datam

Rio de Janeiro, 28 de junho de 19290,
— João Alves Affonso Junior, preta-,
dente.	 (5.554)1

Companhia Brasileira de Mineram
São convidados os senhores accionis•

ias da Companhia Brasileira de Mine-
raes a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, para prestação de contas,
ção da directoria, do conselho fiscal
supplentes, no dia 30 de junho de 1929,
na rua do Ouvidor n. 58, 1° andar, áø
14 horas. — A directoria.

—
Sendo o dia 30 domingo, fica a assenl-,

bléa transferida para o dia 1 de julho.
— A directoria.	 (5.113)j

8. A. Força & Luz Vera Cruz

• ASSE2sIBLEA OERAL (MOINARIA

São convidados os Srs. aeoionistas g
se reunirem em assembléa geral ordina-
cia, no dia 15 de julho proximo futuro,
ás 14 horas, na séde da companhia,
rua da Quitanda n. 97, sobrado, afim de
tomarem conhecimento do balanço, con-
tas de administração, referentes ao anui.
de 1928, bem como do parecer do come.
lho fiscal.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 192
.— A directoria.

(5.372)'

Ca a s rQ E3 Ak.SI L.?
Quer cooperar no seu engrandecimento e riqueza?
O progresso do Brasil está no aproveitamento de sua materia prima, extrahida da terra, nas suas flores, nas madeiras de SUES

florestas e na ajuda aos industriosos que procuram criar novas fontes de renda para o Brasil.
Adquira perfirnaria A. DORET que é a unica que extrahe essencias das flores, madeiras, raizes, folhas e fructos da mala

maravilhosa flora que existe no mundo.
Todos os fabricantes de perfumarias do mundo necessitam das materias primas brasileiras.
Orgulhe-se e favoreça a perfumaria A. DOtxET fazendo nella as suas compras.

C) Fe	 - Rua Alcindo Guanabara n. 3 — RIO DE JANEIRO

A.IEWOGI.A.130S
Dr. Prado Kelly, Rua Buenos Aires, 41,

I° andar, Telephone N. 0.008.
Dr. Targinio Ribeiro, Rua do Rosario,

116, 40 andar, Phone N. 5.460.
Dr. Pimentel Duarte, Rua Buencs Aires,

100, 1° andar, Norte 3.612.

Villas 136as & C.
Importadores-Exportadores

PAPELARIA — OFFICINAS GRAPHICAS
Fornecedores de Repartições Publicas

Federaes e Estaduaes
Bua Sete de Setembro as. 219-225

A.NTARCTICA
A MELHOR CERVEJA

CHOPPS E CERVEJA EM GARRAFA
Tela. Cent. 0.527, 0.848, 2.993 e 2.994

FONTES GARCIA & COMP.
FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS E ARTIGOS

DE ELECTRICIDADE
ANTIGOS FORNECEDORES DAS RUMOU POLUI
Avenida Passos, 105401

Rua S. Pedro, 236438
RIO DE JANEIRO

Publicações para o "DIARIO OFFICIAL"
Com autorização do Ministerio da Fazenda e depois de encerrado o expediente na

Imprensa Nacional, recebem-se editaes, avisos, declarações, actas de assembléa, annun-
elos e quaesquer outras publicações á rua SENADOR DANTAS N. 3 — EDIFicio FARIA.
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El. C T RICA AUTOMATICA.

LIT DM A

PA ii.mvaA
EM

REFRIGERAÇÃO
.ELECTRI CA itp>/ld

Mais de um
MILHÃO

de
FRIGIDAIRE;
no mundo

inteiro
e::"--ctrzezw

G novo aper-
feiçoamento

exclusivo
de

FMGIDAIRE

Cd>""ar"nta,

No Inverno..
No inverno. Não temos tanta necessidade

•de .gOo para que então fatuical-b? Basta con-
•ervar. ' na , FRIGIDAIRE a temperatura coa
stánte de 7 , 'indispénsavel á há COnservação

• dos alimentos.
Se poikm apparecer urna necessidade de gelo

basta mover-o ponteiro eni pouco -tempo es-
tará . Protnpró.

.MAIOR. ECONOMIA
I

O que é o acceletador de frio?

E' o novo aperfeiçoamento exclu-

sivo de FRIGIDAIRE que permitte

regular á vontade r. producção de gelo

conforme as necessidades da occa-

sião.

E como ?

Pelo simples manejo com a ponta

dos dedos de um simples ponteiro.

ene/remi enviarias maloret_ Informadas' so-
bre a nova FRIGIDAIRE com icselerader

Fria
Nome 	

Endereço__	
--•• •

Estado
D. O.

No Verão...
No verão. A necessPade de çelo

para retrescos e sorvetes augmenta com
o calor. Con erva .do a me-1, a tempe-
ratura int rna o Acceler dor permitte
essa fabricação na fracção de tempo
hoje nece ,-;saria. Um vez terminado vol-
ta-se o ponteiro ao ponto de lu c-ciona-
me, to assim com.: depois de tet minado
o cosimento se abaixa a chama do gaz
para só conservar o calor.

MALOR CONFORTO

soa. A. -1.T.	 .A. M S. Ir s


